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FIM DAS NOITES DE TERROR
PARA REBANHOS E CRIADORES
Os morcegos hematófagos
sempre causaram muitos
prejuízos aos pecuaristas, pela
raiva que transmitem e pelas
bicheiras que provocam nos
animais atacados.
O criador pouco podia fazer
para diminuir os danos, a luta
era cara, trabalhosa e pouco
eficazeficaz.

VÍMPIBICIDA Â

Agora, o controle dos morcegos ficou fácil; VAMPIRICIDA
como o morcego retorna às feridas ALFA

anteriormente provocadas, basta
aplicar a Pasta Vampiricida Alfà
no local do ferimento, em seu

próximo ataque ele irá ingerir o
produto, o que provocará a sua

morte em aproximadamente
4 dias, e mais, na ferida coberta
pela pasta não haverá formação

de bicheira,
A Pasta Vampiricida Alfa é totalmente
inofensiva aos homens e aos animais

tratados

OS REBANHOS JÁ PODEM DORMIR EM PAZ .OS CRIADORES TAMBÉM

Alfoll Laboratórios Alfa do Brasil SfA FORTALEZA CE

R. Prol. Vicente Siqueira. 234 CEP 60410
Tel.: (0851247-3977 ■ Telex (08511370

SAO PAULO - SP
R. Alexaiirlre Dames, 894 CEPMTD
Tel: 1011)521-5400 WesiOlIlM'""
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GOVERNO ANUNCIA

FORMAÇÃO DE ESTOQUES

E possível, entretanto, uma reversão
deste quadro a partir da presença
efetiva do Governo no mercado, que
deve adquirir grandes lotes do pro
duto.

suínos

PRESSÕES NO CUSTO DE
PRODUÇÃO

O encarecimenío dos insiimos, nota-

datnente do milho, cujos preços estão
1 atrelados à OTN, poderá restringir
ainda mais a oferta, pois dificilmente
o preço final do suíno sofrerá rea
justes em igual magnitude.

DIFiCiL CONTROLE DO

ALOJAMENTO

Os avicultores, mostram-se preocu
pados com a elevação dos custos de
produção que, segundo a APA já
atinge Cz$ 86,23/kg. Ocorre que o
principal insumo - o milho vem so-
freiuío reajustes constantes, o mesmo
ocorrendo com o farelo de soja.

INDICADORES/MAIO

OTNCzS 820.42 951.77 1.135.27

UPCCzS 645.36 1.028.96 1.028.96

POUPANÇA 15.58 "o 19.87

SAL.MÍNIMO 4.248.00 4.932,00 5.918.00
PNS- 6.240.00 7.260.00 8.712.00

URPí^o) 16.19 16,19 16,19

jMVR 2.065,35 2.397.87 2.877.40

'  Piso Nacional de Salários

MOMENTO AGROPECUÁRIO

GRÃOS: MENOR SAFRA DE

VERÃO E QUEDA NOS

ESTOQUES MUNDIAIS

A rentabilidade da comercialização da saíra 1987/88 promete ser

a melhor desta década, apesar de não merecer um destaque slgnili-
cativo em termos financeiros. O grande salto em relação à última sa
fra deve-se aos preços extremamente deprimidos, então praticados,
que em valores reais forma menores dos últimos quinze anos para o
arroz, algodão, milho e soja.

A safra de verão brasileira vai chegando ao
estágio finai, o que possibilita uma aferição mais
concreta sobre os niímeros de área e produção.
As estimativas do instituto Brasileiro de Geogralia
e Estatística para a região Centro-Sul e Rondô
nia. com base em levantamentos levados a efeito
em março, estão na Tabela 1. Como se verá a
seguir, os resultados apurados são positivos em
termos de área, mas negativos no que dizem
respeito ao volume da produção, em relação ao
ano passado.

De fato, em termos de área plantada, verifi
ca-se um crescimento de 1,03®.'., com uma pro
jeção de 30,8 milhões de hectares. Face aos di
ferentes tipos de produtos, fica um tanto ilógico
somar a colheita de cada um, para efeito de
apurar uma quantidade total. De modo a contor
nar esse problema, serão consideradas as prin
cipais culturas de grãos, para proceder uma aná
lise comparativa.

Tomando o algodão, o atroz, o amendoim, o
feijão, o milho e a soja, que, no conjunto, res
pondem por mais de 70tó da área plantada, veri
fica-se uma queda na prtxfuçâo de 53,9 milhões
para 52,8 milhões de t. Não obstante, esses pro
dutos mostram uma expansão de 22,5 para 22,6
milhões de hectares. Existem duas razões para

explicar a menor produção desses cereais e
oleaginosas, em que pese seu crescimento em
área. O primeiro, pelo fato do milho ter sofrido
retração, sendo substituido pela soja, cuja pro
dução por unidade de área é bem menor. O se
gundo, em decorrência das quebras causadas
pela estiagem no Rio Grande do Sul, onde o mi
lho e a soja tiveram perdas que chegam perto de
3,0 milhões de t.

Deixando um pouco de lado essas conside
rações da produção e área cultivada, mormente
pela razão dos agricultores estarem olhando no
momento mais para o mercado, alguns pontos
favoráveis cabem ser oportunamente destaca
dos. O principal deles, sem dúvida, refere-se à
firmeza dos preços dos gêneros agrfcolas. Afinal,
desde tempos passados, essa época tem sido
rtrarcado por fortes pressões na oferta, com de
sastrosas conseqüências sobre o nível das cota
ções.

A rentabilidade da cx}mercialização da safra
1987/88 promete ser a melhor desta década,
apesar de não merecer um destaque sigrtificativo
em lermos financeiros. O grande salto em rela
ção á illtima safra deve-se aos preços extrema
mente deprimidos, então praticados, queemva-
fores reais foram os menores dos últimos quinze
anos para o arroz, algodão, milho o soja.

1 cabeça...
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ProdulOB Agrícolas

SAFRA DE VERÃO

Confronto das Safras 1967 e das estimativas para 1988
Região Centro-Sul e Rondônia

Esperada

safra/88

Rendimento Médio (kg/ha)

Obtido Esperado

saíra/87 safra'88

TOTAL 30.501.629 30.616.069 1.03

Algodão herbáceo (em ca^^oço) . 931.675 1.086.333 16,60 1.481.216 1.775.777 19,89 1.590 1.635

Amenaoimfem caroço) • t • saíra 108.43«l 69.515 - 35.89 153.94 119.023 - 22.25 1.412 1.712

Arror (em casca) 4.491.610 4.347.590 - 3.21 9.201.36 9.511.207 3.37 2.049 2.188

Bataia-Ingiesa - 1' saíra . . . 99.214 106.420 6.26 1.349.690 1.409.739 4,45 13.604 13.373

Cana-de-açúcar (t* 2.760.791 2.816.652 2.02 189.689.081 196.386.324 3.53 68.708. 69.723

Cebola 65.647 55.990 - 14.71 741.407 587.559 • 20.75 11.294 10.494

Pet)âoíem grâo) - 1 •' satra . . . 1.655.035 1.646.265 -0.53 907.350 1.132.045 24.76 548 688

Fumo (em 'olhat 234.022 229.254 ■2.04 349.637 389.196 11.31 1.494 1.698
Mamona 39.557 34.829 •11.95 47.236 42.066 - 10.95 1.194 1.208
Mandioca (1i 558.549 542.421 • 2.89 8.486.089 8.404.950 • 0.96 15.193 15.495

Milho (em grão) 10.571.653 9.680.526 - 8.43 25.603.029 22.463.708 •  12.26 2.422 2.424
Soja (em gi&o) . . . . . . . . 8.951.166 10.169.014 13.61 16.654.974 17.820.565 7.00 1.861 1.752
Tomate 34.276 32.260 • 5.88 1.367.496 1.311.225 - 4.11 39.897 40.646

FONTE: IBGE/DPE/DEAGRO - Levantamenio Sisiemático da Produção Agrícola.
NOTA: A Região Centro-Sul e Rondônia é composta pelos seguintes estados: fi^G, ES, RJ, SP. PR, SC. RS. MS 1MT. GO. DF. RO.
(1): Area destinada á colheita.

PRODUÇÃO MUNDIAL DE GRÃOS

Tolet de grãos 1.593,9 1.593,5 1.681.7

Tngo 502.3 501.7 530,0
Arro/íbeneficiadoi 303,9 301.9 317,8
Grãos (orrageiros 786.9 789.9 633.9
Mittio 439.0 439.1 476.7
Soia 101.3 101.4 98.1
Farelo de »oia 68.14 68.31 66.42
óleo de tola , .  . 15.43 15.46 15.OS

(') Em milhões oe lonefadas. exceto algodão, em milhões de lardos de -tSO libras.
FONTE: Departamento de agricultura do Estados Unidos (USDA).

Estoques finais

MERCADO DE PRODUTO
siw PAULO: PPEÇOS RECCaiDOS PPOOUTOASS

GOVERl^O ANUNCIA FORMAÇÃO DE
EVOQUES

A escalada aítista dos preços do boi gordo,
iniciada em março, nâo teve prosseguimento. As
cotaçdes encontraram resistência ao atingirem
CzS 2.000,00 a arroba, pagamonto em IQ/IS

dias, imposta, por um lado, pelo aumento da
oferta e, por oulio, pela retração dos grandes
consumidores (frigoríficos) que se encontram
abastecidos. Estes enfrentam dificuldades para a
desova do produto, posto que com a alta dos
preços da came twvina, a demanda, na ponta do
varejo, sofreu um retrocesso, em decorrência da
perda do poder de compra dos salários. Além
disso, os preços do frango voltaram a se tornar

atr.ilivos {)tirn o consiimirior. favorecpnrto «
substituição da carne bovinn por aquole procMo.

10 cabeças...
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Em conseqüência, as compras de boi gordr
polos frigoríficos foram espaçadas, com o paga
mento sendo feito a prazos mais dilatados, de 3(
dias, o que. na prática, representa um recuo nos
preços para a faixa de CzS 1.800,00 a arroba. É
possível, entretanto uma reversão deste
quadro a partir da presença efetiva do Go
verno no mercado, que deve adquirir gran-
les lotes do produto num total de 60 mil t, par.;
a formação do estoque regulador, previsto em 9
mil t. Contudo, o reajuste dos preços não dever.\
acompanhar a inflação face às restrições impôs
tas pela demanda. Aliás, para 1988, ademancí.:
está prevista em 1,85 milhão de t, 6% menor Ot
que a estimada para 1987.

SAo PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES
Para o médio prazo, contudo, a reduzida

oferta de suínos tende a provocar novo.^^ reajus
tes de preços. Convém lembrar que a.produção
prevista para 1988 é de, no máximo, 950 mil l,
I8®b inferior à obtida em 87 e, 22®omenorquea
média anual de produção do período 1978/80.
Enquanto isto a alta dos custos de produção vem
se tomando séria preocupação dos criadores
que já pagam até CzS 1.800.00 a ar oba. O en-
carecimento dos insumos, notadamente do mi

lho. cujos preços estão atrelados à OTN. poderá
restringir ainda mais a oferta, pois dificilmente o
preço final do suíno sofrerá reajustes em igual
magnitude, dada a perda do poder de compra
dos salários que vem restringindo a demanda.

LEITE

AUMENIA período de l£ITE COTA

A Comissão Nacional de Leite do Ministério

da Agricultura aprovou uma negociação no preço
do litro de leite tipo C, a partir de 16 de maio, de
21,8% e 20,6%, respectivamente, para o produ
tor e consumidor. Esse diferencial decorre do

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTOPEí

acerto do mês passado, que elevou a margem
dos varejistas de 6 para 7®b. Assim, sobe para
129,9'=:o a correção média aprovada para o leite
nos primeiros cinco meses de 1988. A partir
oeste novo aumento o preço do litro de leite ao
produtor passou de CzS 26,53 para CzS 32,00.
Para o consumidor, nos estados onde o ICM não
é recolhido, o preço do litro passou do CzS 41,20

Sío PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

para CzS 50,20. Nos estados onde o ICM é co
brado, o litro foi de CzS 44,50 para 54,50. Para
os estados do Centro-Sul, o período para a for
mação do leite cota aumentou, com a inclusão
maio, indo até setembro.

Esses seguidos reajustes do preço do leite e
a perda do poder aquisitivo dos consumidores,
aliados a um estoque remanescente da importa
ção, principalmente de queijo, feitas em 1986,
estão preocupando o setor de laticínios. O Sindi
cato das indústrias de Laticínios de São Paulo,
estima uma defasagem de 20®o entre preços e
custos. Diante de tal situação, a produção de
queijo deste ano, poderá apresentar uma queda
entie 20®b e 40®i, em relação às 300 mil t/ano
fabricadas normalmente. As vendas de iogurte
deverão ficar em 170 mil t, volume igual a 1987 e
próximo às 160 mil t de 1985. Em 1986, houve
uma comercialização de 250 mil t. A perspectiva
de recuperação de preços dos derivados de leite,
está no imponderável, ou seja, cckti a ocorrência
de problemas climáticos durante o período de
entressafra, o que diminui a oferta, elevando os
valores de vendas.

suínos
PRESSÕES NO CUSTO DE

PRODUÇÃO

A recuperação dos preços pagos aos cria
dores de suínos não foi ainda inten'ompida.
Ocorre que a oferta do produto não é abundante,
enquanto que a demanda mantém-se estabiliza
da. E este quadro não é passível de reversão a
curto e médio prazos, dado o ciclo exigido para a
criação, engorda e terminação dos animais, de
cerca de 2 anos. Afora isto, a ascençdo dos pre
ços da carne bovina trouxe novo reforço às cota
ções que chegaram a atingir, em São Paulo, CzS
2.000,00 a an^oba, pagamento em 30 dias. Mas,
este fator do sustentação não deve persistir a
curto prazo, pois o aumento da oferta de boi gor
do é sensível, assim como o do carne de frango,
o que deverá resultar em quedas de preços des
tes produtos, puxando para tiaixo também os do
carne suína.

SAO PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PRCDüTjPEj

AVES

DIFÍCIL CONTROUS DO
ALOJAMENTO

A reação dos preços de carne bovina trouxe
resultados positivos para o mercado de aves. Os
preços do Irango vivo, em São Paulo, cliegaram
a atingir, segundo a Associação Paulista de Avi-
cuitura (APA), CzS 80,00/kg no mercado oficial e
CzS 90,00/kg no mercado paralelo, apds terem
se situado em tomo de CzS 60,00/kg no final do
mês de março, Para isto, contribuiu ainda, a me
nor oferta do produto, resultado direto da polttica
de redução da produção posta em prática pelos
criadores desde o infcio do ano. Tal medida, en
tretanto, não vem ortoontrando respaldo por parte

sxo PAUL-:', rpí, pi,ireijos ppocrrppcc

100 cabeças.
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de todo O segmento produtivo, o que acabou por
resultar em um aumento no alojamento de pintos

no mês de março para 117 milhões de unidades,
quando a meta estipulada era de 100/105 mi
lhões.

Para abril, contudo, espera-se de novo re-
traimento da oferta, para 113,5 milhões de uni
dades, que deverá gerar cerca de 169,5 mil t de
carne em julho. Neste contexto, o setor teme que
a firmeza dos preços não se mantenha no curto
prazo, ainda mais com a estabilização das cota
ções da carne, bovina que tem a preferência dos
consumidores.

Em vista disto, os criadores mostram-se
preocupados com a elevação dos custos de pro
dução que, segundo a APA já atinge Cz$
86,23/kg. Ocorre que o principal insumo - o mi
lho -, vem sofrendo reajustes constantes, o
mesmo ocorrendo com o farelo de soja. Neste
sentido, considera-se benefício, o deferimento
do ICM das farinhas, farelos, milho e sorgo, des
tinados ao farelo de rações.

ALGODÃO
AQUECIMENTO É TEMPORÁRIO

O mercado de algodão que vinha operando
dentro de um quadro de relativa estabilidade com
a entrada da nova safra, voltou a apresentar um
comportamento altista. As cotações do algodão
em caroço passaram a oscilar de CzS 750,00 a
CzS 900,00 a arroba, situando-se em média, em
tomo de CzS 770,00 a arroba. Isto se deveu,
principalmente, à liberação de recursos para
EGF, e, ainda, à uma maior ativação das com
pras por parte do segmento de beneficiamento
que vinha se mantendo retraído. Este nível de
preços supera am muito, o preço mínimo do Go
verno, válido para maio que, para pequenos e
mini-produtores é de CzS 751,30 a arroba, en
quanto que para os demais é de CzS 707,05 a
arroba. Neste contexto, é possível que a procura
por EGF's se mostre reduzida, o que manterá o
mercado abastecido, impedindo grandes oscila
ções nos preços.

Esta evolução, entretanto, desagradou os
beneíiciadores. que considerando que são ne-

SAC PAJLO:PREÇOS PECtciDuS PRODUTORES

cessários 3 quilos de algodão em caroço para fa
zer 1 de pluma, tiveram seu custo elevado para
CzS 2.250,00 a arroba, obtendo menor margem
na revenda, visto que o mercado pagava CzS
2.550,00 a arroba. Tal situação, porém, que po
deria retrair momentaneamente as compras, foi
superada com a entrada mais ativa no mercado
das indústrias, que passaram a adquirir o pro
duto por CzS 2.700,00 a arroba. Contudo, o
quadro de suprimento folgado nesta temporada
poderá reverter a médio e longo prazos, a ten
dência altista das cotações. Segundo a CFP, a
produção nacional deverá totalizar 778 mil í, às
quais deverão ser adicionadas 184 mil t de esto
ques de passagem e ainda, 45 mil t a serem im
portadas (algodão de qualidade superior), re
sultando em oferta de 1,0 milhão de t, contra um

consumo previsto de 735 mil t. Considerando ex
portações de 50 mil t, os estoques finais poderão
situar-se em 222 mil t, cerca de 20% superiores
aos de 1 ano atrás.

AMENDOIM

ESCASSEZ EM PLENA SAFRA

O mercado de amendoim vem desenvolven

do uma trajetória ascendente, com os preços a
nível de atacado - BCSP -, girando em torno de
CzS 1.000,00/Cz$ 1.100,00 a saca de 25 kg do
produto especial, tipo HPS, e enfre CzS
900,00/CzS1.000,00 a saca de 25 kg do produto

SÃO PAULü;PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

ventilado. Estes patamares de preços, entretan
to, são considerados nominais, dada a quase
total inexistência de oferta do produto. Esta vem
sendo explicada, sobretudo, pela retenção do
grão por parte dos produtores/cooperativas e,
ainda, pela reduzida parcela obtida de amen
doim de boa qualidade nesta safra. Por isto, boa
parte da comercializaçêto do grão está restrita ao
segmento industrial que adquire a matéria-prima
a preços superiores aos mínimos do Govemo,
válidos para maio, de CzS 414,75/sc e CzS
574,00/sc, respectivamente, para produto das T-
e 2^' safras do estado. Na região de Mogiana, os
preços estão em tomo de CzS 600,00/sc, garan
tindo rentabilidade positiva para os agricultores.

Enquanto isto, a colheita da safra seca pau
lista vai se aproximando de seu pico, sob condi
ções climáticas normais. A produção pre\rista
para o estado de São Paulo, é de 30,75 milhões
de t, acusando decréscimo de 10,2^ó em relação
à de CzS 1986/87 em conseqüência da queda na
área de plantio da oleaginosa de 23,5%, que de
verá situar-se em 19,65 mil ha em 1987'88.
Aliás, essa previsão reforça a tendência de me
lhoria dos preços do produto que, sem estímulos
do mercado internacional (óleo), dificilmente, as
cotações do óleo estão em tomo de USS 51S'L
0,5% abaixo das que vigoravam seis meses
atrás.

ARROZ

PROBLEMAS DE COMERCIAIJZAÇÁO

Dentre as lavouras de verão, o arroz é o pro
duto que mais dificuldades vem encontrando
para compatibilizar os preços de mercado com os
preços mínimos fixados pelo Governo. A causa
disto é a super oferta do produto prevista para
este ano. Segundo a Companhia de Financia
mento da produção (CFP), a produção nacional
de arroz deverá totalizar 11,19 milhões de t que
somadas a estoques de passagem da ordem de
3,5 milhões de t, perfazem uma oferta total de
14,69 milhões de t, para um consumo previsto de
9,84 milhões de t. Assim, o excedente previsto é
de 4,85 milhões de t, desconsiderando-se as
importações a serem realizadas no âmbito do
Programa de Expansão Comercial (PEC), de
cerca de 200 mil t. Este quadro, que vinha pres
sionando fortemente as cotações do produto, le
vou o Governo a rever o programa inicialrr^ente
proposto, de exportações de 500 mil t de arroz de
sequeiro e 70 mil t de agulhinha beneficiado, in
cluindo mais de 350 mil t de arroz agulhinha em
casca, depositado no Rio Grande do Sul, para o
escoamento extemo.

Tal medida, além de propiciar um maior "er»-
xugamento" do mercado, permitirá ao Govemo
reduzir o montante de subsídios necessários
para viabilizar as exportações do arroz de se
queiro, cujos preços internos estão superior^
aos externos; como o arroz agulhinha enconira

SÃC- PAULO:PReÇOS RECEBIDOS PRODUTORES
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preços melhores no mercado internacional, a re
ceita obtida com as exportações deste produto
compensarão parte do dispêndio incorrido com o
produto de sequeiro, resultando num subsídio fi
nai de CzS 4,7 bilhões. Isto poderá resultar ain
da, em maior procura pelo arroz de sequeiro no
mercado intemo, visto que a oferta de agulhinha
deverá reduzir-se, auxiliando o escoamento da
quele produto. Entretanto, até o momento, o Go

verno autorizou a venda de apenas 26 mil t de
arroz beneficiado da safra 1985/86, estocadas
no Rio Grande do Sul, ao preço de USS 215/t
FOB. Ainda assim, no mercado interno, os pre
ços começaram a reagir mais fortemente, apro
ximando-se do mínimo para abril, de CzS
1.015,50 a saca de 50 kg do arroz agulhinha.
Isto se deve à grande procura por EGF's por
parte dos produtores, criando uma escassez arti
ficial no mercado. Em conseqüência, as maqui-
nistas e beneficiadores elevaram as ofertas de

preços que já atingem até CzS 1.000,00/sc de 60
kg do produto em casca, tanto no Rio Grande do
Sul como em São Paulo. No mercado paulista,
os preços do produto beneficiado do tipo 1, extra,

elevaram-se atingindo CzS 3.000,00/CzS
3.200,00 a saca de 60 kg, apesar dos elevados
estoques em mãos deste segmento, o que vem
influindo nos preços destes, que chegam a al
cançar em alguns pontos CzS 90,00/kg.

GAFE
ALTOS ESTOQUES DE PASSAGEM

As zonas cafeeiras começam a agitar-se com
o início da colheita, estimado pelo instituto Bra
sileiro do Café em 20,7 milhões de sacas. O
mercado é francamente ofertante, o que faz os
preços manterem-se esfriados, sem condições
para acompanhar normalmente as altas taxas in-
flacionárias mensais. Estima-se que os estoques
de passagem somem 15,6 milhões de sacas, dos
quais 60®b estão de posse da autoarquia. A ten
dência é do IBC continuar adquirindo café, já que
os preços de garantia superam os praticados a
nível de mercado.

Quanto às exportações, o IBC deverá elimi
nar o sistema de quotas vigentes, substituindo-o
pelo esquema de leilão, a eliminação será gra
dual: nos meses de maio e junho, 40®b das ven
das serão feitas via leilão e. de julho a setembro,
essa proporção subirá para 7(y?b. A partir de ou
tubro não haverá mais quotas.

Do lado externo, a Colômbia que depois do
Brasil é o maior produtor mundial, projeta uma
produção de 13,5 milhões de sacas, ou seja,
20^'o em relação ao ano safra anterior. A caíei-

cullura colombiana vem enfrentando sérios pro
blemas com relação à ferrugem, que além de
contaminar 80®o da área de cultivo, deverá ob*
sorver no seu conn'Oie USS 48 milhões. De qual
quer modo. a produção prevista para o Brasil e

Colômbia, garantem superávit folgado no balan
ço da oferta e demanda, fazendo com que os
preços internacionais mantenham-se enfraque
cidos. Para o próximo Acordo Internacional do
Café (AlC), correspondente à temporada

íaC paul:': PPEÇOS PECEBiCOS PPOCUTOPES

1988/89, dificuldades fortes deverão embaraçar
as discussões. Os países consumidores que en
frentam uma redução na oferta de cafés suaves
de qualidade superior, pressionarão em favor de
uma posição que não conta com o apoio dos dois
países sul-americanos.

CANA-DE-AÇUGAR
AI.TOS ESTOQUES DE PASSAGEM

O instituto do Açúcar e do Álcool (lAAt divul
gou no Diário Oticial da União, os volumes glo
bais da saíra da região Cenlro-Sul, que vai de
maio a outubro. A previsão é de que a moagem
da cana-de-açúcar proporcione 4,97 milhões de
I de açúcar refinado e 10,59 bilhões de litros de
álcool. Em comparação com a produção do Cen
lro-Sul em 1987, com 9,7 bilhões de litros de ál
cool e 4,5 milhões de I de açúcar, fica respecti
vamente, 7,6"'i eS.ie^iinleriores àpioduçáode
1988.

CXianIo a privatização das exportações, o
programa loi adiado para julho do prõximo ano.
Os critérios para as exportações da saíra
1988189 esl&i em fase linal de deliniçâo. Por
enquanto, sabe-se que as vendas externas já
contratadas pelo lAA somam 2,2 milhões de I.
sendo 700 mil 1 para esto ano e 300 mit t, em
média, a cada ano, a partir do 1989, As cotações
intemacionais estão ao redor de 8 centavos de
dólar por libra-peso, com pouco otimismo para
os meses mais distantes devido à superprodução
do mercado. As dividas dos usineiros totalizam

USS 65 milhões internamente e USS 750 milhões
do lado externo. As dMdas junio ao Banco do
Brasil representam metade deste total, estando
com as negociações praticamente encerradas.

FEIJÃO
PEQUENO EXCEDENTE NA

OKEERTA

A nível de atacado paulista - BCSP - os pre

ços do feijão carioquinha-extra experimentaram

recuos, passando, salvo oscilações temporárias
devido à instabilidade climática em São Paulo,
de CzS 4.400,00 a saca de 60 kg para CzS
3.B00.0D/CzS 3.900,00 a saca de 60 kg. Ocorre
que com o início da 2- saíra (seca) do Estado de
São Paulo e conseqüente aumento da oferta, as
cooperativas do Sul (SC) optaram por incremen
tar suas vendas de produto egefado temendo
uma queda maior nos preços, o que contribuiu
para regularizar a oferta. Por outro lado, a de
manda permaneceu pouco ativa, inibindo uma
reação das cotações.

f:. po':cuT;'f»€ii
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Entretanto, a curto prazo, é possível a ocor
rência de um movimenio altista no mercado caso
se concretize a prorrogação do prazo de liquida
ção dos EGF's dos produtores de feijão aos ban
cos, medida que vem sendo anunciada peto Go-
vemo. Isto cnaria un^ situação de escassez "a-
parente", influenciado para cima os preços do
produto. Apesar disto, porém, a perspectiva é de
abastecimento normalizado alé o final do ano fa
ce à entrada de 1,504 mífhão de t de feijão -
1,443 milhão de 1/ de cores e 6i,8mil de prelo -
a nível de nacional, a ser colhido nesta safra da

seca 1987/86. Com este volume, a produção
brasileira atingirá 2,665 milhões de t, quo soma
das ao estoque existente ̂  1 /11 /87, de 86,5 mil
t (cor^ e preto), totalizarão uma oferta global de
2.781 milhões de t. suficientes para suprir com
folga o consumo desta temporada previsto om
2,500 milhões de L Assim, o mercado deverá

acompanhar a evolução do preço mínimo de CzS
3.252,00 a sacn válido para mak). o qual será
corrigido até julho. Por ora. os preços pagoe nas
lavouras supera este patamar, oscilando ente
CzS 2.?00,CHVCzS 2.900,00 a saca em Santa
Calanna e no Paraná.

10000 cabeças...
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LARANJA
COMEÇA A SAFRA INDUSTRIAL

As atenções se prendem eom a nova tempo
rada, que vai de julhó/88 a junho/89. A retirada
das variedades ácidas e de casca mole dos po-
ntarês está pratfcãmente no final. Agora dá-se
o ifircio da colheita nas variedades industriais,
qué são utilizadas na produção de suco. O par
que citrfcola paulista responde por mais de 90%
dã capacidade de produção nacional, sendo que
conta com 141,18 milhões de pés, dos quais
115,38 milhões estão em produção e 25,8 mi
lhões em fase de formação. O custo de produção
da caixa de laranja está avaliado &t\ Cz$ 150,00
(US$ 1,43), considerando os valores dos insu-
rnos e mão de obra de abril. O volume da produ
ção do ̂ tado de São Paulo ainda está sujeito a
uma sâle de retificações, não obstante projetar-
se um consumo in natura de 40 a 50 milhões de

caixas, para um processamento de 200 a 220
mílhõ^ de caixas.
Õ valor de compra da safra 1988/89 de la

ranja praticamente já èstá definida /Ks empresas
ofereceram a tftulo de adiantamento Cz$

150,00/caixa (US$ 1,30) e mais sete parcelas de
15 centavos de dólar, de setembro a março. O
preço mínimo fica na base de US$ 2,35 por cai
xa, passfvel de acerto em julho, babado na mé
dia dás cotações de suco na Bolsa de Nova Ior
que no período de jutho/88 a junho pelas médias

cotações históncas que têm girado em torno
de US$ 0,145 por libra peso. o agricultor terá a
receber, no acerto firtal do contrato, US$ 0,21 por
caixa, üma coação de US$ 0,125 por libra peso,
ou seja, 13% abaixo da média, será suficiente
para pagar o custo de rrianuteriçâo do pomar.

MANDIOCA
GRANDE DÉFICiT NO NORBESTE

Continua ã escalada alBsta dos preços da
rai2 de mandioca e seus derivados, notadamente
da farinhai principal subproduto ̂  termos dê
quantidade produzida. A cau^ disto é, sem dú-
wda, a diminuição da produção a nftrel nacional
é. em particular, no Noidesíe, onde a redi^ão
efetivada nã área dé plantio da láiz vieram se
somar CTndlçõas cnmâticas adversas (seca). Sie-
gundo a FIBGE, na Bahia, principâl estado pro
dutor, o volume produzido em 1988 é 13% menor
que o obtido m 1987 que fòl dê 3,94 milhões de t,
sendo que este já foi 27,4% inferior ao do 1986.
Neste contexto, a proraiia por farinha nos tóta-
dps do SM' por parte de compradores do Nordeste
contínua acirrada, levando os preços de atacado
em São Paulo, a atingirem CzS 2.200^00/02$
2.800 a saca de 50 kg da farinha crua, extra e
CzS Z. SOQ/CzS aeoo.oo a saca dé 50 kg da fari-
rrha terrada, extra.

I PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

a:

Em conseqüência, os preços da raiz conti
nuaram em elevação chegando a alcançar CzS
7.000,00/Cz$ 8.000,00 a t a nível de lavoura.
Entretanto, a falta da matéria-prima é grande, le
vando a crer em maiores altas a curto-prazo. O
freio para este processo deverá ser a demanda
que já dá sinais de retração em vista dos altos
preços praticados a nível de varejo, de cerca de
Cz$ 100,00/kg. Para reverter o quadro de escas
sez, determinado pela falta de incentivos ade
quados ao segmento produtivo, o setor sugere
a fixação de preço mínimo no patamar de CzS
4.370,00 a t, base abril, que, apesar de abaixo
dos preços, dá segurança aos produtores, co
brindo os riscos de uma reversão na conjuntura
atual de preços e, assim, estimulando o incre
mento na área de plantio. O preço mínimo, base
maio, está em Cz$ 3.240,00 a t, bem abaixo do
mercado.

MILHO
DÉFICT NA REGIÃO SUL

Segundo a Companhia de Financiamento da
Produção (CFP), a produção nacional de milho
em 1987/88 deverá totalizar aproximadamente
25,9 milhões de t, cerca de 6,7% a menos que a
obtida no ano passado. Mesmo com os estoques
de passagem da ordem de 2,9 milhões de t, 77%
dos quais em rhãos do Governo, a oferta global
prevista para este ano, de 27,9 milhões de t, não
deverá cobrir com folga a demanda do produto. A

íao paulO: pre;:s pe:ebidos produtores
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boa disponibilidade geral do cereal nãõ^è i^nsi-
derada garantia suficiente de adequada distribui- |
çâo do grão aos consumidores. # ipréè|éma é
a localização dos estoques, quéemi^ámiaifír^^
estão lotados na região Centro-Ô^J Ò queíerig^^^^^^^
carece a remoção do cereal pará ps centros con
sumidores - Sul e Nordeste do país 7, devido ao
alto custo do frete. É este fato, o principal res
ponsável pelo aquecimento dos preços no Nor
deste, onde o produto do Governo çóí^áo no 1
porto tem custo de US$ 7,5/sCi 'pôücq^'âbai^fdo||^^
preço de intervenção que, para abril,
8,00/sc. Na verdade, o custo integfafcènsiiíe^
do frete de US$ 4,8/sc e o preço dé^aquiaÇj^jii^^
6,00/sc responsável pelo envio de 80 mi para
região, vem subsidiando o produtoi ílí; I

Nos estados do sul, a situação Gom^ píicagi
crítica, apesar da colheita estar ertí plerioíànda
mento. Com a liberação de recursos paraEGg's;|^^^^^^
produtores e cooperativas procuram
produto, aguardando uma vatorizãçâo
vista para o 2^ semestre do anó, façê à(^rsi^||;^
tiva de uma escassez regionalfeadàidòg^i';Em|^^
conseqüência, os preços do céfeai^vGl^r^ aiS
aquecer atingindo, a nível de atãcádGilpaulis^^
até US 6,50/sc, CIF, ICM exctusõs.
evolução que, a nível de carripoi ̂ cpftèffi^hdé|^||j|g^
Cz$ 700,00/Cz$ 750,00/sc do produto seco e
armazenado; contribuíram ainda, as chuvas
ocorridas no Paraná e em São Paulo que impe
diram o prosseguimento tempórárió éa colheita. ií
Por outro lado, a comerclalizaç^ nomiai vem se ^
restringindo aos primeiros quinze d|M ;d6|fr^i|ii„
dado o atrelamento do préçò mfriiítra^!j;à|OÍ|í^
(mais prêmio de 1,2% ao mês) que leva os pro
dutores a anteciparem o reajuste futurò riiáti^üin^^
zena restante, contribuindo para< elevações su
cessivas nos preços a níveis de mércado. Em
vista disto, a perspectiva é de que Gtoyemoii^lj'
se a intervir no mercado via déspva de^tociuÉ§|í
mais cedo do que o esperado^

Sí'SÉÍ

SOJA

EXPORTAÇÕES EM Rimó LENTO

Com a divulgação da Intenção idèjp!àritiOi'c^
produtores norte-américarios dê soja pelo Do-
parlamento de Agricultura dos Estados Unidos
(USDA), situando a área a ser semeada em
57,99 milhões de acras, acífriãâtoiM^ra(Íb|(^^
mercado que variava enfia 58,1 iai^;BjmÍ^
de acres, as cotações da legumin^id^í^^^Sf^

. no mercado Intemacloriâl, cxMri reparc^tósij^Çl^
ativas nos preços do fáreto e do óIto vde]! s|^||
Reforçando este quadro, o volume dos;ès^iut|^if
americanos de sojà em grão em
também skjusou uma queda em retá^^^:®Je||^
pectativas que eram de 32 milhões de'^<
nando-se em 31,2 milhões de t. Em
destes valores, os preços internos dq
soja voltaram a fortalecer-se, com és

snOSl;
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UVRO PARA
CONTARILm

4.' edição revista e aumentada

Preparado de acordo com as atuais
exigências para se fazer a contabi
lidade da parte agrícola e pecuária
da fazenda. Com plano de conta
bilidade que será seguido no livro.

A seguir um resumo das partes de que
compõem o livro para Contabilidade.

DESPESAS NO ANO CIVIL e

RESUMO DAS DESPESAS DE FORMAÇÃO

RECEITAS DO ANO CIVIL

INVENTÁRIO

RESULTADOS FINANCEIROS

E IMPOSTO DE RENDA

Resultados financeiros apurados

na empresa. Despesa e receita.

Imposto de renda

No livro de CONTABILIDADE

AGROPECUÁRIA há ainda um anexo para
REGISTRO AUXILIARES DE ADMINISTRAÇÃO
para anotações sobre:
Cultura do café, registros diversos por lote
ou talhão. Pastaria, registros diversos por
piquetes ou pasto. Controle da
movimentação do gado; controle de
cobertura, parições; controle de produção
e alimentação das vacas em lactação.
Registro diário de venda do leite. Datas de
vacinações.
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Rus Venincio Aires, 31 — CEP: 05024 — São Paulo - ̂

Para pedidos de Impressos Padronizados, basta escrever-nos indicando o código com a quantidade desejada e anexar,
cheque, vale postal ou ordem de pagamento. A venda, também, na Associação Brasileira de Criadores.

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PRODUTORES

do grão pulando, de imediato, de CzS 1.350,00 a
saca para CzS 1.430/1.450,00 a saca. A reaco-
modaçâo posterior dos preços externos para pa
tamares inferiores, em tomo de USS 6,63/bushel
(após ter atingido USS 6,78/bushel) não se refle
tiu internamente em decorrência da retenção do
produto pelos produtores e da manutenção da
demanda por parte dos segmentos industrial e
exportador em níveis elevados, dada a grande
ociosidade do parque industrial. Neste contexto,
os preços continuaram a elevar-se, cfiegando
a tingir CzS 1.520/1.550,00 a saca em SP e PR.

Apesar disto, o volume de negócios continua
tento, visto que os produtores ainda acreditam
em maiores altas. Este fato, porém, vem afetando

as vendas externas que estão abaixo das reali

zadas até meados de abril do ano passado, com
exceção das do farelo que já atingem 2,6 mi
lhões de t, volume idêntico ao de 1987. Os re
gistros de grão para exportação indicam 900 mil t
e os de óleo, 250 mil t, contra 1,75 milhões de te
600 mil t, respectrvameníe, em meados de abril
de 1987. Isto já preocupa o setor, pois a concen
tração da comercialização nos próximos meses

Nota Explicativa

poderá resultar em baixa dos preços Intemos e
externos. Por Isto, as atenções se voltam para o
desenvolvimento climático lavouras dos EUA

que começam a ser semeadas no final de abril,
já que alterações como uma seca, poderão redu
zir a produção, rebaixando os estoques america
nos em 1989, o que determinará a tendência de
preços a longo prazo.

Cahc aqui esclarecer o tratamento estatístico dôT prrçoíuiprcsentados nos
gráficos. Os preços são os praticados a nível de produtor no estado de São Paulo
e se referem a médias mensais levantadas pelo Instituto de Economia Agrícola da
Secretaria de Agricultura e Ahastecimento.
O gráfico apresenta duas Unhas: a inferior é a dos preços correntes ou no

minais de negócios realizados na prática. A cur\'ü superior registra os preços
reais^ cuja atualização permite a comparação em Ihjsc isenta de infiaçáo. Para
se chegar à série real parle-se dos preços nominais de cotio mês passado, trazen-
do-os a valores de hoje (Mai.SS) pela iifilaçõo acumulado no período: a atualiza
ção é feita através do índice Geral de Preços (ÍGP), calculado pela Fundação
Geííilio Vargas.

Exemjfiificondo: o preço corrente ou nominal da arroba do boi gordo em
Mai.87 foi de CzS 613.37; o preço remi» a valores de Mai.88. será de CzS
3.194.92, ou seja CzS 613.37 .v 5.2688. pois a inflação estimada para o período
de Mai.87 - Mai.SS é de 420.88% .

Quem tem cabeça
segura com a COSESP.
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MERCADO DE BENS E SERVIÇOS

Queda na produção de caminhões

não afeta escoamento da safra

Somente em alguns pontos, que aliás são pouco represen
tativos em termos gerais, registram-se alguns focos de apre
ensão. Para muitos trata-se de sinal negativo no que diz res
peito sobre o tão propalado volume da safra. Afinal, se o país
pstivesse marchando efetivamente para mais uma colheita
recorde, nada mais natural que se verificasse gargalos no es
coamento de produção.

não encarecimento significativo dos fretes no
transporte de safra. Isso porque os caminhões,
que estariam operando com outros tipos de car
gas. passam a ficar à disposição para o serviço
de frete. Tanto assim que as montadoras acredi
tam que serão os frotistas ligados ao setor primá
rio, os responsáveis pelo processo de renovação
e ampliação da frota. O írans: orte ferroviário,
que estima movimentar 24 milhões de toneladas
neste ano -2,2 milhões mais do que em 1987 -
de certa forma utiliza parte do rodoviário quando
ocorre o transbordo para o trem. Outro ponto im
portante consiste no fato de estar havendo uma
certa retenção da produção nas próprias regiões
produtoras, face a perspectiva futura de aqueci
mento dos preços. Os produtores estão optando
pelas operações de EGF aos invés do AGF.

A colheita da grande safra de verão do país

entra na reta final, tendo já superado o momento
de maior pique (Tabela 1). Doravante, as ativi
dades estarão mais concentradas do lado exter

no das porteiras, nos serviços de armazenagem
e escoamento da safra. E, manter em níveis nor

mais, o fluxo de movimentação da safra das zo
nas produtoras, principalmente naquelas situa
das em pontos distantes no interior do país, para
os núcleos consumidores, não tem sido tarefa fá
cil nos últimos anos.

Dessa maneira, chega a surpreender a qua
se quietude com que se desenvolve o escoa

mento da colheita no presente ano. Somente em
alguns pontos, que aliás são pouco representati
vos em termos gerais, registram-se alguns focos
de apreensão. Para muitos trata-se de sinal ne
gativo, no que diz respeito sobre o tão propalado
volume da safra. Afinal, se o país estivesse mar
chando efetivamente para mais uma colheita re
corde, nada mais natural que se verificasse gar
galos no escoamento de produção.

Os indicadores disponíveis apontam no sen
tido de uma disponibilidade apertada de cami
nhões para atender a demanda no transporte de

cargas do país. A frota nacional de caminhões,
juntando empresas e autônomos, está avaliada
em 920 mil unidades, para uma que ultrapassa a
1.100 mil unidades. A Tabela 2 mostra que a
produção de caminhões teve sistemática dimi
nuição entre 1981 a 1984, quando chegou a fa
bricar 35% da quantidade produzida em 1977.
Somente em 1985 constatou-se uma reversão

deste processo, com a produção, contudo, fican
do abaixo daquelas constatadas nos anos se
tenta.

Para efeito de análise, o ano da 1986 pode
ser considerado atípico, com as vendas domésti

cas saltando para 71,9 mil unidades. O Plano
Cruzado aqueceu demasiadamente o mercado.
Para 1988, as montadoras de caminhões espe
ravam inicialmente, superar em mais de 10 o
volume comercializado no mercado Interno,
quando foram vendidos 56,3 mil unidades. Essa
meta fatalmente terá de sofrer revisões para me
nor, diante do quadro econômico brasileiro.
Contudo, as exportações poderão manter de
forma ativa, o setor.

Sem dúvida alguma, o esfriamento pela qual
passa a economia justifica, em grande dose, o

PRODUÇÃO DE CAMINHÕES

Quantidade

(mil unida

des)

FONTE: ANFAVEA

ESTIMATIVA MENSAL DE COLHEITA SAFRA 1987/88 - REGIÃO CENTRO-SUL

Até Março

Quantidade % Ouanddade % Quantidade % Quantidade % Quantidade %

ALGODÃO 403.4 55,7 217,5 30,1 89,8 9,6 30,3 4.2 2.8 0,4

ARROZ 3.654,5 39,7 4.019,2 43,7 1.458,9 15,8 58,7 0.6 10,2 0,1

MILHO 4.992,8 21,7 8.841,2 28,8 6.055,8 26,3 4.125,4 17,9 1,241,5 5,4

SOJA 5.846,7 30,3 9.788,1 50,7 3.818,1 18,8 51,0 0,3 - -

FONTE: CFP

COSESP. O seguro da vida animal.
Não importa o número de cabeças.
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PREÇOS PAGOS PELA AGRICULTURA, CIDADE DE SAO PAULO
E INDICADORES FINANCEIROS

Mà» de 1988

niM

~^iiNA. vete"'-® ̂  '««plemento
de r kg. lamina

UNIDADE PREÇO - C2$

Wo de 3 discos. 26- fixo. UsoilTnhâoFord-F 1.100, dlesol
fíTrreia d !■ Ccarroceria, a/pnou.

n/nrãne.MC O e..«
r^rreta 4 t, a/pnou.S s/freíoheftadeirap/grãos-MF 3.640
^iheltadelra p/grâos-MF s.sso
Grade de discos, 26 discos de 18-
PlcK-up ® 9®®' 4 cll. c/caçamt
Máquina de beneficiar cafô. 600 arrobas pi
Motor elétrico 3HP lrifásico-4 p. blindado
Planet 5 enxadas, traçSo animal (28kg)
Plantadeira manual, Lider modelo A
Polvilhadeira costal, 7 a 8 kg de po
Pulverizador costal, 18 litros
Swneadeira-adubadeira, 1 linha, traçáo
ânimal
Trator Massey-Ferguson, 44 CV
Trator Massey-Ferguson, 61 CV

Un.
ün.
Un.
ün.
Un.
Un.
Un.

Un.
Un.
Un.

Un.
Un.

Un.
Un.

Un.
Un.
Un.

12.500.000
157.(W0

4.200.000
360.000

6.100.000
7.500.000

160.000
2.350.000
3.400.000

17.500.000
8.400.000
2.500.000

8.000.000

29.000.000
2.150.000
2.900.000

ADUÍ30 E CORRETIVO
Cloreto de potássio t. 30.000
Tórmofosfato t. 28.800
NItrocalclo t. 24.000
Urela t. 49.500
Sulfato de amonio t. 24.500
DAP t. 57.500
Superfosfato simples (nacional) po t. 80.100
Superfosfato triplo po t. 24.500
Galcario dolomitico (Rio Claro e Piracicaba) t 2.100

INSETICIDA E FUNGIGIDA
Isca mirex kg. 80.00
Dhitane-M-45 kg. 600.00
Manzate Cx.c/25 kg. 1.800,00
Cupravlt verde kg. 530.00
Cupravlt azul kg. 550,00
Folldol 1.5% kg.
Sulfato de cobre kg. 168.00

VACINA E MEDICAMENTO
Assunto! + Neguvon kg. 4.300.00
Creolina Peai on 11. 460.00
Wyclllln, frasco 400 mil unidades Fr. 43.00
T-M.25 Sc 25 kg. 15.600.00

Vacina contra brucelose d. 25.00

Vacina contra carbúnculo sintomático 50 ml. 600.00

Vacina contra febre aftosa (InsLBIológIco) d. 44.00

RAÇÃO
1. AVE

Pinto kg. 37.00
Franga kg. 36.00
Poedeira frg. 35.00
Reprodutora kg. 30.00
Corte inicial kg. 37.00
Corta final kg. 32.00

2. BOVINO
Bôzorrp kg. 27.00

ManuténçOo kg. 23.00
Produção kg. 28.00

Touro kg. 24.00

3. SUtHO
inldal kg. 36.00
Crooelmonto kg. 30.00
Acabompntt) kg. 27.00
RoproduçOo h5. 38.00

PIHfO DE UM DIA
Corto un. 26.00
Poãtufo un. 47.00

ITEM UNIDADE PREÇO - 02$

UTENSfUO E FERRAfISENTA
Aplioador de formicida po ün. 600.00
Arame farpado nacional kg. 120.00
Encerado locomotiva m2.

Enxada para cultivador, 16" GonJ. 600.00
Enxada 2 caras, 2,5 libras Un. 480.00
Enxada TupL 2,5 libras 590.00
Enxadáo 2 caras, 3 libras Un. 440.00
Foice 10", meia lua p/pasto Um 360.00
Grampo para cerca kg. 120.00

Latáo de leite, 50 litros Uni 4.200.00
Peneira para cafó, 70" Un.
Prego 17/21 kg. 200.00
Saco novo, arroz em casca (60 kg) Un. 160.00
Saco novo, batata (60 kg) Un. 130.00
Saco novo, cafô (100 a 110 y Un. 2Ò0.00

PEÇA DE reposição
Bico de patb c/asa, 18" Un. 1.080.00
Disco de arado, liso 26" Uii. 4.200.00
Pneu dó camfhhflo, 900x20,12 tonas Un. 49.500.00

ANIMAL DE TRABALHO S PRODUÇÃO
Bezerro Uh. 6.500.00
Boi magro Uh. 18.200.00
Vaca teiteirak atô 5 1/dla Un. 22.800.00

Vaca leiteira ELdma da 10 l/dlá Un. 30.900.00
Bof carreiro novo Un. 48.800.00
Burro domado novo ün. 43.000.00

ALlMENro PARA ANIMAL
1. FARELO

Trigo SC. 30 kg. 320.00
Caroço de Algodão kg. 20.00
ArrmiKlolm kg. 26,00
Soja k9i

2.FARINHA
Ossos kg. 38.00
Sangue kg. 30.00

Cáme kg. 30.50
Ostra kg.

3. OlffROS
Réftnasll SC. SDkg. 690.00

Sai oomum grosso SC. 50kg. 560.00
Suttáto de manganõs kg. 72.00
Torta de algodão kg. 17.00
Sal rninórai kg. 100.00
torta dá amandõtm kg.

GOUBUSTTVÉL E LUãRtFtCANTE
GãspUna cúmum amarelB 1 IL 93.20
Çlaa diaset 111. 44.30
Óleo luhrifioãntó SAÊ-30 Iq^ linha 1 IL 21.10
Qüéro^na 1 tt 31.11
Álcool hfóratodo 1 IL 487.00

MATERIAL ps CONSTRUÇÃO
Cal virgem ^20 kg. 150.00
Gaihro da (»rõba (5x6 cm. bqsa 4,40 qn)
até 5 liri nO 30.000.00
Tuio gqtvaritzado p/águo. 3,4,19tnm o/çesture mt 32\00
Clrnen^ Portlond GCSO kg. eóòVb
Folho de porta tntóma, liso. 35 mm osposaura Un. 3.800.db
Tâbuo do pinho (12x1 em) ite 3a, 4,27 m dz. 8.400.Óè
Tolha fresca do corândca (tosca) mllhoiro 27.000.00
tljoto coQTuim MÚholiO 3.BOO.OO

FRETE ÇzS/hmH - 3.50
-  MAÒ de ÓaiUUOtA • normõl - 260.00

<^lho^>
MAp bE OpRA r ftfén^l
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EDIFÍCIO ABC ~ "CENTRO DA AGROPECUÁRIA NACIONAL"-Já
está pronta a concretagem do sub-solo para as garagens 1 e 2 e a es
trutura do prédio até o piso do 11- andar. A obra está em fase fina! de
preparo para concretagem da laje de cobertura da torre, correspondente
ao 15° teto. Para finalizara estrutura de concreto do prédio, restam ape
nas â caixa d'^ua superior, casa de máquinas dos elevadores e o heli-
ponto.

Atual sede. à rua Jaguaribe, 634

A loja à Av. José Cesarde Oliveira, ao lado da
qual, à esquerda, está sendo construído o

edifício da nova sede social da ABC.

A loja em São João da Boa Vista, SP,
à rua Gabriel Ferreira, 83

A ABC é hoje um centro regulador de
preços de Insumos agropecuários

A sede Regional no Rio de Janeiro, à rua Mon
senhor Manoel Gomes, 3 - São Cristóvão
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TRIGO: ACABOU-SE O QUE ERA DOCE

O intrincado problema estrutural referente ao
subsídio oficial na comercialização do trigo tem
taiz no decreto n- 47.491 de 24.12.59, baixado
pelo presidente Juscelino Kubisteck. Através
dele o Governo Federal assumia o compromisso
de adquirir a produção por um preço superior ao
que vende aos moinhos, ficando por sua conta a

cobertura da diferença. A justificativa dessa me
dida estava no fato do pão e demais massas ali
mentícias se incluírem entre os alimentos básicos
da população.

A partir de então, tanto o trigo de produção
nacional, adquirido com a intervenção ou direta
mente peto Banco do Brasil, bem como o trigo
estrangeiro, importado pela Carteira de Comér-
ao Exterior (CACEX) do Banco do Brasil, pas
saram a ser distribuídos aos moinhos pelo Servi
ço de Expansão do Trigo. Anualmente, o Minis
tério da Agricultura fixava o preço de venda aos
moinhos e estabelecia normas para garantir o
equiltork) do preço da matéria-prima. O subsídio
era concedido de modo duplo. O governo equa-
Itzava artificialmente preços do trigo importado
(mais barato) com os do nacional, de sorte a

R^ENDA E HARAS

SÃO JOSÉ DO TATUÍ
Cym José A. Pereira

CD
NELORE,GIR E
MANGALARGA

MISSO COM O
FUTURO»

Fone:(0152) 51.2163
Tãtuí-SP

controlar o custo final de produtos alimentícios
produzidos com farinha de trigo.

Mas, a grande distorção desse sistema so
mente apareceu em 1967, quando o governo
estatizou o sistema de comercialização do trigo.
O Decreto-Lei n- 210, de 1967, estabeleceu a

proibição da instalação de novos moinhos. Insti
tuiu-se, então, o regime cartorial na distribuição
das cotas, com cada moinho assegurando uma
participação percentual no mercado de farinha
de trigo, desde que não vendesse seu direito de
cota. As empresas em operação receberam uma
cota anual de trigo correspondente a 60% da sua
capacidade de moagem em 24 horas de ativida
de.

Dessa maneira, um grupo restrito de estabel-
clmentos foi gradativamente aumentando o es
paço ocupado no controle de moagem de trigo
no país, através da aquisição de cotas dos pe
quenos moinhos. Isso porque o poder de força
das grandes empresas é muito maior dentro de
um sistema de cotas, sem mecanismos de prote
ção, onde o preço da matéria-prima comerciali
zada é igual para todas as empresas.

A razão é de natureza econômica, oriunda

dos ganhos de escala de produção dos grandes
moinhos em relação aos demais. Estudos leva
dos a efeito sobre produção de farinha de trigo
apontam que um estabelecimento com capaci
dade de moagem de 20 toneladas por dia, tra
balhando 5 mil horas, contabiliza o custo de 2,80

dólares por tonelada. Por sua vez, um outro es-
(abelecimento operando com 5 mil toneladas de

trigo em seis mil horas teria um custo de 19,70
dólares por tonelada.

Com efeito, as estatísticas são bastante ilus

trativas para mostrar a concentração ocorrida na
quantidade de moinhos. No período de 1968 a
1977, o número de unidades em operação caiu
de 371 para 207 estabelecimentos. Não obstan
te, a rentabilidade do setor de moagem melhorou
nos últimos anos. Tanto assim que de 1977 a
1986, somente 27 moinhos venderam suas co

tas. Permaneceram na atividade várias empresas
pequenas, em que pese o estimulante preço de
USS 50 mil dólares pelo direito de uma cota de
mil t de moagem.

Um quadro recente do setor de moagem de
trigo está nos dados levantados em 1986. O nú
mero de moinhos em atividade no mercado esta
va com 180 unidades, ou seja, menos de 50,0%
dos existentes em 1967. Do mesmo modo,
constatou-se uma concentração de produção em
(loucas empresas: apenas 6 delas receberam
1.722 milhão de t de trigo, o que correspondia a
26,92% da moagem nacional. Na média, as em
presas moeram 267 mil t naquele exercício. No
uxtremo oposto estão 79 moinhos pequenos,
responsáveis peta moagem de 151 mil t de trigo,
equivalente a 2.36°/ci do mercado. Há até espe
culação de que um único grupo econômico de
tém a industrialização desse sistema de colas por
longo tempo, privilegiou poucas empresas com
grandes subsídios governamentais. Por outro la

do, não levou ao consumidor o benefício da re
dução de custos de produção das grandes In
dústrias. O trigo era vendido pelo mesmo preço
em qualquer parte do território nacional, sendo o
governo responsável pelas despesas de aquisi
ção, transporte e armazenagem. Os moinhos,
sem concorrentes e com matéria prima abun
dante, nem sequer precisavam de capital de giro
para formação de estoques reguladores.

Além disso tudo, o subsídio ao trigo sempre
foi passível de dúvida no tocante ao seu custo e
benefício, do ponto de vista econômico e social.
Determinadas culturas, tais como o milho e a
mandioca, perfeitamente adaptáveis às condi-
çéos *de solo e clima em quase todo o país não
gozam de tal privilégio. E observe que são cul
turas típicas e subsistência rural e de consunx)
acessível às populações de rendas mais baixas.

No orçamento da União do ano passado, os
gastos com subsídios foram estimados pela
cretaria do Tesouro Nacional em cerca de 5,5
bilhões de dólares, ou seja, acima de 2®b do PIB
A conta trigo era o item maior, com mais de 2,0
bilhões de dólares, constituindo-se no principal
problema do déficit público do governo. Como
mostra a Tabela 1, a conta não se limita aos pre
ços, pois agrega ainda: 1) os serviços de arma
zenagem, transportes, energia, muitas etc.. 2) os
juros e encargos de dívidas externas e internas
3) as amortizações da dívida externa.

TABELA 1

CONTA TRIGO - 1987

VALOR

(USS MILHÃO)

PREÇO
AO CONSUMIDOR

SERVIÇOS
JUROS E ENCARGOS

AMORTIZAÇÕES

.^ONTE: Orçamento da União para o exercício
de 1985 - STN - março/87.

Em junho do ano passado, na edição do Pla
no Bresser, houve uma tentativa de acabar com o
subsídio ao trigo, que na prática esvaziou-so rx>
segundo semestre. O Govemo elevou o preço do
cereal entregue aos moinhos, de uma só vez, em
507%, de Cz$ 1.070,31 (USS 27,00) para Cí$
6.500,00 (USS 165,00) a t. Esse aumento (oj
com que o preço de venda do trigo ficasse com.
patível com o preço médio do trigo importado o
nacional. Porém, os encargos com freto o arma.
zenagem continuaram correndo por c»ntQ do T©.
souro. Do mesmo modo, depois disso, os preços
aos moinhos não foram elevados do forma a ab-
sorver as desvalorizações cambiais, para o trigo
importado, e o reajuste do preço pago no produto
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nacional. E assim, o subsídio voltou a crescer.
O golpe derradeiro veio recentemente, em

22.04.88, com a SEAP aunclando em definitivo a
eleiminaçâo dos subsídios no consumo do trigo.
Premido com problemas de caixa e sérias dificul
dades no controle do déficit público, o Governo
não disporia de condições para ficar arcando
com altos preços subsidiados, diante de uma sa
fra que tem revelado gradativo aumento do ce
real. (Tabela 2). A diferença entre o trigo impor
tado e o nacional é da ordem de USS 60,00 a t.
Agora, o próximo passo é no sentido de alterara
estrutura estatizada da comercialização, com a
liberação do comércio externo e a participação
da iniciativa privada. O impacto inflacionário
dessa mudança, de 2,48% no índice de Preços
ao Consumidor, na atual conjuntura, não deverá
ter grandes reflexos. O amento médio da farinha
47%) será repassado aos derivados. As massas
sofrerão um reajuste de 23% e o pão francês
30°/o.

TABELA 2

BRASIL: AREA, PRODUÇÃO E CONSUMO DE TRIGO

AREA

(1.000 ha)
PRODUÇÃO
(1.000 t)

CONSUMO

(1.0001)

FONTE: SUNAB/DETRIG E CFP/DAEP/SUPFÍA

MAIS CARNE EM MENOS TEMPO

MARCHIGIANA -NELORE

Tourinho 3/4 Marchigiana X Nelore
— Os tourinhos 3/4 são animais extremamente rústicos e far
teis. adaptados às nossas condições crlatórias.
Em cruzamento com vacas comuns geram produtos 3/8

Marchigiana. normalmente desmamados aos 7 meses, pe
sando em média acima de 200 Kg.
Estes bezerros 3/8. criados a campo, devido seu alto poten

cial de ganho de peso. poderão ser abatidos com 2 anos e
meio de Idade com 18 arrobas, apresentando um rendimento
de carcaça de 54%.

SELEÇÃO
EVENDA DE

REPRODUTORES

MARCHIGIANA RO

E CRUZADOS 7/8 E 3/4

Fazenda

Cerrado de Cima

Israel Sverner

Itapeva — SP — Km Z66
da Rodovia SP 258

Entre Capão Bonito e Itapeva

Informações;
Em São Paulo: (011) 247-8995

Telex 01 1 22388

Em Itapeva; (0155) 22-1916 e 22-1866 -
'A Noite (0155) 22-1423

Ramal 24
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REUNIÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO

Em 6 de maio, último, na sede da
ABC, foi realizada a primeira Reu
nião do Conseiho Deliberativo deste
ano para apreciação das contas e do
balanço de 1987 e tratar de outros
assuntos. Compunham a mesa: Dr.
Manoel Elpídio Pereira de Queiroz
Filho, presidente da ABC; Joaquim
Barros Alcantara Filho, presidente do
Conselho Deliberativo, que, tinham
como o secretário Dr. Frontino Fer
reira Guimarães Júnior.
A abertura da reunião foi feita

pelo Presidente do Conselho com
a leitura e aprovação da ata da reu
nião anterior, após o que passando a
palavra ao presidente Manoel Elpí
dio, foi dado início aos trabalhos
com a leitura de uma carta da Con

selheira Clarisse Brito Soares, ex
pondo o motivo de sua demissão do
cargo de secretária.
O presidente da ABC parabenizou

o conselheiro Custódio Cabral de

Almeida, presidente da Comissão
Regional do Rio de Janeiro, pelo su
cesso da regional, nesse Estado e
que dentro de pouco tempo a ABC-
RJ terá um veterinário do Estado e

um Engenheiro Agronômo do Minis
tério da Agricultura para prestação
de serviços aos associados.

Dr. Manoel Elpídio fez referências
sobre a reestruturação do Departa
mento Técnico da ABC e apresentou
seu novo diretor, Dr. Luis Horácio
Ulhôa Cintra de Mello. Citou a for

mação por este departamento, de
uma seção de banco de dados, que
funcionará como uma biblioteca es
pecífica de assuntos agropecuários.
Anunciou também o grande desen
volvimento do Serviço de Controle
Leiteiro durante o ano de 87, e os
dados estatísticos dos animais con

trolados. A seguir comentou a via
gem aos Estados Unidos feita pelo
diretor do Departamento Técnico,
que num futuro próximo deverá ini
ciar a importação sob-encomenda,
de embrião congelado para os asso
ciados da ABC.

Em seguida foi dada a palavra ao
tesoureiro Armando de Moraes Bar

ros que fez uma apreciação sobre o
balanço de 1987, expondo a situa
ção financeira da entidade. Mostrou
também gráficos sobre essa situa-

AiVCtíCio (i« Heonllo ao Con&tíl'to Uoliüurallvo da mo&íi: Ui. Maouui Llpfdio Porotra dc CJuutro/ f-Üho. Dr.

JMQuIm Bairos Atcaniara Filho o Or. Frontino Forrotra Quimarftos Júnior.

ção e fez uma análise do faturamen
to de 87.

Descutiu-se a situação econômica
que assola o país e sua influência
nas operações econômicas da ABC.
Depois de análises e comentários, o
balanço de 1987 foi aprovado.

Após a aprovação das contas do
exercício de 1987, entrou em discus
são a venda de dois andares do "E-
difício ABC", a respeito do que, não
havendo entendimento entre os pre
sidentes da Diretoria e do Conselho,
levou o Dr. Manoel Elpídio Pereira
de Queiroz Filho, solicitar uma licen
ça do cargo de diretor Presidente
por 60 dias, de acordo com o artigo
32 dos Estatutos Sociais da ABC.

Ante essa situação, a reunião
prosseguiu tendo usado a palavra
vários conselheiros até que não ha
vendo novos assuntos a tratar, a
sessão foi encerrada pelo presidente
do Conselho Dr. Joaquim de Barros
Alcantara. Dias após foi dada posse
ao Gel. Diogo Branco Ribeiro que
como vice-presidente assumiu inte
rinamente a presidência e em princí
pios de junho haverá uma nova reu
nião da Diretoria e Conselho para
tratar do assunto do prédio, a respei
to do que deverão ser publicados
editais de convocação.

NOVA ASSEMBLÉIA

No dia 7 do corrente, com a pre
sença de inúmeros associados e sob
a presidência do Dr. Luiz Rondon
Teixeira de Magalhães, tendo como
Secretária a Conselheira Clarisse
Brito Soares, realizou-se a Assem
bléia Geral Extraordinária e que
concedeu amplos poderes a atual
Diretoria para alienar unidades autô
nomas de propriedade da Associa
ção Brasileira de Criadores, no Edifí
cio "A B C", em construção à Av. Jo
sé César de Oliveira. 175, Vila Lao-
poldina São Paulo, SP.
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Passagem de Comando da Escola Superior

de Guerra - Rio de Janeiro

Gen. DIogo Branco Ribeiro

Estivemos, no dia 20 de abril p.p. no
Rio de Janeiro, representando o Dr. Ma
noel Elpídlo Pereira de Queiroz Filho e
toda a Diretoria da Associação Brasileira
de Criadores, assistindo à solenidade de
passagem de Gomando da Escola Supe
rior de Guerra.

Em se tratando de um estabeleci

mento de Ensino do mais elevado teor de

aprendizado existente no Brasil, subordi

nado ao Estado Maior das Forças Arma
das, o ato solene se revestiu de todo o

ritual militar próprio de situações dessa
natureza. A banda dos Fuzileiros Navais

tocava dobrados enquanto chegavam as
autoridades, civis e militares, e os de

mais convidados. Finalmente, tomaram

posição no dispositivo em frente do pa
vilhão central o AlmIrante-de-Esquadra

Bernard David Blower e o General-de-

Exérclto Oswíaldo Muniz Oliva, presidido
pelo Ministro do EMFA, Exmo.Sr. Te
nente Brigadeiro Paulo Roberto Coutinho
Camarinha, para o compromisso da pas
sagem de Comando e em seguida foi
cantado o Hino Nacional por todos os
presentes.

\  •

HiibSiKjcm íio i.^onuintio da Lscola bupoflof de viuetia. l.'d esq. para dír.; uon. L*éicito Oswaldo Munt.'

Oliva, Ten. Brig. Pauto Camarinha e Aim. de Esquadra Bernard Oavid Blower.

Durante o "Cocktail", houve a entrega
de condecorações ao Almirante Bernard
David Blower, que deixava o Comando
da Escola Superior de Guerra. Antes foi

lido o Decreto que passava o Almirante

.  I (^fi. hrir;, frtiili- '..ii i.ifíiihir

novo Coniancfonit.- do í scoln

t: r.ien. 1 no Ofcaldn ■

Supnriot cio Cjuoira,

para a Reserva e ouvimos o seu belíssi
mo discurso, no qual se reportava à sua
vida militar.

Tivemos oportunidade de cumprF
mentar o General Oswaido Muniz Oliva,

nosso amigo e veltio companheiro.
Disse-nos que, dentro da filosofia im

plantada atualmente pela Escola Superior
de Guerra, as associações de classe da
agropecuária têm um papel importantís
simo na vida sôcio-econômica do País e
porisso é de sua vontade manter um re

lacionamento mais estreito com as nos
sas entidades. Pediu-nos que, não só a
ABC, a Sociedade Rural Brasileira e ou
tras congêneres, não ficassem apenas
nessa oportunidade da posse, mas que
continuassem dando-lhe até subsídios
para melhor desempenho de aprimora
mentos doutrinários do setor como um
todo nos princlpbs da alta administração
pública

Referiu-se à ideologia de segurança
nacional, que se restrinja não somente ao
conceito da definição: -"segurança na
cional é a garantia em grau variável, pro-
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porcionada à Nação, principalmente pelo
Estado, por meio de ações politicas,
econômicas, psico-sociais e militares,
para, superando os antagonismos, con
quistar e manter os objetivos nacionais
permanentes - porém, também, não se
afastar das responsabilidades da segu
rança externa em casos específicos de
relações internacionais". -
O General Oswaido Muniz Oliva pro

curará no seu Comando dar um enfoque
evolutivo na metodologia de plane
jamentos de ensino e decisões a
níveis do progresso e das conquis
tas da Humanidade, nas mais varia

das atividades inerentes ao potencial da
Nação Brasileira, quer em valores éti
cos, quer em poder sòcio-económi-
co e financeiro, quer ainda uma cui

dadosa estratégia política-administrativa
coerente com as nossas reais pos
sibilidades.

Inclui, já para o presente ano, confe
rências e debates de temas não só milita
res, mas políticos, técnicos, científicos,
sociais, econômicos, etc., que serão
proferidos por convidados de alto nível no
seio de nossa comunidade, nas diferen
tes atividades profissionais liberais, in
dustriais, comerciais, jurídicas, militares e
políticas.

Participamos do almoço informal no
late Glub do Rio de Janeiro, com alguns
elementos do Corpo Docente da Escola
Superior de Guerra, em tiomenagem ao
novo Comandante, General-de-Exército
Oswaido Muniz Oliva, onde estava pre
sente a comitiva de São Paulo, assim re

presentada: Dr. FIávio Telles de Mene
ses, Presidente da Sociedade Rural Bra
sileira; Dr. Fernando Vergueiro, Vice-
Presidente da Sociedade Rural Brasilei

ra; Dr. Renato Ticoulat Filho, Presidente

da CEDES-Câmara de Estudos e Deba

tes Econômicos e Sociais; Dr. Eduardo

Carvalho Tessa, Presidente do Instituto
dos Advogados de São Paulo; Dr. José
Galante Rodrigues, Secretário-Geral do
Instituto dos Advogados de São Paulo:
Gen. Braz Monteiro Campos, Subchefe

do Departamento de Estudos da Escola
Superior de Guerra, (representando o

corpo docente da mesma); Dr. Pedro M.
Brito, representando seu irmão, Dr. Oví-
dio Carlos de Miranda Brito, Presidente

da Associação de Criadores de Nelore
do Brasil; Dr. Rogério Pinto Coelho
Amato, Presidente da APAE-Associação

de Pais e Amigos dos Excepcionais de
São Paulo e outras personalidades ilus
tres da agropecuária, representantes da
CNA, de sindicatos rurais patronais de

alguns Municípios do Estado de São
Paulo, de Minas Gerais e do Estado do
Rio de Janeiro, cujos nomes nos esrnpn-

ram à anotação. •

NOVOS RUMOS PARA O

DEPARTAMENTO TÉCNICO
DA ABC

Em reunião realizada dia 3 de maio, na

sede da ABC, o Departamento Técnico
delineou novas propostas que irão ampliar
seu campo de trabalho e proporcionar
maiores benefícios aos associados.

Estavam presentes: Dr. Luis Horácio
IJIhôa Cintra de Mello, diretor do De

partamento; Dr. Walter C. Battiston: Dr.
Antonio Carlos Gouvéa: Paulo Fernan

des: Humberto Augusto Clemente: Cláu
dio V. Roberti Jr., Guilherme Goulart;
Helpisa M. Ayroza Gaivão e Antonio Ál
varo D. Oliveira, este último analista de

.sistema.

O diretor do Departamento discutiu a
possibilidade de se realizarem leilões no
decorrer deste ano. Salientou também

a importante proposta de se trabalhar com
importação de embriões congelados.

Dr. Cláudio V. Roberti Jr. propôs,
também, a formação de um laboratório de
análise de leite.

Esta reunião foi de extrema importân
cia no estabelecimento da nova estrutura

do Departamento Técnico da ABC. Após
as colocações dos participantes, Dr. Luis
Horácio encerrou a reunião. o

TÉCNICO SERÁ CREDENCIADO
PELA WAUREGAN NO BRASIL

Dr. Luis Felipe Grccco de Mello via
jará dia 26 de maio para os Estados Uni
dos, a fim de realizar um estágio completo
na Wauregan Farms Incorporation.
Com este estágio, que terá a duração

de um mês, Dr. Luis F-elipe será o pri
meiro veterinário brasileiro credenciado

pela Wauregan que efetuará transplantes
de embriões congelados importados, desta
fazenda americana.

A ABC. que possui a rcprc.scnlação
exclusiva de Wauregan Farms no Brasil,
será a pioneria em importação de embrião
congelado. O que ocasionará uma eleva
ção na qualidade do plantei de gado Ho
landês e Jcrsey e maior economia cm de.s-
pesas de importação de animais. o

ABC COM NOVO

GERENTE COMERCIAL

o Sr. Antonio Carlo.s Tura//,a voltou ;i
integrar o alto e.scalão diretivo da entida
de, ao assumir a Gerencia Comercial, car
go esse que já exerceu na ABC. onde re
velou sua grande capacidade de adntinis-
tração, aliada ao dinamismo e delerniina-
ção cm .seus propósitos. •

COSESP. O seguro da vida animai.
Não importa o número de cabeças.

COUPAISMH IV A-* *

CotttAoon 1*0 ••vko
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SEGURO DE ANIMAIS

A Editora dos Criadores Ltda. tomou uma iniciativa

que pode ser considerada de extrema importância para
os criadores. Trata-se do convênio firmado com a CO-

SESP - Compantiia de Seguros do Estado de São
Paulo - para a abertura de uma apólice de seguros de
animais. O Seguro de Vida de Animais para os produto
res deve ser encarado, principalmente nos dias de hoje,
quando a administração assume caráter vital para o su
cesso de uma exploração agropecuária, como um ins
trumento de apoio de suma importância. A Editora dos
Criadores Ltda., juntamente com a Revista dos Criado
res, que há 57 anos colaboram com os criadores, pres
tam mais um serviço que deve merecer o reconheci
mento de todos.

O Seguro de Vida de Animais, um dos diversos ra
mos de seguros existentes, é a garantia do capitai in
vestido pelo criador. Nos últimos anos o interesse por
essa modalidade de seguro, embora ainda seja desco
nhecida pela maioria dos criadores, tem aumentado e,
sua importância é, cada vez mais, admitida por aqueles
que têm na pecuária uma atividade importante. Aliás, a
disseminação do Seguro de Vida dos Animais vem pro
var a evolução administrativa que os produtores têm
demonstrado na condução de seus negócios. Atualmen
te o investimento em animais reprodutores é muito ele
vada e o capital precisa ser protegido. Este falo tem le
vado os criadores uma série de vantagens, e uma de
las, oferecida pelo crescimento da procura justamente,
a possibilidade da redução da taxa do prêmio.

MAIS SEGURO, MENOR A TAXA

Sem uma massa considerável de seguros a taxa, no
caso eqüinos, girava de 9% a IWo do valor declarado
do animal. Hoje, graças ao aquecimento do mercado, a
taxçi de prêmio baixou para um valor entre 6% e T/a, no
caso de seguro Individual. Essa taxa, no entanto, pode
ser ainda mais reduzida, se houver uma massa conside
rável de animais segurados, o que torna possível a
abertura de uma apólice coletiva. Esta é uma das van
tagens que a COSESP oferece aos criadores, na qual
um lote de no mínimo 150 eqüinos, pertencentes a di
versos criadores, são agrupados num único seguro com
taxa de 3;9°'o, para cada animal.

Para bovinos, existem dois tipos de seguros. O pri
meiro é o que se refere a uma cobertura especial para
rebanhos, piantéis ou criações. Neste caso, o número
mínimo de animais a serem segurados é de 250, e a
taxa passa a ser 2,85°i. Entretanto, está embutido uma
franquia na qual os primeiros animais nao sao indeni
zados. No seguro de animais da Classe 1, na qua se
incluem as raças puras exceto as zetwmas, a ranquia e
de 3°4 do total do plantei. Para as Classes 2 e 3, nas
quais constam os animais mestiços u amos, a ran
iia é de 2=,ó do total do plantei. O outro tipo de seguro
para bovinos é aquele no qual 7 n°"'^rnn-
dividual de cada animal, com taxa a pa j • '°t
forme pureza da raça Ãliás, a
espécies de animais destinados^ ^
ca como coelhos, caprinos bu^ normalmente,
vigência do seguro de vida de anim
de um ano, mas pode-se abnr aP"" ^
a depender da conveniência do io'®'' '

Sr. LuI2 de Almeida Penna, IXrolor Responsável da Rovisla dos Crtado-

ros. Sr. JoAo Domingos Vieira, OIralDr Rural da Coaesp. Sr. Paulo Sérgio
Corrêa VIanna, OIraior de produçlo da Coaespi. Sr. Abiho Nogueira
Duarte, Diretor Presldaiée da Coaeap.

Na apólice coletiva, tem-se ainda a opção de se in
cluir uma taxa referente a transporte. Assim, o animal
estará segurado toda vez que necessitar ser conduzido
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de um local para outro, como da fazenda para uma ex
posição, por exemplo. Isto facilita a vida do criador, vis
to que no seguro Individual é preciso ser feito um segu
ro toda vez que o animal for transportado, com aviso
prévio e uma taxa que varia de acordo com a distância
a ser percorrida, e o melo de transporte utilizado.

MAIS SEGURANÇA PARA O PRODUTOR RURAL

Como já foi dito, o Seguro de Vida de Animais é
apenas um ramo de seguro dentre os existentes, que
abrange todos os tipos de riscos possíveis. No caso es
pecífico da exploração agropecuária, é ao seguro rural
que se pode recorrer. Normalmente o criador possui di
versos bens na propriedade, cuja perda pode causar
grandes prejuízos, mas que também podem ser segura
dos. O seguro rural está constituído de;

a) Penhor Rural: para a garantia de construções, ben
feitorias e instalações da propriedade, maquinaria e
veículos rurais, safras removidas do campo de culti
vo;

b) Seguro Compreensivo de Florestas: para florestas
naturais e reflorestamentos;

c) Seguro de Vida Temporário: para a vida do próprio
agricultor, garantindo a liquidação do financiamento,
se for seguro vinculado a crédito em alguma institui
ção financeira, em caso de morte.

d) Custeio Agrícola: é a modalidade mais procurada
do seguro rural, e se tornou indispensável para o de
senvolvimento da agricultura no País, porque à me
dida em que o agricultor sente-se garantido, ele au
menta seu investimento, melfiorando assim sua tec
nologia e aumentando sua produtividade.

e) Custeio Pecuário: garantindo uma indenização pela
morte de animais em conseqüência de acidente ou
doença, por importância equivalente a 70% (setenta
por cento) dos respectivos valores em risco. É vin
culado ao financiamento pecuário.

O seguro de custeio agrícola indeniza perdas totais e
parciais em culturas, entre elas as olerícolas, a soja, o
milho, a uva, o algodão, o feijão e a cana-de-açúcar. O
seguro deve ser encarado como um veículo para trans
ferir tecnologia Como o interesse do Governo, através
da GOSESP, é contribuir para o aumento do nível tec
nológico das lavouras, com conseqüente elevação da
produtividade, a COSESP tem envidado todos os esfor
ços para atingir este objetivo. Foram criadas três faixas
de seguro: o Tipo A para plantios com tecnologias mais
avançadas, Tipo B para plantios com tecnologia inter
mediária, e o Tipo C, para cultivos simples. Os prêmios
a serem pagos variam de acordo com o grau de risco
de perda que cada cultura apresenta (o que pode ser al
terado a cada ano). Conforme a faixa de tecnologia em

que o agricultor se enquadra, o valor do prêmio pode se
alterar, visto que varia a importância segurada

Costuma-se vincular o seguro de custeio agrícola a
financiamento bancário. Realmente, toda operação de
crédito rural deve estar atrelada a um seguro. Mas co
mo ficam os produtores que desejam plantar com re
cursos próprios? Para estes, a COSESP proporciona o
Seguro Facultativo. Visando a contratação do seguro
não vinculado a crédito, foi fórmado um convênio com a
FAESP (Federação de Agricultura do Estado de São
Paulo) autorizando os sindicatos rurais a implementar
essa modalidade de seguro. O convênio com a FAESP
veio preencher uma lacuna que muito preocupava a
COSESP, especialmente no que se refere aos mini e
pequenos produtores, que por um motivo ou outro, não
têm acesso ao crédito rural. Os agricultores que obtêm
financiamento podem contratar nas próprias agências
das instituições bancárias, principalmente as oficiais,
que estão pulverizadas pelo interior. Assim era neces
sário um órgão que oferecesse aos produtores rurais,
diversos pontos de contato no interior onde fosse possí
vel contratar seguro. A FAESP, que congrega 230 sindi
catos rurais, fora as extensões de base, no Estado de
São Paulo, supriu essa deficiência

MAIS UM SERVIÇO DA REVISTA DOS CRIADORES

A contratação de um seguro de vida de animais é fá
cil e basta ao criador procurar um representante da Edi
tora dos Criadores, munido de certos documentos do
animal. Os documentos necessários para a efetivação
do seguro de vida para cavalos são: registro genealógi-
co, atestado de sanidade, exame de anemia Infecciosa
eqüina e atestado de vacinação contra encefalomielite
e, quando se tratar de um animal adquirido há pelo me
nos 3 meses antes da solicitação do seguro, um xerox
da nota de compra ou de leilão. Os representantes da
Editora dos Criadores podem prestar informações a
respeito dos documentos necessários para outras espé
cies de animais.

NORMAS E INDENIZAÇÕES DO SEGURO ANIMAL

A cobertura do seguro é ampla, abrangendo; molés
tias, acidente, incêndio, raio e Insolação, envenenamen
to, intoxicação e ingestão de corpo estranho acidental,
eletrocussão, asfixia por sufocamento ou submersão, lu
ta, ataque ou mordedura de animais, parto ou aborto,
inoculações vacinais e outras medidas necessárias de
ordem profilática, necessárias à salvaguarda da saúde
do animal. Deve ser ressaltado que não existe cobertu
ra para roubo de an mais. Quando da morte do animal
segurado, o criador deve avisar a seguradora no prazo
de 24 horas, e no caso de doenças ou acidentes que
coloquem em risco a vida do mesmo, em 48 horas.
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Após a comunicação é realizada a necrópsia, sendo
acompanhada por fotos coloridas que devem ser enca
minhadas à seguradora, juntamente com o laudo rela
tando a "causa mortis".

Sabendo da preocupação do criador quanto ao rece
bimento da indenização, a COSESP procura pagar
imediatamente após o sinistro. Para atender esta finali
dade, a COSESP possui uma rede de agrônomos e ve
terinários espalhados pelo interior do Estado, de modo
que é possível o contato e a visita do técnico dentro
dos prazos previstos. Como o interesse da COSESP é
de tornar esse seguro o mais acessível para os criado
res, é permitido o fracionamento do prêmio do seguro
em até sete vezes.

As taxas de prêmios, com suas diversas característi
cas, tanto para eqüinos, como para bovinos, são as se
guintes:

TAXAS DO SEGURO ANIMAL

EQÜINOS - SEGURO COLETIVO

I  - Animais para reprodução ou lazer
- cobertura básica (vida) 3,9%
- cobertura de transportes nacionais 0,8%

II - Animais com diversas aplicabilidades - Taxas adi
cionais

- cobertura de carreiras 0,3^'o

- cobertura de salto e adestramento 0,3%
- cobertura de provas funcionais 0,3%

- cobertura de hipismo rural 0,9%
- cobertura de polo 0,9%
- cobertura de trote 0,3^/o

BOVINOS

Classe 1 - Raças puras (exceto Classe 2) .... 7,5%
Classe 2 - Zebuínos e Bubalinos 6,5%
Classe 3 - Animais mestiços
Classe 4 - Animais de trabalho 3,0%

EQÜINOS - SEGURO INDIVIDUAL
Classe 1 - Reprodutores com Certificado de Registro

Genealógico (3 a 13 anos)
- haras 6,5%
- fazendas 7,0%

Classe 2 - Puro Sangue Inglês (2 a 8 anos)
- Hipódromos da Gávea, Cidade Jardim e
Cristal 6,0^0

- Hipódromos da Serra Verde, Tarumã e
São Vicente 6,5%

- demais hipódromos 7,0°''o
- Haras registrados no "Stud Book" brasilei

ro 6,0°/'o

Para efetivação do convênio, foi celebrado um en
contro onde compareceram pela Editora dos Criadores,
o seu Diretor Sr. Luiz de Almeida Penna. Pelo lado da
COSESP estiveram presentes o seu presidente, Sr.
Abílio Nogueira Duarte e seu diretor de seguro rural, Sr.
João Domingos Vieira.

tf
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MELHOR CHAROLÊS DO NORDESTE
ANTONIO DA COSTA FALCÃO E FILHOS

Seleção; CHAROLÊS, MANGALARGA e BERGAMAÇOI - -aar RENDIMENTO DE CARCAÇA,
. « PRECOCIDADE E RUSTICIDADE

MELHOR CRUZAMENTO

PACHOLA DOS CASTANHEIROS

RES CAMPEÃO 2 aoos, Esteio 86
900 kg aos 23 meses

PARA GADO ZEBÜ

20 ANOS DE

SELEÇÃO EM PLENA CAATINGA

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS

FIZENDft TINGUI
SERRA PRETA — BAHIA

Contato; Ricardo Falcio

Fones: (075) 242-2254 - (071) 24S-7^
End.: R. Deocleciano Barreto, 26 - apto. 701

GRAÇA - SAI.VAOOR ■ BA
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orelha gaviãozada", c por aí afora.
Dr. Eduardo de Almeida Reis, no seu meu gado for mal caracterizado, eu não e.ssa técnica. Examine cuidadosamente a

livro "A vaca leiteira e os animais que as os vendo nos ótimos preços que temos al- ficha reprodutiva da mãe do tourinho.
possuem", disse que existem três ramos cançado". Não que o de.sempenho reprodutivo seja
da bovinocultura do país: a pecuária lei- Nes.se sentido, eu tenho que concordar transmissível, fato que ainda não foi coin-
tcira, de corte c expositiva. Mesmo na economicamente com ele, mas como téc- provado, mas os técnicos da Embrapa,
chamada pecuária expositiva, hoje esta- nico, a minha obrigação é concientizar aos atualmente calculam os índices genético.s,
mos mais voltados para as características compradores de tourinhos Gir Leiteiro, sem ponderar o efeito do período dc lac-
de valor econômico. Atualmente a ABCZ que sigam o seguinte roteiro para escolher tação prcnhe (não por culpa deles, mas
deixa de registrar animais filhos compro- um tourinho. Exija do Tcatini, ou dos ou- por falta dc dados suficientes para deler-
vados de animais tidos como puros, só
porque a tal saída de chifre não condiz
com o padrão tão empiricamente criado.

Devemos aproveitar a presença dc
técnicos gabaritados, como esses que
atualmente estão nu ABCZ, tais como Dr.
Jo.sahkian (desculpe se troquei alguma le
tra), Dr. Lamounier e outros que lá exis
tem para desfazermos esse grande erro.
Em apoio a essa minha tese, ,saliento que
as raças européias estão constantetncnte
adaptando seus padrões para caracteri'sti-
cas que naturalmente viio apareecndo. Por
exemplo, o louro Inspiration, ou mesmo
seu extraordimtrin avô Triplc Theat,
louros Holande,ses, há c nquenta anos
atrás estariam fora do padrão da raça, O
Ormsby tinha ehifrcs ortóceros, quando o
padrão para a raça Holandesa tliz que os
ehifrcs devem ser próeeros. A raça Jcr-
scy, hoje, apresenta individuos malhados,
e alguns exemplares estão inclusive per-
tlentlo II aeenltiada concavidade da fronte,
Dom esses exemplos, quero sensibilizar os
criadores e técnicos a darem importância
apenas âs caraclerísiicas produtivas, e ao

In t'.i*uin - Um Oos 0'«n« tp.ic. loifo-- MMIÍ dc x-.inati.i, í OM ̂fo^ f .iitipo*

do holandês hã cinqüenta anos airãs.

Caro Amigo Francisco Teatini. A Revista dos Criadores de Fevereiro de I9S8
traz interessante artigo de sua autoria, sobre índices Genéticos, Transferência de
Embriões e outros assuntos. Tive vontade de criticá-lo, logicamente no bom senti
do, pois discordo de algumas colocações e esse debate poderá ajudar muito o pe
cuarista nacional, quando fizer uso dessas ferramentas tecnológicas. Antes de
tratar do assunto, propriamente dito, .seria interessante posicionar o leitor, que na
minha opinião o Dr. Teatini é re.sponsável pela metade do sucesso dos rebanhos
do Dr. Gabriel Donato de Andrade, e é um técnico com um coidiecimento prático
admirável.

CARACTERIZAÇÃO menor número possível delas, pois um dos tourinhos, ou de suas mães,
primeiros conceitos de melhoramento ge- Entre os de melhor índice, escolha

Quanto ao assunto, o primeiro item nélico, diz que quanto menor o número de aqueles que estão dentro do seu poder
a ser tratado, diz respeito a sua frase "A características a serem melhoradas, mais aquisitivo, sempre lembrando a influência
Umbanda é melhor de raça que a mãe: fácil será o ganho, Como cu conheço o do reprodutor no futuro do seu rebanho,
perfeita na cabeça, chifre para baixo, do Dr, Teatini, sei que ele vai contra-argu- Dc preferência compre um produto cie
.jeito que os criadores de Gir gostam, montar. "Mas, o principal negócio da Cal- Transferência de embriões, pois somente

ciolándia é a venda de tourinhos, e se o o melhor material genético é destinado a

UMBANDA X lEMANJA - CHIFRE PARA BAIXO

ÍNDICES GENÉTICOS

Cláudio V.Roberti Jiínlor
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mãe tiver bom índice, boa reprodução, le
vem um veterinário, ou mesmo chame o
Dr. Celio (grande amigo, e competente
veterinário citado pelo Teatini) para exa
me do prepúcio e dos testículos. Veja se
os aprumos são corretos e por último,
uma sugestão que não tem nada de técni
ca, mas de pura prática, procure um que
não tenha "culote", ou seja, tenha ossos
chatos e cortantes, e pouca musculatura
nas nádegas, que deverá produzir vacas
mais leiteiras. O mesmo pode ser aplicado
a qualquer criador de Gir Leiteiro, que
faz controle com a A.B.C., pois a maioria
deles recebe essas avaliações da Embrapa.

"EM GENÉTICA LEITEIRA, A
PRIMEIRA LACTAÇÃO É QUE
VALE", MESMO?

Cada país, baseado nas suas caracte
rísticas de exploração, tais como; raças de
animais exploradas, nível nutricional, ma
nejo, política de leite, etc, desenvolveu ou
vem desenvolvendo um tipo de avaliação
genética.

Alguns deles, principalmente os de ex
ploração intensiva, encontram grande re-
petibilidade entre a produção na primeira
cria e a produção na idade adulta. Outros
encontraram uma correlação menor, mas
admitem sua insignificância da influência
no ganho genético. Os Estados Unidos
por exemplo, não desprezam qualquer ti
po de informação que possa contribuir na
acuracidade das avaliações. No nosso ca
so, não está comprovado que essa corre
lação seja suficientemente positiva. Ao
contrário, trabalhos mostram que não é
aconselhável selecionar as raças zcbuinas

na primeira cria, pois muitos fatores com-
portamentais interferem na primeira lac-
tação.

"ÍNDICE GENÉTICO:
FACILMENTE OBTIDO

ATRAVÉS DO COMPUTADOR"

Não duvido da colocação acima, no
que diz respeito a colocar alguns milhares
de informações em uma máquina, utilizar
um "Software" importado e ranquear al
gumas vacas. Mas será que estes "soft-
wares" nos convém? Quantos dólares
foram gastos em pesquisa, para que eles
fossem obtidos? Eles se adequam à nossa
realidade? Digamos que sim. Ainda assim,
como chefe do SCL da ABC, que sim
plesmente para poder fazer funcionar
uma rotina informatizada de um serviço
com pouco mais de duzentos rebanhos e
cerca de 10.000 vacas, gastou cerca de 8
me,ses entre programação, análise c digi
tação, totalizando cerca de ."iOO.OOO da
dos, trabalhando com microcomputadores
pessoais (PCs de 16 bites) do Instituto de
Zootecnica. E o Ministério da Agricultura
ainda quer que o Instituto de Zootecnia
seja o Centro Estadual de Processamento
de Dados Zootécnicos, com 4 maquini-
nhas pessoais. Para a Embrapa, aparente
mente não é difícil, pois sabemos que
existem vários supermicrocomputadores
encaixotados em algumas unidades. Mas
ainda que bem equipados, pergunte ao Dr.
Martinez, se foi fácil conseguir fazer o
que ele fez.
É Teatini! para receber esses relató

rios, bem mais completos que vocês vêm
recebemio. Eu, o Antonio .Mvaro lesta-

V«ca do ò lotar, luncionatc rofiisifodo poia ABC^.

tístico da ABC) e nossa equipe tivemos
que suar muito.

Até domingo, nós passamos em cima
daqueles "micrinhos", e creio que o servi
ço do pessoal de Cel. Pacheco não tem si
do mais suave.

"LIVRO DE MÉRITO E LIVRO
DE E.SCOL - SIGNIFICADO
COMERCIAL"

Esses títulos foram c lados no inicio

do serviço de Controle Leiteiro da ABC,
visando orientar os criadores nos seus
critérios de seleção.
O primeiro (LM) é dado para a vaca

que der uma produção de gordura (crité
rio sábio, pois a produção de gordura em
kg é função da produção de leite e por
centagem de gordura) acima de uma ta
bela, que é constantemente revista, que
considera a idade ao parto, e tem como
ponto de referência na curva de
distribuição normal, um desvio padrão
acima da média da raça. Medida rigoro
samente estatística e científica do desem
penho.

Vale salientar que entre os índices ob
tidos das informações de desempenho em
provas zootécnicas (o controle leiteiro é
uma delas) existem os índices de desem
penho ou expressão numérica do fcnótipo
(como exemplo o CTPI ou Cow Total
Performance Index) e os índices genéticos
(como exemplo o CGI ou Cow Genétic
Index) Vale salientar que a palavra fenó-
tipo, não deve ser empregada como muita
gente emprega, confundindo-a com com
portamento ezoognóstico (ou exterior),
mas sim como expressão dos genes, mo
dificada pelo Ambiente (Fenótipo = Gc-
nótipo -I- Ambiente). O Livro de Mérito,
não é exatamente um índice de desempe
nho. mas um ponto de referência impor
tante e atual. Tanto que a Associação
Brasileira de Criadores de Bovinos da

Raça Holandesa utiliza para formação do
Gado Holando Brasileiro (GHB) futuro
P.O. Nacional.

Selecionando seu rebanho pelo Livro
de Mérito, você não corre o risco de sele

cionar animais fracos dc gordura, o que
pode ocorrer caso voce se utilize dos
atuais índices Genéticos da Embrapa. que
não tem se importado com essa caracte-
rislica.

Quanto ao Livro de Escol. é louvável
que se una a reprodução às avaliações,
pois estimular elevadas produções cm va
cas vazias é extremamente perigoso (O
LE é o prêmio dado ao animal que obte
nha LM e de a luz a um pniduto viável
com um intervalo entre partos máximo dc
427 dias).
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o SUCESSO E O INSUCESSO DA
TRANSFERÊNCIA DE
EMBRIÕES

Nesse item, Teatini, você foi extre
mamente preconceituoso, me desculpe.
Na sua opinião só o Gir e o Nelore deve
riam ser multiplicados por T.E. Na Grã-
Bretanha, aquela ilhinha pequenininha
(com todo o respeito que eles realmente
merecem, principalmente em zootecnica),
são exploradas economicamente mais de
30 raças de bovinos. É por uma questão
de gosto dos criadores? Não acredite. A
multicentenária tradição da zootecnica in
glesa criou e abrigou criações de diferen
tes raças, para diferentes condições de
exploração. Temos espaço no Brasil para
pelo menos 10 vezes mais raças do que as
exploradas em nosso território. Acho im-
portantissimas as seleções de Gir e Nelore
para leite, como sou incentivador do me
lhoramento do Guzerá, muito útil em de
terminadas condições no Nordeste, da in
trodução do Sahiwal, do Ayrshire, que é
uma raça com animais de estrutura óssea
espetacular e excelentes úberes, da difu
são do Jersey, excelente no Rio Grande
do Sul, no Sul de Minas Gerais e nas
áreas próximas a São Paulo-Capital, do
aperfeiçoamento das condições ambien
tais para exploração do Holandês que é a
maior raça do mundo, e não deve ser di
ferente no Brasil, do extraordinário Pardo
Suíço, e quantas mais forem introduzidas
com sucesso e mais ainda, as raças prove

nientes de cruzamentos dirigidos, que ja
vêm obtendo resultados extraordinários.

Eu realmente acredito que está no Gir
Leiteiro a maior oportunidade para o
Brasil vender animais, sêmen e embriões,
para outros países tropicais, o último
mercado a ser conquistado em termos de
zootecnica.

E só conquistaremos com um forte
empenho desses criadores em desenvol
verem uma política de criação bem em-
basada tecnicamente.

Mas é ind scutível a utilidade de todas
as raças exploradas no país. O Teatini me
disse que leite de Holandês não é econô
mico, Mas a ESALQ - em Piracicaba tira
em média 4.500 kg de leite por vaca/ano
com vacas holandesas bem mais barato do
que qualquer criador de Gir que eu co
nheci. O mais barato, não é necessaria
mente o que não custou nada, mas o que
deu o maior lucro, independentemente do
custo (Teatini, eu sei que você sabe disso,
mas eu estou cansado de ver criado , que

não deixa ninguém bater a mão no seu
Santana de I milhão, mas seu trator de 4
milhões está na mão do filhinho do reti-
reiro).

O QUESTIONÁRIO

Para finalizar vou dar o meu palpite,
para ver se eu ganho o presente prometido.

Qual das vacas eu coletaria embriões
primeiro? Sem dúvida a UMBANDA,
pois segundo o D . Célio, deverá respon

der melhor a téa ica e como acredito que
a UMBANDA tenha melhor índice gené
tico, você deveria mostrar isso aos seus
compradores e não a produção. Com essa
linha de raciocínio, na segunda questão, se
eu tives.se dinheiro, o que não é po.ssível
com o salário de um engenheiro agrôno
mo eu compraria embriões da UMBAN
DA, e numa população apre.sentando ga
nhos genéticos, sempre compraria mate
rial genético mais recente possível.
Os preços para o embrião, a terceira

pergunta, na minha opinião deveria ser
30% do preço que você pediria por uma
filha dela.

A quarta pergunta, se eu compraria
embriões de uma vaca Gir de 15 kg/dias
ou de uma Holandesa de 40kg/dia, eu jul
go não ter dados suficientes para respon
der. Gostaria de saber uma lactação com
pleta dessas vacas corrigidas para idade
adulta, e 2 ordenhas, as características de
manejo de ambas e características da mi
nha propriedade (a qual não possuo). Mas
tendo condições para ambas creio que fa
ria bom negócio com qualquer uma delas,
isso também responde. Juntamente com o
texto a quinta pergunta.
E quanto a sexta pergunta, na minha

modesta opinião, o Dr. Gabriel deveria
vender embriões dessas vacas, se Tor eco
nomicamente viável, nas condições de
Calciolândia, produzir embriões que pos
sam ser comercializados por menos de
30% do valor de uma filha das vacas cni
questão.

,  nev campeáo louRd - ã anos - rrapetining a/w
Pmstigie a VII Expo NACIONAL DE GADO JERSEY

de 15 a 23/10/88 Água Funda - SP.

FAZENDA SÃO JOAQUIM i
Sitio Remanso I

Prop.i CLEÔMENES MÁRIO DIAS
BAPTISTA

End.: Rod. Marechal Rondon, km 114,5
Tcl.: 482-4351 - Itu - .SP

Comercial; Rua Libero Badaró, 377 I
19? andar - cj. 1904
Tels.: 35-1504 35-7308

CEP 01009 - SÂO PAULO

iC Cinqüentenário da Associa-
tír çõo Brasileira dos Criadores de Gado
"  Jersey, a Faz. São Joaquim-SMo Re-

man.so, de Cleôrnenes Mário Dias Bap-
tisia e Filhos con.qrandam-se com a
COMUNIDADE JERSISTA.
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ESPECIALISTA BRASILEIRO FALA SOBRE

TRANSFERÊNQA DE EMBRIÃO
MARIA STELA A. CASTELLANI
ENG. AGRÔNOMA

A transferência de embirão (T.E.) não
é uma técnica complexa, nem requer altas
aparelhagens. O que é extremamente im
portante e fator de sucesso é o manejo
ministrado aos animais. O criador deverá
dar especial atenção à vaca doadora, bem
como as receptoras.

Na opinião do.Dr. Luis Felipe Grecco
de Mello, médico veterinário com espe
cialização de T.E. no Canadá, e primeiro
brasileiro a realizar transferência de em
brião não cirúrgica, este fator é primor
dial, se o criador deseja obter resultados
positivos. Para Luis Felipe, é necessário
que haja uma orientação técnica prévia,
bem como estruturas para realizar o pro
grama.

Dr. Luis Felipe, que desde tenra idade
acompanhava as atividades da pecuária
leiteira de seu pai, Luis Horácio Ulhôa
Cintra de Mello - atual diretor do De

partamento Técnico da ABC, realiza seu
trabalho de modo autônomo. Desta for
ma, entra em contato com o criador que
deseja implantar a transferência de em
briões em seu rebanho, esclarecendo os
detalhes de custo, funcionamento e as
condições necessárias de manejo da doa
dora e receptoras. Solicita ao criador que
no momento em que a doadora entrar em
cio, lhe seja comunicado.

Dez dias após o cio comunicado, Luis
Felipe se dirige à propriedade para reali
zar exames na doadora e receptoras, e
entrega o hormônio folículo-estimulante
(FSH) e receitas de como e quando o
criador deve proceder as injeções do
hormônio.

Para que as receptoras recebam os
embriões, é necessário que haja a sincro
nização de seus ciojs com o da doadora.
Essa é a linha onde a transferência é reali

zada.

A primeira inseminação da doadora
é feita logo após o final do cio detectável.
Luís Felipe recomenda uma segunda in
seminação 12 horas após a primeira. O
motivo de se inseminar duas vezes está
relacionado com as Vãrías ovulaçõus que a
doadora deverá ter. Isto ocorre devido
o fornecimento extra de FSH. No dia da
inseminação, as receptoras estão entrando
em ck), sendo estes devidamente anotados.

A coleta dos embriões é feita uma se
mana após a inseminação, onde a doadora
é submetida a uma lavagem uterina. Luis
Felipe, então, separa e classifica os em
briões (pela sua qualidade) e por meio de
pipeta (transferência sem cirurgia), efetua
a transferência deste para às diversas re
ceptoras, em condição, da propriedade. O
embrião é colocado no como uterino onde
houve a ovulação, determinada pela apal-
pação de corpo lúteo; mais exatamente do
terço médio em diante do como uterino.
Em média, a doadora fomece de 4 a 6

embriões viáveis por coleta. Esta é fe ta
aproximadamente a cada 60 dias, poden o
ser efetuada de 3 a 4 vezes No mesmo
utero. O intervalo entre as coletas será
maior para os animais de maior idade, que
passaram a ser, exclusivamente, doadoras,
para não ocasionar esgotamento. Isto,
também porque as injeções de FSH vao
alterando o equilíbrio hormon^ da vaca
até o momento em que não mais produza
estruturas viáveis.

Não há exatamente uma idade estipu
lada para se iniciar a T.E. em uma vaca.
"As experiências têm demonstrado que os
animais jovens dão resultados mais favo
ráveis. Estes não se referem à elevação do
número de embriões. Geralmente i^a
doadora que recebeu um manejo adequa
do e alimentação correta, em diversas ex
posições ao FSH e em diversas cnas, terá
um número aproximado de ^
se mantiver constante m^ejo e ahmenta-
ção corretos", explica Luís Fehpe.

A execução de um programa de
transferência de embrião não se estende
somente ao gado Holandês. Em seu
balho, Luis Felipe já fez T.E. em gado
Jersey, Pardo Suíço e algum^ raças de
corte, como a Chianina ̂

Como vantagens da T.E., Luis Fehpe
cita a de obter anualmente maior numero
de produtos de alta qualidade, maior nu
mero de animais de sexo interessante para
a raça (no caso de gado leiteiro, fêmeas e
para o gado de corte, machos), maior
aproveitamento de vacas idosas c menor
custo. , .

Atualmente, para se comprar iirn ani
mal de boa qualidade num leilão deve-se
di.spor do um grande capital. No caso da

transferência de embriões, o criador ob

têm vários produtos, por um preço bem
menor. "Além de que os produtos de
transferência de embriões são reconheci
dos como sendo produtos de animais ge
neticamente superiores. Isto ocasiona
maior probabilidade de vendas em um
leilão" - observa Luis Felipe.
O resultado decorrente dos seus anos

de trabalho, está sendo bastante satisfa
tório. O ano passado, um produto origi
nado de sua transferência foi campeão
nacional na Exposição de Gado Holandês
(192 EXPOL). O veterinário também já
coletou embrião de um produto de trans
ferência feito por ele, isto é, de produto
de transferência o animal passou a ser
doadora de embriões.

Com relação ao embrião congelado
importado, Luis Felipe, que também será
pioneiro desta técnica aqui no Brasil, sen
do o primeiro técnico brasileiro qualifica
do pela Wauregan Farms Incorparation,
declara que será um passo decisivo rumo
à obtenção de produtos de altíssimo valor
genético, visto que as doadoras america
nas produzem mais de 30.000 libras de
leite (equivalente a mais de 13.000 kg).
Isto somado a economia no transporte de
animais importados.
O embrião congelado importado será

uma ferramenta de alta valia para o médio
criador que não tem condições de impor
tar animais.

Com a implantação do embrião con
gelado importado, os riscos de adaptação,
premunição, além dos altos custos de
transporte, advindos da importação de
animais, serão eliminados. O que um cria
dor pagaria por 2 ou 3 animais importa
dos, ele poderá comprar 10 ou mais em
briões congelBdo.s, sem correr os riscos
acima mencionados.

Sobre a colocação do embrião conge
lado importado nas fazendas brasileiras,
Luis Felipe afirma que haverá grande
aceitíiçâo. Mesmo porque, aqueles cria
dores que já estão realizando T.E. terão
interesse em obter produtos de altíssima
qualidade. E conclui, "eu acredito que
este é um campo de grande expansão, e
que irá trazer ao criador animais mais es
pecializados".
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grou-se GRANDE CAMPEÃO NACIONAL, em
São Paulo, aos 12 anos de idade, mostrando as-

•  e-iia nnaliHoHia w_i

I
sim toda sua qualidade e beleza.

UM PLANTEL SENSACIONAL

a  â® 1Í0©3

Waldemar Neme sempre foi apaixonado pela seleção de animais. Na foto, o criador junto às instalações do
Haras Rancho Branco

HARAS FAZENDA RANCHO BRANCO:

"EXCELÊNCIA EM NELORE, NOBREZA
EM ÁRABE"

As tnargens da PR 170, rodovia que liga os municípios paranaenses de Ro-
Icindia e Porecatu, precisamente no km 37, está instalado o HARAS - FAZENDA
RANCHO BRANCO, de propriedade do criador e agricultor WALDEMAR NE-
ME.

É nessa hela propriedade que Waldemar instalou seu plantei árabe e um ex
celente refxinho de Nelore de alta linhagem.
É o que o leitor do "Criadores" irá conhecer nas próximas páginas.

Reportagem e fotos: Carlos Alberto da Silva

Nascido numa tradicional famíHa de planta
dores de café e com um diploma de Engenheiro
Agronômo nas mãos, Walctemar Neme, um pau
lista de Pederneiras, veio para o Paraná em
1955, entusiasmado com as terras da região, ex
traordinárias para o cultivo de café.

Hoje, após tantos anos de trabalho e dedica
ção à terra - apesar dos desmandos governa
mentais que o setor enfrenta - Waldemar e sua
tamüa continuam produzindo e plantando, dan
do proves de que o verdadeiro agricultor não de
sanima nem mesmo diante de todos os entraves
ootocados â sua atividade.

PAIXÃO POR ANIMAIS: UM CASO
ANTIGO

No entanto, apesar do poso da tradição agrf-
coto da família. Waldemar nunca escondeu sua
poIxAo pelos animais. Oossa forma, sempre es
teve ligado â alta sofeçflo.

A Rancho Brar>co data de 1970. Foi nessa
época quo Waldemar começou a equipã-la e dar
oa contornos quo apresenta atuaimonlo.

Mas falar de IBN BANDOS é o mesmo que
chover no molhado, afinal todos os adjetivos já
foram utilizados para descrever as qualidades
deste extraordinário garanhão.

É preciso, isto sim, falar da estupenda quali-
dade do plantei de éguas Rancho Branco. Trata-
se, sern dúvida, de um respeitadíssimo cartel de
bons ventres. Os números falam por si: 31 éguas
importadas, 07 éguas filhas destas importadas,
além de 32 potras.

Além destas extraordinárias fêmeas, há que
se destacar, também, que pertence à Waldemar
Neme o Reservado Campeão de Reclfe/88: o
Garanhão SERENITY MASHOUR, um egípcio
puro. filho de KHOFO e S.BINT NOHA, arrenda
do à família Souza Leão.

Outra estrela do plantei é o Garanhão KA-
MALEON, importado recentemente da Polônia

em condomínio com Dr. Ernesto M. da Silveira
Neto. O garanhão filho de PROBAT e KAMA,
está com 5 anos e deverá ser mais um grande
reforço para a seleção Rancho Branco.

O MAIOR IMPORTADOR

O que ressalta aos olhos de quem visita o
Haras Rancho Branco é o grande número de
animais de excepcional qualidade. São todas
éguas importadas, afinal Waldemar procurou, na
formação do plantei, o que de meifior existia lá
fora. Assim, em 1982, foi o maior importador de
cavalos árabes do Brasil, trazendo, naquele ano,
nada menos que 7 éguas e 2 potras.

Sua seleção sempre visou fazer o animal de
linhagem russa. Para tanto, Neme tem cruzado o
garanhão egípcio em égua polonesa. Os resul-

Mufto trabalho e 18 anos depois, a Rancho
Branco é, sem dúvida, um modelo de proprieda
de rural. Seus animais, ó preciso ressaltar,
constam da Galeria dos Campeões Nacionais.
Um orgulho para a querida figura humana de
Waldemar Neme.

CAVALOS ÁRABES; A NOBREZA DE
UMA RAÇA

O cavalo árabe na Fazenda e Haras Rancho
Branco é uma presença marcante desde o infcio
desta década, quando o árabe dividia os rumos
da fazenda com uma bela tropa de "mangalarga
paulista".

No entanto, é a partir de março de 1985 que
este plantei toma grande impulso. Data dessa
época uma transação que ficou bastante conhe
cida: a permuta de tropa com o selecionador Or-
pheu José da Costa, do Haras Império. Neme
dispôs dos seus "mangalarga" om troca dos "á-
rabes" de Orpheu.

Essa transação dou ao criador o garanhão
egípcio IBN BANDOS, que no ano seguinte sa-

Cabeça de IBN BANDOS: o incomparâvel garanhfto
serve na Rancho Branco. GrarKfa Campeão Naclonai «n
1986.
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WN BANKHO - Filho de Ibn Bandos-CampeSo Júnior na Exposição de Londrina^S

lados têm sido extremamente positivos. Um bom
exemplo da nova geração é o potro WN BAN
KHO, filho de Ibn Bandos, consagrado Cam
peão Júnior na Exposição de Londrina, deste
ano.

Waldemar fala com multo orgulho da raça
árabe, um cavalo que, segundo ele, ainda não
leve suas infinitas potencialidades amplamente
divulgadas no Brasil, mas que ainda será muito
utilizada daqui uns 5 anos - prevê.

NELORE: A EXCELENCIA DE UM

REBANHO DE EUTE

A origem do rebanho Nelore de Waldemar
Neme é das melhores. De Torres Homem Rodri

gues da Cunha vieram as primeiras matrizes. Em
1969, ele adquiriu na Fazenda Santa Cecília o

touro DARAMU, que mais tarde, em 1971, con
quistaria o fflulo de GRANDE CAMPEÃO NA
CIONAL, em Uberaba-ri.flG. Em 1974 volta a

l

comprar na cabeceira de Torres Homem. Desta
feita forma 10 bezerras de altíssimo gabarito,
como atesta o preço pago na época: mais de
20.000 dólares cada uma.

Posteriormente, outras matrizes de qualidade
foram adquiridas junto aos plantéis da FAZENDA
INDIANA - Marca Taça e do gado Santa Amin-
ta, de Eduardo Duvivier.

Atualmente o plantei POI da Rancho Branco
está estabilizado em aproximadamente 300 ma
trizes, inseminadas com CHUlWIVIAK, DARAI\/1U,
TABADÁ, BHÃJOL, entre outros touros de desta
que.

Na Exposição de Londrina, Waldemar con
quistou o Campeonato Novilha iVlaior com a fê
mea DIWANI POI DA RANCHO BRANCO, uma
extraordinária filha de TABADÃ, de 29 meses.

O Nelore de Waldemar pode ser adquirido
diretamente na fazenda ou em alguns dos mais
importantes leilões como o NELORE MÁXI e
o LEILÃO GRANDES LINHAGENS.

A FAZENDA E HARAS RANCHO BRANCO

conta com a assistência técnica do f\/lédico-Vete-

rinário Dr. Carlos Costa e a administração eslá a
cargo do Sr. Avelino Gimenez, que acompanha a
fazenda desde o início de sua formação.

Apesar de bem assessorado. Neme não dis
pensa seus cuidados à seleção: "ê preciso
acompanhar de perto os rumos do nosso traba
lho. é o primeiro e decisivo passo para colher
bons frutos" - conclui o criador.

u -

OtWANI POI DA RANCHO ORANCO. a CampAa novilha Maior da Loodfina/ÍB. Um animai do
extraordinária bolara o exproaiAo 'aclal.

Waldama* racaborxdo prAmIo duranta a CxpotiçAo do
Londrina am abni dana atxo. A ncHtha da iMo A OlWANl

POI da Rancho Branco.
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Os perfuradores de solo são imple- engate do terceiro ponto e a barra de tra- - a flange de furo liso do eixo cardã, deve
mentos disponíveis no mercado que per- ção do: rator. A seguir, procede-se con- ser acoplada ao eixo menor da caixa de
mitem a abertura de buracos com as mais forme especifica a figura anexa: transmissão (G) e fixada com parafusos,
diversas finalidades, como o plantio de - acoplar o conjunto do cavalete (A) aos porca e arruela (H);
café, citros, e frutas de clima tropical e braços de levante do trator, colocando os - encaixar a broca no eixo maior da caixa
temperado; mourões para cercas postes e pinos de trava;
construção de estábulos; em refloresta- - prender a lança (B) ao local de onde foi parafuso, arruela e porca (J).
mento para o plantio das mais variadas retirado o braço telescópico o engate do ' "
essências florestais; plantio de plantas de terceiro ponto (C) através do pino que fi- perfurador e trator, os garfos do eixo te-
clima tropical como caju, coco, dendê, xa o terceiro ponto; lescópico devem estar no mesmo plano e
babaçu etc. - ' " ' - . . .

Trata-se de implemento acoplado ao vés do eixo (D), arruelas e travas;
engate de três pontos do trator e acionado - montar a caixa de transmissão na ex-
pela tomada de potência através de eixo tremidade da lança, utilizando o eixo (E), conservando assim um perfeito balancea-
cardã. O chassis de perfil em caixa qua- arruelas e travas; mento do eixo cardã. A finalidade desta
drada, construído em aço de alta resistên- - verificar se as flanges do eixo cardã es- inspeção é de evitar que o mesmo trabalhe
cia, suporta bem os esforços de flexão a tão posicionadas no mesmo alinhamento e desbalanceado, com a conseqüente quebra
que é submetido, garantindo longa dura- colocar a flange com engate rápido (F) no das cruzetas e do próprio cardã. Alem
bilidade. ' ' ' "

O movimento vindo da tomada de po
tência. por meio de um eixo cardã, aciona
uma caixa de transmissão superdimensio-
nada, equipada com coroa e pinhão de
dentes retos com rolamentos cônicos,
funcionando em banho de óleo. Nestas
condições, trabalha suavemente, com re
serva de resistência, não forçando o tra
tor. A caixa de transmissão, por sua vez,
aciona a broca fabricada cm aço especial,
com espirais duplas e com facas removí
veis tratadas termicamcnte. Tal constru
ção permite uma longa vida e manutenção
fácil e barata, pela simples substituição
dos componentes mais sujeitos ao des
gaste.

A fixação da broca no eixo de trans
missão é feita por meio de parafuso fusí
vel. Permite segurança contra golpes que
possam danificar a transmissão e o pró
prio trator. Ao tocar um obstáculo, a bro
ca transmite o esforço ao parafuso, que se
rompe, evitando danos. Os perfuradores
existentes no mercado são disponíveis
com engate para tomada de potência uni
versal e sistema hidráulico categoria I e
U. sendo acopirfvel a qualquer trator na
cional independentemente do tamanho e
potência.

Acoplomenio ao Trator

Antes de acoplar o implemento ao
trator, 6 necessário remover o braço do Acopiamanio ao Trator

clima tropical como caju, coco, dendê, xa o terceiro ponto;

eixo da tomada de potência do trator;

- unir os conjuntos: cavalete e lança atra- os garfos das luvas da tomada de potência
' ■ ■ ' e a caixa de engrenagens em outro plano

deslocados a 90- em relação ao anterior.

disso, o desalinhamento dos garfos do ei

de transmissão (I) travando a mesma

transmissão (G) e fixada com parafusos.

com

Antes de encaixar o eixo cardã no

«•

UTILIDADE DO PERFURADOR DE SOLO

NA PROPRIEDADE AGRÍCOLA
EngS AgrS Gastão Moraes da Silveira
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xo telescópico provocam vibrações que
afclani os rolamentos cia tomada de po
tência do trator c da caixa de engrenagens
do perlurador de solo.

Vazamento de óleo na tomada de po
tência de tratores é o resultado de aco-

plamcnto mal feito de eixos cardã de
perfuradores de solo. roçadores. enxadas
rotativas e outros implementos.

Outro ponto que poderá causar vaza
mento de óleo na tomada de potência do
trator, diz respeito ao angulo de aciona
mento do eixo cardã. A ligação entre o
eixo entalhado da tomada de potência do
trator e a caixa de transmis.são do pcrfu-
rador de solo é fe ta por meio de um eixo
cardã telescópico provido de duas juntas
universais. As juntas universais são cons-
tituidas de dois garfos c uma cruzcta. Tal
disposição permite que haja um dcsali-

nhamcnto do eixo, sem afetar a trans

missão de movimento. E.sse desalinha-

mento 6 medido pelo ângulo entre os ei
xos das cruzetas. que quando cm serviço
não deve ultrapassar a 30'-'.

Manutenção do Equipamento

Como ocorre com todas as máquinas
agrícolas, os cuidados dispensados na ma
nutenção do perfurador de solo. serão
retribuídos, diminuindo-se os gastos com
os reparos, aumcntando-sc ao mesmo
tempo a vida util da máquina.

A manutenção adequada e a utilização
de peças de reposição genuínas as.scgura-
rão um bom desempenho do produto.
Certificar-se disso, seguindo as instruções
do '"Manual do Proprietário", ou consul
tando o revendedor autorizado, quando
necessitar de informações adicionais. Ler
o manual atentamente, antes de iniciar
o trabalho com o perfurador de solo.

Os cuidados específicos com o perfu
rador de solo dizem respeito à caixa de
transmissão, eixo tele.scópico e brocas.

Quanto à caixa de transmis.são: verifi
car diariamente o nível de óleo comple
tando se for ncccs.sário; substituir o óleo a

cada 1..500 horas de operação, u.sando
óleo mineral SAL 140.

No que diz respeito ao eixo tele.scópico
c as cruzetas da árvore de transmissão

ob.servar diariamente a lubrificação das
cruzetas e a parte intermediária deslizante
com graxa a base de mobilidênio; verifi
car periódicaniente as folgas das cruzetas,
havendo desgaste acentuado, providenciar
a troca das mesmas.

Nas brocas. verificar periódicamente o
estado das lâminas e das |X>ntciras. .subs
tituindo-as ca.so apresentem desgaste cic-

Evitar o uso de roscas com molas posicionadoras

vado: observar e fazer o reapcrto dos
parafusos das lâminas. Parafusos soltos
são os maiores causadores de danos nas
próprias facas e nas pontas das espirais,
alem de causarem vibração excessiva na
broca e imperfeições no acabamento das
covas.

As brocas são disponíveis cm diversos
modelos, cujo diâmetro varia de 20 a 50
cm. A rotação de trabalho é de 130 rpm.
desde que se forneça 540 rpm através da
tomada de potência do trator. O peso do
perfurador de solo varia de 160 a 190 kg.
dependendo do diâmetro da broca a ele
acoplada.

As brocas são dotadas de espiral dupla,
o que possibilita a preparação de 60 a 100
covas por hora, a uma profundidade má
xima de 90 cm.

Sendo um implemento produzido den
tro de normas técnicas avançadas e com
rigoroso controle de qualidade, o que é
atestado por inúmeras unidades em ope
ração no Bra.sil c no exterior, a versatili
dade do perfurador de solo. torna-o uma
ferramenta indispensável cm qualquer
propriedade agrícola.

Ganhe MAIS Cruzados, adquirindo os Cruzados da

Uma Empresa do Grupo "Calisto Massart"

MARCHIGIANA
Seleção e Vencia Permanente

de Reprodutores P.O., 1/2 Sangue, 3/4 e 7/8

Faz. Mônica: Tel: (0152)55-1344 - Angatuba - SP

Escritório: Ck, Postal 631 - Sâo Bernardo do Campo - SP
Tel.: (011)457-3233

Biancone da Unitas P.0.1205 kg (Em Coleta)
Touro Destaque em Vendas/86 e 87 - PECPLAN
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Prova Rápida de Progesterona no Leite para

Avaliar a Atividade Reprodutiva na Vaca

Novd c icipUlo imunofcnsaio umpUpciulo com enzirmi (AELIA, segunda a sigla
inglesa) foi desenvolvido para medir a quantidade de progesterona no leite de va
ca. O sistema AELIA é um método itão-isotópico que propicia resultados dentro
de apenas 35 minutos. As concentrações de progesterona no leite medidas em 10
vacits amo.stradas diariamente, em várias fa.ses do ciclo reprodtdivo, foram muito
semelhantes àquelas registradas mediante prova radioimune para fins de confir
mação. Os resultados mostram que a velocidade e sensibilidade do sistettta AE
LIA toritam possível diagnosticar rapidamente a prenhei, cerca de 24 dias após a
inseminação/cobertura, para prever o advento do comportamento de estro pela
diminuição dos valores da progesterona durante a terceira semana após o estro
precedente e para obter um registro diário dos níveis de progesterona no leite de
animais tratados com esterilidade de origem ovariarut.

A primeira indicação de que os níveis de pro
gesterona no leite podiam ser usados para in-
\estigar problemas de inierliiidade em gado lei
teiro (Laing & Heap, 1971) levou ao desenvolvi
mento do um novo mótodo de laboratório para
diegnosticar a pronhez. Testes radioimunes e
mais recenlemomos testes imunes ligados è eri-
zlme (ELISA) toram usados (Heap S Holdsworth,
1981, Sauor o outros, 1986) mas muitos desses
testes loram eieluados em laboratórios nos quate
mMIcot voterinóriof e criadores submoU^
•mnWM A anAiises. Uma prova Imune amplili-
SSt enzAÍÜ aíUnte sensível (AELtA) lei

então desenvolvida para medir a progesterona
em líquidos biológicos (Staníey e outros. 1985).
O advento de uma prova com grande sensibili
dade e com anticorpos antiprogesterona mono-
donais, com propriedades reproduzíveis, resul
tou em um estojo simples e rápido adequado
para trabalhos práticos de diagnóstíco da pre-
nhez e controle da fertilidade dos rebanhos.

O presente estudo foi levado a efeito para
determinar as alterações diárias dos níveis de
progesterona no leite de vaca durante o ciclo
normal de cio. a prenhez precocemente e o pe-
rfedo pós-parto, usando o sistema AELIA e para

comparar os resultados com os de ensaiei ra

dioimunes utilizados comercialmente durante os
10 anos passados pela Câmara de Comôrcio do
Leite do Reino Unido (MMB).

No trabalho utilizaram-se dez vacas Jorsey
mantidas sob condições normais de manejo, em
rebanho comercial. As verificações de ck) toram
feitas diariamente. Amostras de leite foram toma

das de 8 animais durante o ciclo do cio o a pre
nhez subseqüente. As duas vacas restantes to
ram sacrificadas após o parto para detorminer o
momento de advento da atividade ovarinna. no
período pós-parto. As amostras do lolto lo^m
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obtidas na ordentia da tarde e preservadas com O sistema AELIA também torna possível pre- que emprega anticorpos imobilizados pelo que
dicromato de potássio (0,1% p/v) e enviadas ao ver o advento do comportamento do estro pelo há a separação da imunoglobuiina da maior
laboratório. Uma segunda amostra foi mantida, decréscimo das concentrações de progesterona parte dos lipídios que interlerem,

no leite, em amostras tiradas diariamente durante Este estudo revelou os problemas que podem
iiu uc auo .uauc 3 terceiro semana após o comportamento de cio. ocorrer quando o leite de uma vaca ovarietomi-
Os AA mostram todos os detalhes das análi- Os AA verificaram que o leite tem considerável zada é usado para calibrar a prova. A análise da

ses da progesterona no leite de vaca pelo siste- potencial para o controle diário da atividade lu- regressão dos resultados obtidos pelos dois mé-
ma AELIA e radioimune. A sensibilidade da pro- leal em animais nos quais a infertiiidade parece todos sugere que o leite da fêmea ovarietomiza-
va da progesterona pelo AELIA foi definida como estar em jogo. Em um animal no qual o tipo de da contém uma pequena quantidade de proges-
a quantidade desse hormônio que propicia uma comportamento estrat é irregular, o sistema AE- terona endógena. tsío é experimentalmente
resposta 2,5 vezes maior do que o desvio-pa- LIA revelou que isso estava relacionado com a conformado mediante análise cromatogrática da

um tratamento clínico adequado. Além disso o usada para a prova imune. O uso de uma amos-
sistema é ideal para monitorizar diariamente o Ira de leite não tratada como padrão zero em

por vezes, sem o preservante para conhecer o
efeito de sua idade.

resposta 2,5 vezes maior do que o desvio-pa- LIA revelou que isso estava relacionado com a conformado mediante análise cromatogrática da
drão em 8 repetições do padrão O e foi de 2,4 pg atividade luteal sub-normal e que respondeu a camada delgada do padrão de calibração. Zero
(7-6fmol).

Os resultados do trabalho são dados sob di-

teal em animais nos quais a infertiiidade parece todos sugere que o leite da fêmea ovarietomiza-

íerentes títulos! estabilidade da progesterona no advento da atividade luteal após o parto, sendo provas imunes deste tipo pode ocultar as pecjue-
leite, perfis individuais da vaca, comparação do os resultados bem semelhantes àgueles de nas alterações no estro. Contudo elas são de-

-  ' - - . Lamming & Bulman (1976) que relataram que a tecladas pelo sistema AELIA, no qual o leite foi
atividade ovarina se reinicia dentro de 20 dias exaurido da progesterona endógena, anterior

mente ao preparo dos padrões de calibração, a
fim de estabelecer um ponto de referência zero

O sistema AELIA tem outras vantagens sobre válido. Os achados renovam o que foi determi-

sistema AELIA com o ensaio radioimune (inclusi
ve a inclinação da linha de regressão e coefi
ciente de correlação com seus graus de signiíi- após a pariçâo.
cância) e são assim discutidos;
O sistema AELIA constitui um método simples

e rápido para a mensuração da concentração da o método radioimune, além de sua rapidez e nado acerca da origem da progesterona segre-
progesterona no leite. Os valores obtidos em vá- sensibilidade. O sistema colorimétrico torna pos- gada durante o cio e se sua presença no leite re
nas fase do ciclo reprodutivo concordam com sível verificar os resultados visualmente e elimina flete uma ação em outros lugares associados à
aqueles medidos em uma mesma amostra pelo a necessidade de equipamento para contagem regulagem da ovulação.
ensaio radioimune e com os dados publicados radioisotópica dispendioso. O "kit" AELIA provè
anteriormente porHeapS Holdswort(1981). Eles uma alter ativa isotópica ao método radioimune
se correlacionaram com o status reprodutivo dos comumente empregado e é apropriado para uso - Staley, C. J e cols. - Use of a new and rapid
animais sendo os valores altos durante a fase em pequenos laboratórios tais como os de médi- progesterone assay to monitor reproductive acti-
luteal e a prenhez (maior do que 10 ng/ml) e bai- cos veterinários e algumas fazendas de criação " ity In lhe cow. Vel.Rec. 14.06.1986:664-7. 11
xos no estro e no período pós-parío (menor do de gado leiteiro. Um achado inesperado foi a in- refs.
que 5 ng/ml) quando um corpo lúteo não se acha dicação de que os níveis de gordura do leite têm
presente ou ativo. A rapidez e sensibilidade do menores efeitos sobre os resultados obtidos com Nota da R.: Os autores pertencem ao IQ

teste AELIA (35 minutos) significa que este méto- o sistema AELIA do que com a prova radioimune. (Bio) Ltd Cambridge; do Instituto de Pesquisas
do permite um diagnóstico rápido da prenhez, a Isto pode estar relacionado com a diferença entre Agrícolas e Alimentos e FIsiologia Animal e do
ser efetuado com cerca de 24 dias depois da in- a referida prova, que mede a progesterona no Laboratório de Veterináu"ia da Câmara de Comér-
seminação/cxDbertura. leite em um sistema de fase líquida e o AELIA do do Leite do Reino Unido.
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GÊNERO BOS: raças de bovinos do mundo

As relações cia hiimanulacle com o gado bovino são muito anfiSt'^^- ^
esqueletos pequenos de bovinos presumivelmente domesticados, dtie
500 anos AC foram desenterrados na Turquia e outros achados qit^'
dessa antigüidade foram feitos no Oriente Próximo. Porém, milhares de anos an^
tes do advento do agricultura e domesticação dos animais, na veidace / ^
antes da própria civilização, os bovinos já .se achavam a .serviço do homem, a
çadores da Iclade da Pedra, na huropa e América do Norte tinham pm objc
vinos selvagens, os aurochs (Bos primigenius) entre suas presas. A aitc ííi.\o^
da em pinturas nas paredes de cavernas e c?s entalhes feitos na pedra mole fornc
cem-nos acurados e gracic/.sos retratos des.ses animais. Sua semelhani^a tom os
bovipos modernos é evidente e mostram como eles seriam realmente. Piotcc cm■/««'.> "itytiff e evtaenie e mostram como eies scnam /if

dos aurochs todas as pre.sentes raças de bovinos domesticados.

Origem a aparência

À semelhança de todos os membros da tribo
rovina. as origens dos aurochs pode ser atribuí
da ao subcontinente indiano, onde os remane-
centes de muitas e varias de suas formas foram
recolhidos na região de Shivalik Hilis. Os antigos
aurochs eram nativos da área quente que se ex-
tende do Turquestáo até a índia e os desertos da
Arábia. As Idades do Gelo impediram sua disse
minação na Europa, mas a espécie estendeu seu
raio de ação ali durante os períodos interglacia-
ns. para retroceder, então, somente à medida
que o clima europeu ficava mais frio. Só após a
Grande Idade do Gelo, cerca de 250 000 anos
atrás, os aurochs se espalharam permanente
mente do oeste asiático para amplas áreas do
^obo, nas direções leste da China e oeste do
Oriente Médio, norte da África e Europa. À medi
da que a espécie se espalhava, ela se diferen
ciava.

Mmeiramente, a ciência reconheceu uma
ampla vanedade de subtipos, baseada no tama
nho do crânio, forma dos chifres e outras evidên
cias providas pelo registro de fósseis. Embora o
número exato de subtipos seja ainda objeto de
disajssão, dois tipos importantes de aurochs po
dem ser identificados e são. por vezes, conside
rados como suljespécies separadas: Bos primi
genius primigenius. o antepassado europeu
dos tíovinos sem giba de fxije e o Bos primige
nius nomadicus. forma asiática direta ancestral
do zebu.

A reconslifuiçâo do esqueletos revelou que
os aurochs eram animais grandes o robustos. Os
touros tinham 180-200 cm de altura nas espá-
duas o cerca de 300 cm do comprimonlo. Seus
cornos mediam até 100 cm de comprimento, o
pescoço ora maciço o os quartos anteriores pro-
tondos e pesados. As vacas oram bom menores,
tendo apenas 150-170 cm. As pinturas nas ca
vernas indicam que a cor da pelagem dos touros
erom sempre mais escura do que a das vacas,
vertendo dn pardo escuro ao preto com uma listra
de coloraçAo mais ciara ao longo da espinha
doreal. As vacas oram de cor parda avermelha
da. eeeim como os bezerros. Animais brancos e
pintedos também aáo visios om pintoras rupros-

Puxando o arado. Modelo iunorânc ogipcio

O que se sabe acerca da aparência dos au
rochs não se deve unicamente ao legado pictóri-
co do homem da Idade da Pedra. Em 1927 o zo-
ológo britânico Hamilton Smith descobriu o re
trato de um auroch em um belchior de Augsberg
Alemanha. A pintura era do século dezesseis,
feita sobre a vida ou memória de seu autor anô
nimo que havia visto aurochs vivos e se recorda
va do animal suficientemente bem para reprodu
zir sua imagem com delalhes. O fato surpreen
dente é que o artista teve realmente a oportuni
dade de observar esse bovino selvagem que so
brevivera na Europa até 1627, quando o último
membro de sua espécie, uma vaca. foi sacrifica
da por caçadores que se encontravam em uma
reserva de caça perto de Varsóvia, na Polônia.
Dados sobre a sobrevivência de animais até data
posterior em outras regiões do mundo foram re
portados, mas eles são baseados sobretudo em
suposçôes.

Inicio da domesticação

Se 08 aurochs desapareceram da terra, isso
nâo aconteceu com seus genes. Em certo mo
mento não registrado na história - talvez há 10
000 anos. segundo certas autoridades ou mais
recentemente, há 5 000 anos conforme outras -
os primeiros aurochs eram animais dóceis e o
processo de domesticação teve início. Isto. por
outro lado, assegurou á espécie uma certa imor
talidade. Nosso conhecimento de quando e por
quô o bovino veio a ser domestícado é nebuloso,
a despeito de ovidônclas arqueológicas propi

ciadas por numerosos achados de ossos de bo
vinos perto de ruínas de antigas povoações, ao
iongo da costa oriental do Mediterrâneo e re
giões adjacentes. As diferenças de esqueleto
entre o bovino selvagem e o domestícado não
sâo sempre óbvias, de sorte que seria impossível
dizer se determinado osso provém de um peque
no auroch ou de um grande animal doméstico.
Também é possível que os primeiros pastores de
bovinos tenham feito cobrir suas vacas dóceis
por touros aurochs selvagens, com o propósito
de obter proles maiores e mais fortes, cujos re-
manecentes, infelizmente teriam desaparecido
dos registros arqueológicos.

Embora jamais tenhamos sabido exatamente
quando o bovino foi domestícado primeiramente,
concorda-se, em geral, que esse processo teve
seqüência aos dos ovinos, caprinos, suínos e
cães - criaturas menores e mais manejáveis - e
que a domesticação de todos eles esteve estrei
tamente ligada ao desenvolvimento e dissemina
ção da agricultura. Os centros mais antigos da
agricultura datam de 8 000 a 5 000 anos AC e
estavam situados ao longo da costa do Mediter
râneo, de Israel até as Montanhas Taurus na
Turquia. Dentro de um período de mil anos o co
nhecimento sobre a cultura e a colheita de plan
tas alimentícias espalhou-se a partir dessa es-
treila faixa de terra no Ooi ente, através do
Taurus e se propagou para o leste até as Monta
nhas Zagros no Irã. Em 6 000 anos AC a agri
cultura avançou para o oeste da Anatôlia e partes
da península Balcânica, para o nordeste do Cau-
caso, o leste, ao longo do planalto iraniano e o
sul, ao longo do Tigre e Eufrates. No decurso do
último milênio, a grande revolução da agncultura
penetrou no Nilo do Egito e-as terras fértois do
norte da África, a Europa Central e a ^sia Oci
dental. E. assim que a agncultura avançava so-
bre esses novos territórios por vários sôcutos. a
domesticação também a seguia pelas mesmas
vias.

Tanto a domesticação como a agricultura são
atividades práticas. Juntas elas permitiram ao
homem estabelecer fontes do suprimento seguro
de alimentos e abandonar a vida nôowde doa
caçadores e recolhedores. São elos ossonciauí
do aumento de povoações permanentes o da cl*
vilização. Natural, portanto, quo se pense que os
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Máscara em bronze de um louro do Orienie Próximo

Antigo (3000-2000 anos AC. Museu Americano de Histó

ria Natural)

bovinos foram primeiramente domados por moti
vos práticos, vale dizer, produzir carne, leite e
trabalho. Realmente, algumas autoridades afir
mam que esse ponto de vista pode ser um enga
no e que o bovinos foram mantidos, não pelo que

eles produziam, mas por sua relação com rituais
e a religião. As evidências em apoio a este ar
gumento não são indiscutíveis, mas não deixam
de ter certo mérito. A própria arte da Idade da
Pedra Primitiva envolve os bovinos com certo

significado mágico, embora sua interpretação
precisa seja confusa. Mas na Idade da Pedra
mais recente o touro tomou-se claramente um

símbolo de fertilidade, talvez em resultado da

descoberta de que um deles podia ser o genitor
de todo um rebanho. O simbolismo da fertilidade

dos touros transportou-se para os bovinos do
mésticos desse período e continuou nas antigas
cuHuras do Oriente Médio, Norte da África e Eu
ropa. Na verdade, certos artefatos ligados à
adoração dos touros têm sido encontrados em
muitas regiões onde os bovinos foram primeira
mente domesticados, assim que a possibilidade

de que os primeiros bovinos domesticados teriam
sido animais criados para fins de sacrifício não
pode ser desprezada.

Alterações físicas

Quaisquer que sejam os motivos originais da
domesticação dos aurochs, sejam eles pragmáti
cos ou místicos, ou uma combinação de ambos,
a espécie sofreu enormes alterações físicas sob
o cuidado do homem. O tamanho do animal di
minuiu grandemente e os quartos dianteiros e
traseiros se tomaram mais proporcionados, a ca
pacidade do cérebro tornou-se menor e o crânio
mudou de forma. Os chifres ficaram menores,
mais finos ou foram totalmente eliminados, as
pelagens parda e preta uniformes do aurochs
transformou-se, através de novos tipos e nuan-
ces.

Logo que os aurochs perderam seu aspecto
selvagem o gado que aparece nas pinturas do
Egito dos anos 4 500 AC pode parecer aos mo
dernos criadores como de porte pequeno, mas,
por outro lado os animais eram vulgares e atraem
pouca atenção em pastagens no Norte da África
de hoje. Como essas alterações ocorreram não
constitui mistério. Características de comporta
mento recessivo podem expressar-se não fre
qüentemente em grandes populações selvagens
de bovinos (como de outros animais) manifes
tando-se mais facilmente em populações meno
res de rebanhos criados pelo homem. Caracte

rísticas tais como a ausência de chifres ou a co

loração malhada podiam ser letais em individuos

na selva, por prejudicar sua defesa ou por fa
zê-los mais visível ao predador: mas não têm

importância em animais domesticados na luta por
sua existência.

Por outro lado, características semelhantes a

essas podem aumentar muito o valor de um ani
mal para seus proprietários que podem consi
derar uma nova coloração ou tipo mais atraente e
assim seriam tomadas medidas para assegurar
sua continuidade nas gerações vindouras. Sem
dúvida, mesmo os antigos criadores de bovinos
tinham a habilidade de usar um princípio de ge
nética simples que precedeu de milhares de

Touro Rhyton em bronze de Achaemenid, Pérsia (1532-
325) AC. Museu Americano de História Natural.

anos as Leis de Mendel: iguais geram iguais. Um
touro pintado, nascido em um rebanho diferente,
de cor uniforme, terá com toda a probabilidade,
capacidade para produzir outros animais de sua
variedade, se usado como reprodutor desse re
banho: um animal sem chifres pode ser usado
para formar um rebanho inteiramente mocho.
Naturalmente o princípio pode não ser comple
tamente seguro, mas com ele o homem pode
exercer uma pressão de seleção com a força su
ficiente para criar os bovinos que deseja e fa
zê-lo por muitos séculos. Em povoações larga
mente disseminadas no velho mundo, popula
ções isoladas de reprodutores bovinos adquiri
ram as características que seus donos deseja
ram.

Raças formadas

Os tipos de bovinos produzidos desta ma
neira podem não ser considerados raças em seu
senso estrito. Dentro de cada tipo a conformação
provavelmente permaneceu muito variada e os
resultados da criação são muito imprevisíveis
para que o referido termo seja aplicado. As ver
dadeiras raças - "raças formadas" para usar
uma expressão técnica - emergiram até a se

gunda metade do século dezoito, quando a re
volução industrial na Europa gerou a necessida-

CHAROLE5 P.O. E RC.
CABANHA CORONei B€NTO SÂO PAULO-C€RQUILHO
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de de ter animais mais produtivos. Em conse
qüência dessa revolução, a população não so
mente aumentou nitidamente como também co

meçou a mudar do campo para a cidade. A de
manda de leite e carne ao mesmo tempo elevou-
se e com o progresso da mecanização a neces
sidade de bovinos para o trabalho diminuiu, na
medida em que cavalos e máquinas os substi-
tuiam. Mais do que outro fator isolado, a neces
sidade de alimentos para os trabalhadores, os
moinhos e fábricas recentemente criados foram

responsáveis pelo advento das modernas raças
e métodos zootécnicos. O antigo gado nativo
para triplo propósito, que fora criado por séculos,
começou a diminuir e, em seu lugar criaram-se
animais mais produtivos, com propósito único ou
duplo. Não é provavelmente exagero dizer que a
revolução industrial engendrou a revolução dos
bovinos.

O homem, a quem geralmente se credita co
mo o possível causador dessa revolução poste
rior, é Robert Bakewell, um agricultor inglês, que
viveu de 1725 a 1795. Foi ele um dos primeiros a
dar estrutura ao velho princípio que o semelhante
gera o semelhante, mediante uso de uma nova
íécnica: a da consangüinidade controlada e sis
temática. Mediante essa teoria ele transformou o

gado de grandes chifres, nativo da região central
da Inglaterra, em uma raça melhorada, a Dishley
ou Leicestershire Longhom. Outras raças surgi
ram a seguir, no fim do século dezenove, trans
formando-se o gado Shorlhorn do norte da In
glaterra na raça Durham, mediante consangüini
dade e seleção controlada. A Durham teve tanto
sucesso que se espalhou pela Grã-Bretanha e
foi exportada para a Europa Ocidental e Améri

cas. Ela foi a raça formada mais importante até
1875 aproximadamente e, ainda hoje, é criada
em muitas partes do mundo sob seu nome mo
derno: Shorlhorn.

Forças sociais

As forças sociais que determinaram o desen
volvimento da raça Shorthorn levaram ao desen
volvimento de muitas outras raças formadas de
modo semelhante. O século 19 foi, como que,
a Idade de Ouro da criação de bovinos, o que é
atestado pela proeminência das raças Hereford,
Aberdeen-Angus, Holstein, Jersey, Suíça-Parda
e outras que têm mantido, até hoje, suas posi
ções entre as primeiras do mundo. Com essa
enorme competição é bem admissível que a
Shorthorn tenha caido de sua elevada situação

em menos de um século e que muitas raças nati
vas e tipos não melhorados da Europa e América
tenham sido levadas à extinção nos aíbores do
século vinte. Hoje, à medida que os recursos do
mundo são postos à prova e aos limites pela po
pulação em expansão, o processo de substitui
ção das raças nativas, antigas, por outras, mo
dernas e altamente produtivas, continua particu
larmente na Europa, América do Sul, Ásia e Áfri
ca.

Se, como parece provável, a população bo
vina do mundo será um dia constituida somente

de raças dotadas de elevado desempenho, isso
será porque não há outros recursos. Mais do que
nunca, dependemos dos bovinos para que haja
um elo vital entre o que a terra produz e o que
consumimos ou, de qualquer forma, usados para
nosso benefício. Com base em estatísticas do

Anuário da produção da FAO para 1981, os bo
vinos se achavam em primeiro lugar entre os
grandes animais pecuários, concorrendo com
mais de 1,2 bilhões de cabeças no mundo. Na
quele ano os bovinos produziam 46 milhões de
toneladas de carne, 428 milhões de toneladas de
leite e mais de 6 milhões de toneladas de couros.

Examinado sob diferentes ângulos isso significa
que para cada ser humano os bovinos provém 10
kg de carne, 95 kg de leite e 2,72 kg de couros. A
necessidade de manter esses níveis em uma po
pulação com crescimento explosivo oferece pou
ca oportunidade para que haja animais improdu
tivos. Mas, possivelmente ainda restam alguns.

Porém, mesmo do ponto de vista da utilidade,
a eliminação de todas as raças nativas pode ser
um grande en^o. Muitas vezes essas raças con
seguiram manter características desenvolvidas
durante séculos de seleção quase natural e que
se perderam em algumas raças formadas e apri
moradas pelo homem - a rusticidade, a resistên
cia às doenças, a fertilidade, a longevidade e a
habilidade para resistir ás asperezas do meto,
parasites e más condições de pastejo. Essas ra
ças nativas, não melhoradas e aparentemente
sem valor, poderiam, ser utilizadas como fontes
ou reservas genéticas.

Todavia, alguma coisa poderá parecer tam
bém com elas: a beleza e a diversidade formada

pelo homem que nos recorda os anos além dos

quais pensamos que os bovinos foram mantidos
a nosso serviço.

- Felius Marleen - Genus Bos: cattie breeds

of the worid. MSD-AGVET, Div. Merck & Co, In-
cRahway, N. J. EUA, 1985, 234 pp.

Efeitos do Zeranol sobre a

função testicülar

De acordo com Juniewicz e cols. da U. E. de
Carolina do Norte, EUA (Theriogenology 23:
565-82, 1985, 15 bezerros da raça Angus, com
104 dias de idade, receberam 36 mg de zeranol
(Ralgro), na forma de implantes e depois foram
reimplantados após 56 e 112 dias. O peso vivo
desses animais até 168 dias não diferiu do de 15

animais testemunhas, mas a média do perímetro

escrotal foi 73,7% destes últimos. A implantação
suprimiu os níveis de testosterona no soro aos 28
dias e após. Os bezerros tratados, castrados aos
168 dias, apresentaram pesos testiculares e epi-
didimais inferiores com os túbulos seminfferos
menores, contendo somente espermatog^ias e
células de Sertoli. Após um período de 168 dias
de restabelecimento o tamanho dos túbulos e a
produção de espermatozóides eram os mesmos
que nas testemunhas e os níveis de testeostero-
rw no soro foram mais elevados. A implantação
de bezerros com 8,5 ou 16 meses de Idade não
leve efeitos na espenmatogônose, circunferôncia
escrotal ou níveis de testosterona sórica, indi
cando que os efeitos Inibidores do zeranol de
pendem da idade. *

Influência da infestação por
Ascaris sobre o ganho

de leitões

Conforme Hale, O. M. e cols. da Unív. de

Geórgia, Tífton, EUA (J. Am. Sei 60:220-51,
1985) um grupo de 8 leitões, com peso médio de
26,6 kg recebeu C; 600; 6.000 ou 60.000 ovos
de lombrigas (Ascaris suum) por animal, por via
bucal. A enciéncia alimentar (oi de 3,03; 3,20;
3,26 e 3,49, respectivamente, sendo significati
vas as diferenças. A mesma eficiência em suínos
não infestados foi 13';i maior do que nos que re
ceberam 60.000 ovos, mas a média do ganho de
peso diário (0,67 vs 0,79) e os pesos finais (105
vs 98 kg) foram menos afetados. Em 8 capados
cruzados, pesando 15,9 kg em média, que rece
beram 20.000 ovos de lombriga, a digestibilida-
de dos alimentos durante 33-37 dias após (cor
respondendo à maturação dos Ascaris até a
idade adulta) toi reduzida. Os porcos inleslados
apresentaram coeficiente de digestôo menores
para a matéria seca. proteína bruta e energia
bruta além do redução da rotonçâo de nitrogênio,
em comparaçflo és testemunhas. O tratamento
anti-holmfntico antes da maturQçfio dos A. suum
melhorou o desempenho geral dos porcinos. •

Destruição de quartos mamário
com mastite

O Dr. Fred Hoskin da Stiliwater, Oklahoma,
EUA (MVP 67:918, 1986) recomenda para des
truir os tecidos de um quarto mamário de vaca
que náo responde satisfatóriamente à terapêutica
contra mastite, a infusão de 20 ml de uma solu
ção de sulfato de cobre a 5^i. Esta solução de
pois de infundida não deve ser retirada (orde-
nhada) e náo mais do que dois quartos serão
tratados concomitaniemente. •

Para acalmar as vacas

ninfomaníacas

o Dr. Ben Harriglon da U.E. de Carolina do
(torto. EUA trata as vacas com ninfomania oom
100 mg do piogestorona om soluçAo oleosa, por
via inlra-muscülar, por dia odurante 10-I4dlas.
sondo que no éltimo dia ocrasconta a prosla-
glandína Fg alfa na doso do 5,5 mg/100 Itg. por
via fnira-muscular. •
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GRANDES ACONTECIMENTOS NA 54- EXPOZEBU

Além dos 24 leilões que registraram um total de Cz$ 400 milhões
para 1.400 animais vendidos, a 54'- EXPOZEBU teve como grande

destaque a criação de uma entidade mundial de criadores de Zebu.

A EXPOZEBU, realizada pela 54S
vez em Uberaba (MG), de 3 a 10 de maio,
reuniu 1.107 exemplares das raças Nelo-
rc, Gir, Guzerá, Indubrasil, Gir variedade
Mocha, Nelore Mocho, Tabapuãe Nelore
variedade Pelagens, pertencentes a 207
criadores; mais 319 eqüinos das raças
íyiangalarga, Mangalarga Marchador,
Aralie, Appaloosa, Campolina, Pôneis,
Piquira e jumento Pega. Outros 1.400
animais foram comercializados cm 24
leilões durante a semana da mostra. Nos
pregões os negócios atingiram C/.S 400
milhões, cifra aguardada pela Associação
Brasileira dos Criadores de Zebu, pro
motora c organizadora da feira.

Este ano, pela primeira vez, a exposi
ção a.ssumiu caráter internacional. Não só
pela presença de criadores de toda a
América Latina, mas também da Austrá
lia, da Tailândia, da índia e de países afri
canos. Mas, principalmente, pela organi
zação do 1- Congrcs.so internacional de
Zebu, que levou para Uberaba especialis
tas c estudiosos de todos os quadrantes
brasileiros e do Exterior. Reunidos em
mesas-redondas diárias, eles anali.saram e
debateram a situação mundial das raças
zcbuína.s, os programas de melhoramento
genético, o controle leiteiro do Zebu e
seus cruzamentos, o mercado latino-ame
ricano de carnes, o cruzamento industrial,
entre outros temas atuais c diretamente
relacionados ao Zebu.

Em nível político internacional, o
ponto alto foi a criação da Associação
Mundial de Gado Zebu. no dia 7 de maio.
Representantes de associações de 17 paí
ses que se dedicam ã .seleção c difusão
comercial e genética do Zebu criaram a
entidade.

Parlícularmctitc, a recém-fundada as-
s(x:iaçãü irá trazer inúmeros hcnctícios ao
criütório brasileiro, segundo João Gil
berto Rodrigues da Cunha, presidente da
ABCZ. Ele explica que o País detém a
hegemonia da pecuária seJcliva zebuína e.
cm conseqüência, os criatórios da ABCZ
deverão predominar na composição do
estatuto da nova entidade. Por isso, acre
dita João (iiíbcrio. o Bra.sjl vai ler imensa
influência na direção c nos rumos da as-
s(K:iação c passará a decidir seus objetivos
políticos c comerciais.
O presidente da ABCZ faz parte da

cnrnissiK> diretiva provisória da a.ssociação

mundial. Além dele, completam a chapa
Juan Bichart, da Argentina, Fcdcrico
Ferreira, do Paraguai, c Fajil E. Chiany,
da Colômbia. Eles fizeram a primeira
reunião do organismo no mesmo dia 7
e segundo João Gilberto, já deixaram
prontas mais de S07c das cláusulas do es
tatuto. Dia 15 dc junho é o prazo limite
apresentado pelo presidente da ABCZ
para as associações receberem o estatuto
e analisá-lo.

A nova entidade dos criadores de Zebu

vai trabalhar em três frentes: Técnica

— Estabelecendo conceitos, critérios c pa
drões internacionais comuns para todas as
raças zebuínas existentes e para outras
que venham a ser criadas e aceitas como
puras. Assim, por exemplo, os critérios
para rigistro de um exemplar zebuíno
brasileiro serão iguais aos de um animal
mexicano, e o registro valerá para os dois
países; Comercial - facilitando o trânsito
e o comercio de material genético zebuíno
entre os países membros da organização;
e Polífico — cuidando da promoção inter
nacional das raças zebuínas, diminuindo
as barreiras c fronteiras sanitárias, políti
cas e cconòmica.s.

Uni assunto que provocou grandes
di.scussôcs entre os 7.500 criadores asso
ciados à poderosa ABCZ e quase cindiu
os grupos que detêm o poder na entidade
foi a questão do Brabmann. um gado dos
EUa\ que ocupa relativa importância na
pauta dc exportação daquele país c que
pode prejudicar o de.scmpcnho comercial
das raças zebuínas brasileiras. Concor
rentes no mercado internacional do Zebu,
os americanos, para forçar a venda do
Brahniann, chegaram a boicotar a comer
cialização do .sêmen do Zebu brasileiro,
segundo João Gilberto Rodrigues da Cu
nha. Ele citou o caso da Costa Rica, onde
recentemente esteve. Aquele país, diz
João Gilberto, está ameaçado de não po
der mais vender carne para os EUA se
continuar exportando .sêmen do Zebu
brasileiro.

Gs criadores americanos querem mais:
pedem que a ABCZ reconheça o Brah-
mnnn como raça zebuína pura. .A associ-
çao presidida por João Gilberto .somente
reconhece o Brahniann como raça zebuí
na pura. sob a condição dc que ela atenda
aos padrões raciais da ABC'7 ao convênio
internacional assinado cm Roma, no ano

de 1936. Alguns criadores, no entanto,
não concordam com a posição dc João
Gilberto. Eles argumentam que reconhe
cer o Brahniann como raça zebuína pura
seria um golpe para a pecuária seletiva no
Brasil.

A fim dc prccaver-sc contra as pres
sões americanas no mercado internacio

nal, João Gilberto apostou na cr ação da
associação de gado Zebu. tentando forta
lecer os países que têm problemas com os
EUA. Para o presidente da ABCZ, agora,
depois de fundado o organismo, os EUA
terão de respeitar as normas estabelecidas
pelos países membros, "pois eles — os
EUA - não vão querer partir para o con
fronto com os 80 a 909í dc compradores
de Brahniann no mundo".

"CAMINHAMOS MESMO COM CRISir

"Mesmo amingida pela crise qiie afctii
o País, a agropecuária mantém o seu dc-
senvoivhnento", diz João Giiherto Rodri
gues da Cunha, presidente da ABCZ,
apontando o poder de inércia do setor:
"Caminhamos, mesmo com cmc". A ex
posição apre,sentou rebanhos de alta sele
ção e, nesse aspecto, a associação conta
agora com o apoio da informática.
"No segundo .semestre deste ano, nós

vamos colocar 20 mil fêmeas no computa
dor, para estudar as linhagens mais fér
teis, procurando encontrar as que têm cria
mais cedo e as que apresentam menor in
tervalo entrepartos, além, obviamente, th
procurar as raças que mais se adaptem a
cada situação específica", informa Rodri
gues da Cunha.

Há alguns anos. ele e.xplica. um repnr-
dutor conquistava o primeiro lugar numa
exposição apenas por sua aparência.
Hoje já se faz uma avaliação também
conforme a capacidade de reproduzir dos
,seus filhos, além de outros aspectos, t/e-
monsfrando o avanço que houve para
apuração dos melhores, no sentido da

continuação do rebanho.".

Demon.strando que a preocupação <ía
ABCZ vai além de promover a exposiçth»,
a associação firmou convênio com o Mi

nistério da Agricultura e a Embrapa, refe
rente a provas zoofécnicas e í/o arqntvtt
nacional.

Já se sabe que o gado Gir. etmi duph
aptidão, é a melhor alternativa para
zendas menores: que o Guzerá vai l>rm
nas áreas tle fwstagens fracas, por .xHa
rusticidade, e que o Nelore precisa de
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aptidão, é a melhor alternativa para fa
zendas menores; que o Guzerá vai bem

nas áreas de pastagens fracas, por sua

rusticidade, e que o Nelore precisa de
grandes áreas, num sistema de criação
extensiva. Mas a ABCZ quer informações

mais detalhadas, para que possa oferecer
oportunidade para o gado indiano, "do
qual somos a segunda pátria", cresça pelo
Brasil inteiro.

Uberaba já não é o maior centro

quantitativo de gado Zebu, mas ainda é o
seu centro de alta qualidade e. sobretudo,
é o ponto de encontro dos pecuaristas,
afirma João Gilberto destacando que, este
ano, conjuntamente com a Exposição Na
cional, a cidade sediou o I- Congresso
internacional do Zebu.

OS (iRANUES CAMPEÕES POR RAÇA

Ciir: grande campeã - Indonésia e grande
campeão - ídolo OL), ambos de propriedade
de ()sório Díni/, de Goiás, que obteve o pri
meiro lugar como expositor da raça. com 410
pontos.

(iír Mocho: grande campeã - Indiana, de
Erederico Cliateaubrían, de Uberaba íMíí);
grande campeão — Astro R-2, de lieda Borges
Machado, de Uberaba. O expositor primeiro
colocado na raça foi a Companhia Agrope
cuária Nho/.inho Barbosa, com 400 pontos.

Nclorc: grande campeã - Pavuna da (íar-
ça, de Jaime Nogueira Miranda, de («arca
(SP); grande campeão - Meridian POI WJ,
de José Luiz Niemeyer dos Santos, de C>unra-
rapes (SP), que obteve a primeira colocação
como expositor, com 400 pontos.

Nclorc Mocho; grande campeã — Nobreza

GR, de Dionísia B. de Souza, de Pirapozlnho
(SP); grande campeão - Buruti M. Verde, de
Joaquim Vicente Prata Cunha, de Dourados
(MS). A primeira colocação como expositor
ficou para Ovídio Miranda Brito, com 450
pontos.

Induhrasil: grande campeã - Rondônia da
Santa Isabel, de Avelino Pereira Filho. São
João da Ponte (MG); grande campeão - Faro
do C.\P. de José Mariano de Souza, da Ba
hia, que ficou em primeiro lugar como expo
sitor. com 280 pontos.

Tabapuã: grande campeã - Dublagem de
TAB e grande campeão - Enxofre de 'lAB,
ambos de propriedade de Alberto Ortenblad,
de Tabapuã (SP). O primeiro colocado como
expositor da raça foi Elesdom I.emos \ arga-
ça, com 535 pontos.

Ciuzcrá: grande campeã - Garoa FP, de
Carlos Fernando Pontual, de Pernambuco
(expositor primeiro colocado com 285 pon
tos); e grande campeão - Urutu, de Camilo
C. P. Filho e José Colier, também de Per

nambuco.

Nclorc variedade Fclagcns: expositor pri
meiro colocado foi a Fazendas Reunidas Belo
Horizonte, com 60 pontos. •

II Leilão Nacional OT - 52 animais - total

de Cz$ 15,8 milhões e média de Cz$ 303,6
mil. 8- Leilão dos listados - 40 lotes de 41

animais com total de Cz.$ 8.53 milhões e mé

dia de Cz$ 208 mil. Leilão Nacional da Raça
Gir - 51 animais vendidos por Cz$ 5,89 mi
lhões com média de Cz$ 115,4 mil. Leilão

Noite dos C^ampcõcs - 57 animais vendidos
por CzS 41,62 milhões com média de Cz$ 730

mil. Leilão Quaricr Ilorsc Clássico - 54 ani
mais vendidos por Cz$ 56,66 milhões com
média de Cz$ 1.049 mil. Leilão Nacional de
Gir Mocho - 66 animais vendidos por CzS
8.36 milhões com média de ('zS 126,7 mil.
Leilão São Franci.sco (bovinos) -46 animais
vendidos por CzS 21,42 milhões com média
de CzS 465,6 mil. Leilão VR - 39 animais
vendidos por CzS 45.84 milhões com média
de CzS 1.06 milhão. Leilão Nacional da Raça
Guzerá - 44 animais vendidos por CzS 5,75
milhões com média de CzS 130,6 mil. Leilão
São Franci.sco - eqüinos - 29 animais vendi
dos por CzS 6,57 milhões com média de CzS
226,7 mil. Leilão Nacional Nelore Mocho - 58
animais vendidos por CzS 21,33 milhões com
média de CzS 367,8 mil. l.eiláo Magnuni de
Cruzadas Girolandas - 190 animais vendidos
por CzS 8,78 milhões com média de CzS 46,2
milhões. Leilão Grandes Linhagens - 48 ani
mais vendidos por CzS 14,8 milhões com
média de CzS 308,5 mil. Leilão Marca Taça
- 50 animais vendidos por CzS 10,55 milhões
com média de CzS 211 mil. Leilão Especial
Giro landa - 99 animais vendidos por CzS 7,63
milhões com média de CzS 77 mil. Leilão de
Gir Leiteiro da Lpamig - 43 animais vendidos
por CzS 2.4 milhões e média de CzS 55.9 mil.
Leilão í irst Ciass I- 48 animais vendidos por
CzS 3,68 milhões e média de CzS 76,7 mil.
Leilão Nclorc Mocho a Campo - 102 animais
vendidos por CzS 7.99 milhões e média de
CzS 78,3 mil. Leilão Mangamarcha - 46 ani
mais vendidos por CzS 3,94 milhões e média
de CzS 303 mil. Leilão Maju - Mangalarga c
Jumento Pega - 47 animais vendidos por CzS
20,84 milhões e média de CzS 43,4 mil. •

Matéria baseada Supl. Agr. 'O Estado de Sâo Paulo*
1 1/05/88.

HÍLQRÍ \
E rABAPUÃ

(X.K WDI K \( l ABAIT A D \ \ri ALID/VDE

FAZENDA ~

PROGRESSO

OSWALDO M. FUJIWARA

& OUTROS

End Caixu Postai 145

Andradina - SP

Fone (0187) 22-1329 -

CEP 16.900

S'
SÊMEN A CARGO
DA LAGÔA DA
SERRA

BAILO — Reg. 2049 — Peso; 960 kg
Filho cie Kcm e Beladona.

REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1988



I LEILÃO FOX HUNTER -
MANGALARGA

Realizado no espaço *'privê"
da Fox Ifunter. em São Paulo, dia
26 dc abril, o 1 Leilão da Fox
Huntcr reuniu 15 éguas Manga-
larga do mais alto padrão genéti
co. Toda.s elas estavam prenhcs ou
cobertas do garanhão (farimpo
do Jeck,

Contando com aproximada
mente 2C)0 pessoas, o leilão ofere
ceu um sistema dc vídeo para as
pessoas que não reservaram seus
lugares no salão dc eventos.

Comandado pelos martelos de
cinco renomados leiloeiros Djal-
ma Barbosa de Lima Daniel Bilk

Costa. Odcmar Costa, Wilson
1'rancisco Genovesi e João Antô

nio Gabriel, o leilão trouxe o lan
çamento da primeira Icilocira ru
ral do Brasil. Flainc I lygarc.

Serenata QMF com potro ao pé. A re

cordista do leilão com 2 milhões e tre

zentos e quarenta mil cruzados. Ven

dedor; Paute Graciano e comprador:

Mercai Qalfeibem.

Ntas o grande destaque da
noite ficou por conta de Serenata
CMF, alazã .salpicada com polro
ao pé dc Ipé (íMP c coberta dc
Garimpo do Jeck. dc Paulo Sér
gio (iraciano arrematada por Cz$
2,340 milhões pelo criador Mar
eei Ciclfeibem.

No total, o leilão .somou CzS
13.806 milhões cont média geral
de CzS 920 mil por animai.

As médias por categoria fo-
lam: 3 fêmeas com — 36 meses:

CzS 624 mil e 12 fêmeas c/mais
dc 36 meses: CzS 994,5 mil. •

CzS 92,885 MILHÕES
NO VI LEILÃO DO
HARAS FORTALEZA

Conhecido mundialmente pe
los animais dc elevado padrin e
êxito cm exposições, o Haras
Forlalc/a. dc Aloy.sio l ana reali
zou seu VI Leilão, dia 25 de abril
no Palace. cm São Paulo

í.í Hanu levou cm pista 34 fè-
mciLS Árabe <ie própria criação;
4 fêmeas puras egípcios. 12 im-
purtodiui Olhas de éguas do Haras
Fortaleza c 7 dcsccndenies Árabes
do plantei

A direção dos niartcloji ficou o
cargo do* leiloeiro* Antonio

Carlos Pinheiro Machado c Nil.son
Francisco Genovesi.

O pregão apurou um total de
CzS 92,885 milhões para 38 ani
mais, com média de CzS
2.444.342,1 I por cabeça.
O animal de maior valor foi

A.F. Figurado, o único reprodu
tor do leilão, comercializado por
CzS 6,630 milhões pelo Condo
mínio A.F.Festival. Os maiores

compradores foram Junia Ribeiro,
com CzS 10,075 milhões; Guaz-
zelli Associados, com CzS 9,815
milhões c Condomínio A.F.Festi
val, com CzS 6.630 milhões. •

EQÜINOS DA
ACRISSUL EM CAMPO

GRANDE

Realizado no Parque de Ex
posições "Laucídio Coelho" em
Campo Grande, MS, dias 17 c 18
de abril e X Leilão de Eqüinos
Registrados da Acrissul apresen
tou resultados razoáveis.

No dia 17, o leilão dos 46 ca
valos Quarto dc Milha, 4 Puros
Sangue Inglês c 3 Assfnios Pega,
registrou um total de CzS 1 1,705
milhões. média dc CzS
220.849,05 por cabeça.

Os maiores compradores fo
ram: João Gilberto Marcondes,
Frcd Roberto Martins Reis c An
tonio Luis Fernandes.
O dia 18 ficou para os cavalos

Árabes, Crioulos puros e Manga-
iargas. O pregão apurou um total
de CzS 12,95 milhões para 50
animais, média de CzS 259 mil
por cabeça.

As médias por categoria fo
ram: 9 machos PS A, CzS
327.777,78: I fêmea PSA, CzS
920 mil; 3 machos Árabes 1/2
sangue, CzS 163.333,33; 5 fêmeas
Árabes J/2 sangue, CzS 210 mil; 1
macho Árabe 3/4, CzS 90 mil;
I fêmea Árabe, 3/4, Cz-S 300 mil;
1 macho Árabe 15/16, CzS 300
mil; 2 fêmeas Anglo-Árabes, CzS
205 mil; 11 machos Crioulos, CzS
236,363,64; I I fêmeas Crioulas,
C/.S 256.363 .(>4; 4 machos Man-
gaíarga, CzS 212,5 mil c I fêmea
Mangalarga. CzS 170 mil. •

BONS RESULTADOS NA

XIX DE ITAPETININGA

Promovida pela Secretaria tic
Agricultura dc Sorocaba. Prefei
tura Municipal e Sindicato Rural
Patronal, .sob a organização da
Programa, n XIX Exposição
Agropecuária Indu.strial c Comer
cial dc itapciininga, realizada de
23 dc abril a I" dc maio, trouxe
bons resultados. Nc.stcs. estão in
cluídos os grandes leilões, que ex
puseram somente animais de alto
padrão genético.

A alKrfura dos leilões f27/4i

ficou por conta da.s raças .lcr.sc> c
Pardo Suíço. O total apurado foi
de CzS 1,528 milhões para 14
animais, .sendo que 10 foram Jer-
scy e 4 Pardo Suíço. A media ge
ral por cabeça foi dc CzS
109.142,86. O animal de maior
cotação foi uma fêmea Jcrscy PO
vendida por CzS 200 mil para
Waldomiro Pclosini Filho.

Os cavalos Mangalarga, Man
galarga Marchador, Quarto de
Milha e Puro Sangue Inglês foram
vendidos dia 28. O leilão regis
trou Cz.S 562 mil para 12 animais,
com média de CzS 46.833,33/ca-
hcça. O garanhão Mangalarga
Rubi de Aurora da Fazenda

Brcjão Agropcc. foi vendido por
CzS 100 mil para Antonio Ibcrc
César.

Dia 29, o Holandês Íl9 ani
mais P.B. e 6 animais V.B.) .so

mou CzS 1,352 milhões para 25
bovinos com media dc CzS 54,08
mil por cabeça. Uma fêmea P.B.
PO dc Mituaki Shi Gucno foi co

mercializada por CzS 280 mil
para Antonio Camargo Ferreira.

Já no dia 30 ocorreram dois

leilões: um da Raça Simental - 14
bovinos por CzS 2,43 milhões,
média de CzS 173.571,43 por
animal; c o outro da raça Marchi-
giana, com boas vendas. O pregão
apurou CzS 4,374 milhões para 30
animais, média geral dc CzS
145,8 mil por cabeça.

Fechando em 1- de maio a se

qüência dos leilões da Exposição,
67 animais de corte, .sendo 22 da
raça Nelore, obtiveram CzS 3,55
milhões, média de CzS 52.985,07
por cabeça. •

NELORE EM BARRETOS

A 37- Exposição dc Barretos,
SP, teve uma novidade; o seu 1-
Leilão de Gado de Corte, efetuado
dia 22 dc abril.

f"oram vendidos 564 bovinos

Nelore. num total de CzS
10.484,5 milhões, média de CzS
18.589,54 por cabeça; 2 fêmeas
Mangalarga, media dc CzS 144
mil c I jumento Nacional por CzS
66 mil. •

RECORDE PARA O

ANGLO-ÁRABE

A n Exposição Interestadual
do Cavalo Anglo-Árabe, ocorrida
nos dia.s 22 c 23 de abril na Socie

dade Hípica Paulista, SP. ficará
na história como um marco no
destino da criação desta raça no
Brasil. Vários acontecimentos
inéditos evidenciaram cs.sa ten

dência: a exposição se efetuou
num clube hípico; reuniu somente
animais Anglo-Arabcs; houve
duas provas hípica.s exclusivas h
raça; o leilão foi recorde dc preço

Eíira NA . Campeã Égua, Reservada
Grande Campeã foi o animal mais caro
do Leilão

e criadores e proprietários se reu
niram, juntamente com os juizes
internacionais Waync Houston
(Canadá) c Jean Dc Lauricre
(França)^ para debaterem sobre o
Anglo-Arabc.

A Grande Campeã foi Dakota
JP dc JP Martins Aviação Ltda.. c
Reservada Grande Campeã Efira
NA dc Totum Agrop. O Cirande
Campeão foi Blow up HU Uc
Anísio Urbano Jr, c Aecio Urbano
c o reservado grande cam|->eão-
Favorito ELS da Agrop. Eis.
O leilão obteve um recorde de

CzS 12.66 milhões para 48 ani
mais dc excelente qualidade A
média geral foi de C:zS 263.75 mil
por cabeça. Efira NA, .sem dúvi
da, foi o grande destaque c foj
comercializada por CzS 1,77 mi
lhões pelo Haras Totum. ^

W H NORTHERN

YANKEE. O GRANDE
CAMPEÃO

Com muitos animais de e.xcc-
lentc qualidade na pista, a con
corrida XIX EXPO.AGRO de
Franca (SP) apresentou ótimos
resultados. Realizada de 4 a 8 de
maio, a mostra salientou a im
portância cm se criar o que há de
melhor. Isto .se aplicou também ao
cavalo Árabe, pois os expositores
levaram os melhores lotes da raça.
O grande campeão foi o notro

W H NORTHERN YANKEE, dc
Celso Borges Cravinhos c .Sidnev
Lanera Muniz. EXPOENTE, dc
A.xcl Shultz foi o reservado gran
de campeão. TZAE^ A HCE. «io
Haras Capim Fino foi a urundc
campeã e 'SAR ARJ/IIN.A
(Haras Borboleta), a rcscn-ada
grande campeã. EXPOENITi,
aimpcão cavalo c BELMONTE
(Haras No.s.su Senhora dc Eáiima)
re.servüdo campeão. *Sar Ari/tj-
nn. Campeã égua e Tifany (Haras
de AI Ho.sçan) reservada campeã.
VAN DICK (Haras Vanguarda),
campeão júnior macho FHF
KEB EL FUEGO (Hanis Fabrini».
reservado campeão. ̂ Hl ROlCA
(Haras Vanguarda). canipcrh> jú
nior fêmea c AN SH.ARF.V NA
HCI- (Haras Capim Fino), reser
vada campeã,
O juiz foi Chuck Kibicr c o

melhor üprc.scnlador, José Alcítlos
Rodriuucs. *
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MANêALARGAÉM
ITAPETININGA

Era Itapetininga (SP), a XIX
Exposiç^, realizada de 23 de
£d>ní a 1- de maio, provou que
o resultado de uma seleção rigo
rosa sd pode originar grandes
campeões.

Para os cavalos da raça Man-
galarga, essa seleção é a primeira
condição básica na formação do
Haras. E mostrou, mais uma vez,
p domínio da beleza e da qualida
de de seus animais. Os resultados
^uxe aos filhos do famoso Tur
bante JO os primeiros lugares.

Campeão e reservado campeão
cavalo sênior; PALPITE F. J.
(Haras dos Irmãos Pupo) e FA-
LBRO D'ESTE de Stefano Cesári
MENSAGEIRO DOS I PUPO
(Haras I. Pupo) campeão cavalo
jovem e DARTANHA DLD (Fa
zenda Sta. Catarina), reservado
campeão. O campeão potro foi
OREGON TRÊS ESTRELAS, de
João Eduardo Handenchild e CO
RONEL RK, de Roberto Prado
Kujawski, reservado campeão.
CAPITÃO DO MATO JÒ, de
José Osvaldo Junqueira, campeão
potro Júnior e BOÊMIO J.P.F. de
Gilberto e João P. Fagundes, re
servado campeão. Campeã e re
servada campeã égua sênior:
LINDA JO, de José Osvaldo Jun
queira e CHALANA JO (Haras
dos Irmãos Pupo). Campeã e re
servada campeã égua Jovem: IR
MÃ BRASILIENSE PUL-
LMAN. de Manoel Corrêa de S.
Neto e GRETA D'ESTE, de Ste-
feno Cesari. Campeã e reservada
campeã potranca: GATA JO, de
José Osvaldo Junqueira e LUZ
DOS IRMÃOS PUPO (Maras dos
í. Pupo). Campeã e reservada
campeã potranca Júnior: MGRI-
ÇABA DA UVA/F, de Flávio
D'Angieri Filho e BARCELONA
J.P.F., de Gilberto e João P-Fa^
gundes. •

1S LEIlJO DA
CALCIÕLÂNDIA

Durante a 30'- Exposição
Agropecuária do P^ue da Ga-
mcleira, que se realizará dia 9 de
junho em Belo Horizonte, MG, o
criador Gabriel Donato de Andra-
ds irá promover o 1- Leilão Gir
Leiteiro da Calciolundia. quando
serão colocados h venda os me
lhores animais de seu rebanho,
sendo este de altíssima qualidade e
um dos melhores do país.

Selecionado desde a d^da de
50, este plantei de Gir Leiteiro é
composto de 900 cabeças, regis
tradas na Associação Brasileira dc
Criadores de 2^bu (ABCZ) e
submetidas oo controle leiteiro
oficial da Assuciaçãt) Brasileira de

Criadores (ABC). O melhora
raento genético do rebanho é feito
através de métodos avançados
como transferência de embriões e
testes de progênie. Os testes são
realizados sob a supervisão da
Empresa Brasileira de Pesquisa
Agro|>ecuâria (EMBRAPA) e do
Centro Nacional de Pesquisas do
Gado de Leite (CNPGL).

Gabriel de Andrade colocará a
venda cerca de 4Ò animais exclu
sivamente puros de origem (PO),
sendo 10 tourinhos, filhos de va
cas com lactações superiores a
3.000 kg e 30 vacas com bezerro
^ pé ou prenhes. Todas as vaçãs
possuem lactações anuais acimai
de 2.000 kg. . _ ^

Os bezerros do leilão são fi
lhos de touros consagrados como
Rancheiro da Calciolândia, Pati
da Cal, Raposo da Cal. Paraíso da
Cal e Sambeiro da Cal. Muitos
destes animais descendem do fa^
moso reprodutor Bombaim.

Como o que caracteriza este 1-
Leilão de Gir Leiteiro é a difusão
de exemplares de elite para pro^
dutores, os animais poderão s^r
adquiridos em condições especiais
de pagamento. •

155 LEILÃO DA
NATA

Reconhecido como um dos
melhores plantéis de eqüinos
Mangalarga, o Haras da Nata, de
Badih Aidar, teve pela décimo
quinta vez, o tradicional Leilão
Especial Mangalarga da Nata, que
se realizou dia 17 de ítmio, no
Pülace, àão Paulo.

Contando com ai prraença de
grandes criadores da raça, o Lei
lão colocou a venda.53 animais de
mais alta linhagem, escolhidos "o
dedo" por Badih Aidar.

Sob a organização dá Remate,
o pregão apurou um total de CzS
30ii043 milhões, com média geral
de CzS 566.849,06. O destaque da
noite ficou por conta da fêmea
Framboeza Rio das Pedras,
neta do famosfssimo Feitiço e
com prenhês positiva de Èlmo
J0, coberta em 2G/ÕI/88. O ani
mal foi vendido por CzS 2,6 mi
lhões para Luís Eduardo Batalha,
maior comprador do Leilão.

A ruça Mangalarga vemi mos
trando sua potência, agilidade,
elegância e resistênciu nos segui
dos leilões que vem ̂  realizando.
Mas, a noite de 17 de maio sem
dúvida, foi a mais emocionante do
mês. Foi em pista, além da estreia
Fraroboeza Rio das Pedras, Gale
ria da Nata, que traz em sira gc-
ncalogia Fogo, Adorno e Rigoni.
Esta fêmea foi O segundo animal
mois bem vendido. Alcançando a
cifra de CzS 1,235 milhões, ad
quirida por Maria V. M.M. Paiva.

Acruditomos que o leilão sa

tisfez {plenamente os Goiiipradores
que puderam obter animais da
mais alto estirpe do Mangalarg|
da "Nata". ®

M §9,205 MILMÕES
NDI^DÕilAÉli

BGNm

Visando ̂ resentor õs melho
res exemplares dó Ouarto de Mi
lha e Appaioosa, Çarlòs Raul
Çon^ní, proprietário do ffara^
Bonfim, e convidados, decidiu
realizar o 1- Leilão do Haras, dia
16 de maio.
Õ evento foi realmente um. su

cesso e colocou napista dó Palace,
São Paulo, 58 trelos animais do
mais alto padrrâ genético. Sob
o soar do martelo dos leiloeiros
Nilson Genovesi c Jòíq A. Ga
briel, o primeiro leilão somou um
total de CzS 59,205 milhões, õom
média geral de CzS 1.029.775,86.

A Elmo Camões Filho coube o
maior lãnce, dado a. espetacular
fêmea IWiss Straw GRC. filha dõ
Bramte Mr. Rqman Grahdsfanr
déf, que produziu inúmeros cam-t
ipeões e Miss BaHéine GR €, com
premiações em diversas exposi
ções. Ê, ainda, neto do americano
iROniani*s Strãw Maii (duas vezes
campeão mundial) ê Dfamond
Jiggs, outro maravilhoso gara-
nh») premiado nos EUA. O ani
mal foi arrematado por CzS 3,3
milhões. Elmo Camões Filho fi
cou com o primeiro lugar do
maior compradoF da noite, com o
tptül de CzS 7.035 milhões.
O totol e os médias obtidos

surpreenderam e ultrapassufam a
expectativas de Carlos Raul Gon-
soni, seus convidados e da Rema
te, organizadora do evento. •

ÍEGDRDíNAGíGNAL
NÕLEILAÕGF

lMVÍTAfí0NÂL88

O leilão Of Invitational 88 su
perou, ém todos os %ntidos, os
últimos leilões de eqüinos, baten
do o recorde nacional de média de
todos as,raças e de Fêmeas Puro
Sangue Árabe em 88.

Realizado dia 21 de maio no
Mams Capim Fino em Jaguariúna.
SP, 14 Haras venderam suas ex
celentes 38 fêmeas, l ventre c I
coto para 24 compradores, que
agora dispõem dos melhores ahi-
muís Árabes do país.

As vendas atingiram, inteira
mente, as expectativas totolizando
CzS 128 milhões. A média geral
recorde foi de CzS 3.221250m e
a  média das égmis CíS
3.662.068,97.
O destaque da noite foi o lote

n- 01 ÁN GAZA LA CH, uma das
mâis premiada.^ éguas do país.
Filha de ̂ Sahibi em ̂ Rcgab, ma

triz de maior sucesso da roça Ára
be no Brasil, ÁN GAZA LA CH,
de propriedade de Poulb Rp^rto
e Luiz Fernando Levy, do Mán»
Capim Fino, foi vendida pôr
1 i jS milhões pára Sditey Lanera
Müniz e Luiz Çaríos Fronteira
jfeódpro, do Matas Paulista, que
vem se (testacando pelas excelen
tes compras feitaS' líos últimos
leilões dé Árabes.
O maior comprador fõi Pèry

de C^tro Araújo, .do Haras Para-
dise, que afrernatou S lotes, deíitre
éles o ventre prOdúto dos dOis
campeões de progênie de 86 e 87,
Lyphafd c ̂ Règab, pòf ÇzS 18

milhõ^. O Haras Capim Fino,
anfitrião do evento, vendeu. ÇzS
47 milhões nos 13 lotes que color
cou em pista. *

L^UIZÃMO ̂  MANGÃ^

LARGA - REÕQRDISfA
EMPRE^

O reprodutor mangalarga Le-
guizamo, de 11 anos, foi vendido
pelo preço recorde de ÇzS 37,7
milhões, no leil^ OJC do Palace,
em São Paulo, na madrugada de
31 de Maio último, apenas 20 dias
depois de uriia égua da mesma ra
ça ter alcançado os CzS 35,1 mi
lhões. atitiga marca. O compnir-
dpF, Clodoaldo Antonângelo, de
Barra Bonita (SP), já possuía
do valor do animal, adquirido há
um ano. A outra itietade era de
Õrpheu José da Costa, que rece
berá pareelas mensais de CzS 2,9
milhões. A primeira^ de 20% do
valor total da venda, foi paga no
ato da compra, e as outrm 12 serão
qtntotte com correção pela ÓTN.

Para ficar com Léguizarno,
Antonângelo travou acirrada dis
puto com um criador paulista não
idciUifiçado, que se manteve rio
páreo até o lance de GzS 2.8 mi
lhões. Sc houvesse vencido com
esse valor, pagaria CzS 36,4 mi
lhões, valor que também seria re
corde nacional. Mas ele desistiu
quanto Antonângelo elevou a
oferta para GzS 2,9 milhões.
O promotor do leilão, Orphcu

Costa, é o proprietário do Haras
Império, de llu. Costa faturou
CzS 176,67 milhões na venda de
61 animais, a um preço médio de
GzS 2,89 milhões por cabeça.

No leilão, foram vendidos,
além do reprodutor, 36 éguíts por
CzS 70,98 milhões. 22 potros por
CzS 41,21 milhões e duas poiras
por CzS 26,78 milhões Segundo
Orpheu Costa e Clodoaldo Anto
nângelo, os valores alcançados
pelo animais refletem a "exce
lente" liquidez atual do meivaUo
de Mangalarga. Anionãngelo
afirnia que os criadores deix^im
de investir no mercado finaitceiro
para comprar cavalos de ri^a,
cujo retorno, no seu entender, é
hoje mais compensador. ^
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MAIOR ENTROSAMENTO ENTRE

INDÚSTRIA E CRIADOR
Até a década de 70, a empresa vete

rinária que mais crescia no país era
aquela que ampliava seu número de
clientes consumidores, Isto é, o criador.
Desta forma, ela colocava grande núme
ro de veterinários e agrônomos para au
xiliar o criador, fazendo palestras, reu
niões e visitas. Após esclarecimentos de
qual produto era mais adequado a cada
caso, o vendedor recoltila os pedidos.
A idéia que prevalecia na época, era de
vender o produto de real necessidade ao
criador.

Com o advendo da crise do petróleo,
e a interferência do CIP na rentabilidade

das empresas, tiouve a demissão de um
alto número de veterinários e agrônomos
destas empresas. Pois, se considerava
como despesa o custo do produto e não
a assistência técnica dada ao criador. As

visitas, palestras e reuniões foram se ex
tinguindo, bem como o contato direto do
técnico com o criador.

Para o Dr. Nelson Antunes, Presi
dente do Sindicato Nacional da Indústria
de Defensivos Animais - SINDAN, che
gou o momento de unir novamente in-

dústria e criador, através de palestras e

reuniões explicativas "que visam a infor
mação do produto adequado à real ne
cessidade do criador. E não mais a ven

da de produtos sofisticados e caros, que
não solucionam determinado tipo de pro
blema, em uma dada região".

Na opinião do Dr. Antunes, as exposi
ções agropecuárias contribuem, em
grande parte, para o retorno do contato
entre indústrias e criadores. Como seria

o caso das grandes exposições de Ube
raba (MG), Porto Alegre (RS), Barretes
(SP), entre outras. "Nas exposições o
que vemos, infelizmente, é mais um pú
blico curioso do que propriamente os
criadores, verdadeiros Interessados na

agropecuária.
A solução apresentada pelo presi

dente do Sindan é de haver um período
de palestras práticas durante as exposi
ções, levando em discussão os princi
pais problemas que afligem o rebanho
brasileiro. Para isto, o Sindan está elabo
rando um programa de palestras para se
rem feitas na Exposição Brasileira de
Equipamentos e Produtos Veterinários,
que será realizada de 1 a 7 de setembro
deste ano no Parque da Água Funda, em
São Paulo, SP.

Dr. Antunes garante que o nível das
palestras não será puramente acadêmi
co, pois afasta os criadores. Estamos
preocupados em discutir assuntos im
portantes que vão de encontro aos Inte
resses dos criadores, num nível técnico
e político". Haverá, então, não só a colo
cação dos novos produtos veterinários,
mas também trocas de informações entre
os técnicos das indústrias e os criado-

Esta exposição será de grande Im
portância para os dois setores, uma vez
que o objetivo maior do evento é um
maior diálogo entre criadores e empre
sas, colocando, através das palestras
os assuntos mais Importantes que atin
gem a pecuária, como a febre aftosa
brucelose, tuberculose, entre outros, e'
Dr. Antunes deixa uma mensagem aos
leitores da Revista dos Criadores: "é ne
cessário que nesta Exposição Brasileira
de Equipamentos e Produtos Veterinários
o criador participe das palestras, e procu
re observar não só o que há de melhor
em termos de raças animais, como tam
bém os melhores medicamentos que vão
de encontro a sua real necessidade".

FAZENDA BAIXADA GRANDE
" PARDO suíço da MELHOR ORIGEM

Selecionamos, também, HOLANDÊS
VERMELHO E BRANCO, com matrizes oriundas

dos melhores plantéis do país.

BAIXADA GRANDE TAMARA aos 15 meses

reg. 210.562

José A. Costa Claro

Rod. Faria Uma, Km 388

BEBEDOURO - SP

Fone: (0173) 42-1931
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os MELHORES TRATORES
NAFACEOASUATERRA.

Comprar um trator é sempre um bom investimento.
Comprar um trator agricola Caterpiliar é melhor ainda - porque nâo

existem tratores melhores na face da terra.
Veja porquê:

[^/potência variável
I  ̂ Tecnologia exclusiva da Caterpiliar para maximizar o desempenho
no campo. Até 57% de aumento de potência na barra de tração para
dispor da potência necessária ao tipo de implemento.

AGROLINE

Alta produtividade com baixos custos de operação.

PROJETO ESPECIFICO
Quatro modelos, nas versões Super Rural (SR) e Super Agricola

(SA), Projetados para trabalhos de desmatamento, destoca. gradagem
pesada, subsolagem, gradagem leve, cultivo, nivelamento,
além de manutenção de estradas e construção de açudes e canais.

I MAIOR TRAÇAO
J30% superior aos tratores de rodas do mesmo porte, devido

á patinagem minima das esteiras comparada aos pneus.

1 MENOR compactação
j Maior área de contato com o solo. Um D6D SA de 13 toneladas

exerce uma pressão de 0,6kg por cm^.
Um trator de rodas do mesmo porte exerce pressão de 1,5kg

por cm'

à pa

POTÊNCIA POTÊNCIA
NO VOLANTE BARRA DE TRAÇAO

D4E SA 97-125 HP 74-100 HP

D4E SR 80-125 HP 61-96 HP

D6D SA 165-216 HP 128-168 HP

D6D SA 165-240 HP 128-187 HP

(opcional)
111-139 HPD6D SR 140-180 HP

iCRiiini

MAIOR VERSATILIDADE
Disponível para trabalhar o ano todo. Grades médias e pesadas^

adubadeirns, sulcadoros. lâminas, valotadeiras e muitos outros
implementos não deixam a sua máquina som ter o que lazer



TABAPÜÀ

MAÇÃ: O PECADO
QUE DEU CERTO

o Planalto sul de Santa Catarina pare
ce uma nova Califórnia: está em anda
mento a maior colheita de maçã de todos
os tempos!

Das 285 mil toneladas que o Brasil vai
produzir este ano. Santa Catarina é - de
longe - o maior produtor, com mais de
190 mil toneladas. . .

O fato é que (ano após ano) os poma
res de maçã vêm crescendo em toda a
amplidão do Planalto. Dos mfseros pés de
fundo dc quintal de vinte anos atrás temos
hoje - pasmem! - 30 milhões de árvores
já plantadas! E o melhor: a qualidade do
produto vem melhorando sempre, contri
buindo até mesmo para maior arrecadação
de impostos.

A variedade de maçãs produzidas em
Santa Catarina é imensa, talvez a maior
do mundo em tipos e espécies. Enquanto
na Argentina cerca dc noventa por cento
da produção é constituída pela Red Deli-
cious, nós temos a suculenta c adocicada
Ciala, a reluz.entc e apctito.sa Golden
Delicious, a exótica japonesa Mutsu, a
resistente e consistente Fuji, a misteriosa
e colorida Starkrinson.

Para se ter uma itiéia da qualidade da
maçã brasileira, basta pegar uma delas na
mâo e compará-la. por exemplo, com a
argentina. Ver-se-á que a brasileirinha é
muito mais pesada. Por que? Siniples-
nicntc porque cia tem mais suco. mais lí
quido. Por i.sso pc.sa mais: porque é mais -
muito mais - suculenta.

Aliás, um dos últimos obstáculos para
a produção de maçã brasileira era a im-
ponução dc grande quantidade, justa
mente nu época da safra. Acontece que os
produtores argentinos tem forte capaci
dade de pres.sáo política. F, no Brasil eles
recém começam a se organizar. Hoje jií
cxi.stc a "Associação Nacional de Produ
tores dc Maçã", que conseguiu fixar colas
paru a importação da maçã argentina.

lim HK a produção nacional deverá
atender cerca de 8.5 por cento do consu-
n») do mercado intento c será lançada
uma grande, moderna e eficiente campa-

I CENTAURO-

34 MESES

PESOU

Paulo Ramos Derengoski

Jornalista c produtor
rural cm Santa Catarina

nha para aumentar o consumo interno.
Dada a altíssima qualidade do produto

brasileiro, muito superior à argentina e á
norte-americana em matéria de sabor, c
possível que em breve estejamos expor
tando maçãs para o mundo. O Brasil c
assim mesmo. Um país jovem com enor
mes reservas. Quando .se lança numa pro
dução, como foi o caso da laranja, ou do
cacau, logo se transforma no primeiro ou
no segundo produtor mundial.

Para se ter uma idéia do crescimento

explosivo da maçã no Brasil basta verifi
carmos que em 1980 produzimos apenas
umas 40 mil toneladas e este ano já salta
mos para mais de 208 mil toneladas.
Neste ritmo chegaremos a 1999 com mais
de um milhão de toneladas, pois agora é
que os pés realmente começaram a dar
maçã, é que chegam à idade adulta.
Quando chegarmos lá, certamente sere
mos grandes exportadores.

.Santa Catarina brilha como uma gran
de estrela em matéria de maçã.

Logo depois vem o Rio Grande do Sul
e o Paraná. O interessante é destacar que
- dentro dc Santa Catarina - o maior pro
dutor é o município de Fraiburgo, onde
famílias francesas de grande experiência e
capacidade, iniciaram .seu trabalho pio
neiro. Em Fraiburgo se produz hoje cerca
de 40 por cento da maçã catarinense, se
guido dc São .loaquim c Bom Jardim da
Serra, com 30 por cento, ficando os de
mais municípios com 20 por cento.

Más há muito o que fazer ainda na
área da maçã.

Dentre todas as medidas, eu sugeriria
uma maior conscientização dc nossa po
pulação para a superioridade qualitativa
da maçã brasileira .sobre a argentina, uma
melhor apresentação na comerc alização e
- ovo dc Colombo ou "Maçã do Pauli
nho" - a inclu.são de uma maçã para
cada criança, cm cada merenda esco
lar, cm todo o país. . .

Não para dar à professora.
Mas para a criança comer.
É bonita c é gostosa. . .

FAZENDA LICÜRIZAL

ALAGOINHAS - BA. I
Prop.; Carlos Amado Flores Campos {

VENDA PERMANENTE DE

REPRODUTORES

End. Rua Oscar Dantas, 126

GRAÇA - Tel.:(071)245-0060
Salvador - BA

EQÜINOS
BOVINOS
OVINOS

consulte-nos sôbre o modélo mais

adequado para a sua necessidade.

Temos modêlos especiais para

orelha, úbere e cachorros.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
GARANTIDA C/PEÇAS DE
REPOSIÇÃO ORIGINAIS.

CONSULTE NOSSOS PREÇOS.

riRRAMINTAS PARA CASCO

Marca "Hauptner* • Al«n&s.

Faca. groza reta. groza curva,

Torquezos, rasquete dir. e asq. -
HIPÔMETROS.

ATIMOfVfOS Sito C09MI0 • Mf»ilCNAnOS

Meu TODO O IRASH:

consulte-nos sem compromisso

Oster Comercisl o Técnica Ltda.

04010 - Bua Domingos de Moraes, 348 - sA • 16
^  Tela.: (011) 575-2446 - 575-38W

S.Paulo

REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1988



FAZENDA: SAO SEBASTIÃO DO PARAÍSO

PROP.: ROBERTO CALMON DE BARROS

BARRETO

RESP.: MOACYR AIDAR

FONES.: (0195) 83-1431 E
83-2016-CX. POSTAL 36

CEP 13690

DESCALVADO - SP.

agrícola E comercial S.A.

NALINI XLIIi DA SANTA HELENA
NASC. 30.06.84

HIMALAIA D. B, x NALIDI XI DA SANTA HELENA
RGD. B-5980 RGD- AG-2093

'Sé

VACA RECÉM ADQUIRIDA PARA ENTRAR EM 1988 NO
PROGRAIMA DE TRANSFERÊNCIA DE EMBRIÕES.
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O
1- en Uberaba

Y RECORD DE PRECIO EN BRASIL= 18-LEILON VR

= 1- EXPO INTERNACIONAL-UBERABA

NAPEGUE
RGN - 1069

UNO DE LOS PRODUCTOS MOCHOS BLANCOS DE GOYA
DE

ING9 JUAN CARLOS WASMOSY

ESTÂNCIA SANTA TERESA; BELLA VISTA - PARAGUAY
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EVENTOS SIMULTÂNEOS;

LEILÃO OFICIAL

ABQM
16 DE JULHO 16 H

V ETAPA DO
CAMPEONATO

NACIONAL/88
'3 A 17 dTjULHÕ

qualidade íw



• Corrida

• Trabalho

- -VT ..

■í »ti

IM BRASÍLIA"
^Xp. granja do torto

PROGRAMAÇÃO OFICIAL
BRASÍUA-DF/1988

TEiÇA 13.-07-ENTRADA OOSAMMMS
QUARTA 13.177 - 08.00 HSfOTROOOrurutO-lACODEaeaiRO

-TO.OOHSCAMf NAOONAl-UCOOCKZECAO
- 14:30 H% fOIlO OO FÜTU80 - WESIE»* «EA-
SUCE SXDAO
- 15.00 HS CAAIP- NACIONAI - WtSTERN PUA-
SUIE

- 15.» HS KJTiO OO fWTURO - RKTCAS
- t&ao HS CANR NAOONAl - RKíEAS

QUINTA U07 - 08 00 HS CEfíAtÔNU « HA5TEAMEHTO OA
SANOEttA OO nu» OO ESTADO SEDE 6 DA
AtOM COM HWO NAOONAl E «tSENCA 0O5
COMPETKX3<£5

- 08 15 HS «3TRO OO fVnjtO - SE» «AUZaS
- lOflO HS CAA» NAOONAl - SE» «AUZAS

I2D0 HS rOTRO OO TUTU80 lAÇO E* OU^A
MS CAA* NAOONAl - lACO E« OU«A

UtOHS TOTiOOOfUIlrtO TRIS TAAQORES
51» HSCAAtf NAOONAl TRÊS tAA«»S

«U ISOT W OOHSOW MCWNM
MsronoDOíuio» ccmoimcu,

. I.,a>HíC*W NAOOHAl co»o.««c«
^ WJ» MS iMf «

iUMDO ,»1>7 «COHSC-» «OW-MIjOJMSfOIWOO»"""' COBmA
t»a>Ksrai«0Ofuiu«>



AAAT-IV102

Recordista dos 365 m (21'17)



aposte neste NOmESiASLIGHTNINGKm^
(FaUas Ambasador x Oca SKK)

SINÔNIMO DE VELOCIDADE

De criação da Kii^ Sancti do Brasil,
e propriedade de Aníonio Carlos
Cotrim de Souza. F.AILAS LIGHT-
NING KRB correu apenas 3 vezes
conquistando 5 grandes vitórias
tomando-se AAAT já bateu 2 re
cordes sendo considerada a me
lhor èeua de 1.988.

F.AILAS LIGHTNING KRB",
vencendo o G.P Mario Ricardo
Moreira Caio.

HARAS

OUARTO oe KHLHA

(Or>1)735-1445



A BEDUINO BOMBER

Primeiro filho de Beduino (PS!)
no Brasil.
Na classificação por Média de
Prêmios, seu pai Beduino é o
segundo maior garanhâo Puro
Sangue Inglês de todos os tempos
na Raça Quarto de Milha.
A Beduino é Ganhador Clássico e
filho da excepcional Chargability
81-99, produtora de AAAT e irmã
própria de Chronometer AA mãe
de Timeto Thinkrich 81-99.
Seu irmão próprio Bedability AAA,
na sua primeira geração produziu o
recordista de "Bay Meadows" aos
dois anos.

(BEDUINO (TB) X CHARGABILITY SI-99)
PROD. AAAT PROD.AAAT

Maiores Garanhões de Todos os Tempos
Clasa. por Ca>faios Filhos Filhos Média de Prêmios Total de Prèm

Média dé Nascidos Corridos por filhos corridos (Em US$)
Prêmios

1? Dash For Cash 697 450 48.949.00 22.027.461.00
2? Beduino (PSI) 534 373 22.027.00 8.216 430.00
39 Reb's Policy (PSi) 495 381 18.181.00 6.927.125.00
4? Timeto Thinkrich 524 359 15.751.00 5.654,727.00
5? Easy Jet 2.047 1.555 14.387.00 22.372 987.00
6? Jet Deck 580 486 13.957.00 6.783 334.00
19 Moon Lark 619 386 12.624.00 4.873 061.00
8? Raise Your Glass (PSI) 901 610 12.459.00 7.600.114.00
9? Hempem (PSI) 808 504 11.297.00 6.100 390.00
10? Co Man Go 942 775 9.705.00 7.522 086,00
11? Azure Te (PSI) 1.083 840 8.136.00 6.834.884.00
12? Rockfít Wrangler 1.364 963 8.100.00 7.800.7Q9.00
13? Bug's Ative in 75 1.112 821 7.141,00 5.863 130.00
14? Pass' Em Up (PSI) 1.515 1.104 6.155.00 6.795.224.00
15? Top Moon 1.830 1.339 5.687.00 7.615973,00

Fonte: The Q.R. Journal e Track - 01/88
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A BEDUINO BOMBER
AAA. Primeiro filho de
Beduino TB no Brasil.
Ganhador clássico, filho
da excepcional Charga-
bility SI-99, produtora de
AAAT e 4 garanhões,
irmã própria de Chrono-
meter AA mãe de Timeto
Thinkrich Sl-99. Toda es
sa carga genética não po
deria falhar, isto hoje já é
provado, pois. seu irmão
próprio Bedability AAA.
na sua primeira geração

o recordista de
Bay Meadows" aos 2

anos.

Isto tudo nos leva a crer
ser urna das melhores op-

,  «cruzamento noplantei nacional.

Kt)MAN ROVAL

I lO ANN-CAT

TINV CHARC.KR AAAT

PriKl. AAAT

'^AAI RH<.)0A WATCH AAA

Ptod AAA

RANCHO DAS AMÉRICAS
■QNDi NASa AmOCIMDt



MARCHIGIANA
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE MARCHIGIANA

EM ARAÇATUBA - SP
NA EXPO 88 - ARAÇATUBA

XIV LEILÃO OFICIAL - MARCHIGIANA - Dia 15.07 às 20,00 hs.
15 FÊMEAS PO

25 MACHOS PO

20 REPRODUTORES CRUZADOS - MACHOS E FÊMEAS DE ARGOLA 3/4, 7/8 E 15/16

XV LEILÃO OFICIAL DE CRUZADOS
50 LOTES DE REPRODUTORES CRUZADOS

112 sangue, 3/4 e 7/8

ANIMAIS DOS MELHORES PLANTÉIS DO PAÍS, PREVIAMENTE VISTORIADOS E APROVADOS
PELA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE MARCHIGIANA

COORDENAÇÃO:

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DOS CRIADORES

DE MARCHIGIANA

REALIZAÇÃO:

ccwnawg^Qio ce ltoa

APOIO

BancoCidade i

CASTELO DE ITAPEVA - NASCIDO EM JUNHO DE 1986 GRANDE CAMPEÃO EM ITAPETININGA - 88

A MARCHIGIANA EM LONDRINA - PR

No dia 13 de abril passado a ABCM realizou em Londina-PR, seu XII LEILÃO OFICIAL - ELITE NACIONAL que se
constituiu em amplo sucesso.

Foram comercializados 71 reprodutores PO, 20 fêmeas e 51 machos totalizando Cz$ 20.140.000,00, o que se cons
tituiu no maior valor obtido em um só leilão durante a feira.

Foram obtidas as seguintes médias: Machos PO - Cz$ 220.000,00
Fêmeas PO - Cz$ 447.000,00

Maior valor obtido:

ALFA DA QUATRO IRMÃOS - fêmea nascida em 02/12/84, vendida por Cz$ 1.020.000,00 - Vendedor: OTÁVIO A
PEDRIALI DE UMUARAMA-PR e comprador: EVELÂZIO BLEY de CORNÉLIO PROCÕPlO - PR.

A MARCHIGIANA EM ITAPETININGA - SP

Comparecendo pela primeira vez na EXPOSIÇÃO DE ITAPETININGA - SP em abril do corrente, a Raça Marchl-
giana expôs excelentes animais e organizou dois leilões que tiveram exito total, comercializando 65 animais entre PO e
Cruzados, obtendo preços que se aproximaram dos valores obtidos em Londrina.

A MARCHIGIANA EM BAURU - SP

m

Em novembro próximo, do dia 05 a 13, a Marchigiana marcará presença na Tradicional EXPO - BAURU 88 onde
foalizará seu XVI LEILÃO OFICIAL.



SÍTIO REMANSO
Dr. Cleômenes Mário Dias Baptista passou o controle de sua
SELEÇÃO DE GADO JERSEY aos filhos JOSÉ PEDRO e
MARCELO SAMPAIO DIAS BAPTISTA (médico veterinário).

DE PAI PARA FILHO, CRIANDO O MELHOR DA
RAÇA JERSEY. COMPROVE !!!

Té' _ *' —

Belíssimo lote de fêmeas, todas crioulas da São Joaquim.

RAINHA: Seu nome já diz tudo OESIREE: 1-Prêmio - ltapetinlnga/88
Uma promessa de GRANDE CAliflPEÃ - Filha de MAJOR.
Campeão Touro 2 anos - Itapellningo/BB. - Touro da SAo
Joaquim.

FAZENDA: Rod. Marechal Rondon, km 114,5 Fone.; 482-4351 -ITU- SP ESC.: Rua Libero BadarO. 377 19® and. Cj. 1904-CEP; 01009

Fones.; (011) 35-1504 o 35-7308 - SÃO PAULO - SP.



^FAZENDA PINDOBAS M>
CAMILO COLA

PARDO SUÍÇO . FUTURO CERTO !

BEZERRO CRIADO AVIÃO
Nac. 05/87 - PAI: R. Hart Eiegant
Adam ET - Reg: 182735 - MÃE:
Manions Stretch Joelyn - Reg:
732470 - PESO: 278 kg.

COMENDADOR EJANN DOUBLE

- Reg: 109179
Nü.sn. ü:p04-87 - PAI: Ja Nlllon

Wolls DoiiWe DJ - Reg: 403284 -
MÁE. Corona Anote Harry - Reg:

208719- PESO: 364 kg.

CONCEIÇÃO DO CASTELO - ESPIRITO SANTO
RODOVIA PEDRO COt> hm 8 PINDOBAS, VENDA NOVA - ESPIRITO SANTO

FONE.: (027)546-1110 - 546-1240

I
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CAVALO NORDESTINO
Gen. UIOGO BRANCO RIBEIRO

Sinonimia:

A cavalhada criada às leis da natureza,

sem nenhuma preocupação técnica de se
leção. sofrendo ainda adversidade do
meio da vasta região nordestina, era co
nhecida com as denominações de Cavalo
Nordestino, Sertanejo, Curraleiro do
Norte e Barbo-árabe do Nordeste.

Origem:

Introduzido pelos colonizadores nos
estados da Bahia, Pernambuco, Ceará e
Piauí, em suas zonas agrestes, onde se
desenvolveram. Tome de Souza, donatá
rio da Capitania da Bahia, trouxe animais
da Raça Alter, procedentes de Cabo Ver
de. A denominação Barbo-árabe do Nor
deste, bastante conhecida para o cavalo da
região, traduz claramente a sua origem, o
que não desmentiu a fidelidade do sangue
nobre de Nedjed, representado na com
provada rusticidade, resistência, sobrie
dade, agilidade, nobreza e coragem, ape
sar da conformação feia e aspecto tristo-
nho impostos pela luta, no ambiente hostil
em que vive. Plagiariamos Euclides da
Cunha, afirmando; "ê, antes de tudo, um
forte". Acreditamos ter havido, em certas

regiões do Nordeste, por ocasião da in
vasão holandesa, uma infusão sangüínea
dos cavalos Erísio e Germânico, o que
determinou um tipo Nordestino de talhe
maior e morfologia mais compacta.

Implantação da Raça:

,A Associação Brasileira do Cavalo
Nordestino foi fundada em 1974, sendo
reconhecida pelo Ministério da Agricul
tura através da Portaria n- 10 de
f)2.10.74. recebendo o n- .10 no Cadastro
Geral das Associações encarregadas do
Registro gcnealógico. c sua sede foi ins
talada na cidade de Rec fe, Pe.

Caracteres:

.São animais de perfil retilíneo ou sub-
convc.xilineo, elipomctricos e mediolineos
(nte.somorfos). (O ou -l , - e O)- estes si
nais representam, respectivamente, o
perfil, o peso e a conformação.

Padrão Racial:

I  - Pclagem - qualquer, exceto a pam
pa (tobiana) e a albina.

2 - Altura - machos - a mínima 1,30

m., a ideal 1,38 m e a máxima 1,46 m.
Fêmeas - a mínima 1,27

m., a ideal. 1,35 m e a máxima 1,43 m.
3 - Forma - Médio, bem proporcio

nado, aparência geral leve, musculatura
definida e forte.

4 - Constituição: Delgada e forte.
5 - Ossatura resistente, tendões bem

delineados, pele geralmente escura e pelos
finos.

6 - Temperamento dócil.
7 - Aptidão - Lides campeiras, pró

prias da caatingas nordestinas, e, também,
tiro leve.

Cabeça - Pequena, fronte larga, gana-
chas bem afastadas, com perfil retilíneo
ou subconvexo - olhos expressivos -
orelhas medianas com boa inserção - boca
de tamanho proporcional com lábios deli
cados - narinas largas e flexíveis.

Pescoço - Piramidal, bem inserido à
cabeça, crinas finas e não muito abun
dantes.

Tronco - Ccrnelha saliente e bem im

plantada ao pescoço. Peito profundo,
musculoso e não .saliente. Costelas bem

arqueatlas, dando aos pulmões amplitude
respiratória e circulatória. Tórax profun
do. Dorso c lombo curtos, retos e propor
cionais ao todo Idancos cheios c arrctlc>n-

dados. Ancas musculosas - garupa media
na e ligeiramente inclindada. Cauda bem
implantada com relação à inclinação da
garupa, com sabugo curto e provida de
cerdas ralas e um tanto sedosas.

Órgãos genitais perfeitos.
Membros - Paletas oblíquas - Braços

médios e musculosos - antebraços médios,
retos e musculosos - joelhos retos e re
sistentes - jarretes secos e bem apruma
dos - coxas cheias e musculosas - canelas

secas - tendões fortes e bem delineados -
boletos médios, definidos e bem articula
dos - quartelas médias, oblíquas e fortes -
cascos médios, arredondados, de ramilhas
elásticas e de preferência pretos.

Andamento - Trote.

Defeitos desclassificantes:

Vícios c taras transmissíveis. Pelagem
albina e pampa (tobiana), - olhos albinoi-
des - orelhas mal implantadas - lábios
belfo - perfil acarneirado ou eoneavo -
pescoço cangado ou invertido - linha
dorso-lombar concavilínea (animal sela-
dol ou convexilínea (chamado dorso de
burro) - membros com defeitos de apru-
mos ou com taras ósseas visíveis e anda-
mcnlii que não seja o típico trotado.

REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1988



MAXIBAN CONTRA GOCCIDIOSE

pequeno, médio e grande porte na região oeste
do Estado de São Paulo, foi fundada, através da
iniciativa de alguns criadores, a ACOP - Asso
ciação dos Criadores do Oeste Paulista.

A ACOP, instalada no km 137 da Rodovia
Níarechal Rondon, cm Porto Feliz, dispõe de
uma área de 4 alqueires, além de infra-estrutura
c.specífica para a realização de leilões, exposi
ções, concursos, cursos especializados, assistên
cia técnica agronômica e veterinária e outros
serviços.

Os criadores da região que estiverem inte
ressados em SC associar à ACOP podem obter
informações no próprio loca! ou pelo tel.: fOI52)
62-2í27,com Sr. João.

BRASILEIRO É DESTAQUE NA
ACADEMIA DE VENDAS DA

ASGROW

A Elanco, líder mundial no mercado de anti-
coccidianos, está lançando um novo produto;
resultado de mais de uma década de pesquisa:
Maxiban. Com fórmula exclusiva, o produto é
resultante de um efeito anticoccidiano sinérgico
altamente eficaz, constituindo-se numa alterna
tiva segura para a indústria de frangos de corte
garantir seu retorno econômico; uma vez que a
coccidiose ataca, em grande escala, a criação de
frangos trazendo prejuízos às empresas.

A Elanco, que em 1971, lançou no Brasil o
primeiro anticoccidiano ionoforo. o Coban, e
em 1983 ofereceu outra alternativa ao mercado,

,,o Monteban, terá agora com o Maxiban uma
completa linha de programas anticoccidianos,
em tennos de cncácia, segurança e produtivida
de, refletindo em vantagens e benefícios para a
atividade dc produção de frangos de corte hrasi-
ieini.

ILi iiltf if r . .i < 'I

O engenheiro agronômo Sebastião Mareio
do Nascimento, gerente de Vendas e Marketing
da Asgrow do Brasil, passa a fazer parte, pela
segunda vez, da Academia de Vendas da Divisão
Agrícola do Grupo Upjohn (do qual a Asgrow
faz parte), com sede em Kalamazoo, Michigan,
EUA.

Um dos pontos fundamentais do prêmio é o
avanço de Asgrow brasileira no mercado de
hortaliças, tanto na liderança de mercado, como
no lançamento recente de diversos cultivares de
ervilha e sementes pelelizadas no Brasil, ofere
cendo maiores allcrlalivas ao agricultor brasi-
lo 1 r«'

OESTE PAULISTA GANHA A SUA

ASSOCIAÇÃO

Vísimdo reunir os cnadores de aním&ts de

Enq Agr Sci aMiAo Ma", lo cio Níisí monfo 'oi o Orasi-

leuo escolhido pela Asgrow.

FEALQ REALIZA CURSOS

Visando oferecer aos participante.s maiores
conhecimentos .sobre a tecnologia atual da pro
dução de eqüinos, a Fundação dc Estudos Agrá
rios Luis de Queiroz (FEALQ) estará promo
vendo dc 5 a 7 dc julho o curso de Pastagens e
Alimentação de Fíqüinos.

Contando com a participação dc professores
dcsln instituição, o curso consta dos seguintes
itens; Si.stcma hrasileiro dc produção de eqüinos;
princfpio.s gerais da nutrição; pastagens, produ
ção de feno dc gromíncas c aifafa; alimentação

do potro e do cavalo em treinamento; avaliação
do estado nutricional do cavalo, produção de ra
ções; erros freqüentes na alimentação, entre ou
tros.

Neste mesmo período (5 a 7/7) a FEALQ
também realizará o curso de Atualização em Ca-
prinocullura.
O programa compreende, entre outros, o.s

seguintes tópicos: Sistemas de criação; instala
ções; manejo de animais jovens, de cabras em
lactação e reprodutores; pastagens; concentra
dos; controle e profilaxia de doenças parasitárias
e infecciosas.

Para maiores informações; EEALQ - Av.
Carlos Botelho, 1025 - Piracicaba - SP - 13400
-Tels.: (0194) 22-6600 e 22-3491.

SEMINÁRIO DE AFTOSA
EM SÃO PAULO

O Ministério da Agricultura, através da Se
cretaria Nacional de Defesa Agropecuária e da
Secretaria de Defesa Sanitária Animal, realizou
de 2 a 4 de maio no Centro de Convenções do
Hotel Maksoud Plaza, o í Seminário Nacional
sobre Controle das Doenças — Febre Aftosa.

Com a participação das mais importímtes
autoridades do país no setor, criadores, coopera
tivas e demais entidades, foi debatido os princi
pais problemas cpidemiológicos que afligem a
pecuária brasileira.

F^roporcionando maiores esclarecimentos de
seus produtos aos participantes do evento, o La
boratório Valléc Nordeste S.A., com um stand
muito bem equipado, dotado dc vídeo, folhetos c
pessoal altamente qualificado, colaborou para
um maior intercâmbio técnico e informativo

neste primeiro seminário dc âmbito nacional.

AGROPECUÁRIA TAMBÉM E

NOTÍCIA NA GAZETA DE
BEBEDOURO

Além de divulgar os fatos que fazem história
cm Bebedouro (SP) e região, seu principal jor
nal, a Gazeta de Bebedouro, também enfatiza
temas ligados à agropecuária. De circulação se
manal (segundas e quartas-feiras), a Gazeta dc
Bebedouro procura levar ao leitor as informa
ções que marcam as cidades de Bebedouro,
Barretes, Terra Roxa, Sevcrínia, Colina, Ribei
rão Preto, etc.

Nessas cidades, o predomínio da cilricultura,
criação de eqüinos c bovinos c a cultura decana
é marcante e vez por outra acontecimentos rela
cionados a essas atividades são sempre mencio
nados na páginas do jornal, que pela sua dinâmi
ca equipe dc jornalistas, fotógrafos c redatores,
faz a cobertura completa dos eventos, O veículo
informativo também po.ssui seções de cunho po
lítico. econômico, esportivo e social, numa lin
guagem bastante clara c objetiva. estcndendo-,sc
a todas as cIílsscs .sociais.

Na opinião de Geraldo Chry.sóstomo Cunha,
diretor administrativo do jornal, a Gítzcta dc Be
bedouro, nesses 64 anos dc trabalho, (cm contri
buído com grande parcela para um maior inter
câmbio dc informações, participando ativamente
no desenvolvimento dc Bebedouro c região. Os
pedidos dc assinaturas poderão ser encaminiia-
dos para a Editora Gazeta de Bebedouro Lida ã
Rua Antonio Alves dc Toledo, 439 - Bebedouro
- SP - CEP 14.700 - Tel.: (0173)42-1222
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>. mas e vmtts,
SIMENTAL EM ALTA

Os criadores de Sinicntal pre
sentes na mostra de [.ondrina, ti
nham bons motivos para estarem
eufóricos: alem da excelente me

dia alcançada pelo Leilão de Elite
(CzS 312.545.45), a raça obteve
uma excelente performance no
desempenho ponderai. Dentre os
10 melhores ponderais das raças
européias presentes naquele
evento nada menos que sele. eram
de animais da raça e dentre os 29
melhores, I7cram Simental.

pela FUNDAÇÃO BRADESCO -
PECPLAN, com sede na CIDA
DE DE DEUS, em Osasco.

ÁRABE DA POLÔNIA
A grande seleção de cavalos

árabes de Waldcmar Neme está

ainda mais nobre desde meados de

abril. Foi quando chegou da Po
lônia sua mais recente aquisição.
Trata-se do extraordinário "KA-

MALEON", um garanhão de 5
anos, filho de Probat e Kama. O
cavalo foi adquirido em condo
mínio com Dr. Ernesto M. da Sil

veira Neto.

'tu* ^

Jaime Mõtler, Fazenda Chamja Eldo-

radol-MS.

Segundo Jaime Mollcr, da Fa
zenda Charrua - Eldorado, MS,
"estes resultados comprovam a
excelência da raça e sua precoci-
dade". Acrescentou ainda que "o
Simental possui grande capacida
de de transmitir prccocidade prin
cipalmente nos cruzamentos."

ABS EM LONDRINA
Quem estava prestigiando a

Exposição de L.ondrina foi o meu
amigo Dr. Sérgio Falcão Padilha,
representante para América Lati
na da ABS-American Breeders
Scrvicc - uma das maiores Cen
trais de Inseminação dos EUA.

Dr. Sérgio FaleAo Padllho, da ABS.

No Brasil, o s£mcn ABS é
distribuído cont exclusividade

Waldemar Neme e seu garanhão Ka-

mateon

Kamaleon vai juntar-se à ex
celente tropa da Rancho Branco,
toda ela formada por éguas im
portadas e descendentes.

Destaca-se nesta tropa, a no
breza de outro garanhão: ÍBN
BANDOS, importado c que aos
12 anos, cm 1986, foi con.sagrado
Grande Campeão Nacional.

ACNB ACELERA

PREPARATIVOS PARA

18^ EXPOINEL
A ACNB (As.sociação dos

Criadores de Nelorc do Bra.sil) já
marcou para Março/89 a 18- EX
POINEL. a realizar-se cm Brasí
lia. O evento deverá contar com a

participação de inúmeras delega
ções estrangeiras.

Neste sentido, o Presidente da
entidade Ovídio Carlos dc Brito já
está se movendo. Esteve na 2-
quinzena de Abril na Capital Fe
deral mantendo entendimentos
com o "Itamarati" para obter
apoio das embaixadas no sentido
dc ter uma grande participação dc
criadores do exterior.

MUDANÇAS NA SÃO
JOAQUIM

A F-azcnda São Joaquim/Sítio
Remanso, dc Cleômcnes Mário
Dias Baplista está reformulando
sua admini.slração. Dr. CIcômcncs
passou a frente dos negócios para
scu.s dois filhos; Marcelo c José
Pedro Sampaio Dias Baptisla.

Os dois. tal qual o pai. são
apaixonados pela fazenda c pelo
excelente plantei Jcrscy ali sele
cionado.

TOURINHOS JERSEY
Vai indo muito bem o Pro

grama de Distribuição dc Touri-
nhos da raça Jerscy promovido
pela Associação Brasileira dos
Criadores de üado Jersey, através
de convênio com as Secretarias dc
Agricultura dos Estados.
O Programa constitui-se na

entrega de Tourinhos Melhora-
dores a produtores de pequeno
porte no sentido de aumentar a
produtividade leiteira desses
plantéis a médio e a longo prazo.

Os tourinhos, doados pelos
associados, já foram repassados
aos Estados de Mato Grosso, Mato
Grosso do Sul, Amazonas, Ceará
e Rio dc Janeiro.

HÁ 70 ANOS
1988 é um ano especial para

dois gigantes do setor agropecuá
rio. A Fazenda Indiana e a Man-
guinhos Produtos Veterinários.
Ambos comemoram 70 anos de

vida. Parabéns.

DICO HOMENAGEADO
Belíssima a homenagem pres

tada na RC/Abril por alguns cria
dores a DÍCO, o homem que
trouxe Karvadi ao Brasil. Ele
simplesmente mereceu.

GRANDE CAMPEÃO
NACIONAL

Quero felicitar o meu amigo,
famoso criador de Nelorc, José
Luiz Niemeyer dos Santos pelo
Grande Campeonato da Raça con
quistado este ano, em Uberaba -
MG, com o touro Mcridien WJ da
criação de Werncr Jost.

NELORE - UMA OBRA

DE ARTE

Deverá ser lançado cm breve
um belíssimo livro sobre a raça
Nclore. Ele irá contar um pouco
da história da raça que conquistou
a paisagem da pecuária nacional,
bem como a de seus idcalizadorcs.

Editado com o apoio da
CARDÁPIO, empresa que tem
avalizado vários projetos dc pes
quisas de novas técnicas no setor
lural. o livro será. acima de tudo,
uma verdadeira obra dc arte. Será
escrito cm inglês/português c
ilustrado por dezenas dc belíssi
mas fotografias, e será uma va
liosa contribuição para a divulga
ção da raça no mercado interna
cional.

FAZENDA DO
APRI^MADO: NOVA
FORÇA NO NELORE
MOCHO

Quem c.slá colhendo os frutos
dc um excelente trabalho na pe
cuária seletiva é o cx-govcmador
paulista Paulo Egydio Martins.
Seu Nelorc Mocho foi bastante
premiado na EXPOINEL e agora
eni maio, na NACIONAL DE

ZEBU, ele foi o 3- criador em
número de pontos da raça. Está
registrado.

EXPOSIÇÃO DE FEIRA
DE SANTANA

Como sempre a Exposição
Agropecuária dc Feira dc Santana
promete ser um show à parte na
Bahia. Conversei em Uberaba
com os organizadores e senti
muito otimismo c confiança em
relação ao sucesso do evento.

A 13- Edição da mostra será
de 18 a 25 dc Setembro.

COOPERATIVISMO
Dando conlinuidadc ao inter

câmbio com o coopcralivismo
Internacional, Roberto Rodri-
gnes-Prcsidcntc da OCB - cstara
participando de uma Conferência
Internacional sobre ".Aj^ opçõc.s c
o Dc.scnvolvimento do Setor Ru
ral no País" - em Bolonha na Itá
lia. Ele falará sobrç o Pró-Álcool,
a solução brasileira para a crise
enercctica". O evento faz parte da
comemoração dos 900 anos da
Universidade de Bolonha. ^

Depois da Itália, Rodrigues ira
a Estocolmo, na Suécia, a fim de
participar do Congresso da Alian
ça Cooperativa internacional -
ACI - onde deverá ser eleito con
selheiro da entidade, representan
do o cooperativismo latino-ame
ricano. *

EXPOSIÇÃO
PARAGUAIA

A As.sociaçâo Rural do Para-
cuai c a União Industrial Para
guaia promovem, 'í® ^
Julho, cm Manano R-^^nso a
Vil EXPO/FEIRA íNTERNA-
CIONAL DE
AGRICULTURA. COMERCIO
E INDÚSTRIA NACIONAL.

Deverá ser grande a participa
ção de delegações estrangeiras ao
evento.

EXPOSITORES
estrangeiros

Quero destacar a pre.%nça
marcante dc
estrangeiros nu b.sposiçao Nacio
nal de Xehii deste ano. Entre cies
destacaram-se os criadores vtndos
do vizinho Paraguai Paro ficar
num sd nome cito o f
dc Nclore Mocho J"""
Wasmosy. que nao sd expôs wu
gado como também vciidetJ o re
cordista dc prego no I-cilSo vR.
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CAVALOS ARABES

HARAS BURACAO
"Conformação e Desempenho"

O Haras Buracão intensificando a sua
criação de Puro Sangue Árabe c Mestiços
Árabes, oferece a você que é apaixonado
pelo cavalo de trabalho ou que pratica
o Hipismo Rural, a opção de compra do

que tem de melhor no Brasil.

End. Haras: C.P. 88 Barretos-SP Cep-14790
Fone 10175) 22.51 55

HARAS CANARANA T]
"O Árabe para ser montado" j \«

nAHBÜB — Meltior PSA no Campeonato da ABHlR/83/ C
OROBÓ — Sete anos de Rural / /
e Campeão Cavalo riacíonal/86 I 7

ALDEBARAM — Reservado Campeão/85 /g o 1 a s )

Coberturas e Produtos yA S
Puros e Mestiços C í

HUdebrando de Campos Bicudo

Rua 10, n® 1218 — (Setor Aeroporto) São Miguel do Araguaia — GO
CEP 77.450 - Fone: (062) 774.1174 e (011) 853-3216

Haras Altamira
Prop: Erika E. M. Stolterfoht

Em serviço na produção de mestiços:
COJO AL. Reg: 1884 - "AL Seyal X Mirza II
HEDAR F.A. Tord. "Shokry X Dylka"

Criamos na Tradição Européia:
We Speak English e Man Spricht Deutsch

"Vendas de Produtos"
Cep: 18250 - Guareí (ITAPETININGA) SP

Fone - (0152) 58.1 103 - Gaixa Postal - Guareí - SP

ivmm pi\iii:iniiíi - n \ti\i; \ / sp

• Animais para Hipismo e Polo
• Cruzados PSI, Trakhner, Honoveranos

• Tel.: (011) 211-6353 - c/João

F i/iAij \ pi\hi:i»ii;í -1 r \ \ / hp

• Gado Pitangueiras
• Novilhas e Touros

• Venda Permanente

• Tel.: (011) 211-6353 - c/Christina

Haras

Criação e Seleção de
Cavalos Árabes

vendas de
Produtos e coberturas

MAGGYARI

"Imperial [Sagdor

Prop: Hélio Saldanha O.Filho
Rod. Raposo Tavares-Km, 446
Fone (0183) 22,4953-AssiS-SP

*criaçao e treinamento*

T.S.A, - 9ÃT3AIÇ0

migLos^^'B'E
venda permanente de produtos e

coberturas

idíaras Bedel
Bstr.: Baquarivaí - Buri ~ Buri -SB
escr.: r. josé antonio coelho 879,
lei.: (011) 549.3120 - cep.: 04011 -SB
Broprietárias: Viviane Trama J' ederigfii e Ccfiane 'Trama

Haras Serra Azul
Criando há 14 anos, plantei

23 fêmeas e garanhões:
SHOKRI ALLAD

HAJAM F.A. A.F.GIOVANI
J.T.SULENA WIND CHAR.M

Vendas de potros, potrancas e coberturas.
Prop: Luciano Jacyr Chuahy

R. Oscar Freire, 364 2f andar Fone (011) 264.4150
e 852.9315-S.P - Adm. Alcides Dib (0122) 62.2273

C.Jordão-SP C.P. 118 - Cep 12460

av/i.t//n'aEó'

6' /n'e<ipíc'0'0'4- ade^

End:- BR 116 - Km, 310
ítapecerica da Serra - SP.

Fone:- (011) - 490-1126

ADMINISTRADOR - GADO LEITEIRO

Enganhalro Agrônomo Rogôrio MatteAo Vera, com aatôgio
am fazendas de gado leiteiro not Estados Unidos, ofarace
aeua serviços para quem estiver necessitando de um bom
administrador. Tel.: (0192) 2-9263. CampInas-SP.



HARAS CHANCELLER
Estrada de Pacheco

(Venda Haa Pedras — Maricé)

Km 12 — Itaboraí - RJ

FOTse: (021) 735.1445 e 711.1382

Criação e aeteçãô de
Neiore e Quarto úe Milha

QUARTO DE MILHA
Venda de Animais e OdKsrtiiras

Puros e Me^^os (Machos e Fêmeas)
Corrida, Trabalho, Conformação e Vaquejada

HARAS FAZENDA REGINA
Sylvio Wagih AbdaDa e Robote AbdaOa
Municfftode ttalinga-SP-Fone: (Ól49)54.148Ó

Est: Av. PauBsta, 2073 - Enteio HO^ n
23f andar-Conj. 2303-Fcm^ (011)^-4^

HARAS PALOMA

Prop.: Misael Ridaut Amaral

Fones: (0182) 51.1345 e 51.1447 (Ésç.)

RANQMARIA - SP

Venda de Çobérttu^

è Produtos Quarto de Milha

ÜimAS JM
Prop.: José Maria Rarnõs Arnpririh Filbó

Muri. St? Ahastóêiõ - SP

Fone: 1(0182)61.1951

Cx. Postai, 161 --GEP 19.360
Vet. Resp. Pr? Sérgio Luiz Leal Fíli^olá

Há^ JM — Fazendo Cavalo de frabalho

A

ENTREGA EM TODO TERRITORiO NAaONM, - (0437) 42.101»

ê Seleção de Máme Padrão e Maèe

Pmi^s a vmia

mg Edgar Pemz, 219

Fotie: (0146) 22.2600 é 22.269$ (Fazenda)

Pãzmdtã §V ÂÊiÈmnú âô Rio Claro
Éoà 02Í5. ím 291

Lençóis Paulista - SP, Fane: (0142) 63.0903

0 fiação 0 sí^0çâo é0 ea^sdos PA!.



GIANNANDREA MATARAZZO

SP • 0a02.88

ASSSOCIAÇÂO BRASILEIRA DE CRIADORES DE CHIANINA
CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL
(PESAGEM SOB RESPONSABILIDADE DA ABCC)

CONCHAL- S GS N9

MESES/
DIAS NOME

MESES/
PAI PN (KG)s GS NQ OIAS NOME

14 PO 746 20/06 CAIM GM ZAMBO GM 47 805

M PO 750 27/07 CIRO GM ZAMBO GM 46 665

F PO 751 16/28 CLARA GM ZAMBO GM 49 550

F PO 762 12/27 DANIELLA GM ZAMBO GM 50 470

N PO 763 n/07 DANTE GM AMADO GM 53 515

F PO 766 09/02 DINA GM HAULLO 45 350

F PO 767 08/07 DIANA GM AMADO GM 48 335

M PO 76S 04/03 DAMASCO GM BACO GM 55 193

F PO 769 03/27 DALVA GM ZAMBO GM 45 135

M PO 770 03/25 DAVINO GM ZAMBO GM 55 180

F PO 771 03/19 DANZICA GM BACO GM 42 171

N PO 772 03/18 DUQUE GM BACO GM 50 168

H PO 773 02/24 DARDO GM BACO GM 52 125

.M PO 774 02/18 DEMO GM ZAMBO GM 50 136

F PO 775 02/06 DIVA GM ZAMBO GM 55 128

F PO 776 01/29 DÉBORA GM FOSFATO 53 81

F PO 777 01/13 DEUSA GM MAULLO 55 . 91

M PC 5/40 20/06 GM CONDE ZAMBO GM 52 823

F PC 5/41 13/29 GM CIRCE AMADO GM 45 480

H PC 5/44 10/04 GM DANDY PALUSTRO 58 475

H PC 5/46 05/23 GM DADO ZAMBO GM 56 325

F PC 6/22 15/14 GM COLOMBINA AMADO GM 40 530

F PC 6/2S 14/26 GM COMANDANTE AMADO GM 58 605

F PC 6/26 14/02 GM CALINA AMADO GM 47 490

F PC 6/27 05/04 GM DAFNE ZAMBO GM - 217

F PC 6/28 04/19 GM DALI LA ZAMBO GM 45 206

F PC 7/2 05/22 GM DIVA ZAMBO GM 51 200

GIQNÍSIO ASSIS DAL-PRÁ - PARANAVAÍ -
PR - ̂ .02.88

M PO 115 12/08 OETTAfiLIATO DP VITORIO SS 55 215 I

F PO 116 12/04 tlANZA DP PLUTONIO 50 248 I

F PD 117 11/12 DOCCIA DP VITORIO SS 52 315 III

M PO 118 10/09 OESIDCRIO DP VITORIO SS 56 442 III

H PO 119 10/üO OIAFANO DP CARIBO 53 390 iii
F PO 120 09/13 DECEHZA DP PIOCCO 56 168 I

H PO 121 09/03 DESIO DP pioceo 56 142 I

M PO 122 09/06. OEtTAfiLIARE DP OSLO 52 211 I

F PO 123 09/01 OOLCEUZA DP PIOCCO 53 172. I

M PO 125 07/08 DISEGHO DP VITORIO SM 50 154 I

F PO 126 07/02 OARGUE DP. NOCCO 46 176 I

F PO 127 07/02 DREZZA DP PIOCCO 42 162 I

M PO 1 Zd 07/01 DESSO DP NOCCO 54 202 III

F PO 129 05/11 DANA DP VEUCHO SM 50 169 JI

M PO 130 04/00 ORUNSHO DP VELAEHO SM 50 66 I

M PO 131 03/25 OONILLO DP PIOCCO 51 108 I

H PO 132 02/05 OALMO DP PLUTONIO 52 93 I

•F PO 133 01/28 OELANI DP PLUTONIO 48 93 I

1  F PO 134 01/26 DANLA DP PLUTONIO 49 -

F PO 135 01/22 DDVANI DP PLUTONIO 48 80 I

1  M PO 126 00/24 EDIPO OP NOCCO 53 74 I

JOAQUIM FÈRNANOES MARTINS -
f

PARANAVAI-PR - 11.02.88
i  M PC 00 10/15 planalto DIN/&ÍO ZEVIO 4M - 450 III

j  M pç Oj 07/14 míAAO ZEVIO 4H - 255 11

J  F PC lü 0&/22 DIVINA ZEVIO 4M 55 -

j  F PC n  01/24 «  KWRÀCA ZUM>ZUM - 98 11

!  H PO 97 11/20 OAIIADO 00 PLANALTO ZEVIO 4H 55 450 n

1  M PO IvlD lO/UB DIAMANTE TO " 2ÊVI0 4M 66 436 n

i  F PO 101 09/16 DlOA TO FAMOSO SM 50 257 II

1  f1 PO 102 mm ÜAOO TO ° ZEVIO 4M 59 332 ir

PAI PN . (KGJi

M PO 103 08/24 DURANGO DO " ZEVIO 4M 44 216

M PO 104 08/20 DRAGA0 DO " ZEVIO 4M 55 285

M PO 105 08/12 DOMINGO DO ZUM-ZUM 54 296.

M PO 106 08/03 DIOGO DO " ZEVIO 4M 56.. 345

M PO 107 08/03 DUDA DO " EAMOSO SM 50 205

M PO 108 07/20 DÓLAR DD " ZEVIO 4M 59 340

M PO 109 07/14 DJANGO DO " ZEVIO 4M 51 309!

F PO 110 07/06 DIVA DO " ZEVIO 4M 58 237

M PO 111 06/22 DONATO DO " FAMOSO SM. 63 281
F PO 112 06/14 DRIELE DO ZUM-ZUM 56 203

/H PO 113 06/12 DEA DO " ZUM-ZUM 50 207

M PO 114 06/10 DUNGA . DO " FAMOSO SM 48 2^!
M PO 115 05/26 DACIO DO " ZUM-ZUM 51 240!

F PO 116 05/17 DAMICE DO FAMOSO SM 48 157

M PO 117 05/03 DACO DO PLANALTO ZUM-ZUM 52 190

M PO 118 04/29 DRACON DO " ZEVIO 4M 53 126
F PO 119 04/07 DANCANE DO " ZUM-ZUM 50 98

F PO 1.22 03/28 DEISE DO " ZEVIO 4M - 154

M PO 123 03/T4 DACNO DO " ZEVIO 4M - 146

M PO 124 03/14 DADA DO M.

FAMOSO SM - 122

F PO 125 03/10 DENIZE DO " NOCCO - 127

F PO 126 02/24 DALIA DO ZEVIO 4M 45 117

F PO

M PO

127

128

02/24

02/23

DIANA DO

DORADO DO PUNALTO

NOCCO

ZEVIO 4M
60

62

102

157

F PO 129 02/17 DRESINA DO NOCCO 48 103

M PO 130 02/15 DUREZA DO " NOCCO 49 91

M PO 131 01/24 DALTON DO " NOCCO 50 78

FAZENDA SÃO VIRGIUO LTDA. • SÃO
MIGUEL ARCANJO-SP - 01.03.88

F PO 077 19/15 CASSANDRA SV CIANCONE 52 518

F PO 078 19/11 CLEOPATRA SV GEGCENTICO 46 540

H PO 079 19/02 CORINTO SV RISO 50 609

F PO 080 18/23 CANTILENA SV CHIO DA LIQUIFARM 36 491

F PO 083 17/06 CALEDONIA SV CHIO DA LIQUIFARM 5Õ 447

F PO 085 16/12 CQRNELIA SV GEGCENTICO 50 510

M PO 089 14/18 CATONE SV ZOZIMO GM 37 495

F PO 090 14/16 CALABRIA SV CARIBO 43 523

M PO 092 13/17 DONATO SV NOCCO 47 573

M PO 093 13/13 DAMASCO SV FIORAIO 52 576

M PO 094 13/01 DANÚBIO SV MAUILO 34 520

F PO 095 12/16 DONATELLA SV CIANCONE 47 439

F PO 096 12/05 DÉBORA SV CARIBO 41 431

M PO 097 12/08 DELFO SV MAULLO 50 553

F PO 098 n/14 DALIA SV NOCCO 33 407

F PO 099 10/14 DORA SV MAULLO 51 420

F PO 100 10/08 DANTESCA SV HAULLO 47 372

F PO 103 08/22 DEA SV NOCCO 44 347

F PO 104 07/03 DINASTIA SV MAULLO 50 277

M PO 105 06/13 DONO SV BRIVIOO SV 57 352

F PO 106 06/00 DIVINA SV CIANCONE 45 212

F PO 107 05/29 DANZA SV MAULLO 56 261

F PO 108 04/22 DILETTA SV NOCCO 47 212

H PO 109 04/17 OORUBO SV MAULLO 43 181

F PO 110 04/13 OURLINDANA SV MAULLO 55 224

F PO 111 04/01 OOLOMITICA SV URPINO 48 186

F PO 112 03/27 OULCINEA SV MAULLO 42 191

F PO 113 03/23 DIAMANTINA SV HAULLO 60 180

H PO 115 02/21 OARFO SV NOCCO 50 136

F PO 116 02/12 OÜRANTA SV TEMPO 55 13S

F PO 117 01/05 EMILIA SV TEMPO 56 93

JOSÉ ALBERTO WIELLO SART0R8 - ITAPIRA -
SP - 12.03.88

■ PO 47 09/11 DELTA JA ZITTO JA 45 270

■ilSiSt
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s Gs

F PO

H PO

M PO

M PO
H

N9
MESES/
DIAS

49

50

 PO

F PO

F PO

F PG

M3/4

M 3/4
F 3/4

H 3/4

P 3/4

55

56

57

404

405

406

408

410

F 3/4 411
F 3/4 412
F 3/4 413

^ 3/4 414
^ 3/4 415
M 3/4
H 3/4

M 3/4
M 3/4

H 3/4
H 3/4

H 3/4

^ 3/4
M 3/4

H 3/4
H 3/4

F 3/4

H 3/4

H 7/8

F 7/8

416

417

419

0420

0421

0422

0423

0429

0430

0434

0435

043o

0437

5063

5065

08/13

08/n

08/04

05/11
03/11

03/09

02/25

02/24

08/15

07/25

07/16

07/15

07/10

07/09

07/08

07/05

07/05

07/04

07/03

07/00

06/15

06/14

06/13

06/10

06/09

06/20

06/01

05/24

05/10

05/09

05/09

08/00

06/24

SANGUE -

NOME

DALILA JA

DUTRA JA

DUQUE JA

DICO JA

PAI

ZinO JA

PAISANO BOICORA

ÍITTO JA

PAISANO BOICORA

PN (KG)

39 227

OS-GRAU DE

mentaçao - te-transplante de embriões

DIALO JA

DIVINA JA

OELAIR JA

DIANA JA

JA IRANO

JA IDIOMA

JA IGARA

JA IGAPO

JA IRMA

JA ÍNDIA

JA lOTA

JA IRONIA

JA INSTALAÇfiO

JA INSPETORIA

JA ITAO

JA ÍNDIO

JA lON

JA IPE

JA INTEGRAL

JA ILUSTRE

JA INDULTO

JA INFORMÁTICA

JA igarapé

JA INCONFIDENTE

JA IMPERADOR

JA INTERMEDIÁRIO

JA INVICTO

JA IPADO

JA GUARA

PN-PESO AO NASCER -

PAISANO BOICORA

ZITTO JA

ALDO JA

ZinO JA

ZITTO JA

ZITTO JA

ZmO JA

PAISANO BOICORA

ZITTO JA

ZITTO JA

ZinO JA

ZITTO JA

PAISANO BOICORA

PAISANO BOICORA

PAISANO BOICORA

PAISANO BOICORA

ZITTO JA

RAZOAVEL GH

Zino JA

PAISANO BOICORA

ALDO JA

RAZOAVEL GM

RAZOAVEL GM

PAISANO BOICORA

ZITTO JA

ZITTO JA

ZmO JA

PAISANO BOICORA

ZITTO JA

MI-MANEJO A PASTO -

54

41

52

48

51

50

38

330 .

262

147

140

151

228

199

189

208

203

162

191

192

180

179

192

183

194

187

7  151

170

133

171

172

176

140

127

172

199

151

MII-MANEJO SUPLE-

Exija grampo
galvanizado.

Sua cerca
vai durar

quatro vezes mais.
Na hora de fazer sua cerca, lembre-se
deste detalhe; está cientificamente

comprovado que o grampxs galvanizado
Belgo-Mineiraéquatro vezes mais resistente

à ferrugem que os grampos polidos.

O gr^po galvanizado Beigo-Mineira é
fabricado com aço da melhor qualidade e

revestido com uma camada de zinco.

Ror isso. aumenta em quatro vezes a vida
útil de sua cerca.

Mude para grampo galvanizado
Belgo-Mlneira. E adeus, ferrugem.

Qualidade

Belgo
/l\ Mineira

SAO AS MESMAS.
O TRATAMENTO \
É QUE EVOLUIU. I

PENTABiOTiCO REFORÇADO líi 4
e.l!00.D00i.

O campeão dos antibióticos

o mais prático — Apenas 1 aplicaçfo

O mais potente — Cada dose contém
6.000.000 u. de produto ativo

O mais moderno — Único à base de Penicilina G
Benzatina, com efeito prolongado

O mais econômico — Custo muito abaixo
dos antibióticos comuns.



'2©íj9i?0'í]© iiâüííQÜí?©

©  \!?q3 gKâü© ©©ffitíiíQfl© ü.©Oí?©üí?©
FEVEREIRO 1988 Cláudio V.Roberti Júnior

PANORAMA DEMAND ISABELITA - Produção Ajustada acima de 13.000 kg
CORONA JURUNA MEDALIST, Volta a ser Recordista de Leite e Gordura.

No relatório do mês de fevereiro, te
mos 979 resultados de lactações, sendo
632 na primeira divisão. A raça holande
sa, na variedade preta e branca, liderou as
estatísticas com 61,2% dos resultados, se
guida da variedade vermelha e branca
com 13,4%, das mestiças, com 6,9%, da
raça Gir, com 6,7%, da Pardo Suíço, com
5,9%, do Jersey, com 4,0%, e Guemsey,
Cruzamentos Dirigidos, Búfalos e Nelore,
perfazendo os restantes 2%. Dos resulta
dos apresentados 18,90% foram em 3 or-
denhas e 81,10% em 2 ordenhas.

Uma importante notícia, e que muito
nos entristece, é a saída de Dna. Wilma
Fonzari do Serviço de Controle Leiteiro
da A.B.C. Praticamente todos a conhe
ciam e muito a respeitavam por mais de
três décadas de dedicação ao serviço e a
própria ABC.

RFXORDISTA

É notável o progresso e expansão do
Pardo Suíço no Brasil. A única recordista
do mês foi, CORONA JURUNA ME
DALIST, (U.E.Modem Medalist), de
Josef Pfulg, vaca que havia sido superada
na classe D, 2 ordenhas, retoma o recorde
de leite e gordura aos 8 anos e 8 meses,
com 7.714 kg de leite com 307,3 kg de
gordura.

RAÇA HOLANDESA -
VARIEDADE PRETA E BRANCA

PANORAMA DEMAND ISABELI

TA TE (Povcrty Hollow Burkgou De-
mand). de Donald Graber. controlada por
3 inspetores diferentes, superou a casa
dos 13.000 kg de produção ajustada para
idade adulta - 2 ordenhas em 305 dias,
com a produção de 11.683 kg de leite com
313,0 kg de gordura aos 2 anos e 3 meses,
3 ordenhas (13.025). Também de grande
expressão a produção de SANTA ON-
DINA FALIGA MARS (Lime HoUw

Elevation Mars), de Arnaldo Mendes de
Oliveira e Outros, com 12.170 kg de
leite com 3,4% de gordura, aos 3 anos e 6
meses (11.631).

Nosso terceiro destaque ê VASCAÍ-
NA AGRINDUS (Glen Isle High Star)
de Agrindus S.A. Emp. Agr. e Pastl., com
10.380 kg de leite e 278,6 kg de gordura
aos 4 anos e 8 meses, 2 ordenhas
(10.946). Quarto destaque para JANINE
FROSTY ARAPONGA SANTA ES
PERANÇA (Shade-Acres Elevation
Frosty), de Lázaro de Melo Brandão, que
aos 3 anos e 2 meses, em 3 ordenhas, pro
duziu 10.933 kg de leite com 311,5 kg de
gordura (10.846). CALDAS VALIANT
JOlA IV TE (SWD Variant), de Gui
lherme W. Soares Caldas, o nosso quinto
destaque com 2 anos e 11 meses, produziu
8.522 kg de leite com 244,9 kg de gor
dura (10.562).

Destacamos ainda: M.S. REGIA SI-
MON, (Harmony Corners Simon) de
Mituaki Shigueno (10.526) PANORAMA
PERSUADER GOIABA Et (Plushanski
Persuader), de Donald Graber (10.269);
PARAÍSO LIMONADA BOOTLEG
(Deer-Lake Chief Bootleg), de Fa
zenda Paraíso S.A. (10.027); M.S. RUS-
MA FERNELL COLUMBUS (Leadfield
Columbus), de Mituaki Shigueno (9.860);
VITÁLIA AGRINDUS (Roybrook
Performer); de Agrindus S.A. Emp.Agr.
e Pastl. (9.736) e PAU D'ALHO VAL-
QUIRIA GLEN NINNA (Le Deli Triune
Glen), de Sucessores de Jacob Dutilh
(9.733).

RAÇA JERSEY

O destaque do mês foi LUANA SPOT
DO BUTIÁ (Meado w Lawn Bright
Spot), de Sementes e Cabanha Butiá Lt-
da., que aos 3 anos e 2 meses produziu
5.120 kg de leite com 252,1 kg de gor
dura (6.097).

PARDO suíço

O principal destaque foi SANTO ISI
DORO GlOVANA (Johann Proud Mat-
thew) de Josef Pfulg, com 6.644 kg de
leite com 259,8 kg de gordura aos 3 anos
em 2 ordenhas (8.235), secundada por
SANTO ISIDORO GLAUCIA (Hemit
Haven S.D.J.Sunshine) do mesmo, com
5.894 kg de leite aos 2 anos e 8 meses, em
2 ordenhas (7.604). Destacaram-se ainda
SANTO ISIDORO GIZA (Hemit Haven
S.D.J. Sunshine) do mesmo, 7.512. N.ík-
DELA (W.C.J.Elegant). do mesmo 7.362
e CORONA TECLA HARRY (E.S.
Stretch Harry) de Amilcar F. Yamin.
6.624.

Destaque para MARAVILHA GE
LATINA CACHIMBO (C.A.Cachimbo)
de Manuel e Jo.sé J. Salgado R. dos Reis,
que aos 12 anos e 10 meses, produziu
4.012 kg de leite, com 4,89% de cordura
(4.543).

GIR X HOL.

BOLA CRIS SOBRADINHO (Le
Dei Elevation Cris) de Agropecuária Co-
lombini Ltda., aos 3 anos e 9 meses pro
duziu, em 3 ordenhas, 8.415 kg de leite.

MESTIÇAS

Destaque para SUÍÇA, de Agrope
cuária Serramar Ltda com 5.858 kg cic
leite.

BÚFALOS

CABRINHA 132, de Ingaí Pecuária
Mercantil Ltda., aos 11 anos e 8 meses,
produziu 2.034 kg de leite com 7,45% de
gordura.
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UMIDADE - DE GABRIEL DONATO DE ANDRADE, NOVA RECORDISTA
DA CLASSE BS - RAÇA GIR

O relatório do mês de março traz 752
vacas com lactação calculada em até 305
dias e 417 animais na divisão II, sendo
65,78% HPB, 16,68% HVB, 5,56% Gir,
3,17% Jersey, 4,11% Pardo Suíço, 1,03
Girolando, 0,60% Nelore, 0,43% Indu-
brasil, 2,57% Mestiças, 0,17% Guzerá.

RECORDISTAS

Na raça Holandesa Preta e Branca, na
divisão II (365 dias) a vaca VOTADA
AGRINDUS (Marlu Courier), de Agrin-
dus S.A. Emp. Agr. e Past. superou a
marca de gordura da classe CJ - 3 orde-
nhas, com 423,5 kg de gordura. Na mes
ma raça, na Variedade Vermelha e Bran
ca, ALBERTINA'S HTR ARARAS TE
(Hanover HiD Triple Trheath-Red), de
Pedro Conde, com 325,5 kg de gordura,
superou o recorde de 3 ordenhas na classe
AJ, divisão II.
E na raça GIR, UMIDADE (Papiro)

de Gabriel Donato de Andrade, produziu
4.690 kg de leite, superando recorde da
classe BS - 2 ordenhas, na divisão II.

RAÇA HOLANDESA -
VARIEDADE PRETA E BRANCA

CALDAS TRADITION IDALIA
XXI TE (Sweet Haven Tradition) de
Guilherme W.S. Caldas, foi o principal
destaque da raça, com 9.714 kg de leite
com 300,7 kg de gordura aos 3 anos ê 6
meses, 2 ordenhas (11,145). PARAÍSO
MONTA FROSTY (Shade Acres Eleva-
tion Frosty), de Fazenda Paraiso S/A,
com 8.077 kg de leite a 3,44% segundo
destaque (10.421). Terceiro destaque,
pela Garavelo Agropecuária S/A, LU-
MENA D'ARC QUEEN BOOTMAKER
TE (Paclamar BootMaker), com 7,470 kg
de leite com 239,4 kg de gordura aos 2
anos e 2 meses, regime de 2 ordenhas,
(9.998).

O quarto animal destacado, de Para-
gon Agropecuária Ltda., A.H.C.PARA-
GON FARMÁCIA SUPERIOR (Le-Del
Ideal Superior), que aos 2 anos, produziu
8.556 kg de leite com 3,31% de gordura,
cm regime de 3 ordenhas (9.808). Quinto
destaque para M..A. ROLINMA FER-
NELL COLUMBUS TE (Lcad Fiel Co^
lumbus), dc MIUiuki Shigucno, com 7.548
kg dc leite com 3,22% aos 2 unos c 5
mese.s (9.738).

Ainda destacamos: N( )BRBZA
FOND FRÍEND M.L. fVVUlow Terracc

Fond Friend), de Maria Lúcia F. Silva
Dias (9.664), TEBRASA ÍRIS BOOT
MAKER INDONÉSIA (Paclamar Boot-
maker), de Gabriel e Sérgio Simâo
(9.615), DESCALVADO MARILIA
MILU BETTY (Mflu Betty Ivanhoe
ChieO (9.548).

RAÇA HOLANDESA -
VARIEDADE VERMELHA E

BRANCA

O principal destaque ficou por conta
da extraordinária C.MORLEEN CLAS-

SIC TWILA-RED (Skagrale Classic Ci-
tation), de Elza Ribeiro Meirelles e F^s,
que aos 10 anos e 2 meses, produziu
9.205 kg de leite com 3,07% de gordura
(10.015). Quatro filhas de C. Romandale
Jasper Red, de criação e propriedade de
Olympio A.S.A. Stockler, todas com ida
de inferior a 2 anos e meio. BRAGAN

ÇA BRETA JASPER, com 9.145 kg de
leite (9.828). BRAGANÇA BRUNA
JASPER com 8.450 kg de leite (9.420),
BRAGANÇA CANDIDA JASPER,
com 8.172 kg de leite (9.1 M) e BRA
GANÇA CINDBRELA JASPER, éom
7.836 kg de leite (8.736).

Destacamos ainda, G.A.J. SUALI-
MAR L.A. BRISE, dò mesmo criador,
com 7.843 kg de leite aos 3 anos e 11
meses (8.706).

RAÇA JIERSEY

Duas Filhas de Meadow Lawn Bright
Sopt, de Sementes e Cabanha Butiá são
os destaques do mês CARISMA CASSIíE
SPOT DO BUTIÁ, com 6.259 kg de leite
com 5 68% de gordura (6.295) e GARI-
ME SPOT DO BUTIÁ, com 4.710 kg de
leite com 5,69% de gordura aos 2 anos e 7
meses (6.077).

RAÇ4 PARDA SUÍÇA

Destaque para MIRA (Motto BSV) de
Josef Pfulg com 6.700 kg de le te com
3,71% de gordura, aos 3 anos e 6 meses
(7.687). Destacamos ainda REISí (Roc-
ker Eich), de Josef Pfulg (7.491) e B.C.
FRANCÉSA EVIlLO II (Nacota Pavanni
Evilo), de Fernando Prado Rennó (7.123).

GIROLANDO

Destaque para TETEL NR, de Celso
Augusto Monteiro de Moraes com 5.352
kg de leite.

MÊStlÇAS

Destaque para ESTELINHA, 215, de
Carpa - Cia. Agrop. Rio Pardo, com
6.011 kg de leite.

DE FEIIIÍÂITOO FIADO llMÔ AS DUAS

VACAS DE ilDICE CiilETICO
PA lACA - FAIDA SülCA

Cláudio V.Roberti Júnior

A Revista dos Cr adores do mcs dc
maio de 1988, enfocou em sua coluna
"Um plantei Sob Controle", o rebanho de
Fernando Prado Rennó, um dos continua-
dores do trabalho do pai Benedito Portu
gal Rennó (foto). No lapso de tempo en
tre a confecção du matéria c sua impres
são. porém, importante fato aconteceu.
Com D lançnniento dos Sumários de Ava
liação Genética pelo Ministério du Agri
cultura, as vacas B.C. íVONETE JESTE
II H B.C. CUBANA ELEGANT II, fo
ram considcrada.s as duas vacas com me

lhor índice genético (Ivonele 1.908 kg e

Cubana 1.472 kg.), sendo que das 5 me
lhores vacas, 4 tinham prefixo BOM CA
FÉ (B.C.). Por esse motivo, Dr. Fernando
Prado Rennó, reccheu a seguinte carta do
Exmo. Ministro da Agricultura, íris Re
zende Machado: "Seu trabalho, ainda que
n comunidade o mantenha no anonimato,
não passíirá despercebido pelo Ministério
da Agricultura. Desse niodt>, em nome do
Governo Federal, do qual somos parte e
por extensão, em nonic de lotla a StKie-
dade Brasileira, somos gratos ao Senhor,
e a sua equipe de tmbalho, por ajuíhsT o
País na criação dc novas e melhores
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Benedito Prado Rennó.

que iniciou os trabalhos

de criação e seleção do

Pardo Suíço, na Fazen

da Bom Café em Jacu-

línga. M.G.

pectivas para o (uiuro de todos os brasi-
leiros".

Desde as primeiras vacas, vindas de
Caxambú até hoje, com excelente material
genético nas mãos, o notável trabalho
nunca deixou de ser premiado e salientado
pela Associação Brasileira dos Criadores,
onde em controle oficial apresenta média
de 6.434 kg de leite aos 4 anos e 1 mês
(média das vacas efetivas).

Queremos também retificar o nome do
excelente Veterinário, Dr. Carlos Ro

berto Marins Rodrigues, responsável pela
T.E. na BOM CAFE.

Dr. Walter Casellato Battiston

40 ANOS DE ABC

Existem determinadas coisas ou pes
soas que são automaticamente identifica
das com alguma entidade. Por exemplo,
não é incomum alguém pedir um Brahma
da Antártica, ou uma Purina da Guabi,
uma Gilctte ou um pacote de maizena.
Quem precisa de uma informação na
ABCBRHolandesa. sabe que tem que pe
dir a Dna. Nadir, o mesmo acontecia com
Dna. Wilma, no S.C.L. da A.B.C. E
quando se fala em A.B.C., logo existe a
ligação, a A.B.C. do Dr. Battiston. Não
há quem não o conheça.

Ninguém se torna famoso por acaso.
Dr. Battiston é famoso pela sua extraor
dinária dedicação, incomparável compe
tência e extrema simpatia. Há dois anos
trabalho com ele, e, aprendo cada dia
mai,s, a admirá-lo. É sem dúvida, o veteri
nário mais eclético que conheço. Criador
de Jacarés, já deu guia de trânsito para
minhocas, resolve com total desembaraço,
problemas com caprinos, bovinos, eqüi
nos, felinos e aves, discute com profundi
dade problemas de zootecnia e mesmo
agronomia.

Muitos anos de experiência, permiti-
ram-no e.screver o excelente livro "Gado

Leiteiro", que aborda praticamente todas
as facetas da atividade e, tem, em face fi
nal de redação um glossário sobre termos
agropecuários.

Tenho certeza que todos os muitos que
como eu o admiram, desejam nesse mo
mento oferecer-lhe um muito obrigado.

Cláudio V.Roberti Júnior

Na A.B.C., infelizmente não executa
mos trabalhos preventivos. Somos pro
curados, geralmente, como pronto-so
corro. E nisso ele é especialista.

DR. Walter C. Baitiston.

Médico Veterinário è

Chefe do Departamento

do Procruza da ABC.

TABAPUA
Dr. ALBERTO ORTENBLAD

Fazenda Água Milagrosa
Cx.Postal 23Tel.:PABX(0175) 62-1117

15880 - Tabapuã - SP

RUSTICIDADE,

FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO.

TABARUÂ, A RAÇA FEITA
PARA O BRASIL

Escritório no Rio:

Rua da Assembléia, 92, 10- and.

CEP 20011 - Rio de Janeiro, RJ

Tels.:(021) 242-0297 6 222-1818

NOTA: O Serviço de Controle Leiteiro
informa que os animais de proprie
dade do Sr. Carlos Alberto J.

Lohmann, que não foram publica
dos no relatório n^ 518 da edição de
Abril serão publicados com os de
mais controles o mais breve possível.

Prezado Consócio do Rio de Janeiro atualize seu endereço.

Todas as TERÇAS-FEIRAS, das 16 às 18 horas, estaremos a sua disposição
em nossa sede social: Rua Monsenhor Manoel Gomes 3 - S. Cristóvão, R.J.

Tels.: (021) 264-7150 e 264-7255

Conheça nossa sede! Sua preferência pela nossa
loja nos permitirá oferecer-lhe o melhor a txwri preço.

D
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RELATÓRIO N® 520 (MARÇO DE 1988) DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES

Serviço de Controle Leiteiro
>

A.B.C./S.C.L. - I.Z./C.P.D.

LACTAÇÕGS TERMINADAS
I DIVISÃO - Lactações até 305 dias

idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura GorcL Proprietário

Raça; HOLANDESA - PRETO E BRANCO

CLASSH AA - Ate 2 anos

cmim ALIVE Of TAIR flíLL-TE PO

CLASSE AJ • de 2 a 2 i/2 anos
paraíso «ONTA FROSTY PO
M.S. ROLÍHHA TERNELL COLUHBÜS TE PO
LÜÍÍENA D'A8C ÔÜEEN BOOTHAKER TE PO
paraíso MESSUITA ROYAI.STAR PO
PAU D'ALHO OAMÜETA SILVCR 2AGA PO
CALDAS TONY FAOIA TE PO
CALDAS BOOTAHKER IDALIA TE PO
LANTERNA ITALIA S. DO HELISIO GH8
ORLA AGRIKDUS 605
PARAÍSO NALUFA IDEAL PO
paraíso HA611A RELIANCE PO
8AH CANELIA ELEVATION ASTRO PO
J.P.R. TAIPA PO
TÜ8ANTIA TRI CAHPEA PO
NANDIR>A CRAZIELA HELENA JCTSTAR PO
paraíso HARICOTA RELIANCE PO
BAILA OAK STAR UDERLANDIA P.D'AtHO 6K6
HA6 ASTRONAUT GUIONAR TE PO
PMAISO HAOEL IDEAL PO
6UARA ALFA PO
INPERATA ELASTRO M. A. 6C1
paraíso HULATA IDEAL PO
HALIA INCÓGNITA EKPEROR DO HELISIO GC3
ICLISIO HANDAIA HERA ilAUEN PO
CARINA HARPUIS PHA GCÍ
paraíso HAGDA DEAN PO

CLASSE AS • de 2 i/2 a 3 anos
TEERASA ÍRIS DOOTHAKER INDONÉSIA PO
ANTUÉRPIA DUKE TALCA 00 PAU CALHO GHB
A.r. FORTALEZA DIAHANTINA PO
6ANG0RRA A6RIN0US GC2
GUITARRA A. PINA JERK GCi
GUARITA AGRINDUS GCi
PARAÍSO MANTEIGA UEN PO
PARAÍSO HESTRADA BOOfHAKER-TE PO
HS REBUSCA SIHON PO
TE6RASA HAC8AN IRACEMA IARA PO
PARAÍSO HARIETA HAKE RITE PO
OFÉLIA HARS DCSCALVADO GC2
paraíso HARICOTA ELEGANCE PO
paraíso HANACA RELIANCE PO
VALERIA FORD HU6UE5 GC?
BIANCA HA6IC P.H.A. GC2

PO í/ií 315 5351 178.2 LM 3.33 EUA RIBEIRO HEIRaLES E FIUWS

PO 2/ 5 305 8077 277.8 LH 3.44 FAZENDA paraíso S/A
PO 2/ 5 305 7543 243.1 LH 3.22 HirUAid SHICUENO
PO 2/ 2 305 7470 239.4 LH 3.20 GARAVELO AGROPECUÁRIA S/A
PO 2/ 3 305 7041 235.1 LH 3.34 FAZENDA paraíso S/A
PO 2/ i 365 6DD3 229.0 LH 3.34 CELSO AUGUSTO HONTEIRO DE HORAES
PO 2/ -í 305 ió42 207.2 LM 3.15 GUILHERME U. SOARES CALDAS
PO 2/ 4 305 i56i 193.9 LM 2.95 GUILHERME U. SOARES CALDAS
6H8 2/ 3 305 im 210.3 LH 3.23 MaiSIO EtffREENOItCNTOS RURAIS LTOA
GC5 2/ 5 280 5690 191.4 LH 3.36 AGRItONlS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
PO 2/ 4 305 5322 180.1 LH 3.38 NOSSA TERRA A6R0P. INO. LTDA.
PO 2/ 4 305 5189 104.4 LH 3.55 FAZENDA PARAÍSO S/A
PO 2/ 5 305 5123 187.2 LH 3.69 HUGUES JOSCPH LAHOERT
PO 2/ 2 305 5059 168.3 LH 3.33 NALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
PO 2/ 4 297 49Ó5 150.1 3.10 HOLAMBRA-THOHAS EYSINX
PO 2/ i 305 4954 154.9 3.13 JOÃO ANTONIO SM.6AD0 NE10 í FILHOS
PO 2/ 5 303 4841 162.4 LH 3.35 FAZENDA PARAÍSO S/A
6K6 2/ 3 305 4564 159.0 3.50 CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE mt£S
PO 2/ 2 240 4511 154.2 3.42 MARIA APARECIDA PACHECO BORDA
PO 2/ 5 303 4346 150.6 3.47 NOSSA TERRA A8R0P. IW. LTOA.
PO 2/ 4 302 4226 148.2 3,51 ANTONIO COELHO CUIHARAES
6C1 2/ 3 248 3952 117.0 2.96 NOSSA TERRA AGROP. IND. LTDA.
PO 2/ 4 305 3700 144.9 3.71 NOSSA TERRA ACROP. IND. LTOA.
GC3 2/ 2 305 3846 139.6 3.63 RODOLPIIO ORTEMBLAD
PO 2/ 2 305 3638 143.6 4.03 ROOOLPHO ORTEHBLAD
GCÍ 2/ 5 249 3645 118.3 3.25 AGROPECUÁRIA BA1ATATS S/A
PO 2/ 5 305 2670 94.2 3.53 NOSSA TERRA AQIOP. INO. LTDA.

PO 2/ C 305 7452 224.4 LH 3.01 GABRIÍL E SÉRGIO SIHAO
GHB 2/ 8 305 701? 209.9 LH 2.7? JACOD ROSIER DUTILH
PO 2/ 9 305 6877 224.5 LM 3.26 HUGUrS JOSEPH LAHBERT
GC2 2/ 8 305 6834 191.0 LM 2.79 AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORli
GCÍ 2/ 9 305 6560 209.3 LH 3.19 FERNANDO ARENS KIEIl L Oü
GCi 2/ 9 272 6550 178.7 LM 3.03 AGRINDUS S.A. EtffRCSA A. E PASTORIL
PO 2/10 305 6309 227.1 LM :..60 NOSSA TERRA AGROP. IND. LTDA.
PO 2/10 257 5032 204.5 LH 3.51 FAZENDA PARAÍSO 5/A
PO 2/10 303 5700 257.2 LH 3.75 HITUARI SHIGUENO
PO 2/11 305 5634 153.9 2.82 GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
PO 2/10 305 5422 108.7 LH 3.48 FAZENDA PARAÍSO S/A
GC2 2/ 0 305 5211 174.7 LM 3.36 BARBA agrícola E COHERCIM. S/A
PO 2/ 7 365 5101 180.4 LM 3.4C FAZENDA PARAÍSO S/A
PO 2/ 7 305 5131 100.2 LH 3.51 FAZENDA PARAÍSO S/A
GC? 2/16 275 -  5123 556.4 3.05 HUGUES JOSCPH LAHBERT
GC2 2/11 303 4778 167.0 3.30 AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A

"*2f
W-

Minha mãe é registrada e
fui vendido por Cz$

20.000,00

Minha mãe é registrada,
sua produção leiteira é >
oficialmente controlada /

pela ABC e fui vendido por
Cz$ 100.000,00
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61HBA ELEWTION P.H.S.
BALANÇA SHAKROCK P. H. A.
NECTABINA 9Si CINNISSIPI RICCA
5H. BELINOA 23 NAKE PITE
LINS LENDA
SH 63 NANCIE 3123 LEADER
BATUTA HAPPY P.H.A.
PANAI30 «APAUILHOSA NEN
SPECIAL MOCA 1 ACE
TECLA OALIANT EOMT
FALANGE 303 ÍCARO SJR
OENGOSA CUARANY U.A.
GUAPA EMBALADA
INA PAQ ANAP CECADIKIO
AMÉLIA C.A.H.
LIANE LINS
NEOPLASMA R.D. JACAIO BRASIL
IIADANA ELED. C0N80 CRI3S PEOROASSU
EOfA YMiULT
RO NARINA FROSTY

NAiA 967 HANÓOER RICCA
paraíso NACAXEIRA ROYALOSTAR
ANRI URGA KIGN STAR
LINS 8AR8ACENA

CLASSE 8J - de 3 a 3 1/2 anos
SOVIÉTICA JERR
paraíso LIZA ROYAL
RAINHA GVARAVERA M.L.
SA8RINA NUCCET TUBANTIA
LOTERIA HIPOLITA TOPAZ 00 HELISIO
CALDAS VALIANT JOIA V TE
SUARA DINAMICA
NCLI3I0 LARA HaADE GENlO
LEIICIA AÍRINDUS
P.D^AU» ATREVIDA R. ULNARENA
ROMÊNIA Nlf APOIIO Ml
paraíso moca elegante
MANDUPA FORTUNA ODALISCA VALIANT
St. GANDARRA AORIAN CAXANGA
ICA TUCANTIA
NAIRA 7« STARLITE RICCA
MELISIO UDA ROXI SINNISSIPI
NANI 753 SINNISSIPI RICCA
FEITICEIRA NARCR M. T.
GINA ELEVATION MILESTONE
SAO tUIRINO HELENISTA U. ESCAMA
NANDASSAIA ELEVATION MARS CASSANDRA
NUCHiaA 71? HANOVER RICCA
NOVIDADE RV 0L080 38A5IL
IIGORNA DIPLOMAI P.H.A.
YARUIT YOGA PRESTAR
FELICIDADE PONIE ALTENSE
ELÉTRICA LAPST DE MALO
S. J. R. SIHHA MAGNn CHIEE FALCON
RV NOBRESA DODGE VIEH
IMAGEM NARVEX TNIN CERCAUINHO
RV NAIRA GLOBO BRASIL
LINS ALMOFADINHA
FEALt 8IBA PARAGON

CLASSE BS da 3 1/2 a 4 anos
CALDAS TRADITION IDALIA XXI TE
ZIZANIA URUTAN TATUI 00 PAU D'ALHO
PANTERA (RJARAVCRA M.L.
M. S. ONOFRITA SIDRA STAR
MA6 ELEVATION ESPUMA TE
ZURITA DO PAU D ALHO
FRANCIS HERÁLDICA PABCT MARS
paraíso LEffiNDA PERSISTENTE
St. GITMIA NILLOV ADRA
CALDAS GOOTMAXER XARINA
LINS VIDENTE
JANGADA I BANISSE R. EaiPSE
TEIRACA CMMELA DINA CHARM HALLINY
BAURU laiNOTS TOPAZ JAG.
GLEN5TAIL TINA B4 IG DA HOLAMBRA
paraíso laurea fidalgoMMIM^LINPjmA HiaiAN

Smí^DinA DUKE TEIRASA
MmA SAO lüIRINO
jniit to? SUN LEAOER RICCA
KpniAOO DE MALO
WSlAL ALINE 1 CITATION MASIER

MISTCLA m mt RITE RICCA
tUKA INBLEIIA BEECriES JAS.
SnCIAl AL IDA 1 wniE

BC3 2/íl 305 4819 151.2
6C1 2/U 305 4544 160.7
GC2 2/ C 289 4497 136.8
PO 2/10 305 439Ó 147.2
PO 2/ie 305 4368 148.0
?0 2/ 3 305 4290 141.0
GC2 2/ÍO 302 4234 136.5
PO 2/ ? 305 4160 157.4
PO 2/ B 305 4155 146.6
GCÍ 2/ 9 2ÓÓ 4093 151.0
GCl 2/ y 305 4060 129.3
6C2 2/ 6 295 3064 133.0
PO 2/ C 212 3844 127.8
6C4 2/1 í 305 3706 132.8
PC 2/ C 271 3760 131.2
OHS 2/1 í 209 3323 126.0
GCÍ 2/10 287 3256 115.8
CC2 2/ 3 273 3234 113./
PD ?/ 8 305 3187 107.5
PO 2/ i 305 3170 113.7

6C2 3/ 0 2M 3175 110.9
?0 2/ 7 305 3008 113.0
PO 2/10 305 3003 565.9
PO 2/Í0 305 2371 112.3

GCl 3/ 0 305 7428 249.6 LH 3.36
PO 3/ 5 278 7330 251.5 LH 3.43
GCi 3/ 3 305 7010 231.3 LM 3.30
GCl 3/ 3 231 6510 229.4 LH 3.52
m 3/ 2 305 6414 175.9 2.74
PO 3/ 1 305 6412 197.9 LM 3.12
PO 3/ 4 305 6394 208.5 LM 3.26
PO 3/ 3 305 6204 200.7 LH 3.19
6C3 3/ 5 267 6050 192.5 LM 3.18
PO 3/ 3 248 5977 1/3.0 2.89
NR 3/ 4 240 5605 184.9 LM 3.30
PO 3/ l 305 5597 192.4 LM 3.44
PO 3/ 1 303 5486 192.0 LH 3.50
PO 3/ 3 305 5356 173.3 3.24
PC 3/ 3 256 5298 182.2 LH 3.44
GCl 3/ 1 304 5259 194.1 LM 3.69

PO 3/ 1 305 4939 156.1 3.16
GC3 3/ 0 273 4880 162.2 3.32
GCi 3/ 4 305 4816 166.4 3.46
GC2 3/ 5 277 4636 177.1 3.82
PO 3/ 4 263 4508 154.1 3.42
PO 3/ • 274 4268 154.9 3.63
6C2 3/ 5 275 4122 127.7 3.10
GCl 3/ 0 305 4029 152.4 3.70
GCl 3/ 1 295 3954 127.2 3.22
PO 3/ 5 -303 . 3923 136.0 3.47
GCl 3/ 5 305 3829 137.7 3.60
GCi 3/ 1 270 3778 122.0 3.23
PO 3/ 0 305 3713 130.3 3.51
PO 3/ 0 305 3376 126.2 3.74
NR 3/ 1 266 3362 121.3 3.61
PO 3/ 3 305 3280 117.0 3.57
PO 3/ i 305 3605 110.3 3.67
PO 3/ 1 305 2082 07.0 3.05

S."6o%ÍA.EflÍAÍll'

AGROPKUflRIft BATATAI? S/A
AGROPECUÁRIA BATATAIS 5/A
FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LIDA
CIA. AOH. TEC. E AOR. ATAGRI
WALDIR JUNdUEIRA DE ANDRADE
CIA. ADH. TEC. E AGR. ATADRI
AGROPECUÁRIA BATATAIS C/A
NOSSA TERRA AGRO?. INO. LTOA.
PRODUTOS REMATEI LTDA
RAUL OSORIO DE OLIVEIRA
CLEOHENES MARIO DIAS BAPTISTA
NOSSA TERRA AGRO?. INO. LTOA.
ANTONIO COILHO GUIMARÃES
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
NALDIR JUNâUEIRA DE ANDRADE
HEI 10 MOREIRA CALLEG
fil.EXANORE ÜUSEHANN OA SILVA
YAKULT C/A INDÜCTRIA C COMERCIO
HÉLIO MOREIRA GAl.LES

FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTDA
NOSSA TERRA AGROP. INO. LTDA.
ANGENOR CESARIO Riai
UALOIR JUNOUEIRA DE ANDRADE

FERNANDO ARENS KIEHL E OU
FAZENDA paraíso S/A
MARIA LÜCIA FERREIRA SILVA DIAS
HOLAMBRA-THOHAS EYSIHX
MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIC LTOA
GUILIOME U. SOARES CALDAS
ANTONIO COELHO GUIMARÃES
HELlSIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
AGRINDÜS S.A. EMPRESA A. t PASTORIL
JACOB ROSIEH DUTILH
MARIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS
FAZENDA PA8AIG0 S/A
JOÃO ANTONIO SALGADO NETO E FILHOS
RECUARIA ANHUMAS LTDA.
HOLAMBRA-THOHAS EYSINK
FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTDA
MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTDA
MOACYR PENTEADO DE TOLEDO JR.
JOSE ACHALOO LGUIS
RECUARIA ANHUMAS LTDA.
RUI dUEIROZ GUIMARÃES
FAZENDA ALVORADA ACRO PASTORIL LTDA
HÉLIO MOREIRA SAaES
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
MARIO ALEXANDER SESSLER
CLEOHENES MARIO DIAS BAPTISTA
HÉLIO MOREIRA SALLES
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
HÉLIO MOREIRA SALLES
NALDIR JÜNftUEIRA DE ANDRADE
ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE WEIROZ

GUILHERME U. SOARES CALDAS
JACOB ROSIER DUTILH
MARIA LUCIA FERREIRA SILVA DIAS
DORVAL ANTONIO GAIOTTO
MARIA APARECIDA PACHECO BORBA
JACOD ROSIER DUTILH
CARLOS ALBERTO J. LOHMAWt
FAZENDA PARAÍSO S/A
PECÜMIA ANHUMAS LTDA.
GUILHERME U. SOARES CALDAS
UALDIR JUNRUEÍRA DE ANDRADE
JOÃO ANTONIO SALGADO E FILHOS
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
JOÃO ANÍSIO CERALOI
H0LAHBRA-U1LLIE8R0R0US GROOT
FAZENDA paraíso S/A
FAZENDA PARAÍSO S/A
FERNANDO ARENS XIEHL E OU
ANTONIO COELHO GUIMRAES
YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
GABRIEL C SÉRGIO SIMAO
FERNANDO ARENS XIEHL E OU
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
FAZENDA ALVORADA AOtO PASTORIL LTDA
MARIO ALEXANDER SESStER
PRODUTOS REMAia LTDA
TSUKEHIKO HIGUDII
FAZENDA PANAISO S/A
RUI «UEIROZ GUIMRAES
OUISSOTM AGROPECUÁRIA LTDA.
FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTOA
JOÃO ANÍSIO GERALOl
PRODÍTiOS REMATEI LTDA

MARIA APARECIDA PACHECO lOtIA



COLO CHRIS OUOULSA
JABUTICABA FLAUTA J06 DO HELISIO
JAHAICA FESTA DYHAMO DO HELISIO
JAHOTA DELICADA JOB DO HELISIO
FORJADA SAO «UIRIHO
COLERIA JORDAN DE KOLO
PARAÍSO LAHAICA DOOTHAXER TE
6AGUEIRA SAO BUIRIHO
Sã 6ENARA CAVALIER ZA6AIA TE
J. P. R. RACIOHAL
S« 6AIU0TA 8LEND ACRÍLICA
BEATRIZ HARRISOH KANDASSAIA
S. ã. GELADEIRA JÚPITER CASCATA
HUSICAL ICRHAS DESCALUADO
831 GALIMflA LADY HARS TE
JARDIH LORENA STARLITE
GIROHDA SAO ãUIRIHO
DELHIRA HALO
RV HAIPOCA CHIET FORD
SPECIAL VICLNTIHA i BOOTMAKER
LIZ FRIENO ROHAHO
ALIAHCA 5UH LEAOER P.H.A.
AHRI UBERABA i4i XIN6
JA)ffi. I DAVIHA TAPECEIRA BOOTKAKER
RV HALACARA CHIEF FORD
HEDIAHA 877 CALCULATÔR RICCA
HACA 838 LÜCXY SEVEN RICCA
6-3- I LALA STARLITE VALIANT TE

CLASSE CS - de 4 i/2 a 5 anos
DESCALVADO HAfilLIA HILÜ BETTY
RASAHTE AGRIWUS
HS OFICIAL ASTRO JÚPITER
LINS fELODY XARINA
VILA RICA A6RINDUS
ALFAZEMA II JOM
SAKARA JOH
FIAWEIRA SAO «UIRINO
PAU D'ALHO VALIDADE RABISCO CATKY
LINS EDEN
VETERANA A6RIN0US
AHAPOLA INTERNA NEVER
VIDEIRA A6RIKDUS
Sã FROTA STARCRATT CADÊNCIA

PO 4/ « 315 7218 232.2 LM 3.22
GC2 4/ 3 2U 7441 214.8 LM 3.41
CC2 4/ 2 311 6979 227.3 LM 3.34
GC2 4/ 3 345 6585 214.4 LM 3.24
GC4 4/ 5 2?? Ó542 178.5 LM 3.45
GCi 4/ 4 345 6262 218.2 LM 3.48
PO 4/ 2 345 6145 214.3 LM 3.44
GK8 4/ ã 345 6429 214.1 LM 3.48
PO 4/ 2 273 6646 173.6 LM 3.22
PO 4/ 3 345 5949 192.8 LM 3.26
PO 4/ 4 28? 5862 177.8 3.47
GCi 4/ 2 297 56i2 193.5 LM 3.45
PO 4/ i 266 5415 151.5 2.84
GC2 4/ 4 345 5278 188.3 3.57
PO 4/ 2 265 5244 177.7 3.42
PO 4/ 5 345 5494 242.8 LM 3.98
6Ci« 4/ 9 287 4841 168.2 3.47
PC 4/ d 283 4753 164.5 3.46
PO 4/ i 345 4684 167.4 3.61
PO 4/ « 29i 4544 136.9 3.44
CC2 4/ 3 285 4368 145.1 3.32
GCi 4/ 9 296 432i 151.2 3.54
PO 4/ 4 278 4138 153.3 3.74
PO 4/ 3 257 4474 173.6 4.26
PO 4/ 9 345 3747 137.1 3.71
6C2 4/ • 25i 34iB 114.2 3.22
GC2 4/ 4 345 3467 148.2 3.53
PO 4/ 2 248 2686 02.4 3.45

PO 4/ 9 297 9224 267.6 LM 2.94
GCi 4/ii 345 8227 271.0 LM 3.34
PO 4/l« 241 7324 274.4 LM 3.69
PO 4/i0 275 7154 237.3 LM 3.32
6C3 4/ 9 342 6962 225.7 LM 3.24
GC2 •  4/li 345 6744 244.5 LM 3.63
GCi 4/ 8 345 6565 224.6 LM 3.42
CCl 4/ii 345 6552 173.1 LM 2.75
PO 4/il 345 6545 173.4 2.66
PO 4/il 345 6423 234.5 LM 3.5?
GCi 4/ 7 345 6446 222.8 IK 3.48
GCi 4/ 7 345 6371 217.7 LM 3.44
6C4 4/ 9 345 6277 231.8 LM 3.69
PO 4/il 345 6154 228.1 LM 3.71

MARIA APARECIDA PACHECO BORBA
iSLISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
HELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
HELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
PECUARIA AfHMiHAS LTDA.
MARIO AUXANDER SESSIER
FAZENDA PARAÍSO S/A
PECUARIA ANKUMAS LTDA.
PECUARIA ANKUMAS LTDA.
JOSE CMLOS REYS E EüCLIDES 6EN6A
PECUARIA ANHUMAS LTDA.
RUI ãUEIROZ GUIMARÃES
PECUARIA ANiRiMAS LTDA.
BARBA AGRÍCOLA E COMERCIAL S/A
NaSÕN MANCINI NICOLAU
CIA. BATISTA SCARPA IND. E COM.
PECUARIA M»UHAS LTDA.
MARIO ÂLEXANDER SESSLER
HÉLIO MOREIRA SALLES '
PRODUTOS REMATa LTDA
HUGl^S JOSEPK LAKBERT
A^OPECUARIA BATATAIS S/A
ANGENOR CESARIO RICCI
MOACYR PENTEADO OE TOLEDO JR.
HÉLIO MOREIRA SALLEG
FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTDA
FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTDA
GASRia £ SÉRGIO SIHAO

BARBA agrícola E COMERCIAL S/A
A^INDUS S.A. EWRESA A. E PASTORIL
HITÜMCI SHIGUENO
NALDIR JUHãUEIRA DE ANDRADE
AGRIHOUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
GILBERTO DE SOUZA HEIR^LE FlüiO
GILBERTO DE SOUZA MEIRELLE FILHO
PECUARIA ANHÜMAS LTDA.
JACOB ROSIER DUTILH
UALOIR JUNãlCIRA DE ANDRADE
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
JOÃO ANÍSIO
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. £ PASTORIL
PECUARIA ANHUMS LTDA.

A LINHA FORTE
PARA ACABAR COM

TODAS AS INFECÇÕES
AGROVET GANATET

Confirmado:
um produto, dois
resultados.
Resolve
Piroplasmose e
Ana{3lasmoseJQ

Talcin 1g

Infecção e Febre
tem os minutos

contados

Ganaseg

O fim rápido
da tristeza
Piroplasmose

Sâo Paulo SP (011) 522-8111 • Belo Horizonte MG (031) 201.1366 • Curiüba PR (031) 223-8128«
Fortaleza CE (085) 226-9615 • Recife PE (061) 224-1143 • Goiânia GO (062) 223 1048 • Porto Alegre RS (0512) 42-6700 •
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£SALÔ ZOAff BENEFACTOR
LULÜ 777 «OfiTIlCROFT RICCA
paraíso JABOfCIRA CENTAURO
ANELI3A RENOW XEÍWEDY TE
JARDIN LENIOAOE
P. JACIRA PAL
LOTERIA JAROIH
HEMAOA
JARI V. D.
FAÇANHA O 'AVlLA
LOURA HMCUS 812 RICCA
YAXULT HEIDE CHIETTAIH
YAXULT JACARANDA HILESTONE
VIOLETA LINS
ASTRA 804 PANSY DAIRY RICCA

CLAS1£ D ~ tais de S anos
NOCREZA FOKD FRIEHD K. L.
NACACA ASTROrURF H. L.
CALDAS «ILESTOHE LAURIE
PAU 0'ALH0 SERESTA PROUD HISTY
paraíso lACOWlLE F0RE5T
NATALINA E. ASTRO H. L.
UBERLÂNDIA STARCRAFT P. PAU 0'ALK0
FISI WfflELA CUSPIDA COTTY
NORTISTA
6LENSTARL DORA 6 16 H0LAH9RA
LOTECA FIRST HILLION M. L.

CASCATA OA PRATA
CARAMBEI CH. PIL. JA6ÜELINE CAL 757
FLAUTA AGRINOUS
KM! AfW RISE IHINXLE
DEOE TÜIUTI
«UIRERA DE VIRACOPOS IHENSA
RIVALIDADE AGRINOUS
MARCIANA BELNONT KATE H. L.
SENSATA AGRINDUS
COCA COLA OA PRATA
paraíso IRA 0ILI6ENT
EDITORA LINS
NARTA N. S.
102 FLAUTA M «aiSIO
LIHEIRA SEM06 H.L.
SALKA C.A.H.
NEBLINA AGRINDUS
CIRMIDA BERONICA CERCADINHO
CAMPANHA 5A0 tUIRINO
LUKENA DCBBEI BLACXKAyK
BIMBA I3UARA
MELISIO ELEVATION HELAOE
EUNICE JARDIM
NALAWWA OA PRATA
JANG. I BASTILHA SOPA lINDY
LAURA III TG DA HOLAMBRA
OPERARIA HILESTONE FONT
6RINAL0A JARDIM
FARMITALIA AGRINDUS
IM OLWIA ROYALSTAR 131
C, T. P. MAKE MALTA
SOttCA AGRIMXTS
SO EPOPEIA CAVAIIER BORGONHA
UBE OaiGENT JANTJE 312
3H. HARTHA 213 8AR0N
laUSCA
GREAT VIEV HARVEX BUTTERCUP
JURADA BODEGA DE C. MARGARIDA
râfiFTA RICCA

jSg I COA HOITE ÜLTRMttH WLAKTIH
«*EU JOH
ALZIlíA DOAIM 8t6EH
PAIAISO BLB«
aütSTWL «ILF Ift IG M HOLAIBSA
mmm «hilíclhina is
CMAICO IHPAÍCIAL SIANDOUT
F. m vicTOd srccA
OMMIDE EAO WI81K0

sÍmiÍb ACEFAIO ««AlIFtCAOA
01K8TIDA
Lm «ELAOV «AÍIHA „
MIAM DWtlKO ;E^„,
rWieiE 3UITM fMyiOM tSS«i»
DANILA UIOCrTIF CAL caCADlIM
oISbm I BiairuM «haoa pawt
àtkàâ UA r H A

FtSI hui«iiía'oiaba «mtaimh
^^^ícA «08AfE J«.
SiiSIte"-"-'-
SK»

PO 4/ 8 277 6092 191.7 • 3.15
CC2 4/11 304 6017 187.2 3.14
PO 4/11 305 5847 210.2 LH 3.60
PO 4/10 272 5774 211.0 LM 3.66
PO 4/ 7 294 5614 214.0 LM 3.81
PO 4/10 305 5332 102.0 3.41
GC4 4/ 9 291 5259 184.4 3.51
NR 4/10 305 5177 173.0 3.44
PC 4/ 6 305 5033 141.8 2.82
GCi 4/10 305 3752 137.0 3.47
GCl 4/ 7 283 3938 125.4 3.10
PO 4/10 272 3653 117.3 3.21
PO 4/ 9 248 3648 Í15.2 3.16
PC 4/11 305 3320 117.7 3.54
6C3 4/10 267 2473 86.6 3.50

299.7 LM
305.2 LM
304.9 LM
221.3 LM
303.5 LM
207.7 LM
297.2 LM
257.5 LM
294.9 LM
277.1 LM
281.3 LM

273.7 LM
333.4 LM
254.2 LM
272.3 LM
273.4 I.M
260.6 LM
245.1 LM
239.4 IH
250.5 LM
248.1 LM
256.4 LM
270.7 LM
227.2 LM
215.0 LM
250.1 LM
242.0 LM
210.6 LM
235.4 LM
223.7 LM
239.6 LM
233.3 LM
199.3 LM
237.7 LH
223.9 LH
220.2 LH
214.6 LM
210.0 LH
189.8
214.6 LM
183.4
184.1
201.3 LM
171.3
169.7
217.3 LH
201.2 LM
214.6 LM
207.3 LH
175.2 LH
166.3
220.6 LM
222.2 LM
212.0 LM
218.1 LM
172.8
199.7 LM
134.6
207.2 LM
223.4 LH
218.6 LH
246.0 LH
181.9
164.2
194.1 LH
204.0 LM
224.4 LH
200.2 LM
180.7
177.2
180.2
167.7
206.4 LM
201.4 LM
207.7 LM
132.1
224.0 LM
171.3
203.1 LM
1S0.3
135.0

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE ôlfflROZ
FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTOA
FAZENDA PA-RAISO S/A
NELSON HANCINI NICOLAU
CIA. BATISTA SCARPA IND. E COM.
FAZENDA PARAÍSO S/A
CIA. BATISTA SCARPA IND. E COM.
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
FAZENDA DA TOCA LTDA.
GUISGONA AGROPECUÁRIA LTDA.
FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTDA
YAXULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
YAXULT C/A INDUSTRIA E COMERCIO
UALOIR JUN0UEIRA DE ANDRADE
FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTDA

MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
NARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
JACOO ROSIER DUTILH
FAZENDA paraíso S/A
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
JACOB ROSIER DUTILH
ELZA RIBEIRO MEIRELLES £ FILHOS
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
H0LAMDRA-GERARDU5 U. GROOT
MARIA LÚCIA fLRREIRA SILVA DIAS

H. HORACIO CHERXAGSXY
SIHAO VAN DL GEEST
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
HALDIR JUNÔUEIRA DE ANDRADE
HOLAMDRA-THOHAS EYSINX
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIl
MARIA LÜCIA FERREIRA SILVA DIAS '
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
II. HORACIO CHERKASSXY
FAZENDA paraíso S/A
HALOIR JUNÔULTRA DE ANDRADE
DORVAL ANTONIO GAIOTTO
MELlSip EMPREENDIMENTOS RURAIS LTOA
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
RECUARIA ANHUHAS LTDA.
GARAVELO AGROPECU«Ia"s/A
ANTONIO COELHO GUIMARÃESnii.uiixv ovui-nv UUlfmHHCO

HELISIO ENPBEENOIHENTOS RURAIS LTDA
CIA. 8ATI3TA SCARPA IND. E CWt.
U. IIORACIO CHERRAS5RY '
JOÃO ANTONIO SALGADO NETO E FILHOS
K0LAH8RA-UILLIEBR0RDUS GROOT
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
CIA. OATIGTA SCARPA IND. E COH.
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
HUGUES JOGCPH LAH8ERT
PRODUTOS REHATEL LTDA
AGRINDUS S.A. CHPRESA A. E PASTORIL
PECUARIA ANHUHAS LIDA.
PRODUTOS REHATEL LTDA
CIA. ADH. TEC. E AGR. ATAGRI
HARIO ALEXANOER SESSLER
DOROAL AHTONIO GAIOTTO
JOÃO ANÍSIO 6ERALDI
EAZENOA ALUORAOA AGRO PASTORIL LTOA
PRODUTOS REfWTEL LTDA
GILOERTO OE SOUZA HEIRELLE FILHO
^SE CARLOS REYS E EUttIDES GEHGA
FAZENDA paraíso S/A
KOLAHBRA-WILLIEGRORDUS GROOT
PRODUTOS REHATEL LTDA
FAZENDA paraíso S/A
FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTOA
RUI 9UEIR0Z GUIHARAES
HUGUES JOSEPH LAHBERT
ffiLICIO CHPREEHDIHENTOS RURAIS LTDA
HUGUES JOSEPH LAH8ERT
RUI OUEIROZ GUIHARAES
PECUARIA ANHUHAS LIOA.
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
VALDIR JUNRUEIRA DE ANDRADE
J05E CARLOS REYS E EUCLIOES GENGA
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LIDA.
CELSO AUGUSTO NONTEIRO OE NORKS
LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO
AGROPECUÁRIA BATAIAIS S/A
DOROAL ANTONIO GAIOTTO
CIA. BAIISIA SCATPA IHO. E COH.
FAZENOA paraíso S/A
CELSO AUGUSTO HONTEIRO OE HORAES
PRODUTOS REHAÍCL LTOA
OLYHPIO A. S. A. SIOCXLER
HÉLIO HOSCIRA 5ALLES
ClyERIO DE SOUZA HEIRELLE TILHO
H^S JOSLPH LAiOERT
ESCOLA SUP. DF AGR. LUIZ OE MIROZ
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BEGONIA HAPLE PO}ROASSU
6UARA BISNETA
88. CERTIOGA PERFORHO? ZAIRA
AHOROSA LUHENA
BOeHIA LINS

HAVAIANA DA YAKULT
DAIYA CAFFDALE YAKULT
?m HAHYBEL FOND CHARLIE
A8UARIUS V. A.
CA6CCILKA TAKAOKA
GIFFDALE HWICA
SJB C8ISTIAK KIT ASTRONAUT
S8 ADORNADA PAaAHAR TAITI
BOTINA GUARA
SH.Ó3 NAN6IE 5i2 HAR8UIS
6LEN8TARL RI8ULZA 6 IG DA HOLANBRA
LINS URCA
ABAPO 776 RICCA
HARA LINS
S8UAREFIELDS LES TRIX
STA HELENA Ó5 TAftUARAL 21 HEDALIST
NODIA KaODY HIDAS
A6LE HISLENE 0ETJY KIT BÜILDER
SH SUPREKE 31 HARVEX
CABANEIRA TAXAOXA 85
I6H 8LENSTARL BRIGITE
paraíso desfeita ROSAFE JR.
RIO VERDIWO BORDADA
TINHY DA YAKULT
A. 552 LITERIUN KACBAH RICCA
YAXILT DA HARILIA
NOVATA LINS
NADRUBADA
VILHAR PEDRO Affil
KEIA NOITE C.A.H.
TRILItt LINS
STA. l€LENA HAGDA T. 31 CHRISTIHAS
IIOUSTRIA LINS
HATINMM LINS
Y<«IJLT SKAi EA KILTOH
D. 7l#32/ lÜCKY SEVEN RICCA '
FSR MPARO JULIE CHARLIE
LUJA'S LEADER OANTE HERIDIANA
LASSIE
NORSA LINS
PORTARIA LINS
HARA 1196 DA SASG
ASTECA HANDASSAIA
A-712 LUCXY SEVEN RICCA
LINS iCVADA
PRINCESA I A -S
AMARELA LINS
NITA 00 RIO VERDI»10
CIGANA CAUVY
CHARNOSA LINS
BE8H0RE 6AY lONA SHERRY
LUA NOVA CAUVY
FEALO COTA TERENCE
BAIANA CAUVY
CABMM CAUVY

CCi 3/ii 385 5374 190.3 LH 3.69 ALEXAíffiRE HU8EHANN DA SILVA
PO 5/ 8 305 5365 183.9 3.43 AHTONIO COaHO GUIMARftfS
PO 3/ 7 385 5363 171.6 3.28 RECUARIA ANHUMAS LIDA.
K3 7/ 9 248 5354 213.7 LM 3.99 C>M{AVELO AGROPECUÁRIA S/A
GC3 3/ ? 385 5335 228.6 LM 4.13 VALDIR JUNBUEIRA DE ANDRADE

BCi 7/ 9 385 5328 164.6 3.8? YAKULT S/A IMHJSTRIA E COtERCIO
CC2 5/ i 385 5202 176.1 3.33 YAKW.T S/A INDUSTRIA E COMERCIO
PO 6/ 9 385 5214 132.5 2.54 PRODUTOS REMATEI LIDA
PC 5/ 2 274 5176 152.2 2.93 NOSSA TERRA A6R0P. IND. LTDA.
GCi 8/ 2 262 5188 152.5 2.99 AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
PO 0/ « 385 3805 177.4 3.53 MELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
PO 5/ 1 385 5884 155.8 3.85 RUI 8UEIR0Z GUIMARÃES
PO i«/ i 231 5802 165.4 3.25 HUGUES JOSEPH LAM8ERT
m 5/ 4 288 5875 179.7 3.54 ANTONIO COELHO 6ÜIHARAES
PO 5/ 2 385 4986 157.7 3.28 CIA. ADM. TEC. C A6R. ATA6RI
GC2 5/ 8 385 4968 172.8 3.48 KOLAMBRA-GERARDUS U. GfiOOT
PO 5/ 9 385 4956 185.3 3.74 VALDIR JUNBIEIRA DE ANDRADE
PC 5/ 2 261 4945 163.8 3.31 FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTDA
GCi 8/ 7 281 4938 167.6 3.48 VALDIR JUNBUEIRA DE ANDRM)E
PO 8/ 6 385 4915 214.8 LM 4.37 RODOLPHO ORTEMBLAO
PO ii/ 2 385 4331 153.1 3.17 CIA. ADH. TEC. E AGR. ATA6RI
PO 8/ 5 385 4883 147.6 3.87 RODOLPHO ORTEMBLAO
PO 0/ 2 205 4798 175.3 3.65 JOSE AGNALOO LEaiS
PO 5/ 2. 245 4786 148.7 3.11 CIA. M)M. TEC. E AGR. ATA68I
PC 8/ 2 29? 4762 133.3 2.81 AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
PO 5/ 1 288 4742 155.6 3.28 HOUVSRA^VILLIEBRORDUS GfiOOT
PO IB/ 1 243 4787 175.8 3.72 FAZENDA PMAISO S/A
PO 12/ 9 385 4698 165.9 3.53 HaiO MOREIRA SALLES
GCi- 7/ 7 385 4683 148.6 3.88 YAXIM.T S/A INDUSTRIA E COMERCIO
GCl 8/ 2 289 4688 178.2 3.63 FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTDA
PO 8/ 3 381 4621 145.6 3.15 YAKULT S/A IWUSTRIA E COMERCIO
PC 5/ 9 315 4589 162.7 3.55 VALDIR JUNBUEIRA DE ANDRADE
NR 5/ 4 282 4533 169,8 3.72 JOSE AGNALOO LELLIS
6C1 6/ 6 385 4448 159.5 3.59 AN6EN0R CESARIO RICCl
PC 9/ 2 258 4394 164.5 3.74 CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
GCI 6/lB 385 4372 158.2 3.62 VALDIR JUNBUEIRA DE ANORM)e
PO i#/ 4 385 4227 134.7 3.19 CIA. ADM. TEC. E AGfi. ATAGRI
NR 5/ 3 385 4896 141.8 3.44 VALDIR JUNBUEIRA DE AWRME
M4 6/ 1 208 4871 145.2 3.57 VALDIR jmClU DE ANDRADE
PO 5/ÍB 272 4829 119.3 2.96 YMCULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
GCi 6/ • 271 3930 126.6 3.21 FAZENDA M.VOfiAOA AGRO PASTORIL LTDA
PO 5/ 8 244 3913 131.3 3.36 6ÜISS0NA A6RCPECUMIA LTDA.
PO 6/ 6 282 3841 125.1 3.26 RUI MEIROZ GUIMARÃES
PO 5/ 4 276 3835 129.5 3.38 ESCOLA SUP. DE AGfi. LUIZ DE OUEIROZ
PC 6/ 9 297 3313 137.4 3.68 VALDIR JUNBUEIRA DE ANDRWE
NR 5/ 2 385 3762 132.7 3.53 VALDIR JUNBUEIRA DE MDRADC
PC 6/ 7 286 3731 147,1 4.88 NOSSA TERRA AGROP. IND. LTDA.
PC 5/ 3 262 3712 138.7 3.52 RUI OÜEIROZ GUIHARKS
GCi &/ 1 253 3711 117.3 3.17 FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTDA
PO B/ii 385 3581 128.8 3.57 VALDIR JUNBUEIRA DE ANDRADE
H2 7/ 3 249 3542 99.8 2.82 DA600ERT0 COELHO DE «.NEIDA E SILVA

m 5/ 3 288 3585 128.1 3.65 VALDIR JUNBUEIRA DE fMUtOÍ
GCi 5/ 3 385 339? 124.3 3.66 HaiO MOREIRA SALLES
PC 5/íi 385 3377 123.5 3.66 AUGUSTO JOÃO SIERVO
NR
PO

5/ 3 315 3387 116.1 3.51 VALDIR JUNBUEIRA DE ANDRADE
i«/ 8 264 3161 99.B 3.16 JOÃO ANÍSIO GERALDI

PC 5/11 385 2909 i2i.l 4.8S AUGUSTO JOÃO SIERVO
PO 5/ 4 276 2738 94.3 3.45 ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE BUEItOZ
H4 S/IB 385 2514 188.4 4.31 AUGUSTO JOÃO SIERVO
ffi 5/ 4 268 2129 86.5 4.86 AÜ6UST0 JOÃO SIERVO

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO Ord^.: 3x
CLASSE M - Ate 2 anos
STA ESPERANÇA LIHDY ROSALIN RAftUa
STA ESPOANCA H. NANCY NATACHA
FARPA OMSTAR A.H.C. PARA60N
A.H.C.PARAGON FIGURA CAMILA OAXSTAR
847 ATIBAIWM

LENITA M.ICE aiS ASTRONAUT 07
POSSE ZAiORA SOBERBA NONOER

CLASSE AJ - de 2 a 2 i/2 anns
A.H.C. PMA60N FMHACIA SUP. BARAO

PO i/18 299 7942 288.2 LM 3.53 LAZARO DE MaiO BRANDAO
PO 1/18 296 7498 249.9 LM 3.34 LAZMtO OE ffiXO BRMOAO
6C2 1/11 3B5 6245 178.4 2.86 PARA60N A6R0PECUM1A LTDA.
PO 1/ 9 315 6223 2B4.3 LM 3.28 PARAGON ABROPECUARIA LTDA.
GC2 1/il 3B5 5521 281.1 LH 3.64 RENATO RtfPA
PO l/U 278 5318 188.3 LM 3.55 JOABUIH PEIXOTO ROCHA
PO l/U 264 4415 149.8 3.39 MÁRCIO HESBUITA SERVA
PO i/U 3#S 4181 155.5 3.79 FAZ.S.MRIA DA POSSE AG. E PAST. LT

PO 2/ B 315 D556 263.5 LH 3.3i PMAGON AGROPECUMtIA LTDA.

9

Minha mãe é registrada e
fui vendido por Cz$

20.000,00

Minha mãe é registrada,
sua produção leiteira é
oficialmente controlada ̂

pela ABC e fui vendido por
Cz$ 100.000,00
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idade Dias Produções (kg) . %

Nome do animai as. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

swmim TONY JUKTA
SOIRM)INHO CKAIRHAN LUMSM
JP* TELA
SOSRADIW^O ElfCTRA LENTILHA
BILHETERIA AGRINDUS

SOBRADINHO TRADITION JALAPA
BRUNA A6RINDUS
SOBRADINHO VALIANT JACUI
SOBRAOINHO HARVEX LANADA
SOBRADINHO PA8ST JASHIN
SOBRADINHO NARS LÓGICA
AU£RT1NA'S RJR AUIRA
JPR TAfiCILA
J. P. R. TAtíATI
824 ATiSAINiM
POSÍiE ZARRA TINTURA HONOER
SOBRADINHO TRAO. LI3RA
SOBRADINHO HARS LAGES
09? ATlRATlMA

POSSE ZftPATA ELEVATBa CAVALIER
J»R TELHA
BM.SA A6RINDUS
SOBRADINHO HMUEX LI8EIRA
POSSE 2ARA6ATA SOROCABA PAK STAR
CALDAS JASKINE V TE
m AT18AINHA
A.H.C. PARA60N FANTASIA C. OAXSTAR

CUSSE AS - de 2 i/2 a 3 anos
33 ftUIOSOUE ARLINDA CHIEF VALIANT
EXATA 8MA0 PARA60N
DOSA HISEHAN HARCONATO
DMILUIA LINDY HARCONATO
LUZITANIA BERENICE ARLINDASa R.
DEDMiM MOREIRA HARCONATO
CORONA KONA JETSTAR
Wó ATI8AINHA
HIRANTE SENATOR FARTA TE
6ARAJAS SXOXIE STA ONOINA
ALPHA HONEY KAXER DE MA OARBMA
OALBA HISEHAN HARCONATO

CIASSE 8J " de 3 a 3 i/2 anos
J. P. R. SAMBISTA
POSSE UMJHM OLGA REPUTATION
ELECTRA OAK PARAGON
ALUHAR6I HMVEX OERIMA
DITA BMAO PARA60N
ALUA DE SLEUTJES
EtBAIK PRISCILA 8URLEY KING C.
SOBRADINHO HMS ITATIAIA
ERNESTINA CLAIHANT N. HADALION
DENTISTA 8. PABST ERNESTINA
STA ONDINA FELLINGER HILESTONE
BETTY FERNANDINIM RANOAL 6RAUNAS
HIRIN DÉBORA N06ALE& ROYALT
ANA 8. lUCRECIA HAKE RIFE

CLASSE BS de 3 i/2 a 4 anos
PARAGON DONZaA BOOTHMER JÚPITER
LIRA AGRIWUS
SOBRADINHO TERRACE INTENSA
POSSE TEREZINHA HAPURANGA ACHILLES
TULir-A BABY PINTURA GOLIATH
BUIRERA DE UIRACOPOG MENCEDOAA
•UIROiA DE UIRACOPOS UiTELINA
AL8ERTINA 'S HSH VENEZUELA
BÜItCRA DE UIRACOPOS XANTIDEA
HIRMTE NEO EDNA
CANULA AHOREIRA HARCONATO

CLASSE CJ de 4 a 4 1/2 anos
FLOIA IMPERIAL K HORTENCIA S. ESP.
S. J. X. INKA 4 OINA 736
PARAGON CAMPINA PABST HARVEX
CAUMS OUKE ANALIA
lAILEY DAIIA ELEVATION ERNESHNA
COIADINHA SEPIEKBER ATI8AINHA
HQJSIO JULIMA DOHI SIGAIHE
AGU PATRÍCIA SUPERIOR XIT lUILOER

POGSE SOBERBA OUIXIWA VEEMATT
EtNESTlM COUPLE F. BOURBON
ALJttTlNA'S ISH ÚNICA» TE
BANE SINBA NEDALIST ERNESTINA
PARAGON DAMUBIA PAaANAR TITAN

OASSE CS de 4 i/2 a 3 anoB
PMjTmJ40 VELOCIDADE STAtCtAn DOE
tMI AfiilNDUS
5. CLCUIA FlOlUCCl IIBHT
aEIA DA PRATA
PRIMAVERA HILESTONE TEODORA G. ESP.
LUANA DE E. F, C.
COROHA CUBAM H. NEO TI
ATIIAINHA PEIFORMEf AST1MIA5
6. P. A. CaiNA FWT PA&
FASCINA VIBO DA HElàáÜSlA

PO 2/ 4 305 0105 242.0 LH 2.76

PO 2/ i 305 7976 266.1 LK 3.36

?0 2/ B 305 7703 246.2 LH 3.20

PO 2/ i 305 7562 Í85.4 2.45

GCi 2/ 2 305 7506 256.5 LH 3.42

PO 2/ 4 315 7437 221.3 LH 2.98
6H8 2/ 2 305 7410 210.4 LH 2.84
PO 2/ 5 305 733Í 176.2 2.40
PO
PO

2/ i 305 7200 i7?.2 2.49
2/ 4 305 6943 222.2 LH 3.20

PO 2/ i 305 630? 1?8.5 LH 2.03
PO 2/ 3 305 6794 199.2 LM 2.93
PO 2/ 2 281 6744 222.5 LH 3.30
PO 2/ 2 305 6732 221.9 LH 3.2e
CC2 2/ 4 305 6691 223.0 LM 3.34
PO 2/ B 305 6594 232.1 LH 3.52
PO 2/ 8 305 6450 194.2 3.01
PO 2/ i 305 6400 101.2 2.63
PC 2/ 4 261 6333 207.3 LH 3.27
PO 2/ 2 294 5907 204.3 LH 3.46
PO 2/ B 272 5723 193.0 3.37
GCi 2/ 2 202 5427 169.7 3.13
PO 2/ B 303 5360 192.7 3.60
PO 2/ 3 274 5132 189.9 3.70
PO 2/ 2 266 5042 Í30.7 3.50
BC4 2/ 1 305 4985 170.1 3.57
PO 2/ B 305 4876 100.6 3.87

PO 2/ 6 305 7636 248.8 LH 3.26
CC2 2/ii 288 7604 239.2 LH 3.15
GC2 2/ 8 305 6828 228.2 LH 3.34
BCl 2/ 7 280 6ói0 227.8 LM 3.45
PO 2/ii 305 6530 Í90.C 2.92
GCi 2/ 9 305 6308 217.3 LM 3.40
PO 2/ií 305 6Í09 215.3 LH 3.48
GC2 2/ 7 305 5576 201.5 3.60
PO 2/ 9 305 5416 Í84.Ü 3.41
GCi 2/ 8 294 5129 187.0 3.65
6C3 2/ 7 305 4165 143.1 3.44
GC2 2/ 8 305 4100 150.8 3.68

PO 3/ i 305 9394 299.1 LH 3.18
PO 3/ 2 305 8582 231.2 LH 3.28
6C2 3/ i 305 8419 239.9 LM 2.85
PO 3/ 4 305 8077 256.5 LM 3.13
6C2 3/ 5 305 7430 220.6 LH 2.97
PC 3/ 4 304 7180 239.5 LH 3.34
PO 3/ 0 305 6020 243.0 LH 3.56
PO 3/ 5 305 Ò75B 215.3 LH 3.19
PO 3/ 4 305 6524 209.0 3.20
GCi 3/ 1 305 625B 218.1 LM 3.47
PO 3/ 5 305 5271 182.7 3.47
GC2 3/ 3 305 5068 191.0 3.70
PO 3/ 4 271 4682 150.3 3.21
PO 3/ 0 315 4607 179.5 3.90

305 10035 332.4 LH 3.31
305 0828 285.7 LH 3.24
305 7713 195.4 2.53
305 7390 248.0 LH 3.35
305 6940 223.6 LH 3.22
305 6548 190.7 3.03
305 6296 235.2 LM 3.74
305 6033 205.5 3.41
305 6017 175.4 2.92
299 5313 186.1 3.20
240 3810 133.5 3.50

305 0419 280.6 LK 3.33
305 7788 235.5 LH 3.02
282 7449 217.9 2.93
277 6044 210.1 3.07
315 678Í* 230.1 LH 3.39
281 6484 223.2 3.44
305 6277 223.4 3.56
277 5990 194.9 3.25

290 5838 187.9 3.22
305 5782 179.0 3.46
305 5706 222.9 3.91
273 4930 168.2 3.41
244 3924 144.0 3.67

PO 4/ 6 305 11405 324.0 LH 3.11
GCI 4/11 305 7470 313.7 LH 3.31
PO 4/11 305 8256 272.9 LM 3.31
flC3 4/10 305 7990 267.2 LH 3.34

£1 4/1 i 315 7150 243.2 LH 3.40
GC3 4/11 305 7107 243.7 LH 3.43
PB 4/11 3BS 7060 250.8 LH 3.54

PO 4/10 315 6318 214.2 3.14

PO 4/ B 305 5628 177.5 3.15

OCl 4/ 7 232 4729 160.B 3.4B

AGROPECUÁRIA COLôHflINI LTDA.
HARCIO HES6ÜITA SERVA
JOAOUIH PEIXOTO ROCHA
AGROPECUÁRIA COLOHBINI LTDA.
A6RIN0US S.A. EHPRE5A A. E PASTORIL

AGROPECUÁRIA COLOHBINI LTDA.
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
AGROPECUÁRIA COLOHBINI LTDA.
AGROPECUÁRIA C0L0H3INI LIDA.
AGROPECUÁRIA COLOHBINI LTDA.
AGROPECUÁRIA COLOHBINI LTDA.
PEDRO CONDE
JOABUIH PEIXOTO ROCHA
JOAOUIH PEIXOTO ROCHA
RENATO SAPPA
FAZ.S.HARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
AGROPECUÁRIA COLOHBINI LTOA.
AGROPECUÁRIA COLOHBINI LTDA.
RENATO RAPPA
FAZ.S.HARIA OA POSSE AG. E PAST. LT
JOAQUIM PEIXOTO ROCHA
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
HARCIO MESQUITA SERVA
FAZ.S.HARIA DA POSSE AC. E PAST. LI
HARCIO MESQUITA SERVA
RENATO RAPPA
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.

PEDRO CONDE
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
SANTO HARCONATO
SANTO HARCONATO
MARIA DO CEU ROSAS ALONGO
SAiVrO HARCONATO
AKILCAR FARID YAHIN
RENATO RAPPA
FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
UILSON OSLIS SANCHE3 LUCAS
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
SANTO HARCONATO

HARCIO HESBUITA SERVA
FAZ.S.HARIA OA POSSE AG. £ PAST. LT
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
ABEL AUGUSTO FREITAS TOLLER
HARCIO MESQUITA SERVA
AGROPECUÁRIA COLOHBINI LTDA.
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
JOSE FERREIRA OA COSIA JÚNIOR
ARNALDO MENDES DE OLIV. FILHO E OUT
AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A
ARNALDO HENDES DE OLIV. FILHO E OUT
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS

PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
ACRINDÜS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
AGROPECUÁRIA COLOHBINI LTDA.
FAZ.S.HARIA OA POSSE AG. E PAST. LT
JÕAQUIK ARRUDA CAMPOS
NARIA DO CEU ROSAS ALONSO
HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
PEDRO CONDE
FAZENDA í HARAS SAO FRANCISCO
FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
SANTO HARCONATO

LAZARO DE HELLO BRAM)AO
FAZENDA E HARAS SAO FRMCISCO
PARAGON AGROPECUÁRIA ITOA.
AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
RENATO RAPPA
FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.

FAZ.S.HARIA DA POSSE AG. £ PAST. LI
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
PEDRO C(M)E
JOSE FERREIRA OA COSTA JÚNIOR
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.

HARIA DO CEU ROSAS M.ONSO
AGRINDÜS S.A. EMPRESA A. E PASTOltL
ARNAI.OO HEHOES OC OLIV. FILHO E OUT
H. HORACIO CTOXASSIY
LAZARO DE HEUO BRANDAO
A8a AUGUSTO FREITAS TOU0
OLYHPIO A. S. A. STOCXLER
RENATO RAPPA
HARCIO HESBUITA SERVA
MÁRCIO lESIUITA SERVA
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Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lâc. Leite Gordura Gord. Proprietário

CLASSE D - iai& de 5 ano&
SDIIDEU5A A6KIKDUS
«VAOA 51 ERIC DE 3TA HELEHA
IRENE NILHEUITA 19
FABIANA AGRINDilS
FORIRA ABRIN1HIS
M partícula
ALBERTINA'S KN TROWETA TE
ROGERIA A6RINDUS
PANORAHA ERIC FABIANA
SORANA 5346 ENINIE ROYAL THOR
F.H.C. HAMNaORE
dlORANTE FOND TOH ATIBAINKA
RE6EA AGfilNDUS
J?R OLGA
BEBEI DA PITUCA
ES. ACAIRANA ROYALSTM S. SEBASTIÃO
TALISHA ASRINDUS
RENE DE BEIJA FLOR
aOX ABRIHDUS
BETA SUPERIOR PARAGON
POSSE ROLETA KASERNA CAVALIER
BOÍECA S. PABSr ERNESTINA
CABAKA BODEGA PARAGON
nutritiva AORINDüS
SURPRESA DA PRATA
C. T. P, LAIKA •
NINA NARY 2 DE KILK8R0N
lEREZA 2 STRUIVIN6
NOBa DUTCK EDNA
FERROPEIA A6RINDÜS
TÚNICA AGRINDUS
ARGUTA SONORA S. ERNESTINA
5ALUTE ERNESTINA
ADELITA AHOREIRA HARCONATO
ZEBUA 5 DA LAGOA DOURADA
CIRCE DE ANA BARBARA
BONECA DA LAGOA DOIAWA
NARILDA SEVA
BANBA 3 DE TAOÜARA
S. CECÍLIA FRAHCI5 LIGIIT
TaSTAR JANETINKA DE JONG
MANCA 3i DE INR1
ERNESTINA ANBOSKI D. OLACKKAW
ERNESTINA PRIMVERA JOSEFA HATADOR
IMICA F. J. N.
ELK CAPELA NEOZOICO
NINA DA STA ONDINA
SIHBA ERNESTINA
FESTEIRA MRCONATO
SACAM ÉBiCSTtiiA
AZRLEIA KIT BUILOER HARCONATO

GKB 5/10 365 16366 329.6 LH 3.18
GC3 6/li 365 16335 314.7 LH 3.65
PO 16/ 4 365 16241 347.3 LH 3.39
GHB - 7/ 7 365 1646/ 363.4 LM 3.63
GC5 7/ 5 365 9GC6 299.6 LH 3.63
PO 5/16 365 7775 331.1 LM 3.30
PO 5/ 5 365 9516 284.3 LM 2.99
CC2 5/ 2 365 9567 316.6 LM 3.27
PO 5/ 4 365 9474 281.6 LM 2.97
PO 7/ 2 365 7113 276.6 LH 2.76
PO 7/ 7 365 9060 291.9 LH 3.22
GCi 5/ 7 365 7617 361.6 LH 3.34
GCi y 3 273 C944 286.5 LH 3.26
PO 6/ 3 365 8817 323.4 LH 3.67
PC 9/ 8 365 8665 276.1 LH 3.21
PO 5/11 365 8272 271.1 LH 3.20
GC2 5/16 365 C16C 291.6 LH 3.66
PC 7/ 7 365 7762 266.1 LH 3.27
GCi 7/li 275 7C44 228.9 2.92
CC2 5/ 4 365 782? 211.4 2.76
PO 5/ 3 365 7676 261.9 LH 3.41
GCI 6/ 9 365 7565 231.6 3.65
GCi 5/ 6 269 7469 236.5 LH 3.19
GCi 7/ 6 277 7367 234.3 3.21
BC2 6/ 5 365 7266 254.5 LH 3.53
PO 5/16 365 7177 266.7 2.88
GCi 5/ 3 365 7169 212.3 2.99
PC 7/ 6 365 7632 236.2 3.36
PO 7/ 7 365 6967 212.5 3.65
GCi 7/ 6 273 . 683Ó 219.4 3.21
6HB 5/ 7 242 6656 223.6 3.36
GCI 6/ 1 365 6639 217.4 3.27
PC 0/il 315 6666 196.1 2.88
GCi 5/ 7 276 6571 212.6 3.23
GCi 9/ 4 365 6576 226.9 3.3Z.
GC4 5/16 365 6252 174.3 3.11
PC G/i# 365 6643 264.9 3.39
PC 5/ a 267 5784 171.3 3.26
PC y 5 296 5949 192.9 3.24
PO 5/ 3 365 5764 171.7 3.33
BC3 5/ D 2C6 5715 212.7 3.73
PC 5/16 365 5765 263.7 3.y
PO 6/ 1 365 5661 187.6 3.31
PO 3/ 7 365 5657 181.1 3.21
PC 6/ 5 275 5548 174.2 3.14
PO 5/ 2 365 5447 268.3 3.82
NR 5/ 1 299 5181 174.7 3.37
PC 11/ 3 365 5112 161.8 3.17
PC 14/ 1 365 5653 168.8 3.34
PC 19/ 7 365 4755 172.2 3.48
GCi 5/ 6 365 4965 172.8 3.52

AGRINDUS S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
HARCIO HESÔUITA SERVA
ARNALDO HENDES DE OLIV. FILHO E OüT
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
AGRINDUS S.A. EfPRESA A. E .PASTORIL
JOAOUIH PEIXOTO ROCHA
PEDRO CONDE
AGRINDUS S.A. E)U>RESA A. E PASTORIL
lAZARO DE KaiO SRAiOAO
LAZARO OE HEaO 8RANDA0
LAZARO DE HELLO BRANDAO
RENATO RAPPA
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
JOAOUIH PEIXOTO ROCHA
HM^IA DO CEU ROSAS ALONSO
OLYHPIO A. S. A. STOaLER
AGRINDUS S.A. Efi>RESA A. E PASTORIL
HARCIO HESOUITA SERVA
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
FAZ.S.HARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
JOSE FERREIRA DA COSTA JJNIOR
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
AGRIWUS S.A. Effi>RESA A. E PASTORIL
H. HORACIO CHERKASSKY
PRODUTOS REMTa LTDA
MEL AUGUSTO FREITAS TOLLER
ABa AUGUSTO FREITAS TOLLER
FAZEM)AS INTERAGRO LTDA.
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
AGRINDUS S.A. EKPRESA A. E PASTORIL
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
SANTO mRCONATO
ABEL AUGUSTO FREITAS TOLUR
JOSE P. VICTOR DOS SANTOS
Ma AUGUSTO FREITAS TOLLER
HARCIO HESOUITA SERVA
HARCIO HESOUITA SERVA
ARNALDO HEM)ES OE OLIV. FILHO E OUT
Ma AUGUSTO FREITAS TOLLER
HARCIO CSOUITA SERVA
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
HARCIO HESOUITA SERVA
AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A
ARNALDO HENOeS DE OLIV. FILHO E OÜT
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
SANTO HMCONATO
JOSE FERRHRA DA COSTA JÚNIOR
SANTO HARCONATO

Nro. OrdRaca: HOLANDESA - VERIUIELHO E BRANCO

CLASSE AJ - de 2 a 2 i/2 anos
ELEGANTE JASPES DA GUELDRIA
ESPERANÇA BOURBON DA GUELDRIA
BRAGANÇA COCA COLA TRIPIE TKREAT TE
JOARA DütüESA BETANIA XNOTT RED
ROSEIRA'S X1N6AD0RA ROYAl SILVER

HOLAHBRA'Í€NRICUS A. MPEREIS
HOLANORA-HENRICUS A. WPEREIS
OLYHPIO A. S. A. S10CKLER
JOÃO RAPOSO DOS REIS
HOLAHBRA-KENRICUS A. HOPEREIS

18?.7 Lfl

201.6 LH
200.0 LK
133.1
130.8

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
ffilRELLES KEDALKA JASPER RED TE
CORONA BRUNEUA KEADOLAXE
use 6MY
RIKRLEHE REVELADA NED

140.9
210.7 LH
170.9 LH
120.2

aZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
AHILCAR FARID YAHIN
AGRÍCOLA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

CLASSE BJ de 3 a 3 1/2 anos
SAO SIHAO DE RASÜRA
GUELDRIA aENA REQAL
CACSIA REGAI MAN DE 6R0E8
OSAICA JÜHO DE SANT'ANA

199.4 LH
207.0 LH
163.6 LM
147.7

MTONIO H TOLEDO LARA NOO
HOLAHHA-HENRIGUS A. HOPEREIS
HOLAmA-JOHAWES H.H. VAN DE SROES
COND. GAIRIEL DIAS PEREIRA

CLASSE BS de 3 i/2 a 4 anos
G. A. J. SKALIHAR LA-BRISE 2?4.2 LK OLYHPIO A. S. A. STOaLER

A produção leiteira de apenas 2 ou 5 dias nada significa em
relação a capacidade produtiva de uma vaca. O que vale é o que
ela produz em 305 dias com produção oficialmente controlada.
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Idade Dias Produções (kg) , %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

KEIRaiES SUZI JASPER RED PO
U.S.C. KLOO PO
LESEXDA COmiRION m DE 6R0ES GC2
CORWA LADDIE CAVALIER TE PO
JOARA CALEIA RUDI JASPER TE PO
CORVETA IWICOLOR ALBAMY 6Ci

CLASSE CJ - de 4 3 4 i/2 ancs
CASSANDRA USC 2H
CORONA ROXAM£ ROBMOK PO
CATim RE6AL DE VAN DE GROES 6C2
F. S. IMVAMA JASPER PO
JOARA BRAGANÇA JASPER RED PO
LACUNA VD 6Ci

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
CORONA PAHÍIA ROBMON PO
CHEILA XI SPRIN6 VAN OE GROES GC2
6NN HIDRA STAKDOUT NADU PO
ICIRaLES FERRADURA ROBARON PO
ARASaA CAVALIER LILYANA TE PO
OIDATICA CHia OE JURUHIRIH GC3

CLtôSE D - aaís de 5 anos
C. «ORLEEN CLASSIC T«ILA-RED PO
CATJtf DA HOLAWRA GHB
GOIABA FMCY DA KOLANBRA CCi
HESOUINHA SUPER80Y DE (CÍREaES GHB
CORONA JASPER mK RFD-ET PO
FMIMM SUPERSOY DE NEIRELLES Glfl
CHEILA IX RUSTY VAN DE GROES GCi
CASTANHOLA RUSTY VAN OE GROES GCi
£. S. ACANA CRESCEHTHEAD S. S. PO
ZORBA HI3TER VAN DE 8RÕES PC
NURINAR ATLAS PC
S.NICOLAU EIRAPUA I THREAT NOQLEHAN PO
S, N. PAT II TELSTAR PO
CORONA LAOY OINAH JASPER PO
80RACITA ROCXY DE JURUHIRIH GC5
HOLMBRA INA iCAOOLAXE PO
VENUS DUAaYN ESALO GCi
F. S. BEUE 60VERNESS JASPER PO
CHEIU VI STRICKLER VAN DE GROES GCi
SARDINHA JASPE RED DE NEIREOES GC4
FAIA DO MRRO VERDE PC
tlSERLENE MLAIA HOYEROAU PO
raMCNA ̂  PEREIRA 6%
AUDACIA LINS GCI
TOPPatf. HALFH RED SHP Glffl
HARTA NED LINS GCI
LIWOIA HORRO VERDE GCi
EXATA MMUIS NED DA HALVA GHS
TA6UA HORRO VERDE GCI
ORU m
RIBERLEHE PARA80LA ROBARON PO
8ASILA DO HORRO VERDE GCi

DORIMA JETSIAR ALBANY WI
BOTINA OE ?ATENrE_ _ _ GC2

Ra^; HÒÍjWDÊSI"-")^^
CLASSt AJ • de 2 a 2 i/2 anos
BRAGMCA BRETA JASPER PO
3RA6MCA BRUNA JASPER PO
BRAGANÇA CANDlDA JASPER PO
BRAGANÇA CIM)GRELA JASPER PO
ALBERTIHA'S RJR ARJONA TE PO
ALBERTINA'S RJR 8IA PO
G.F.F. 6UILHERH1NA LEILA CAVAL. TE PO
BRAGANÇA BfilGlTE JCTSTAR °0
41UHM6I RUSTY RED ESPANHA PO
ANTILA DJR ALB£RTINA'S
BRAGANÇA 6I0NDA HEA^AKE PO
CORONA DOÜCI€S KAOOLAXE PO
BRAGANÇA BALANÇA JASPER PO
AL8ERTINA 'S HTR ANCI03A TE PO

PO

PO

CLASSE AS de 2 i/2 a 3 anos
CttONA REGINA CAVALIO TE
AMIIA SHT ALBERTINA^
CORONA HONALIZA JASPER TE

CLASSE OJ de 3 a 3 1/2 anos

Sffini^RJ^ONETA
ORlStíM OE BRAGANÇA

3/ ó 385 o5á8 253.4 LH 3.06
PO 3/10 385 ÓUS 2ii.8 LH 3.42
GC2 3/ 8 237 5231 105.7 LH 3.55
PO 3/ 8 295 4586 169.1 3.75
PO 3/li 27Ó 4871 153.4 3.77
6CÍ 3/ 7 385 3456 iíí.5 3.23

2H 4/ 2 385 U7Q 198.5 LH 2.97
PO 4/ i 292 0112 244.3 LH 4.88
GC2 4/ 4 288 4964 146.3 2.95
PO 4/ 2 385 4443 157.1 3.54
PO 4/ 5 385 4344 148.1 3.41
GCi 4/ 1 385 418? 126.2 3.87

PO 4/ 9 382 7835 288.6 LH 2.97
GC2 4/il 385 6861 215.2 LH 3.14
PO 4/iB 385 6685 262.2 LH 4.27
PO 4/iB 385 5877 172.5 3.48
PO 4/lB 284 44C2 148.8 3.32
GC3 4/ 7 247 3187 76.7 2.41

PO !•/ 2 385 9285 282.7 LH 3.87
GHB 7/ 8 385 8137 267.2 LH 3.31
CCi 8/ i 365 D826 277.2 LH 3.45
GHB &/ 3 385 7830 247.6 LH 3.18
PO 6/ 5 385 7C12 266.2 LH 3.41
Glfl ú/ 2 345 7088 258.7 LH 3.22
GCi 5/i« 345 7722 228.6 LH 2.96
GCi 6/ 5 385 7572 263.4 LH 3.47
PO 6/ 1 385 7898 245.9 LH 3.47
PC 0/ 3 385 6468 185.7 2.87
PC 7/li 345 6281 192.8 3.86
PO S/iB 385 5988 221.2 LH 3.74
PO 5/ 7 287 5898 ÍG5.6 3.15
PO i2/ 7 385 5747 210.0 LH 3.81
605 6/il 385 5744 215.9 LH 3.76
PO 5/ 5 278 5534 177.6 LH 3.57
GCi 6/ 3 385 5481 158.0 2.93
PO â/lB 385 5252 188.1 3.43
GCi 7/ 1 385 4735 172.5 3.64
GC4 8/ 7 277 4711 142.7 3.83
PC 5/ 4 385 466B Í5C.6 3.48
PO 7/ « 384 4566 167.8 3.66
6W 7/ 2 384 4519 187.6 4.15
GCI 0/ 8 385 4208 155.3 3.63
Gtffl 6/ i 385 4277 151.8 3.53
GCI 10/ 9 385 4153 156.4 3.76
GCi 5/í# 299 4862 137.8 3.39
GHS 7/ 2 268 3784 158.2 4.85
GCI 5/ 8 253 3838 117.5 3.87
m 5/ 5 255 3788 134.5 3.64
PO 5/ e 298 369C 137.2 3.71
GCi 7/18 271 3484 116.4 3.34

m 5/ 4 385 3118 97.9 3.15
GC2 18/ 3 207 2910 91.1 3.12

ELZA RIBEIRO HEIRELaS E FILHOS
AGRlCaA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A
HOLAKBRA-JOHANNES U.H. VAN DE GROES
AHILCAR FARID YANIN
CONL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LIDA
LUIZ ROBERTO KONTEIRO PORTO'

agrícola í PASTORIL SANTA CRUZ S/A
GERALDINO NATAL HADUREIRA
HOLAHBRA-JOHANNES U.H. VAN DE GROES
FERNANDO JOSE SANTOS
JOÃO RAPOSO DOS REIS
FAZENDA DA TOCA LTDA.

AHILCAR FARID YAHIN
HOLAHBRA-JOHANNES U.H. VAN DE GROES
GERALDINO NATAL HADUREIRA
ELZA RIBEIRO MEIRCLaS £ FILHOS
NELSON KANCINI NICOLAU
DAG03ERT0 COELHO DE ALHEIOA E SILVA

ELZA RIBEIRO HEIREaES E FILHOS
HUGO REINALDO 8ÜEN0
HOLAHBRA-JOHANNES U.H. VAN OE GROES
ELZA RIBEIRO HEIRaLES E FILHOS
GERALDINO NATAL HADUREIRA
ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
HOLAHBRA-JOHANNES U.H. VAN DE GROES
HOLAHBRA-JOHANNES U.H. VAN DE GROES
OLYHPIO A. 8. A. STOCKLER
HOLAHBRA-JOHANNES U.H. VAN DE GROES
KOLAHBRA-ALBERT SLEUTJES
JOAÕ RAPOSO DOS REIS
JOÃO RAPOSO DOS REIS
AHILCAR FARID YAHIN
HUGO REINALDO BUENO
H0LAH8RA-ALBERT SUUTJES
ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE MEIROZ
FERNMiOO JOSE SANTOS
HOLAHBRA-JOHANNES U.H. VAN DE GROES
JOSE HARIO DE FIGUEIREDO UALTER
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
COND. GABRIEL DIAS PEREIRA
UALOIR JUNBUEIRA OE ANDRADE
JOÃO RAPOSO DOS REIS
UALDIR JlB<Bl£IRA DE AffiRADE
FERNANDO DE SOUZA TOaOO
LUIZ SHEMTHAN
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
UALOIR JUNOÜEIRA DE ANDRADE
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO

LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO
FAZENOA DA TOCA LTDA.

2/5 385 9145 286.8 LH 3.13 OLYHPIO A. S. A. 8T0CKLER
PO 2/ 4 385 0458 272.5 LH 3.22 OLYHPIO A. S. A. STOaiER
PO 2/ 4 315 8172 268.6 LH 3.29 OLYHPIO A. S. A. STOCXLER
PO 2/ 2 385 7836 273.6 LH 3.4? OLYHPIO A. S. A. STOCXLER
PO 2/ 5 385 7791 2S'2.B LH 3.76 PEDRO CONDE
PO 2/ 2 291 7614 258.3 LH 3.27 PEDRO CONDE
PO 2/ 3 385 7536 229.3 LH 3.84 ROCARIO AGROPASTORIL LTDA.
«0 2/ 5 385 7438 267.3 LH 3.57 OLYHPIO A. S. A. STOaiER
PO 2/ 3 385 7384 256.8 LM 3.47 AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
BK8 <J " 385 ny 217.3 LM 3.84 PEDRO CONDE
PO 2/ 5 "81 6928 248.9 LH 3.48 OLYHPIO A. 5. A. STOCXLER
PO V 5 385 6715 234.3 LH 3.39 AHILCAR FARID YAHIN
PO 2/ 4 385 6683 223.3 LH 3.34 OLYHPIO A. S. A. STOCXLER
PO 2/ 3 385 6266 236.3 LM 3.77 PEDRO CONDE

ic 3 1/2 a 4 i
PLANÍCIE

BTcitauoníed

4 1/2 «oot

PO 2/18 385 8287 267.2 LH 3.26
QHB V 7 385 6445 224.8 LH 3.48
PO 2/ 6 299 6844 195.4 3.23

PO 3/ 8 385 8861 248.7 LH 3.89
PO 3/ 3 385 6232 a3.8 LH 3.43
8C3 3/ 8 385 5862 107.9 3.71

PO 3/ 6 315 8454 268.4 LH 3.88
PO 3/ 7 381 782? 2QS.6 LH 3.65

PO 3/11 385 6939 276.5 LH 3.98

GC2 3/li 385 6234 220.4 LH 3.66

9C3 3/li 385 5835 159.8 3.17
PO 3/11 385 4606 156.3 3.34

GC2 4/ 8 385 7799 278.8 LH 3.57

PO 4/ 3 24S 7458 227.5 LH 3.89

GHD 4/ 2 385 6644 276.5 LM 4.16

AHILCAR FARID YAHIK
PEDRO CONDE
AHILCAR EARID YAHIN

AHILCAR FARID YAHIN
PEDRO CONDE
0LYH:'ID a. S. a. STOCILCR

AHTOHIO DE 10LED0 LARA NETO
OLYHPIO A. S. A. STOCRlEÍ
OLYHPIO A. C. A. SIOMLEt
OLYHPIO A. S. A. STOaLES
ROSÁRIO AGROPASTORIL LTDA.
JOSE APARECIDO COSTA CIANO

OLYHPIO A. S. A. STOCRLER
PENO CONDE
PENO CONDE
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Idade Dias Ppoduçdes {kg> %

Nome do animal G.S. /VM Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

C. A. J. GHALIHAR LA VÍLLE
mm DA BRAGANÇA
CMOA rURSOEN COfiONA

CLASSE CS • de 4 1/2 a 5 anos
USIHIHAS HR ALBERTINA'S
AL3£«TINA'5 RJR UHI8A TE
COROHA HARINALVA ROBARON
AL8ERTINA'ã NR UGANDA TE

CLASSE D - lais de j anos
E. S. VERDEIA FANCY S. S.
VA83A CRESCENTMEAO 3. 3. E. 3.
E. S. ABATINA CRECCENTWAD S. S.
ARUARELA DE SAO SIHAO
«EIRELLEG RECORDACAO JASPER RED
ACICULA CRESCENTHEAD S. SE3A5T. ES
ITfti'ORE REBEL ATENAS
TEB8A3 HR AL8ERTINA 'S
ALBERT1NA'S DHR UR5INMA
LOUSA DE BRAGANÇA
ALBERTIHA'S DHR TA9U1NA
G.r.F. DE3I8GE HADNET TE
ALBERT1NA'C HR SAHE- SANE TE
SA8ARA OHR AL3ERTiNA'S
ALBERTINA'S RJR TOCHEIRA TE
E. S. VE3I>ERA HABLE 3. S.
eUlRANA PR ALBERTINA'S
ALBERTINA '3 R-jR BUEEH
FATA JASPER CORONA
CORONA TRANG-EiTIE JASPER I
BORBOREHA JASPER CORONA

RIOGES-MOO CIT R. HECKY RED
use JORDANA
VIDA LANCER CORONA

ro 4/ 3 293 Ó553 249.1 LM 3.09 OLYHPIO A. 3. A. 3T0CXLER
GC3 4/ 5 246 526C 199.4 3.61 OLYHPIO A. S. A. STOCKLER
GH8 4/ 2 395 40il9 167.4 3.42 JOSE APARECIDO COSTA CLARO

GUB 4/ 7 395 C'j92 289.9 LM 3.27 PEDRO COKDE
PO 4/ ó 395 7579 264.3 LM 3.47 PEDRO CONOE
PO 4/ 6 395 5235 165.5 3.16 JOSE APARECIDO COSTA aARO
PO 4/ 9 395 4772 292.4 4.24 PEDRO CONDE

PO t/ 8 305 9368 311.9 LH 3.32 OLYHPIO A. S. A. STOCKLER
GCi 0/ 7 395 9999 392.6 LH 3.33 OLYHPIO A. S. A. STOCKLER

PO 5/ 4 395 8956 394.9 LH 3.39 OLYHPIO A. S. A. STOCKLER
CHB 7/ # 395 3021 237.2 LM 3.26 ANTONIO OC TOLEDO LARA NETO
PO 7/ 9 395 8659 273.7 LH 3.16 JOSí APARECIDO COSTA CLARO
GC2 0/ e 395 8442 392.2 LM 3.53 OLYHPIO A. 5. A. STOCKLER
PO 8/ 5 301 8368 292.9 LH 3.59 OLYHPIO A. S. A. STOCKLER
6KB 0/ B 395 3349 263.0 LH 3.16 PEDRO COfflE
PO 5/ 1 39Í 8339 315.9 LH 3.78 PEDRO CONDE
GCi 0/ 2 209 7841 253.3 LH 3.39 OLYHPIO A. G. A. STOCKLER
PO 5/íB 395 7598 289.7 LH 3.74 PEDRO CONDE
PO 5/ 2 395 7294 243.1 LH 3.33 ROSÁRIO AGROPASTORIL LTOA.
PO 6/ii 305 7218 257.2 LH 3.56 PEDRO CONDE
CH3 6/ 9 395 7147 217.5 3.94 PEDRO CONDE
PO 5/ 9 265 6799 249.2 LH 3.54 PEDRO CONDE
PO i/ 4 395 6693 245.1 LH 3.66 OLYHPIO A. G. A. STOCKLER
GC3 0/ 6 395 6695 269.4 LH 4.98 PEDRO CONDE
PO 3/19 395 6193 237.4 LH 3.92 PEDRO CONOE
GC2 7/ 9 395 5597 185.9 3.31 JOSE APARECIDO COSTA CLARO
PO 7/ 1 252 5369 163.2 3.13 AMILCAR FARID YAHIN
GIIB 5/ii 395 5279 164.6 3.12 JOSE APARECIDO COSTA aARO
PO 7/11 315 4717 172.9 3.52 ROSÁRIO AGROPASTORIL LTOA.
PO 5/ 9 293 4718 183.2 3.W agrícola e pastoril smha cruz s/a
6C1 9/ 1 288 4599 143.3 3.39 JOSE aparecido COSTA CLMO

Nro. Ords.: 2xRaça: JERSEY
CLASSE AA • Ate 2 anos
ESALR CLARA YANKEE

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
CARIHE SPOT DO DUTIA
5ALVIANA SAN30 DE SAO FRANCISCO

CLASSE BJ de 3 a 3 i/2 anos
SUCTffIRA HILE5T0NE DE C. FRANCISCO
IDÔNEA 6R0TA0 DE SAO PEDRO

CLASSE BS de 3 i/2 a 4 anos
TONINHA PEPE DE HARIVERO

CLASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos
AZEDA DA VENTANIA

CLASSE O - iaís de 3 anos
CAfilSHA CASSIE SPOT DO BUTIA
VERÔNICA LUOOVICO DO DUTIA
LAÜRA LEDA PEPE DA NOVA ÔUl-RrNCIA
SANTANA EOOA 14. FIRETHORN 235
CARLA TITLE 00 BUTIA
JATU3A HIGHriELD SAO FRANCISCO
JOANA BARONET DE SAO FRANCISCO
8UL6ARIA DE GASREUVA

'  ESALS SKEZA SUPERB
GHSC SOCIALISTA
LICEHCA BONMiZA DE SAO FRANCISCO
URSA CAFE REY
GRAKFINA CAFE REY
ÍJRAHPOLA HERCULES REY
FEL12MDA HERCULFG REY

Raça; PARDO SUÍÇO
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
CORONA DIANA KERYRY

PO 1/ 9 297 2926 192.8 5.97

PO 2/ 7 395 4719 267.9 LM 5.6?
PO 2/ 6 395 2785 134.5 4.51

PO 3/ 2 395 3916 135.9 4.51
PO 3/ 1 256 2942 196.9 5.19

GCi 3/ 6 395 4375 298.1 LH 4.76

PO 4/ 7 273 3339 137.8 4.13

PO 5/ü 395 6259 355.4 LH 5.68
PO 5/ 9 395 4358 245.8 LH 5.16
PO 0/ 7 289 4354 198.5 LH 4.56
PO 6/ 2 395 4268 185.9 LH 4.33
PO 6/ 3 395 4937 298.1 LH 5.15

PO 0/ 9 305 3986 155.5 3.79
PO 8/ 5 395 3446 153.4 4.45

M3 7/ a 395 3214 135.4 4.21

PO 7/ 7 395 3111 131.1 4.21
GCI 6/ 6 259 2774 139.6 5.99
PO 7/19 269 2585 116.2 4.59
PO 6/ 4 299 2525 114.1 4.51
PO 9/ 2 395 2421 99.9 4.13
PO 7/ 7 286 2366 198.5 4.57
PO 7/ 7 289 2959 193.7 5.96

Nro. Ord&.: 2x

PO 2/ 4 248 4996 147.5 LM 3.68

JOÃO SMK15 NETO

SEMENTES E CABMHA BUTIA LTM.
ESP. MARIO LOPES LEÃO

ESP. MARIO LOPES LEÃO
CARLOS EDUARDO ZAffi>IESE

LUIZ HECTOR SAN JUAN

HOLAittRA FRANCISCO »00T

SEMENTES E CABALA BUTIA LIDA.
SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
ANTONIO CARLOS PINHEIRO MADMDO
0RIZA8A S/A AGROPECUÁRIA
VITTORIO ASIHARI Dl SAN HARZANO
ESP. MARIO LOPES LEÃO
ESP. MARIO LOPES LEÃO •
ESP. MARIO LOPES LEÃO
ESCOLA SiR>. DE A6R. LUIZ DE «UEIROZ
JOÃO SARKIS NETO
aEOMEICS MMIO DIAS BtfTISTA
ESP. AUGUSTO AMELIO DA M. PACHECO
ESP. AUGUSTO AMELIO DA H. PACHECO
ESP. AUGUSTO AMELIO DA M. PACHECO
ESP. AUGUSTO AftLIO DA H. PACHECO

AMILCAR FARID YAMIN

A produção leiteira de apenas 2 ou 5 dias nada significa em
relação a capacidade produtiva de uma vaca. O que vale é o que
ela produz em 305 dias com produção oficialmente controlada.
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Idade

G.S. A/M

Dias Produções (kg) .
Lac. Leite GorduraNome do animal Propnetano

JOSEF PFULB122.5SANTO 1310080 H1LDEGA80 TE

CLASSE AS • de 2 i/2 a 3^anos
lOKA LIIETTE LABELLE
S.J.P. JO LEE 13 TE

BIOVANNI BRANOUIHHO 880SSI
COHL. E DIST8IBUI00RA J.RAPOSO LIDA

163.7 LH
16B.5 LM

CLASSE BJ •• de 3 a 3 i/2 anos
REISI
SANTO ISIDORO GISELOA

249.6 LH
123.3

JOSEF PFULB
JOSEF PniLG

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
MIRA
SC OPERA ST8ETCH

JOSEF PFULB
CARL03 AHORIH PEC. E AGR. S/C LTüA

248.3 LM
171.3 LH

CLASSE CS • de 4 i/2 a 5 anos
BARBARA DA BELA VISTA 171.8 LH AL8ERTE VILELA

CLASSE D • iidiG >ltí 5 >nús
CORONA CRACE HARRY
BANDEIRA P. H. A.
SANTO ISIDORO CIANCA
HIHOSA PERFORHER DE SAO CARLOS
SUGAR VALLEY HAR HARLENE
HILLOW CREEX E HASTCR DEGS

AHILCAR FARID YAHIN
A6R0PECUARIA BATATAIS S/A
JOSEF PFULB
CARLOS AHORIH PEC. E AGR. S/C LTDA
AHILCAR FARID YAHIN
NELSON HANCINI NICOLAU

220.4 LH
140.3
166.5 LH
156.8
132.7
117.0

Nro. Ords.: 3xRaça: PARDO SUÍÇO
CLASSE AJ • de 2 a 2 1/2 anos
CORONA KASSIE B.KIKB
CORONA FLORIDA liARRY
B. C. NUCITA KING I

194.5 LM
155.3
159.2

AHILCAR FARID YAHIN
AHILCAR FARID YAHIN
FERNANDO PRADO RENNO

aASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
B. C. NOTICIA KING I
NORITA XING I A. P. R.

FERNANDO PRADO RENNO
FERNANDO PRADO RENNO

220.4 LH

195.7 LH

CLASSE BJ - de 3 a 3 i/2 anos
MULATA HATTieU III
CORONA HAUOE HARRY TE
CORONA aORYAN HARRY

267.1 LM
226.7 LH
184.9 LH

FERNANDO PRADO RZm
AHILCAR FARID YAHIN
AHILCAR FARID YAHIN

CLASSE dS - de 3 1/2 a 4 anos
A. P. R. HICKELA PERFORHER 1
BC KaiTA a 3ENE
MESTRA PERFORIER IV A. B. C.
CORONA RUHENA PERFORHER TE

FERNANDO PRADO RENNO
FERNANDO PRADO RENNO
FERNANDO PRADO RENNO
AHILCAR FARID YAHIN

246.3 LH
219.3 LH
190.7 LM
173.4

CLASSE CS - de 4 i/2 a 5 anos
CORONA JONIA HARRY JOSE APARECIDO COSTA CLARO229.2 LH

CLASSE D - tais de 5 anos

e. C. FRANCESA EVILO II
E. S. II. ELE6ANTS SONYA
CORONA JEWL Iffi>ROVER
CORWA PANDORA H. STRETCH
60IANESIA B. C. IHPROVER I
CORONA XELDA TALI3HAN
CORONA OTILIA HARRY

FERNANDO PRADO RENNO
AHILCAR FARID YAHIN
AHILCAR FARIO YAHIN
AHILCAR FARID YAHIN
FERNANDO PRADO RENNO
AHILCAR FARID YAHIN
JOSE APARECIDO COSTA CLARO

361.4 LH
285.0 LH
229.9 LH
226.6 LH
227.1 LH
178.2
168.8

Raça: GUERNSEY
CLASSE AS - de 2 i/2 a 3 anos
ESAL4 6LISS 816 TEX

Raça: 6IR

É-o. Ords.: 2x

IN-d. Ords.r 2x

CLASSE BJ - de 3 a 3 i/2 anos
URA
DATILEIHA FB

CIASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
FB COSTURA
BANDEIRA OE BRASÍLIA
•tIBMM OC BRASÍLIA
FB CORRENTE

CLPÊSÍ CJ - de 4 a 4 i72 anos
B00E6A
CARTOMANTE
C A DIRETORA

OASSE CS de 4 i/2 a 5 aoos
TREZA DA CAL

CLASSE D ' Mis de 5 anos
mAOA
C.A. SIRIGAITA
TABELA DA CALCIOLMOIA

OiKSE E de 6 a 7 anos
fiUIMi DA CALCIOUWTIA
WiHfTE
C.A. SALOME

PO
PO

3/ 2
3/ 1

291
3#S

2446
1684

w
PO
GCi
NR

3/ 6
3/ 9
3/ 7
3/ 9

305
315
305
301

2770
2474
2582
1873

PC
PC
PO

4/ 5
4/ 3
4/ 5

305
282
305

3262
2424
2325

PC 4/7 301 3218

PC
PC
PO
PC
GGi

5/ ?
3/ 5
5/ 2
S/O
S/iO

305
305
295
277
305

nX
29X
2927
2903
2840

PO
PC
NR

6/lB
4/7
6/ 9

301
255
305

29^
24H
2261

m
m
aci

8/ 9
8/ i
16/ 6

305
nz
305

3171
3114
3114

ESCOIA SUP. OE A68. LUIZ DE «UE1R02

eABRIEL IWMTO DE MMME
XENIA AURItOLA E PECUMIA LTDA.

KENIA A6IÍIC0LA E PECUÁRIA LTDA.
FAZ. DRASILIA AGROPECUÁRIA LIDA.
FAZ. DRASILIA AGROPECUÁRIA LTDA.
XENIA agrícola E PECUARIA LTDA.

XEHIA agrícola E PECUARIA LTDA.
GADRia DORATO DE ARDRADE
JOÃO GADRIEL DA COSTA WRDNHA

SASRia DONATO DE ANDRADE

XENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
JOSE EDUARDO COSTA IMNCINI
GASRia DONATO DE ANDRADE
GAORia DONATO DE ANDRADE
KENIA AGRICOU E PECUARIA LTDA.

6ADRIEI DONATO DE ANDRADE
GASRia DONATO OE ANDRADE
JOSE EDUARDO COSTA MRINI

JOSE EDUARDO COSTA MNCINl
XENIA agrícola E PEOWtlA LTDA.
KENIA agrícola L PECUARIA LTDA.
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Idade Dias Produções (kg)

G.S. A/M Lac. Leite GorduraNome do animal Proprietário

JOÃO GA8RIEL DA COSTA NORONHA
ARTKUR SOUTO HAIOR FILIZZOLA
KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA.
ANTONIO JOSE LUCIÕ 0. COSTA
GABRia DONATO DE AWRAOE
KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA.

C A HACA
HAHALU DA ZEBÜLANDIA
SA
C. A. NOVIÇA
NARRA DA CALCIOLANOIA
URTICARIA

TARIH3A
C A AVEIA
SÍLABA
C A NICOTINA
ITADERABA
C. A. HALICIA
X-4433
K-4432
KA-3783
K-4430
X-4448
K- 3/-?9

JOSE LÜCIO RESEÍffiE E OUTROS
JOÃO GABRia DA COSTA NORONHA
KENIA agrícola E RECUARIA ITOA
JOÃO GABRIEL DA COSTA NORONHA
KENIA AGRÍCOLA E RECUARIA LTDA
AKTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA
TASSO ASSUNCAO COSTA

Ráça:GIR Nro. Ords.: 3x

CLASSE CJ - de 4 a 4 i/2 anos
TANAJURA GABRia DONATO DE ANDRADE

CLASSE E - de 6 a 7 anos
ASTRAPEIA KENIA AGRÍCOLA E PECUMIA LTDA

CLASSE F - lais de 7 anos
OLINAR DE BRASÍLIA
TERRINA DE BRASÍLIA
UVA
TACA
TACA
RAIA DA CALCIOLANDIA

256.Ç LH
222.1 L«
liD.e
i3«.â
Í2Ç.8
i2?.8

FAZ. BRASÍLIA A6R0PECUMIA LTDA
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA
GABRia DONATO DE MNNtADE
GABRia DONATO DE ANDRADE
GABRIEL DONATO DE ANDRADE
GABRIEL DONATO DE AWRADE

Raça: GiR X HOL. (GIROLANDO) Nro. Ords.: 2x

aASSE BS - de 3 i/2 a 4 anos
KAWJO FARTURA 2f2.« LK LILY nONItUE DE CARVALHO

aASSE CS ~ de 4 1/2 a S anos
TEia N.R. IDI.f LN caso AUGUSTO HONTEIRO DE MRAES

Raça: NELORE

CLASSE E - de d a 7 anos
UKTURA

CLASSE F - Mis de 7 anos
RELIWIA
DORANOIA DA CINELANDIA
BARROCA DA CINELANDIA
ESTANTE
FARTURA

Nro. Ords.: 2x

305 2153 82.7

305 2148 96.2
258 105? 91.8
277 1674 75.2
2âd 1535 66.0
255 605 34.9

GABRIEL D.AMIRADE-COLONIAL A8R0PEC.

mUÍL D.ANORADE-COLONIAL A6R0PEC.
GABRIEL D.AWRAOE-COLONIAL A6I0PEC.
GABRia D.ANDIAOE-COLONIM. A6R0PEC.
GABRIEL D.ANDRAOE-iOLONIAL AfilOPEC.
GABRIEL D.ANDRADE-COLONIAL A6R0PEC.

Raça: GUZERÁ Nro. Ords.: 2x

CLASSE F - lais de 7 anos
BÜADRILKA 233.C LN J06E RESENDE PERES

Raça: INDUBRASIL Nro. Ords.: 2x

CLASSE F
HOXINIIA
SERRA AZUL
OCIWINA
LIKIRA

is de 7 anos
GABRIEL D.ANDRADE-CALMRTE PECUMIA
GABRia O.ANDRMIEHIAUOftTE PECUAilA
GABRia D.ANDRAOE^CMJNRTE PECUMIA
BAGRIEL O.MORADE-CMJORTE PECUMIA

Raça: MESTIÇA Nro. Ords.: 2x

CIASSE F - íbis de 7 anos
ESTRaiNHA 215
BM.I8A
LORENA
FUSCAO
ESPADILKA 38Ó

225.2 LH
171.4 LH
15Í.5 LH
i4d.« LH
ÍG8.6 LH

CARPA - CIA. AGROPEC. 110 PARDO
PaERSON SOMES PENIDO
PaERSON SOMES PENIDO
PaERSON SOMES PENIDO
CARPA CIA. AGROPEC. RIO PMDO

m

A produção leiteira de 2 ou 5 dias, nada representa. O que vale, o
que realmente mostra a capacidade leiteira de uma vaca, é a

média diaria da soma de sua produção em 305 dias,
naturalmente, com produção oficialmente controlada.



Idade

G.S. A/M

Dias Produções (kg)
Lac. Leite Gordura

%

Gord.Nome do anima Proprietário

LAGM 235
COTA
mimmm
RAINHA
MMtlNHA 2
NCLJSSA
COLOmiA
80IADEIIA
CAPOEIRA
TOMADA
CHITA
TIROLESA
MNCHINHA

155.4 LH
112.5
133.7
137.8
117.2
137.1
iló.2
104.8
102.3
102.3
94.?
91.2
92.0

CARPA -• CIA. A6R0PEC. RIO PARDO
PaERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO

AGROPECUÁRIA SERRANAR S/A
PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PaERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO
PELERSON SOARES PENIDO

IIDtVISAO até 365 dias

Raça; HOLANDESA - PRETO E BRANCO
CLASSE AA - Ate 2 inoD

GIHA M.T. "C

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos.
CALDAS VALIANT RAWa PJ
CALDAS CAVALIQ! LÍDIA PO
«S RUaiA FESffiLL CDLUffiUS PO
GE33ILDA AC8INDUS ™
«AC lOHY COIA TE PJ
PAÍAISO WCHA F80STY PJ
CALDAS IDALIA XXXVI TE PO
PASAISO KSCUITA «OYALSTAB PO
PAU D'ALHO BAHÍÜETA SILVES ZAGA PO
LAHTEBHA ITALIA S. DO HELI3I0 GH8
TEBBAEA LEADEfi GAÚCHA JACKELINE PO
S. «. HOSPEDA COOr-NICK SABBELA PO
HS BOSELHA PAHCLA DEHAHD PO
CLEHSTABL DOBA lió O™
LMTAIMIA HIDBA FBIEND DO HELISIO GH8
PABAISO HAR03A BOSAFE CITATIOH TE PO
P«AISO HAfiCISA B0YAL5TAB PO
G3I SAHWA BOCXHAH VALIAHT TE, PO
BAILA OAX STAB UCEBLAHDIA P.D'ALHO CBB
HELISIO HAHDALA HEBA HAVEN PO

CLASSE AS - dc 2 i/2 a 3 anot
RAPADURA ELEVATION PACST HL
BATIHHA HIS APOLLO HL
CALDAS AOAIIA XXXI TE
aEICE TULIPA
C3I PAOIA B. JETSTAR TE
AHTASCTICA VEEHAH VAZAHTE P.D'ALHO
S.J.T. CHEGA H15S IVAHHOE 849
SH i3 HANGIE S2i2 CAVALIEB , ,
AN*OLIHA URUTAH TENDEHCIA P.D'ALHO
CANCERIANA CHABLIE 3AH
BAH CHARLO'S TOP NOTCH
JANGADA EHAtHH-LE TUPA DOVA TE
OFÉLIA HARE DE5CALVAD0
GUARA aiTE
S. t. KALA HILLOH CASCATA
CHULA DANILO HUGUES
PANORAHA HILESTOffi ITATAIA
HUNAITA SAO BUIBINO
LINS LENDA
IV NMHA JACAIO BRASIL
-HESITACAO SAO OUIBINO
SPECIAL HOCA 1 AGE
INA PACLAHAR CECADIHHO
HILARIA aOOT. PERFOBNER PEOBOASSU
FOFA TAHULT
LINS OARBACENA
PANAISO HACAXEIRA ROTALOCTAR

CLASSE 8J de 3 a 3 1/2 anos
BEXA GUARAVEBA HL
H S REGIA SIHDN
LEDITIHA ACBIHDUS
FRANCIS HALO DOÇURA HMS
LOTERIA HIPOLITA T0PA2 DO HELISIO
H. S. PAIBA ASTRO STAR
HERANÇA BRAVO DE FRANCIS
ROTICA aSIS JUREHA J.A.G.
lAOIANA TRISTAR PHA
LOnA BONECA TRUI«> DO HaiSIO
HENNIE STARTER ALBANY
aiA 3TAR P.H.A.

CLASSE BC - de 3 1/2 a 4 am»
HaMNTIlM BRAVO DE FRANCIS
iprxfss&^oíD"^'^

6C2 2/ 8 341 8997 296.4

6C1 2/11 3iS 0647 286.6

PO 2/ 7 365 8116 238.4
6C2 2/ 0 322 6956 246.4
PO 2/ 6 365 6436 262.4
GHB 2/ 8 345 6237 263.5
PO 2/ 6 365 6277 282.9
PO 2/ 7 365 6112 263,7
6C1 2/ 7 322 5968 238.8
GCl 2/11 365 5094 265.1
PO 2/ 6 365 5556 176.1
PO 2/iê 365 5433 186.2
GC2 2/ C 317 5394 186.6
PO 2/ á 321 5296 165.6
PO 2/íe 343 4787 159.6
PC 2/ 3 365 4671 158.1
PO 2/ 9 365 4406 156.8
r>i

orv 2/ 7 365 4466 161.6
PO 2/ie 315 4448 151.8
PO 2/ 9 332 4226 153.6
6C3 2/ 6 365 4185 154.7
PO 2/ 8 369 4101 147.5
6C4 2/11 369 3B67 133.5
GC2 2/ 9 334 3484 111.2
PC 2/ 8 347 3466 118.6
PO 2/ie 330 3657 118.6
PO 2/ 7 366 3616 113.3

GUNCTARL DMA 00 IBH
pInTAOA OrNÃNO HL
NS PASSARA PIONKR STAR
N. S. PANTANA FILOHEIM FONTUNE
PAIAIGO lEGALICTA GLEN
MpOLIA ADRINDUS
tOTCMOTA LAOT HARS TE
». DITADA UILLOU AMA
ÜLiSIO JACDIINA lONlNIA TOPAZ

HOACY» PENTEADO DE TOLEDO JB.

GUILHERHE U. SOARES CALDAS
CUILHERHE H. SOARES CALDAS
HITUAXI SKIBUENO
AGRINOUS G.A. EHPRE3A A. E PASTORIL
HARIA APARECIDA PACHECO BORBA
FAZENDA paraíso 3/A
GUILHERHE U. SOARES CALDAS
FAZENDA paraíso 3/A
CELSO AUCUSTO HONTEIRO DE^AES ̂
HFLISIO EHPREEN0IHENT03 RURAIS LTDA
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
RECUARIA ANHUHAS LIDA.
HITUAXI SHIGUENO
HOLAHDRA-HILLIEBROfiOUS G800T
RODOLPHO ORTEHDIAD
FAZENDA PARAÍSO S/A
FAZENDA paraíso S/A
NELSON HANCINI NICOLAU
CELSO AUGUSTO HONTEIRO DE HORAES
RODOLPHO ORTEHBUD

HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
HASIA LÜCIA FERREIRA SILVA DIAS
GUILHERHE W. SOARES CALDAS
ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
JAC03 ROSIER DUTILH
FERNANDO ARENS KIEHL E OU
CIA. ADH. TEC. E AGR. ATACfil
JACOE ROSIER DUTILH
HUGUES JOSEPH LAHBERT
HUGUES JOSEPH LAHBERT
HOACYR PENTEADO DE TOLEDO JR.
BARBA agrícola E COHERCIAL S/A
ANTONIO COELHO GÜIHARAES
PECUARIA ANHUHAS LIDA.
HUGUES JOSEPH LAHBERT
CLEOHENES HARIO DIAS BAPTISTA
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
UALDIR JÜHSUEIRA DE ANDRADE
HÉLIO HDREIRA SALLES
PECUARIA AHHUMAS LTDA.
PRODUTOS REHATEL LTDA
CELSO AUGUSTO HONTEIRO DE HORAES
ALEXANDRE HUSEHAHN DA SILVA
YAXULT S/A INDUSTRIA E COHERCIO
VALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
NOSSA TERRA A6R0P. IND. LTDA. ■

HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
HITUAXI SHIGUEHO
AGRINOUS S.A. CHPRESA A. E PASTORIL
CARLOS ALBERTO J. LOHHANN
HELISIO EHPREENDIHENTOS RURAIS LTDA
HITUAXI SHIGUENO
CARLOS ALBERTO J. LOHHANN
JOÃO ANÍSIO GERALDI
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A
RODOLPHO ORTEHBLAD
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
AGROPECUÁRIA BATATAIS S/A

CARLOS ALBERTO J. LOHHMW
.HITUAXI SHIGUENO
II0LANBRA-6ERARDUS H. GRDOT
HARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
HITUAXI SHIGUEHO
HITUAXI SHIGUENO
FAZENDA PARAÍSO S/A
AGRINOUS S.A. EHPRESA A. E PASTMIl
NELSON HMCINI NICDLAU
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
HaiSIO EHPREENDIHENTOS RWAIS LIDA
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Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gond. Proprietário

PARftISO LEGENDA PERSISTENTE
DIVA OA PRATA
SraLAPEORAS 433 STANDOUT LUCY
S. 6. GALIZIA yiLLQU EGIOE
U6EADA V. D.
HAR1A'S BEL ACE
6LENSTARL TINA 84 IG OA HOLAHBRA
paraíso LJNPADORA yiLLIAM
SPECIAL BORBA i CHRIS
BANCADA TRANSHITTER PAL HANDASSAIA
OELIRADA HAJE5TIC DE HALO
ROTERDÃ YAKULT
leEUSE VIGO DE RAHCIS
MENINA 007 SUN LEADER RICCA
ESALÔ ALLA8A ASTRO
631 IDA TEXAL ASTROHAÜT
GOHADEIRA SAO OUIRINO
ARLETE SERENATA ELEVATION 83
DESPREZADA HAJESTIC DE HALO

CLASSE CJ - de 4 a 4 i/2 anos
TEBRASA ELEVATION JANA GABBY
SB. GARDÊNIA CAVALIER ACANA
PERITA GUARAVERA
SJT INXA 4 LIMA 731
S0« FORHOSA UILLOU DEVOÇÃO
ISCA CRIOULA 00 HaiSIO
S, 6. FARELAOA CHIEF ZAGRIA-TE
GIGI JERK
MUSICAL KERMAS DESCALVADO
GEORGINA SAO 6UIRIN0
SPECIAL SAH i CHECKHATE
RV HALACARA CHIEF FORO

CLASSE CS • de 4 i/2 a 5 anos
OPERA CHRIS HL
CALDAS VEEHATT AURORA
6LETY DEN60 DE FRANCIS
GEMA OUXE DE FRANCIS
6ENI DUKE DE FRANCIS
TEBRASA LEADER LAURA GRANADA
ZUZA ROCKKAN LESTER AG
VINHA AGRIHOUS
CASCALHO 6URIA C 6» LAD HAPLE
FILADÉLFIA SM BUIRINO
GUINA KING CORA TEBRASA
FIAÜEIRA SAO «UIRIM
PAU D^ALKO VALIDADE RABISCO CATHY
POSSE SORTE PALHA CAVALIER
VHERANA A6RINDUS
VIDEIRA A6R1NDUS
76.N.H. ̂ VA FURY LAD HADU
ESAL6 ZIPPY aHO
TEREZA 5 16 HOLAHBRA
0AL6IZA BOSS S.J.8.
P. JACIRA PAL

J. V. P. PATI ARITANA
FAÇANHA D'AVILA

CLASSE D - tais de 5 anos
EHTOHICA ROSAFE JR. DO PARAÍSO
PATETA AGRINDUS
HAIZENA FOND FRIEND H. L.
RIHMA AGRINDUS

NATIVA H. L.
URUPUCA CAVALIER REGATA PAU D'ALHO
TITICMA DA PAU D^ALKO
DORIS OAY JERX
PANORAMA aEVATION aiANI
JULITA FIRST HILLION H. L.
paraíba AGRimUS
FESTEIRA AGRINDUS
S. 0. E6IDE CAVALIER A8R1C0
NOVIÇA BODEGA H. L.
P. INSTRUMENTISTA BLEND

PO 3/11 308 6615 215.0

6C3 3/ie 365 6527 232.3

PO 3/ ó 365 6122 177.3
PO 3/ 7 365 5943 191.0

GC2 3/11 365 573? 164.2

PO 3/ 8 321 5751 191.1
GH8 3/ 8 3«7 5635 188.0

PO 3/ C 319 5617 196.0
PO 3/ 0 321 5587 187.3

GCi 3/ 9 324 5585 218.1

GCl 3/ 7 365 5583 208.5

PC 4/ e 313 5203 150.5

GC2 3/ 7 3«7 4843 153.4
GC2 3/ 9 312 4689 171.7

PO 3/ 8 337 4684 144.4

PO 3/ D 339 4582 160.7

GHB 3/11 365 4427 153.7

PO 3/ C 344 4246 152.3

GCl 3/ 7 365 4241 150.6

PO 4/ 3 365 7862 247.1

PO 4/ 2 323 7748 232.5

H4 4/ i 321 7388 263.4

PO 4/ 4 330 7154 240.1

PO 4/ 5 328 6524 190.2

CC4 4/ 2 365 .6031 197.3

PO 4/ 2 353 6M2 205.5

PC 4/ 0 323 5504 178.4

GC2
GHB

4/ 4 310 5308 189.3

4/ 1 365 4770 177.0

PO 4/ 0 323 4494 150.6

PO 4/ 0 308 3761 139.7

GHB 4/ 8 357 11192 345.4 3.09

PO 4/ 7 355 7810 295.7 3.01

GCl 4/ 9 348 8626 261.2 3.03

GCi 4/11 33? 8300 258.4 3.11

GC2 4/10 365 8121 299.1 3.68

PO 4/ 9 365 7772 266.9 3.34

m 4/ 6 340 7980 276,3 3.46

8C1 4/ 7 311 7731 267.3 3.46

PO
GHB

4/iO 365 7694 251.1 3.26

4/11 354 6905 244.8 3.55

GCi 4/ii 365 6799 223.3 3.28

GCl
PO

4/11 316 662? 176.0 2.96

4/ii 313 6612 177.0 2.68

PO 4/10 356 6572 245.0 3.72

GCi 4/ 7 319 6464 224.G 3.48

GC4 4/ 7 320 6373 235.4 3.69

PO 4/ 8 365 6241 276.0 4.42

PO 4/10 365 6231 173.8 2.79

GC2 4/iI 328 6215 206.8 3.33

GCl 4/11 365 5508 170.3 3.45

PO 4/10 312 5400 184.5 3.42

Ml 4/10 317 5273 181.1 3.43

PO 4/ 9 350 4559 176.6 3.87

GCi 4/10 365 4486 159.2 3.55

6KB 8/ 9 365 11772 383.1 3.25

GHB 6/ 5 365 11718 406.0 3.46

GCi 6/ 7 365 11709 388.7 3.32

602 5/ 0 350 1099? 370.1 3.36

H4
GHB

5/ii 365 10641 334.6 3.14
5/ 7 365 10221 262.2 2.57

6KB 6/ 9 365 9957 291.1 2.92

PC 6/10 365 7923 347.1 3.50

PO 6/ 0 328 9434 267.5 2.84

GCl 3/ 5 347 7327 315.7 3.37

GCi 6/ 7 354 9060 319.4 3.53
GCi 7/10 353 0857 282.2 3.19

PO 5/íl 365 8845 270.9 3.06
GCi 5/11 327 8617 233.4 3.35
PO 5/ C 365 8518 303.1 3.56

FAZENDA paraíso S/A
H. HORACIO CHERKASSKY
HOACYR PENTEADO DE TOL£DO JR.
PECUARIA ANHÜHAS LTDA.
FAZENDA DA TOCA LTDA.
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
HOLAHBRA-UiaiEBRORDUS 6R00T
FAZENDA paraíso S/A
PRODUTOS REHATa LTDA
RUI RUEIROZ GUIHARAES
MARIO ALEXANDER SESSLER
YAXULT S/A INDUSTRIA E COiERCIO
CARLOS ALBERTO J. LOHHANN
FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTDA
ESCOLA SÜP. DE A8R. LUIZ DE «UEIROZ
NELSON H/UfCINI NICOLAU
PECUARIA I^ÜHAS LTDA.
TSUNEHIKO HI6UCHI
HARIO ALEXANDER SESSLER

GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
HAfilA LXIA FERREIRA SILVA DIAS
JOSE AGOSTINHO PERRI
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
RODOLPHO 0RTEH8LAD
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
FERNANDO AREHS NIEHL E Oü
BARBA agrícola E COMERCIAL 8/A
PECUARIA ANHlNtAS LTDA.
PRODUTOS REHATa LTDA
HaiO MOREIRA SAUES

HAfilA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
6ülüe« U. SOARES CALDAS
CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
CARLOS ALBERTO J. LOHMNN
CARLOS ALBERTO J. LOHHANN
GABRia E SÉRGIO SIMO
SEIENTES A6R0CERES S/A
AGRIffiHJS S.A. ElffRESA A. £ PASTORIL
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
PECUARIA ANHUHAS LTDA.
6MRIEL l SÉRGIO SIHAO
PECUARIA AWftlHAS LTOA.
JAC06 ROSIER DUTILK
GILBERTO DE SOUZA HEIROIE FILHO
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
GERALOINO NATAL iWMJREIRA
ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE R0E1R02
K0LAHMA-6ERM0US U. 6ROOT
CLEOHENES MARIO DIAS BAPTISTA
FAZENDA PARAÍSO S/A
caso AUGUSTO MONTEIRO DE MORtfS
mti C DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
6UISS0NA AGROPECUÁRIA LTDA.

MARIA LXIA FERREIRA SILVA DIAS
AGRINDUS S.A. EWRESA A. E PASTORIL
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
JACOe ROSIER DUTILH
JAC06 ROSIER DUTILK
FERNANDO ASENS XIEH. E OU
OORVAL ANTONIO GAIOHO
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
AGRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
PECUARIA ANHÜHAS LTDA.
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS
FAZENDA PARAÍSO S/A

A produção leiteira de 2 ou 5 dias, nada representa. O que vaie, o
que realmente mostra a capacidade leiteira de uma vaca, é a

média diaria da soma de sua produção em 305 dias,
naturalmente, com produção oficialmente controlada.
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Idade Dias Produções (kg) , %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

JA«G. VIRTUDE SACOLA TR0VADO8
P. DISPUTA ELEVATION
RIO VERDINHO JAMACAI TITAH
K. S. KAZI CKARHER CAVALIER
LOTECA FIRST HILLION H. L.
HELISIO HEBE KOLLOy MILESTONE
P. DELGADA SCVEN
paraíso FERNANDA KILLON
S. «. EMISSORA JÚPITER ZULHA
TEBRASA N. OPTIKO UIN FRENÉTICA
CLIHTOALE LESTER KAY
S. 0. CARINA KOUNTAI£ER RECORDISTA
SaiNA JARDIM
JMDIN FAZENDA
MARCIANA 6ELWNT XATE N. L.
NEBLINA AI^INDUS
ESALO SAND IDEM.
ERKSTINA AIRLINA PLATINA BLACKHAW
RAVEKA LIí€)LEY LEITEIRA 00 P.D'ALHO
ALVORADA ASTRONAUT RE6EH
NMOEU LENI NASTER NAROUIS 888
NaiSIO 8EA
B^iORE GAY SEDEE NORHA
RIO VERDINHO IMPERATRIZ ROCKHAN
TIN6A NARVEX GRANADA
F/^ITA ELEVATION PEDROASSU
GREAT VIEN NARVEX 8UTTERCUP
ràfiFTA BinTA

RIO VERDINHO ILHAVA BRASIL
JURADA BODEGA DE S. MARGARIDA
DARUINDALE RUBY REO
ERHESTINA SUPRI5E BELINDA ̂ DALIST
VENEZA III IG DA HOLAMRA
F. 439 VICTOR RICCA
C. A. M. S. tfRICANA
LINS HaADY KAfilNA
BUIRERA DE VIRACOPOS ÚNICA
HaiSIO GÜIRLMDA
SMITA J.O.M.
ZUZUCA mVüi ANRI
SMN}'S BOOTMKER GOLA
paraíso frederica royalstar
IVONETE SÜLTM FABULOSO LEME
5H. SELMA iii ASTRONAUT
FALENA 6. J.
ACADEMIA CSESCENTHEAD S. SEB. E. S. -
YAXÜLT LAVEI
BEIJA aOR JOM
LEOYARO UILLOV UANOA HILLCO
SH. PET 2 NMCUS
ESALB THELMA IDEAL
CONSERVA LINS
BEGONIA HAPLE PEDROASSU
GIFFDAU HONICA
CtEEX VALLEY PACEHAXER JILLY
DIZIMA 069 DO SAGC
LINS URCA
^LAVIA UILLIE S.J.R.
>H. TOJIVA 2iii ERIC
um DA YAKULT
JARDIM CAi.irORNIA
NOVATA LINS
ASPIOE S.J.R.
VILMR PEDRO MSl
LINS CANCAO
FRISO n«VEX ANNA 76
ZUUIXA LINS
LINS NEVADA
SOMBRA LINS
NITA DO RIO VERDINHO
BAIMA CAUVY

PO 7/ 4 3Ó5 8447 222.2

PO 9/ 7 365 8364 292.5

PO 5/i# 365 8244 247.0

RO 5/ 0 355 8232 232.5

GCí 7/ ó 30Ó 8226 282.0

PO 6/ 1 365 6216 244.4

PO ?/i8 365 814? 272.0

PO 7/ 4 347 79C1 260.6

PO 5/ 7 365 7864 230.1

PO 5/lQ 365 7849 240.8

PO 9/ « 365 7696 241.8

PO 7/ 6 365 7688 240.6

GH8 um 365 7435 253.5

PO 7/ie 365 7333 210.5

GCl i/ ó 306 7306 239.9

GCi 7/ 2 311 7068 212.5

PO 3/ 1 365 7026 197.8

PO 5/íi 356 6834 240.0

GH8 9/ 2 360 6315 237.4

GCl 5/ 6 311 67C2 259,4

PO 7/ 7 345 6764 217.0

PO 6/lQ 365 6677 238.8

PO i«/ 4 328 6642 227.6

PO 6/1% 365 6512 236.6

PO 5/ ? 354 6400 173-7

GCi 5/ e 36? 6388 230.8

Pô 8/ 4 314 6297 218.4

PC 10/ 2 315 6281 200.4

PO 7/ 0 349 Ó214 230.6

GC4 7/ 7 310 6201 208.9

PO 8/ 5 365 6173 238.1

PO 6/ 7 325 6147 207.3

GC2 5/ 8 365 6142 226.5

GCi 9/i0 321 6116 190.4

PO 12/ 6 317 6021 225.8

PO 7/ii 328 5935 211.2

PO 5/ 9 310 5930 226.2

PO 6/ 5 365 5883 230.9

GCi 6/ 3 321 5374 222.1

6C2 6/ii 329 5842 197.6

PO 7/ & 348 5012 205.2

PO 7/ 4 328 5796 187.2

6C4 9/ ó 317 5774 202.3

PO 7/ 6 365 5687 203.2

GCi 8/ 7 309 5634 208.8

GHB 5/10 320 5625 227.3
PO 6/ 1 365 5595 103.3

GCi 6/ 0 313 5529 207.7
PO 9/ 4 361 5527 239.3

PO 7/ 3 329 5467 159.3
PO 6/íi 310 5454 136.8
PC 9/ 5 342 5450 203.7
GCi 9/il 310 5410 200.1
PO 8/ 0 346 5404 193.0
PO 7/ 2 355 5205 164.6
GCl 6/ 8 365 5136 194.2
PO 5/ 7 324 5130 171.1
Nfi 5/ 2 365 5016 150.7
PO 5/ i 339 4947 165.2
GCi 7/ 7 325 4850 146.6
PO 10/ 6 359 4817 155.0
PC 5/ 9 334 4790 171.1
PC 0/ 2 340 4600 152.3
GCi 6/ 6 313 4494 161.4
PO 7/ 3 365 4321 161.3
PO 6/ 3 365 4170 132.4
PC 7/ 4 365 4026 162.3
PO B/lí 345 3854 136.9
m 5/ 2 352 3702 136.6
GCi 5/ 3 316 3456 126.7
H4 5/10 310 2594 iii.5

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO

CLASSE AA • Ate 2 anot.
A. r. FORIALEZA aECTRA
POSSE ZARORA SOBERBA UONOER

CLASSE AJ de 2 a 2 i/2 anos
FENICIA PROCPECT PARA60N
JPR TMIA
33 «JIRIH MOOa NED TE
PARAGON ERUDITA ASTRO CAVALIER
JPR TELA
809 AT18AIMM
B16 ATIBAIMIA
OlUTA A68IN0US
POSSE ZARELKA SlLtO ACE
POSSE ZARIA TINTURA WMEK
CAI DAS tflSENAN VESTAL
33 «UIMONO ARLINOA CHXEF VALIANT TE
BRAGANÇA BÜAWA JASP»
GRAMAS BRASÍLIA A.M. CHÍEF
ALBEItlNA^S RSK ARtfPOMA TE

*CIAS9C AS 4c 2 1/2 a 3 am
NJQ111iA'C RCH M.6AR TE

MIUIM PABST TE
: NED rANFARIAtANTE NED EMPi

! ATIBAINHA

PO i/ii 341 5788 204.9
PO i/ii 308 4141 157.Í

6H6 2/ 1 365 10125 327.0
PO 2/ 1 328 8779 277.6
PO 2/ 3 365 8845 315.8
PO 2/ 2 365 7875 255.3
PO 2/ 0 315 7D57 251.8
GC2 2/ 4 365 7010 272.6
ec2 2/ 4 348 7442 259.4
BQ 2/ 3 339 7115 243.7
PO 2/ 0 326 6811 252.2
PO 2/ 1 318 6637 233.7
PO 2/ 4 365 6623 216.5
PO 2/ 4 365 6396 250.3
PO 2/ 3 365 6164 216.1
PO 2/ 5 320 5881 206.6
PO 2/ 5 343 5429 193.8

PO 2/ 7 365 1H53 333.9
PO 2/ 8 3SB 7770 244.8
PO 2/ B 365 623C 207.1
OGi 2/ 7 330 6051 220.7

JOÃO ANTONIO SALGADO NETO E FILHOS
FAZENDA paraíso S/A
SIHAO VAN DE GEEST
OORVAL ANTONIO GAIOITO
HA8IA LÚCIA rtRREIRA SILVA DIAS
HELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
FAZENDA paraíso S/A
FAZENDA PARAÍSO S/A
PECUARIA ANHUMA5 LTDA.
GABRIEL E SÉRGIO SIMAO
GABRia E SÉRGIO SIMAO
PECUARIA AKHUHAS LTDA.
CIA. BATISTA SCARPA IND. E COH.
CIA. BATISTA SCARPA IND. E COM.
MARIA LÚCIA FERREIRA SILVA DIAS ,
ABRINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
ESCOLA SUP. DE ACR. LUIZ DE fiüEIROZ
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
ALEXANDRE HÜSEMANN DA SILVA
JOSE CARLOS REYS E EUCLIDES GENGA
HUGUES JOSEPH LAH8ERT
HELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
JOSE AGOSTINHO PERRI
HÉLIO MOREIRA SALLES
PRODUTOS REMATEL LTDA
ALEXANDRE HUSEHANN DA SILVA
DORVAL ANTONIO GAIOTTO
FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTDA
HaiO MOREIRA SALLES
JOÃO ANÍSIO GERALDI
NaSON MANCINI NICOLAU
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
HOLAMBRA-IÍILLIEBRORDUS GfiOOT
FAZENDA ALVORADA AGRO PASTORIL LTDA
MaiSIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
UALDIR JUNBUEIRA DE ANDR/U)E
HUGUES JOSEPH LAMBERT
HELISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
GILBERTO DE SOUZA MEIRELLE FILHO
AN6EN0R CESARIO RICCI
HOLAMBRA-THEODORUS NIENS
FAZENDA paraíso S/A
IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
CIA. ADM. TEC. E AGR. ATAGRI
CELSO AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES
OLYHPIO A. S. A. STOCKLER
YAXULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
GILBERTO DE SOUZA MEIRaLE FILHO
HUGUES JOSEPH LAMBERT
CIA. ADM. TEC. E AGR. ATAGRI
ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE ÔICIROZ
HALDIR JUN4UEIRA DE ANDRADE .
ALEXANDRE HüSEíWHN DA SILVA
fCLISIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA
HUGUES JOSEPH LAIfflERT
NOSSA TERRA A6R0P. IND. LTDA.
MALDIR JUNÔUEIRA DE ANDRADE
CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA
CIA. ADM. TEC. E AGR. ATAGRI
YAKULT S/A INDUSTRIA E COMERCIO
CIA. BATISTA SCARPA IND. E COM.
UALDIR JUNOÜEIRA DE ANDRADE
CLEOMENES MARIO DIAS BAPTISTA
ANGENOR CESARIO RICCI
UALDIR JUN8UEIRA DE ANDRADE
PRODUTOS REMATEL LTDA
UALDIR JUN8UEIRA DE ANDRADE
UALDIR JUNQUEIRA DE ANDRWE
UALDIR JUNQUEIRA DE AWRAOE
HÉLIO MOREIRA SAUES
AUGUSTO JOÃO SIERVO

FAZENDA FORTALEZA LTDA.
FAZ.S.MARIA DA POSSE AG. £ PAST. LT

PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
JOAQUIM PEIXOTO ROCHA
PEDRO CONDE
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
JOAQUIM PEIXOTO ROCHA
RENATO RAPPA
RENATO RAPPA
AGRINDUS S.A. ElffRESA A. E PASTORIL
FAZ.S.MARIA OA POSSE AG. E PAST. LT
FAZ.S.MARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
FAZENDA E mtiS SAO FRANCISCO
PEDRO CONDE
OLYHPIO A. S. A. STOCKLER
A6R0PECUAN1A SANTO ONOFRE S/A
PEDRO CONDE

PEDRO COMDE
AHILCAR FARID YAHIN
FAZENDAS IKTERAGRO LTDA.
RENATO RAPPA
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idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

mtm SHEIK FRIDA TE PO
ANA 8ARBARA LUANDA HILESTONE PO

CLASSE BJ • de 3 a 3 i/2 anos
PANORAMA VALIANT GALERIA PO
ELECTRA OAX PARAGON GC2
DITA BARAO PARAGON GC2
GTA ESPERANÇA HEST LOUU: COHOESBA PO
NEVASCA SANTA ESPERANÇA PC
CALU APOLLO DE SANTA ONDINA . GCi
DICA HARCOKATO PC
ANA B. LUCRECIA NAXE RITE PO

CLASSE BS - de 3 i/2 a A anos
SANTA OHDIHA FiaO NIKENED PO
SILVETRIA KARVIH ATIBANKA GCi
S06RA0INH0 TERRACE INTENSA PO
POSSE TEREZINHA HAPURANGA ACHILLES PO
«UIRERA DE OIRACOPOS VITELINA PO
ANAROBE STARCRAFT ATI8AINMA GC2

CLASSE CJ - de 4 a 4 i/2 anos
VOTADA AGRINDUS GCI
ERHESTINA COUPLE F. BOURBON PO

CUSSE CS - de 4 i/2 a 5 anoí,
DUNA DEKAND GFF GCi
SAO RENATO DÉBORA E. ROSTY PO
JANGADA I CAMILA LENTA LIFT OFF PO
CORACA LIFT OFF ATIBAINIW GCi

ROCKHANBEL ELEVATION ASTRO PO

CLASSE D - iai2 de S anos
SÔNIA AGRINDUS m
VF. GUARAVERA ASTRONAUT BOOT. ANITA PO
PANORAMA ASTRONAUT FATINA PO
CLINTDALE CITATION DEA PO
STENHOUSE HUIR SHEIK ETTA PO
OANY APOSTLE ELEVATION GHAXEN PO

C. R. HELOISE CARMELITA ELEVATION PO
SANTA ESPERANÇA AIDA PO
PARAGON BRISA SENSATION GAY PO
NARUSCA DA PRATA 6C4
ATICAINHA KNI6HT CALADA PO
StCRON LINDY ROSA SANTA ESPERANÇA GC3
JANGADA ERHESTINA PC
BALILA ERNESTINA PC
«UIRERA DE VIRACOPOS COMEDIDA PO
MIRANTE ALVO DACIA PO
DARLIN GUGA PC
G.P.A. BRINCADA aASTRO PO
PERUCA SELECTA PC
BRANCA Oi DE UHK PC
ERNESTINA AKBOSKI D. BLACKKAUK PO
JACA GUGA PC

CLASSE AJ > de 2 a 2 1/2 anos
ELKA PEGASSUS DA GüELORIA GC3
ELMA DESACORDO DA CUELDRIA 6C/
ROSEIRA'S XIN6AD0RA ROYAL SILVER PO

CLASSE AS - de 2 i/2 a 3 anos
El«ICE PEGASSUS DA GUELDRIA 6C4
COROKA EDITK YUfiSOEN PO
HAAGARnK KAHDRAKE DE KEIRaLES 6KB
LAVINIA REHOUN JP DE SANTA INES 601
RIBERLEIC REVELADA NED PO

CLASSE 8J de 3 a 3 1/2 anos
HE4RELLES NEVOA JASPER RED TE PO

aASSE BS - de 3 i/2 a 4 anos
B. A. J. SHALIKAR LA-BRISE PO
DIVINA REBAL DA GIELDRIA GC4
DORIANA RUSTY DA GUaORIA GC2
MEIRELLES SÜZI JASPER RED PO
LATINA VD GCi
CORVHA UNICOLOR MJAKY GCi

CLASSE CJ - de 4 a 4 i/2 anos
LAILA VD GC4
LACUNA VD GCI

CLASSE CS - de 4 1/2 a S anos
SOFIA JÚPITER VM DE GROES GC2
CHEILA XI SPRIN6 VAN DE GROES 6C2
CMHEN JÚPITER DA GUELDRIA 6C2
(CIIELLES FERRMHJRA R06AR0N PO
mNCHA ALTINOPOLIS PC

CLASSE D - Nis de 5 anos
HOIMBRA SANINA EDGEMAR PO
OEIU IX RUSTY VAN D£ GROES GCi
FMlimA SUPaSOY D£ HEIREUES OW
CASTAMtOU RUSTY VAN DE GROES OCi
ADA JASPER RED DE MEIRELLES GiC
E. S. tem CtESCCNnCAO S. S. PO

PO

GK8

GC3

2/ 7 365 5614 299.9
PO 2/ 6 326 5234 137.3

PO 3/ 3 365 ÍI6G0 352.7
GC2 3/ 1 3«8 8469 241.2
GC2 3/ 5 307 7466 221.6
PO 3/ 0 365 6858 228.4
PC 3/ 2 365 6147 219.9
GCi 3/ 2 324 5765 217.4
PC 3/ i 322 5012 178.4
PO 3/ 0 312 4653 181.5

PO 4/ 0 365 19756 327.5
GCi 3/ 7 365 8689 272.2
PO 3/ 0 3i7 7927 291.4
PO 3/ 7 314 7452 259.2
PO 3/ 7 320 6461 241.8
GC2 3/ 7 365 6277 225.7

GCI 4/ 3 365 il4i5 423.5
PO 4/ í 312 5897 293.7

BCl 4/ii 365 19728 341.8
PO 4/ 0 365 733i 289.7
PO 4/ii 324 8632 312.7
GCi 4/iB 365 8694 277.7
PO 4/ 9 332 7393 277.7

5/ 9 365 11692 324.3
PO 7/ 9 365 11328 388.3
PO 5/ 9 365 11951 377.9
PO 7/ 9 365 19482 331.6
PO 8/ 6 365 9384 399.9
PO 6/11 33? 7343 314.5
PO 7/ 9 365 9294 271.1
PO 5/19 337 3821 23Í.3
PO 5/ 7 342 8787 292.9
6C4 5/ 4 365 8757 294.4
PO 9/ 2 335 8658 282.4
GC3 5/ 2 323 3653 399.7
PC 9/ 1 345 7695 243.8
PC 6/19 365 7697 257.3
PO 5/ 9 365 7451 279.4
PO 5/ 9 363 7294 251.5
PC 7/ 4 365 7235 235.9
PO 5/ 5 365 7953 216.6
PC 6/ 8 365 5997 299.8
PC 5/19 317 5044 298.3
PO 6/ 1 312 5746 199.8
PC 7/ 2 343 5449 175.2

2/ 5 365 5677 166.8
ec7 2/ 5 336 5949 189.5
PO 2/ 4 311 4989 132.8

6C4 2/ 9 365 6877 227.3
PO 2/ 7 328 6339 296.9
6KB 2/ 6 322 5639 189.9
GCI 2/ 6 362 5452 299.2
PO 2/19 399 3396 121.5

PO 3/ 9 365 7782 234.9

PO 3/ii 329 7984 399.5
GC4 3/11 365 7814 295.4
GC2 3/ 9 365 6667 189.9
PO 3/ 6 314 6644 257.9
GCi 3/ 8 347 5288 172.7
GCI 3/ 7 396 3462 111.7

GC4 4/ 9 332 5907 144.3
GCI 4/ 1 313 4293 127.6

GC2 4/ 8 362 8999 252.6
6C2 4/11 319 6756 218.6
6C2 4/19 339 52% 291.6
PO 4/19 5122 174.3
PC 4/11 336 4234 147.1

FAZENDAS IKTERAGRO LTDA.
JOSE P. VICTOR 008 SANTOS

DONALD GRABER
PARAGON A6R0PECUMIA LTDA.
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
LAZARO DE MELLO 6RANDA0
LAZARO DE ISLLO 8RANDA0
NILSON oaiS SANCKES LUCAS
SANTO MARCONATO
JO^ P. VICTOR DOS SMiTOS

fAKALDO MENDES DE OLIV. FILHO E OUT
SFUATÒ OAPPâ

AGROPECUÁRIA COLOMBINl LTDA.
FAZ.S.HARIA DA POSSE AG. E PAST. LT
MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
RENATO RtfPA

AGRIMXiS S.A. Effi>RESA A. E PASTORIL
JOSE FERREIRA DA COSTA JMIOR

MARIA DO CEU ROSAS ALONSO
LAZARO DE MaLO BRANDAO '
JOARUIM ARRUDA CAMPOS
DFNATQ &APPA

FAZ.S.HARIA DA POSSE AG. E PAST. LT

AGRINDUS S.A. QG^RESA A. E PASTORIL
JOARUIM ARRUDA CAMPOS
DONALD GRABCR
LAZARO DT Mai.O BRANDAO
LAZARO D! K£l LO BRMOAO
LAZARO Oe MEUO BRANDAO
ARNALDO ME»ES DE OLIV. FILHO í OUT
LAZARO DE MaLO BRANDAO
PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
H. HORACIO CHERKASSXY
RENATO RAPPA
LAZMO DE MEaO BRMDAO
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR
A6R0PECUMIA SMTO ONOFRE S/A
FAZEWAS INTERA6R0 LTDA.
MÁRCIO MESRUITA SERVA
MÁRCIO KESRÜITA SERVA
MÁRCIO MESMITA SERVA
MÁRCIO (C5RUITA SRVA
JOSE FERREIRA DA COSTA JÚNIOR '
MÁRCIO HESOUITA SERVA

HOLAMBRA-HENRICUS A. tfOPEREIS
HOIAHBRA-HENRICUS A. H0PEIEI8
HOLAMBRA-HENRICUS A. WPEREIS

HOLAMBRA-HENRICUS A. WPEREIS
AHILCAR FARID YMIN
ELZA RIBEIRO MEIRaLES E FlUttS
JOÃO PASSARaLI
IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

ELZA RIBEIRO KEIRaLES E FILHOS

OLYMPIO A. S. A. STOCXLER
HOLAMBRA-HENRICUS A. WPESEIS
HOLMBRA-KNRICUS A. WPEREIS
ELZA RIBEIRO MEIRELLES E FlUtOS
FAZENDA DA TOCA LTDA.
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO

FAZENDA DA TOCA LTDA.
FAZENDA DA TOCA LTDA.

HOLAMRA-JOHAWCS N.H. VM DE BMCS
HOLAmtA-JOHMICS N.H. VM OE GMES

JOSC HMIO DE FIGUEnEM VNLTCI

WUHnA-HEMlCUS A. DCTEIUS
HOLANHA-JOrniMES U.H. VAN DE MES
azA iiiEue «iiaus i nujDt
HOUniA-JOHAXNCS V.N. VmIHmES
ELZA IIIERO (CliaiES E EIuIDE
«.TWIO A. S. A. STOCtlEI



Idade Dias Produções (kg) , %

Nome do animal G.a A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

NATALIA KOYAl CORONA
ZORBA HISTER VAN OE 6R0ES
NURIHAR ATIAS
HORIZONTAL V. D.
NATIVA PEGASSÜS RIBERLENt
LUANDA 00 NORRO VEROE
ANCORA
GLORIA Jlfltó CE SANT'ANA
CHEILA VI STRICKLER VAN DE 6R0ES
MARAVILHA AL8ANY
6UAIRA NED NICO
lOIHA V. 0.
JOARA ACADÊMICA JÚPITER RED

Raça: HOLÀNDESA - VERMÉLHÓ É BRÀNCÕrBRÀNCÕr

aASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
AL6ERTINA'S HTR ARARAS TE

BRAGANÇA CINDERaA JASPER
A1JERTIHA'S KTR ALTAHIRA TE
ALBERTINA S RJR AVENXA TE

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
ALBERTINA'S SHT ALHA TE
ALBERTINA'S SHT l^ANIA TE

CLASSE BJ - de 3 a 31/2 anos
ALBERTINA'S K5H VIRTUOSA TE
ALBERTINA'S RJR VIVARA-TE

aASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
ALBERTINA'S HR VIENA TE
ALBERTINA'S HR VAOICA TE
ALBERTINA'S VMEZIA TE

CLASSE CJ de 4 a 4 i/2 anos
»£BL1NA DE BRAGANÇA
CORONA ANDINA HOLERYN

CLASSE CS de 4 1/2 a 5 ano&
ALBERTINA'S HN URBANA TE
ALBERTINA'S KN UVINHA TE
ALBERTINA'S NR UNIVERSITÁRIA TE
ALBERTINA'S HR UCHILA TE
ALBERTINA'S HR UGANDA TE

CLASSE D - tais de 5 anos
C. TUINCREST NED ELEANOR RED
LIZA RRP ALBERTINA'S
ALBERTINA'S HR SUN BEAN TE
HARVEYGO PAT. TMREAT NANa RED
ACICULA CRESCEKTHEAD S. SEBAST. ES
TEBIA5 HR ALBERTINA'S
ALBERTINA'S DHR TABüINA
ALBERTINA'S HR SANE SANE TE
SABMA m ALBERTINA'S
E. S. VESPERA HAPLE S. S.
use XERETA
ALBERTINA'S NR SNOUHIT
TABICA RJR ALBERTINA'S

Raça: JERSEY

Nro. Ortís.: 3x

RO 2/ 4 365 9358 325.5

PO 2/ 2 3ió 7777 273.3

PO 2/ 5 365 7829 259.4
PO 2/ 5 365 7259 247.4

PO 2/ 7 365 6163 238.9

PO 2/ & 365 5773 225.0

PO 3/ 5 365 8663 .  295.7

PO 3/ 3 322 7#il 227.4

PO 3/ 7 365 7711 291.5

PO 3/1# 365 7653 255.7

PO 3/ie 365 7369 237.7

602 4/ # 316 7880 281.9

PO 4/ • 341 6501 224.3

PO 4/ C 365 10611 384.0
PO 4/11 365 7606 323.1

PO 4/ 6 365 9438 350.2

PO 4/ 7 365 6357 214.0
PO 4/ Ç 32# 4937 209.0

PO ?/ 6 321 9532 354.3
6H3 i3/i§ 365 7477 323.8
PO 1/ L 365 9348 311.7
PO 7/ 4 365 0769 257.1
802 U # 316 G50G 304.5
m 0/ # 3d3 3403 265.9
PO 5/1# 31# 7543 282.4
PO ó/il 323 7402 266.1
6KB U 9 315 7283 222.5
20 é/ 4 3«e 6712 245.7
PO U C 365 6369 228.8
PO &/ 6 365 5852 225.0
m 5/ í 322 4898 191.7

Nro. Ords.: Zx

CliSSE AJ - de 2 a 2 i/2 anoa
SOUIA GKCAT D£ SAO FRANCISCO
CORNELI UU.COTTE LUZ ROVAL

CIASSE AS ' de 2 i/2 a 3 anos
SAFADA NACIC DE SAO FRANCISCO
SALUIAMA 3ANS0 DE SAO FRANCISCO

CLASSE iJ de 3 a 3 1/2 anoo
SUCUPIRA HILESTONE DE S. FRANCISCO

CLASSE OS de 3 1/2 a 4 anos
REALCE NUCUN DE SAO FRANCISCO

GUSSE CS de 4 1/2 i S anos
PIICNTA BIIUIANTE DE SAO FRANCISCO

CLASSE O nis de 3 anos
ALVORADA ALDA GENERATM OA N. 0.
VALINA 00 SERVO F9V
LK PIOUETE J. 9»
RMERTA 9P0T VEDAS OE S. 3. ANTONIO
MAZaiA
ITACA! CACILDA
eSALI StEZA SUPERO
MMELA OEFRA

.T=i-S=.C.SS5a*ttrSI«líS3ii

Raça: PARDO SUiÇO
AS de 2 i/2 a 3 anos

9C PADEIRA KATTHEH

dt 3 a 3 1/2 m
H 8 DSfUTA
D eiSOM

Hfo. Ordfi.s 2k

337 2765 136.6

365
312

3809
3031

186.1
136.7

3#6 3022 136.2

357 2975 169.9

324 3256 137.6

If

!i

II

II

5310
4474
3622
3541
3329
3265
3138
232#

215.1
17#.2
171.5
177.0
134.9
143.4
132.8
121.2

365 4163 154.8

327
316

38*9
33H

142.1
13#,0

AHILCAR TARID YAHIN
HOLAHBRft-JOHANNES H.H. VAN DE GROES
HOLAHBRA-ALBERT SLEUTJES
FAZENDA DA TOCA LTDA.
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
JOSE HARIO DE FIGUEIREDO VALTER
COND. GABRIEL DIAS PEREIRA
KOLAHDRA-JOKANNES W.H. VAN DE GROES
LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
FAZENDA DA TOCA LTDA.
JOÃO RAPOSO DOS REIS

PEDRO CONDE

OLYHPIO A. S. A. STOCXLER
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE

PEDRO CONDE
PEDRO CONDE

PEDRO COfâ)E
PEDRO CONDE

PEDRO CONDE
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE

OLYHPIO A. S. A. STOCKLER
JOSE APARECIDO COSTA CLARO

PEDRO CONDE
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE

ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE
•ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO
OLYHPIO A. S. A. STOCKLER
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE
OLYHPIO A. S. A. STOCXLER
AGRÍCOLA E PASTORIL SANTA CRUZ S/A
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE

ESP. HARIO LOPES LEÃO
CARLOS EDUARDO ZAHPIERE

CARLOS EDUARDO ZAHPIERE
ESP. HARIO LOPES LEÃO

ESP. HARIO LOPES LEÃO

CARLOS EDUARDO ZAHPIERE

ESP. HARIO LOPES LEÃO

ANTONIO CARLOS PINHEIRO HACHAOO
FAZENDA DO SERVO A6R0PEC S/A
CARLOS EDUARDO ZAHPIERE
CARLOS EDUARDO ZAHPIERE
ESP. HARIO LOPES LEÃO
CLEOMENES HARIO DIAS BAPTISTA
ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ DE MEIR02
HOLAHBRA-FRANCISCO QROOT

CARLOS AHORIH PEC. E AGR. S/C LTDA.

GlOVANNI 6RANWINH0 SROSSI
JOSEF PFac
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1  Nome do animal

Idâdé

G.g. A/M
DiãS) Pi^uç^és (kg),
iL^ Leite Gordi^

%

Gdrd. PmprietáTio

CLASSE ES - de 3 1/2 a 4 anos
SANTO ISIDORO FRANCINE PO 3/10 365 6643 259.2 3.90 JOOF PFULB

CLAS^ D - sais de 5 anos
HEST LAHN LIOERTY BELL TUIN
JlffiEBIRA STRETCH DE SAO CARLOS
SANTO ISIDORO CECÍLIA
CORONA YONA lALISNAN
noia scAP
HIKOSA PERFOR)^ DE SAO CARLOS

PO
GCi
PO
PO
PC
GCl

7/11
7/ B
6/ 8
4/ 5
13/ 0
4/ 0

365
365
343
337
365
307

8336
5336
4862
4753

■  4695
3^

283.5
218.3
187.1
179.0
186.1
1^.2

3.40
4.07
3.85
4.19
3.96
4.07

GIOVANNI 6RAN0UINH0 MOSSI , _
CARLOS ANOSIfl Pa. E AGR. S/C LTDA.
JOSEF PFULB
AHILOffl FAHID YANIH
CARLOS AKORIN PEC. E A». S/C LTDA.
CARLOS ANORIfl PEC. E A^. S/C LTM.

Raga: PARDO suíço Hro. Ords.: 3x

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
CORONA LUAtBIA PERFORHER TE PO 3/ 0 365 5857 221.5 3.78 ANaCAR FARID YAHIN

CLASSE CS • de 4 i/2 a 5 anos
BC, LÜANA APACHE PO 4/ 6 365 7095 311.8 4.39 FERNANDO PRADO RENKO

CLASSE D - Qais de 5 anos
CORONA CARI TALI8HAN PO 5/ 7 365 6403 230.2 3.60 ANILCAR FARID YAHIN

Raça: GIR Kro. Ords.: 2x

CLASSE 8J - de 3 a 3 1/2 anos
IU0NE8
BAK^IELA DE BRASÍLIA
DATiailUi FB

PC
GCi
PO

3/ 2
3/ 4
3/ 1

361
346
318

3409
^1
1936

153.2
147.2
85.1

4.49
5.09
4.40

BABRia DOHATO DE Aim®^
FAZ. BRASIUA ASIOPECUARIA LTDA.
KENIA A^ICOLA E PECtIARIA LTDA;

CLASSE 8S - de 3 i/2 a 4 anos
UNIDADE
C.A ENCHENTE
UBA DA CALCiaAIQ)IA
CORId.
INffiRIA DA CALCiaANDIA

PO
PC
PO
m
PO

3/ 9
3/ 9
3/ 9
3/10
3/li

340
365
357
364
310

4690
3228
^15
2680
2460

226.0
140.1
1^.5
122.4
114.7

4.82
4.34
4.93
4.57
4.66

GABRIEL DfflíATO DE ANÍt^^.^
JOÃO fôlBBia DA COSTA NORONHA
GABRia DONATO DE ANDRADE
KBUA APICOLA E PECUARIA LTDA.
GABSia DONATO DE ANDRADE

CLAS% CS < de 4 i/2 a 5 anos
C.A DIVINA PO 4/ 7 %3 2591 105.9 4.09 JOÃO GABRia DA COSTA NORONHA

aASSE F - aais de 7 anos
.  SUCESSORA
'  C A LIBRA

JAIBA
NOVATA
JACA DA CAL

6Ci
NR
6C1
SCi
PO

9/ 3
12/ 4
16/ 6
13/ 4
14/10

365
345
365
325
315

3704
3678
3337
3308
2986

1^.6
144.4
140.7
1^.5
143.4

4.28
4.45
4.22
4.19
4.80

RENIA AQilCaA E PECUARIA LTDA.
JOÃO GABRia DA COSTA NOR^
KENIA AQUCOLA E PECUARIA LTDA.
KEHIA AORI(»LA E PECUARIA LTDA.
GABRia imTO DE AGRADE

Raça: GIR Nro.. Ords.: 3x

CLA8S F - oais de 7 anos
ROU
UVA
VALENTIA
BODItBiA DE BRASÍLIA

GCi
PO
m
PO

16/ 5
7/ 4
7/ 1
9/li

365
365
333
324

5193
4087
3987
^71

225.9
142.0
180.2
284.8

4.35
3.47
4.52
5.27

KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
mia D^TO DE fWDE
KEHIA A^ICOLA £ PECUARIA LT^
FAZ. BRASILIA A680PEEI1ARIA LTDA.

Raça: GIR X HQL. (GÕlOLANi^) Hro. Ords.: 2)(
CIASSE A - Ate 3 ano&
LETICIA WtíCJO KX3 2/ 9

tim. QS - de
flAMEJO AKaiA

3 1/2 a 4 anos
3/ 7

<325

325

4^

4M8

1^.7

184.2

4.17

3.96

LILY K8HI6UE 8E CMVALK8

LiLY «ffineuE DE mmM

Kro. Ords.: 2x

IDmiRA
- de 6 a 7 anos

6/ I 2211 84.4 3.t» 6AQ8ia O.AKDBAOE-COlfflIAL A^EC.

RaçarGUZERA O. Ords.: 2)(

i F • oais de 7 anos
ORBITA J. P. 14/ 2 325 2935 208.3 £.82 JOSE RESEHDE PERES

Raça: tNDUBfUySfL Kro. Ords.: 2x

I^ICKOPA
oais de 7 anos

Raça: MESTIÇA
CLASSE F - oais de 7 anos
EÇTIELIKHA 215
OAHI^A
HE6RIHHA
FKHCISA
mi8A
ma
LlRDAHn.08
E^ANHfl
BOIASEIRA
PI^TTE KOVA

mra

PO 13/ 3

Nro. Ords.: 2x

NR 7/ 3 317
NR 7/ 1 365
KR 7/ 1 365
NR 7/ 1 365
HR 7/ 1 363
KR 7/ 2 339
NR 7/ 1 365
NR 7/ 1 365
NR 7/ 2 328
KR 7/ 2 324

7/ 0 315
NR 7/ 2 317

2081 92.2 4.43 mia D.AíSlSASE-CAUKtRIE RECUARIA

£146
4710
4696
4542
4319
4137
3676
3220
3200
3145
3073
2941

230.7
153.4
151.5
138.7
147.0
120.8
135.7
74.3
109.3
114.7
120.9
97.5

3.75
3.34
3.23
3.04
3.4Ô
2.72
3.69
2.99
3.42
3.62
3.93
3,27

CARPA - CIA. ACROPEC. SIO PARDO
PaERSOM mStES PENIDO
PEIERSOH SOARES PEMIDO
PELEQSOH 8(NU^ PEHIDO
PaERSOH SOARES PEHIDO
PaERSOH SOARES PEHIOO
PEIERSO» SOi^ES PENIDO
PEIERSOH SOARES PEHIOO
PELERSOH SmiS PEHIDO
PELERSQH SO^ES PDUDO
<^opccu/^iA mmm s/a
PELERSOU SOARES PEHl^
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Resultados Pardals de lantraie

idade Dias 'Produção Leite{em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No conL% Gord.

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO

CIft. BATISTA SCAAPA IW. £ CM.
ITMHANDU SP.

2 ordenhas. »maH
J. P. R. MITAMDA PO {
JANAUBA JAROIH 6HB ]
JAKE JA8DIK 6C4 i
JARDIM JABUELINE PO
JMDIK «eSA PO :
JARDIM ORAOOSA PO 1
MARILOA JMDIH 6C2
NONICA JARDIM GHB '
TUNM 2 DC MCO ÍBIS GC4 i
3 ordenkas. iiiiiati
JARDIM QbVriNA PO )
TAMIMW JAROI?! ^ J

FAZaOA PARAÍSO S/A
SAO JOM DA B. VISTA. SP.

.

PO 5

.

2

 Controle ei> 30/13/38

/ 4 7 195 27.9 3.91
GHB 7/ 0 15 363 24.2 4.01
6C4 6/ i 92 2114 17.7 3.67
PO 6/ 1 132 2367 17.2 3.70
PO 2/ 7 40 702 19.0 2.58
PO 1/ 8 U 194 17.6 3.01
6C2 4/ 9 12 289 24.1 3.49
GHB 4/ 5 235 5403 18.5 3.41
GC4 2/ 8 19 340 17.9 2.51

PO 7/ D 17 643 37.B 2.99
GCS 2/ 5 SO 1122 23.7 2.70

 Controle ei: 07/03/88

 ordenhas. «imh»»
lAHANDIITA PO 6/ 0 128 3663 23.8 3.32
JOANIMtt PO 5/ 2 260 7122 20.1 3.28
P. ENCRESPADA IVANHOE STAR
P. ESCMOIA MiaiON

PO 9/ 5 ÍC6 6201 20.3 3.00
PO 7/ 2 130 3841 24.4 3.43

P. TAUSTOSA ROTALSTAR PO 0/ 2 18 434 24.1 3.82
P. TRAGA ASTRO PO 8/ 3 18 410 22.8 3.70
P. JACOTA NILLIAM PO 5/ B 10 261 26.1 3.10
P. JANMI5TA aaiANCE PO 5/ 1 132 4647 27.2 2.71
P. JANHA mt RITE PO 5/ 1 122 4035 27.0 3.59
PAR. GRAIMJRA TRMSMITTER PAULfiOS?) PO 7/ 2 12 236 23.8 2.70
paraíso ÜDIGENA BLEND PO 6/ 6 122 3935 21.7 3.18
paraíso intacta STAMOUT PO 6/ 3 216 6278 20.1 3.77
paraíso lauda glen PO 4/ 7 116 3032 22.2 3.11
paraíso LEBMA GLEN PO 4/ 4 171 4473 20.1 3.48
paraíso LaiDA VILLIAU PO 4/ 8 7 ÍB3 26.2 3.40
paraíso MADRUGA MXE RITE PO 3/ 2 146 3656 21.2 3.63
PMAISO HMGUEIRA ROYM.STAR PO 3/ 8 10 217 21.7 3.59
paraíso narilia rosme citation te PO 3/ 3 11 301 26.8 3.21
paraíso MASCARADA HANOVER PO 3/ 9 7 160 22.9 3.19
paraíso iclance bootmaxer te PO 3/ 9 7 220 24.5 3.51
PMAISO HEXIRICA MAKE RITE PO 3/ 3 217 6C4S 20.6 4.08
PMAISO HODISTA HiaiM ?0 3/ 6 130 3660 21.5 3.30
PMAISO NELITA ROYALSTAR PO 5/ 1 9 200 24.2 3.60

AOIMXtS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
DCSCN.VADO . SP.

3 ordeshas. fieiiiaa
TAIR MIU TRADilION ET PO
FEUNIHA AQtnDUS 8C2
EIDN.6A A£IIi«6 6HB
FOMTl AGRIIOUS GC2
6AL1LIIA AGtlIDUS 6IB
6ARC0META AGtIMMS BD
miAClRA ACIIIOUS 6C2
PAVOROSA AaimS GCl
BlSOmA AGUWNJS 6C3
RONAMCISTA AGRMXIS GCi
ROSANA ABIINDU6 GC2
SOUNBE AOIINDUS Bfi
SOIITAIIA AaimiS GCi
TANGOTE AQRISUS GCi
VAUOn AGIINDUS GCS

PO

PCOMIA AWUMS LIDA.
CAMPINAS , SP.

2 ordeeiiat.
MtlIUIA SAO OUIRIKO
CAfiADLNCA SAO OUIRINO
DAUMTICA SAO OUIRINO
OANACENA SAO OUIRINO
EDUCADORA SAO OUIRINO
pnwnoM s. OUIRINO
ESPIWA SAO OUIRINO
FMIANA SM OUIRINO
FAOUINHA SM OUIRINO
FIHCIIA SM OUIRINO
8AU SM OUIRINO

2/ 2 26 967 37.2 3.01
8C2 8/ l 35 1400 40.0 3.00
GHB 8/ 9 17 683 40.2 2.39
GC2 3/ 4 131 4535 37.0 1.19
gib 3/ 9 22 CIB 37.2 2.61
GiO 3/ 1 107 4130 37.2 3.01
6C2 4/ 7 44 1452 38.1 3.10
GCl 7/ 3 10? 4314 37.2 2.70
GC3 5/li 66 2453 37.0 3.11
GCi 5/il 45 1634 42.4 3.40
GC2 5/10 75 2918 40.2 2.71
GW 6/ 0 30 1314 43.8 2.31
GCi 6/11 31 1153 37.2 3.09
GCl 6/ 4 16 777 47.3 2.67
GCS 5/ 1 65 2574 41.2 3.01

ÕSSOTA SM OUIRINO
flORDIlA SM OUIRINO
SBriJiiA 8M «niiNo
SaOlA SM OÜIIINO
flEOUNDIA SM OUIRINO
COWEnA SM OUIRINO
MinSi SM OUIRINO
NRMI SA» OUIRINO
NFKMWA SM OUIRINO
WLQÍICA SM OUIRINO
niTICA SM OUIRINO
HENOeiA 9M OUIRINO
KIRaiAG SM OUIRINO
fOMMCASM OUIRINO
NIMAUÜCA SM OUIRINO
HIDHUTIA SM OUIRINO
HIMOfATA SM OUIRINO
lOinUNA SM OUUMO
lUKIjlACM SM OUlim
INMaiRA SM OWUm

S. 0. OAUDA loy aiETA
S. 0. DMIUO SQPOm V1E06As. j.

3.0. PtAnA NRRVD iioom

GHB 9/ 5 153 4063 23.8 2.48
GHB 7/ 8 257 6265 20.3 2.88
GC7 7/ 3 73 2013 29.0 3.41
6IC 7/ 4 40 1417 32.2 2.52
8» 6/11 32 922 28.8 2.71
GHB 6/ 0 135 4736 23.2 3.10
GW 6/ l 50 1376 21.2 2.30

G» 5/ 8 117 3283 20.0 2.72

GC4 S/10 75 2227 27.2 2.77

GK 5/ 8 0 219 27.4 2.99

6(2 4/ 5 72 2014 21.2 1.09
GHB 4/ 3 44 918 23.0 3.22
M V 9 45 1136 30.0 2.70

GW 4/iO 5 126 25.6 2.50
GC4 5/ 0 ? 207 23.0 2.22
fiCS ViO 86 2744 31.6 3.29
t» 4/ 5 112 3043 26.4 2.67
6W 4/10 48 1249 27.0 ?.81
GCS 3/ 6 70 1775 26.4 2.00
GHB 3/ 7 B4 2033 26.0 2.81
GM 3/ 6 38 2270 25.0 2.72
GW 3/ 0 29 580 20.0 3.10
QC7 3/ 3 6 iSO 25.0 3.12
GM 3/ 5 65 1604 26.6 2.71
GC4 3/ 7 17 470 25.8 2.71
GW 3/ 5 40 732 20.6 2.82
8» 3/ 3 07 1715 21.6 2.41
8CC y 4 52 1470 26.0 3.H
SM y 0 70 Í57i 25.2 3.29
ew 2/ 9 65 1322 21.2 2.41
flW 2/ 7 36 756 21.0 2.71
GC4 2/ 8 25 ilil 20.4 2.50
PD 10/ 4 41 26.Q 2.61
PO 10/ 0 22 510 23.2 3.02
PD 7/ 1 « 1170 27.6 3.61
PO 6/ 5 217 5196 20.2 3.32
PO 6/10 70 1709 20.2 3.71
PO 6/ 5 iOi 2385 22.8 3.4?
PO 6/ 4 36 673 21.4 3.41
PO 5/ 8 263 7229 20.0 3.80
PO 5/U 118 2W 23.6 2.S0
PO Vil 47 956 23.8 2.1D
PO
PO iíí 4776

25.4
20.6

2.71
3.01

PO V 2 203 4726 22.0 2.02

S. 0. GADAMKA MARVEX DAIA PO
S. 0. 6ALEKA APOLLO MAC ZA3ELA PO
C. 0. GALEOTA DLEND AFETIVA PO
S. 0. 6A1JETA OLEND DALEIA PO
S. «. GARANTIA NILLOU DILEMA PO
S. 0. 6ARIBAL0A E8IC CANELA PO
S. 0. GELADA STACCRAFT AFRICANA PO
S. 6. GELATINA MARVEX XILOGRAFIA PO
S. 0. GEÓRGIA CAVALIER ZA6AIA TE PO
S. 0. 6IRANA MARVEX EGÍPCIA PO
S. 0. GONDOLA CAVALIER ELEDONA PO
S. 0. iíAOIL AORIAN CANGRAIA PO
S. 0. HALIAL CAVALIER AGUIA PO
S. fi. ilARPlA UILLOU DUNA PO
S. 0. HASTE MARVEX GAfiftUlNlIA PO
S. 0. HAXIXE HA6NET ECILIA PO
S. «. leiA BOOT NICK BARRILIIA PO
S. 0. HELIACA HOUNTAIie UBAUNA PO
B. 0. IIIAOE OAK STAR UXIRANA-TE PO
S. 0. HOfflA MAGNET CANOA PO
S. B. HORTALIÇA FROST aEXA PO
S. OUIRINO EFETIVA SEDEL BERNA PO
S. OUIRINO 0ABOLICE TDPPER USaPA PO
S. OUIRINO I3IP0RA OAX STAR DIGITAL PO
S.O. FLORA JÚPITER CAROUEJA PO
S.O. FRUTA CHIEF ZA6AIA TE PO
S.O. GAVEA CAVALIER ZAGAIA--TE PO
S.O. INJURIA ACHILLES ACANA PO
S.O.DOURADA OflIEF ALTA PO
S.O.FACA MARVEX CAMOMILA PO
S.OUIRIHO GAITEIRA MARVEX EnSTULA PO
SAO OUIRINO CAIPORA PROVA OUIMISTA PO
SAO eUIRIHO CALANDRA GAY UMBANDA PO
SAO OUIRINO CAXAN6A SUPERIOR AGUIA PO
SAO OUIRINO FAIA KARIHER XILA8A PD

SAO OUIRINO 6MANCA MARVEX DIGITAL P
SAO OUIRINO GIOCONDA MARVEX ECILIA P

OUIRINO GOMA STARCRATT BERMüDAS P
SAO OUIRINO HUSSITA FROST FANFULA P
SAO OUIRINO ICA aOST EPOPEIA P
SAO OÜIRIM lUOA OAX STAR DAXOTA P
SAO OUIRINO INSONIA FROST BALADA P
SO FRAGOSA CAVALIER TEMPERADA P
SO GAfiRIELA STARCRAFT INffiAWA PC
ZENAIOE SAO OUIRINO CM

HÉLIO MOREIRA SALJLES
CASA BRANCA , SP.

2 ordenhas. iiaiHii
LAGOA ELEVATION aiMAX RV GC
NUGA R. V. genuíno STAR GC
R.V. OROUIDEA LAGIRINTO PO

PO 4/ 4 S6 1926 20.8 2.02
PO 4/ 9 32 332 26.0 2.00
PO 4/ 0 176 4591 22.4 3.48
PO 4/ 4 73 2156 26.2 J.02
PO 4/ 2 51 1351 24.8 2.58
PO 5/ 0 51 1307 25.0 3.22
PO 4/10 21 580 27.6 2.28
PO 4/ 3 84 1660 22.0 2.73

PO 5/ 0 24 590 24.6 2.61
PO 4/ 8 16 320 20.0 2.70

PO 4/ 5 88 2367 26.0 2.81

PO 3/ 6 146 3062 20.0 2.64

PO 3/ 9 29 586 20.2 2.82

PO 3/ 6 118 2867 21.2 2.S0
PO 3/ 9 123 2817 22.0 2.50

PO 3/ 6 36 2250 21.0 2.Q1
PO 3/ 7 40 764 21.4 2.99

PO 3/ 3 16 353 22.4 2.01

PO 3/ 5 69 1494 22.0 2.28
PO 3/ 4 13 372 21.3 2.48
PO 3/ 3 39 852 24.6 2.80

PO 6/ 0 110 3063 26.2 2.52
PO 4/ 8 6 132 22.0 2.68

PO 2/il 77 1772 23.0 3.37

PO 5/ 5 168 4106 20.8 3.08
PO 4/ 0 203 4943 22.0 2.50
PO 4/ 7 171 5014 25.0 2.48
PO 2/ 4 171 3545 20.3 2.77

PO 7/ 5 59 1744 30.6 3.01

PO 6/ 0 57 1517 26.8 2.67

PO 3/ii 77 1821 22.4 2.50

PO 3/ 7 80 2088 25.6 2.62

PO C/10 70 2144 32.2 2.52
PO 7/ 5 277 7306 21.4 3.08

PO 5/ D 155 4340 25.2 2.82

PO 3/il 108 2514- 23.2 2.89

PO 4/ 8 19 616 32.4 2.17

PO 4/ 8 79 2191 26.6 3.31

PO 3/ 2 25 565 22.6 2.13

PO 2/ 6" 150 3074 20.2 2.62
PO 2/10 29 597 20.6 2.72
PO 2/ 9 19 452 23.8 2.69
PO 4/10 284 7524 24.2 2.62

PO 4/ 4 296 6137 20.2 3.02

GHB li/ 5 153 4436 .22^8 2.87

EL2A RIBEIRO MEIRELLES E FILHOS
BATATAIS . SP.

2 ordenhas. iikhh
FAISA HAIMAKE DE HEIRaLES (
FISI TUBA ESPIA APOLLO VICTOR í
MEIRELLES REIA VISO i
MEIRELLES ESPIADA JETSTAR f
ffilRULEG ESTHER CARLJO TE f
«IRELLES PATATIVA JOEL T.E. P
3 ordenhas. »«•«»«
HEN_COLT_ROTATE HISS P

FAZ.S.HMIA DA POSSE AG. E PAST.
ITUPEVA , SP.

3 ordenhas. íikh»
BARRO'S OUETI Mija HiaSTONE P
D6A VALIANT SANDRA ET. P
DUMIOOD VALIANT DANN TUIN P
FAIR liia EWMNCER CARLIN 0. P
HUKTSOALE SIHON NEHIE P
PONDER HILL QRISTHAS SEU P
POSSE SACOLA «UATRINGA VaMAH P
POSSE SEVERA «UI80A OECTRA P
POSSE SUCENA HACAHBIRA LEADER P
POSSE TABOADA NACELA CAVALIER P
POSSE TAiTA POLTRONA COUBIER P
POSSE TAPERA NUtANDURA OAX STAR P
POSSE TARCISA PMJM FORD P
POSSE TRAiCLA DÜARTZITA J4 P
POSSE TRANCA KEVASCA SIHON P
POSSE TRINDADE RABICA FORD f
POSSE VMA OXURA REPUTATION P
POSSE VIATURA RACUEIRA FROST P'
POSSE VICÜNM RAIOLA SIHON P
POSSE VIMMCA MMRÜCA ACE P'
POSSE VIRTUDE SERRA SIHON P<
POSSE VISAGEH RMIDME SIHON P<
POSSE ZAriRA SUÉCIA SIHON P
POSSE ZARA TRAINERA UONDER Pi
POSSE ZAZUHTA SORtCTEIRA CAVALIER P<
POSSE ZaUA ANJEL ELECTRA Pi
POSSE ZENOIIA RATAOA UiaOUATlON PI
PÕ^ ZERIIMDA JASMUII HIIJW PI
PO^ Zim SMTA TINO PI
POSSE ZOCA SARA CAVALIER PI
POSSE ZOEIRA SDIAHA ACE PI
P03SC ZOGA TMOADA UiaOU P<
POSSE ZOU «nUCA FROST P(

El
POSSE niFTRA TELMA SIHON Pt
P^ ZUNM TAPUIA CAMLIER H
POSSE ZMAIA IdCTA OAX STM Pt
POgE ZUttAPA TECA CAMLIEX Pt
smue splues cauauer lacey pt
VAUTA REMA COUilER OA POSSE Pt

G

P

. Controle en: 30/03/88

5/ 4 IP3 3207
3/8 d3 ii3S
2/ 9 li 144

. Controle ei: 03/03/68

15.7 3.&3
i5.1 3.31
Í3.i 2.90

Ci 3/ii 18 398 22.1 3.62

PO 10/11 77 2273 31.2 2.80
PO 6/11 34 714 21.0 3.48
PO 3/ 7 22 537 24.5 2.61

PO 2/ 5 128 3017 20.1 3.98

PO 2/ 3 111 2448 20.5 2.68

PO í/li 153 4874 28.1 2.70

. Controle ea: 09/03/88

O 6/ 8 90 3165
PO 2/ 5 40 794
PO 2/ 2 112 2474
PO 2/ 4 75 1650
PO 2/ I 68 1984
PO 2/ 0 72 1637
PO 4/10 304 10413
PO 5/ 3 60 1917
PO 5/ 2 191 6853
PO 4/ B 104 3476
PO 3/10 189 5699
PO 4/ 4 123 4206
PO 4/ 6 184 6478
PO 4/ 4 202 6829
PO 3/ C 187 7213
PO 4/11 11 348
PO 3/ 3 266 8537
PO 3/ 2 202 6428
PO 3/ 1 218 6376
PO 3/ 4 07 2731
PO 2/ 9 177 5624
PO 3/ 3 55 1761
PO 2/ 3 3M 7734
PO 2/ 0 142 4155
PO 2/ 2 234 8283
PO 2/ 3 52 1176
PO 2/ 0 275 7607
PO
PO

2/ 1
2/ 1

232
224 ül

PO 2/ 2 178 SSS7
PO 2/ 7 20 448
PO V 2 154 m
PO 2/ 4 107
PO
PO

2/ i
2/ 2 1^

PO
PO

2/ 0
1/11

154
144

PO V 1
liPO 2/ 1 MM

PO 2/ 1 143 4w«
PO V 4 306 4W

29.8 3.29
24.á 3.21
25.4 2.01
22.4 3.08
29.Ó 2.91
20.2 3.71
25.2 3.81
30.0 3.10
32.8 2.99
26.4 2.72
21.6 3.11
32.8 3.11
26.0 2.71
24.8 3.3?
28.0 2.51
31.6 3.61
23.4 3.72
23.2 3.02
21.4 3.18
32.0 3.4i
29.6 3.61
34.2 2.81
22.6 3.89
26.2. 3.59
26.6 3.01
21.2 3.a
25.0 2.72
23.8 3.70
22.0 3.00
22.2 3.29
22.4 3.30
29.4 2.79

Ji.í 2.«
27.8 2.70
91.8 2.81
§.2 3.1(
ll
V.B 2.1
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Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte{em kg)*
a/m Lacta- Na lacta. No cont.% Gord.

PEDRO CONDE
SOROCABA , SP.

3 ordenhas. •*«*•«■
M.BERTIKA'& KStI AUCTA>TE
ALDOTIHA'S IISH TAH8I-TE
MJERTINA'S NN TROHBHA TE
ALBE8TINA'S HN UHARINA-TE
ALDCRTIHA'? KR BARCA-TE
ALOERTIKA'b BRANCA
ALBERTINA'5 RRA ULEHA TE
AUiERTIKA'S RSH ALGAR TEALflERTIKA'S RSM VALII^A TE

JACOB ROSIER DUTILH
CMTINAS r SP.

2 ordenhas. h«*h»
AN6ELICA OEEHATT ÚNICA DO P. D'NJIO
ANTUÉRPIA DUKE TM.CA DO PAU D'ALHO
BARROCA m S. VENTAKEIRA P. CALHO
BATUCADA OAX STA8 0. DO PAU D'ALHO
BATUIRA NOODSTER ZAHBETA PAU dTÜHO
BATUTA OAX STAR VARELA PAU 0'AI^
BAUNILHA ZAOUITO VALA DO PAU D^ALHO
BEIRADA CAVALIER UNFLA PAU D'ALHO
BaÈZA HOODSTER SHYRNA PAU D'ALHO
P.DUHO AR8ILA ASTRONAUT SABENA
PAU D' ALHO BARONESA VALIDADE
PAU O'ALHO ALVORADA OAX STAR TOPECA
PAU D'NJ{0 AHAPOLA URUTAN TEOUILA
PAU D'ALHO ANEDOTA T.PENQYLVANIA TE
PAU D'ALHO AOUARaA T. VELEIRA
PAU D 'ALHO ATILA ASTRONAUT VENTURA
PAU D'ALHO BABA STAR TEKPESTADE
PAU CALHO UNIDADE GLEN COWIIE
PAU D'ALHO VELEIRA CAVALIER TERNURA
PAU D'AUIO ZALA OAX STAR UNIVERSAL
PAU D'ALHO ZORRA OAK STAR UVALI
PAU D; ALHO BEATA ACiilLLES TOPECA
ÜNCIA SIKBOLICA SAGA P. D'ALHO
VERSÃO VEEHATT PALHEIRA PAU D^ALHO
ZESUttA URUTAN TIHI6ARA PAU D'ALHO
ZINBRAOA STARCRAET V.DO PAU D^ALHO

. Controle ei: Í7/03/Q8

PO 3/ 5 124 3914 26.9 3.46
PO 6/ 1 153 4767 26.7 3.27
PO 5/ 5 327 9964 26.1 3.68
PO 4/ 9 23? 7573 22.2 3.29
PO 2/ 5 115 2624 21.4 3.32
PO 2/16 99 2314 26.6 3.69
PO 5/11 67 2156 27.6 3.59
PO 2/ 7 398 16377 26.4 3.36
PO 3/11 246 6616 21.6 4.16

. Controle ei: l2/B3/ee

6HB 3/ 5 97
GH8 2/ 8 326
6HB 2/ 3 99
6H8 2/ 6 76
6HB 2/ 7 67
6C6 2/ 9 87
GHB 2/ 8 44
GHB 2/ 4 63
6HB 2/ 7 68
PO 3/ 5 46
PO 2/ 5 26
PO 3/ 4 154
PO 3/ 9 7
PO 3/ 2 73
PO 3/ 4 115
PO 3/ 7 7
PO 2/ 4 156
PO 6/ 6 143
PO 5/ 9 43
PO 3/16 233
PO 4/ 5 28
PO 2/ 5 51
6H8 6/ 4 198
GHB 4/li 232
GHB 3/li 169
GNB 4/ 9 64

28.6 2.48
21,1 2.81

23.0 3.78
27.Í 2.76
28.8 2.56
26.2 2.82
21.£ 2.Ó9
36.8 2.£6
21.8 2.71
29.Ó 2.26
31.8 2.99
36.4 2.56
28.2 2.41
32.6 3.17
22.4 2.£8
23.8 2.&1
39.£ 2.26
24.8 2.78
25.4 4.21
23.4 2.Ó7
22.£ 2.79
21.4 3.56

VALDIR JUMUEIRA DE ANDRADE . Controle em 17/63/83
LINS . SP.

2 ordenhas. H»tHi
DOÇURA LINS GCi 6/ 4 166 266? 14.8 3.58
EDITORA LINS GGl 6/ 7 337 7649 14.7 3.47
GEMA LINS PC 5/ 2 254 3865 13.7 3.43
HAR ANN RISE lUIHXLE PO 7/ 4 312 7622 13.7 3.53
LE6ACY NASTER LANA PO 9/ 4 234 5546 17.3 3.18
LINS ASTRONAUT 6RACE PO 8/ 6 276 8881 15.3 3.27
LINS ASTRONAUT VALORI PO 6/ii 288 6689 18.7 3.48
LINS ÜEVERLY PO 5/ 3 282 7732 26.6 3.46
LINS OUftUESn PO 5/ 6 244 4926 16.2 3.58
LINS EDEN PO 4/16 316 6471 15.5 4.52
LINS BARBO PO 7/ 1 256 5147 14.6 3.22
LINS HIGUROy XARITA PO 9/ 6 86 1754 16.5 3.32
LINS LUZINETE PO 4/ B 53 1397 24.1 4.48
LINS MASTER LAIIA PO 7/ 4 53 1696 21.4 4.62
LINS ica PO 6/ 8 45 1157 28.9 3.18
LINS NE\€ PO 4/ 3 76 1198 16.1 3.42
LINS RENATA PO 7/ 6 248 5336 1B.4 3.66
LINS VM.ORI PO 6/ 2 228 55^ 17.6 3.62
LINS VIDENTE PO 3/ii 366 6374 15.6 3.46
RODOVIA LINS NR 6/ 2 8 151 10.7 2.37
GOIMEIRA UNS PC 4/ 6 9 175 19.4 3.46
T.N.L. LlNCOUi GERALDINA FANCY PO 16/ 6 53 912 17.6 3.59

FAZENDA FORTALEZA LTDA.
NOVA ODCSSA . 5P.

3 ordenhas. >»h««h
A. F. FORTALEZA BEATA

. Controle n: 11/63/88

5/ 3 2ie 7193

29.6 3.16
23.Ó 2.Í7

A. F. FORTMiZA CMISS2NA TE
A. F. FOÍTIIEZA DECA TE
A. F. FORTALEZA DECANIA TE
A. F. FORTM.EZA EDCSSA
AF FORTALEZA TURISTA
AF. FORTALEZA FACEIRA

3/ 5 235
3/ 1 17 27.2 2.71

2£.a 3.46
2á.4 3.71

ANTONIO DE TOLEDO LARA «JD Controle ei: 25/63/88
SAO SINAO

3 ordenhas. tf»»»
CORONA OORIE CAVALIER TE
SAO SIMO DE STARLITE
HANDERLEIA DE SAO SIHAO

18.3 3.28
21.7 3.69
18.8 2.98

4/6 166 4426
2/ 7 15 32Ó
6/ 2 244 7346

AHILCAR FMID YAHIN
PORTO FaiZ , SP.

3 wdenbas. »««»«
CORONA CMLJO ADVANCER AWI O
CORONA FRANCA PA8ST T.E.
COfiOKA KAREH HILY BEUT TE
CORONA XARINA HÍLU BETH T.E.
CORONA PATSY PABST TE

Controle eis 21/63/86

25.4 3.56
25.7 3.61
25.6 3.28
29.4 2.79

2/ 9 161
2/8 136

26.6 2.78

DONALD GRABER
CAHPIHAS , SP.

3 (Vdtnha&. »«««»»
376-PAKORAHA KILESTONE IBIA
434-PANORAHA CAVALIER JOROAItt TE
456-PANORAMA JOE. JOSEFINA
461 -PANORAHA JOE JULIINIA
463 PANORAMA CH. BAW JABOTICABA
465- PANORAM CAVALLER JUSTINA
469-PANORAMA VAlIMl JARDI HOPOLIS
PANORAMA ACE FUSCA
PANORAMA ACE 6A0RIEU
PMWRAHA ACE GRAVATA
PMORAKA ACE INES
PANORAMA ACE JARRA TE
PMORAMA ASTRONAUT FATIMA
PANORMA ASTRONAUT IVETE TE
PANORAMA ASTR0NAU1 JAPIRA TE
PANORAMA BOOTNAXER JAMBEIRA TE
PANORAMA C. BANK JCAN
panorama CAVALIER IVONE
PMORAHA CAVALIER J0A6UINA
PANORAMA CAVALIER Xai TE
PMDRMM CKAIRNAN JOELHA
PANORAMA CHAPa BANI JASPER
PANORAMA CHAPa BANK JUN6UE1RA
PANORAM OOMC 8UMCI
PMORAm DEMD ISABaiTA TE
PANORAMA DENA» ITAPEVA TE
PMORAHA DEHA» JOtOAMlA
PANORMA ERASMO aORITA
PMORMA FAHIOSO 6ALIA
PANORAMA FORO GALAXIA
PANORAMA FOID JAVANCA
PMWRMtt FORO JOSEFA
PANORMA FROST ITALIMA
PMORAHA FROSTY ILHA
PMORAHA GAY FM.WA
PANORAMA I.V. STAR JMURUNA
PANORAM M. REin fiUMACAl TE
PANORAMA M. BEHY lEDA
PMORAHA M. BnTT ÍNDIA-TE
PANORAM M. BETTY IVMILDA
PMORAm M. BETTY JMI TE
PMORMtt N. lEnr JAIAGUA TE
PANORAM N. KTTY JOACABA-TE
PANORAMA H. BETTY JOROMIA TE
PANORAM H. BEnT JOSMA
PANOIMM mm FMM
PANORAMA HILISTOiC I»IMM
PANORMM MILESTONE IVMl

Controle ei: 11/63/88

28.6 3.56
26.2 3.22
29.0 3.69
32.2 3.26
21.8 4.68
23.4 3.72
33.6 3.66
26.4 4.51
26.4 4.62
39.6 2.66
46.4 2.76
22.2 4.61
26.8 3.76
27.6 3.59
19.8 3.69
24.2 3.60
25.6 3.86
30.8 2.19
29.4 3.16
26.6 3.36
24.6 3.69
27.6 2.96
31.2 3.61
34.4 2.56
32.6 3.31
46.8 2.79
27.6 3.61
37.2 3.61
27.2 3.79
»1.3 2.19
25.4 3.76
24.4 3.48
36.6 3.61
25.6 2.99
32.6 3.46
27.6 2.46
24.8 2.78
46.2 2.3?
25.2 3.41
37.8 2.49
26.6 3.46
26.1 2.71
».2 2.41
25.4 3.S8
26.6 3.96
36.4 3.41
24.8 2.42
34.6 2.46

REPRODUTORES
Venda permanente de reprodutores Holandês p. b.-P. O.

ELEVATION - ARLINDA - STARLITE - IVANHOÉ - VALIANT - ASTRONAUT - MARQUIS - TELSTAR

Instituto Adventista de Ensino

Rodovia SP 332, Km 160- tel.; (0192) 67-1397 e 67-1212 CEP 13160-ARTUR NOGUEIRA. SP - C.P. 85
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tjdme da vaca

idade Olas 'Produção Lelte<em kg)'
6.S. a/m Lacta. Na iacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Leltê(êm kg}*
G.S. a/m Lacta. Na iacta. NocQnL%iGoráj,:

PANRlUtA NILESTONE Jffll TE PO 2/ 5 101 3353 31.0 2.52
PANORAMA MOÜNTAIISXR JOIA PO 2/ 4 210 5259 21.0 4.48
PANORAMA N. HPPY BMICARA TE PO 4/0 192 7901 37.2 2.69
PANORAm OAX STAR INAKH PO 2/ 9 275 7732 18.6 3.01
PAiffiRAMA 0« STAR JAPWA PO 2/ 4 206 4669 22.6 3.01
PANORAMA PEISUADER ̂ APIRANGA~TE PO 3/ 9 144 4864 31.6 2.59
PANORMA 8UIK SHOT JINGLES TE PO 2/ 4 15 ^5 19.0 3.53
PANORAMA STARCRAFT FADA PO 5/ 6 47 1236 27.0 3.48
PANORAMA T08Y JQ-TE PO 2/ 3 63 1475 20.6 3.11
PAKORAm TRAOmO» ISTAR PO 2/ 9 153 4934 29.4 2.79
PANORAMA TRAOmON JASMIN TE PO 2/ 5 238 8178 35.6 3.90
PANORAMA IRAOniON JUAZEIRA PO 2/ 5 24 528 22.8 3.99
PANORAMA TRAOITION JM. TE PO 2/ 3 280 9228 24.4 3.40
PANORAMA TRAOniON JUSTA PO 2/ 0 280 8530 27.6 3.59
PiUlMAIUl VALIANT ESTRELA PO 5/11 84 2396 26.4 4.09
PAXORAlhl VALIANT FRAtffiA PO 5/ e 95 3389 23.6 3.22
PANORAMA VAUAMT GALERIA PO 3/ 3 370 10769 19.6 5.00
PANORAMA VALIANT LINCHA TE PO 4/ 3 108 4656 42.4 2.59
PANORAMA VALIANT KO^IA-T£ PO 4/ 0 196 7590 32.8 2.99
PANORAMA VALIANT 6ERAL0A PO 4/ 7 180 5696 26.8 2.80
PiUiORAMA VALIANT SlISALHA PO 3/ 5 278 12139 30.0 2.30
PANORAMA VALIANT JAKa TE PO 2/ 4 196 6351 27.2 2.61
PANORAMA VALIANT JAMIRA TE PO 2/ i 24 464 25.2 3.49
PANORAMA HiaOU IRKA PO 3/ 3 242 8306 24.2 4.01
PANORAMA UiaOU JARINÜ PO 2/11 24 479 20.6 4.22
PANWAMA UiaON JOICC PO 2/ 2 112 2445 19.8 3.59
PANORAMA tmiOU XAHTA PO l/Il 81 1746 22.6 3.10
SAKORA HIUSTONE PANORAMA GC3 3/ 1 114 3329 29.8 2.79
SIOIMARA ROUNTAIISER PANORAMA 6fQ 3/ 5 203 6327 26.2 2.52
SllVANA ̂  PANORAMA 6HB 3/ 0 183 4932 23.0 3.70
SI181A UiaOU PAXORA»! GH3 3/ 0 143 4670 27.8 4.50
SUSANA MOMTAINEER PANORAMA 6HB 3/ 4 228 8656 30.2 2.72
TELHA DUXE PiUIORANA im:4 2/ 9 1^ 4432 36.4 2.01
UENSMIJES KIISPIN DAISY-TE PO 7/ 1 74 2141 30.4 3.68

BARBA AQilCOLA E COMERCIAL S/A
IWAt liAM (SI

. Controle ea: <18/03/88
lAun^Vfluv f •

2 ordenhas. iMfftm
OESC. 191 SYIVAM PO 8/ 1 301 7452 17.5 3.60
DESCALVADO HOLANDA âSTSffiUUIT PO 8/11 250 5984 16.3 3.31
DESCALVADO JORNALISTA ASTRONAUT PO 7/ 6 171 4301 20.6 4.42
KSUÜJim NINA HERMES PO 4/ 7 104 2848 25.8 2.91
DESCALWDO ORQUESTRA TIKO PO 3/ 1 60 1075 19.3 3.32
DESCALVADO POESY JASOH TE PO 2/ 2 132 2114 13.7 3.21
JICARA QiRIS DESCALVADO GCi 7/ 1 105 1778 22.1 2.90
UtftRADA H. DESCALVADO 912 6/ 0 2SB 7465 14.5 3.52
IU»ILUZ HERMES DESCALVADO BCZ 5/ 4 66 1355 21.0 3.81
HATURAL fSLlNDA DESiNiLVAOO 011 4/ 8 97 1707 20.2 2.38
NINA áRLlKDA ümâmo 6C2 4/ 3 76 1671 a.0 3.00
ODE RINS VIC DESCALVADO K2 3/ 0 215 3170 13.3 5.04
ODILA KEH 80YAL DEâNiLVAOO 9:3 3/ 6 123 2606 18.0 3.61
olímpia HERMES DESCALVADO 93 3/ 5 153 3708 20.4 3.82
OMEGA KIKG VIC DESCALVADO 6C2

6C2
2/10 250 5447 13.1 3.51

OHM XEN ROYAL DES^V^ 3/ 7 108 2424 18.8 3.19
ORGANZA JASON DESCALVADO 2/ii 122 2220 13.8 3.12
PiMJiDIKA TIERIES DESCALVADO 6C2 2/ 2 26 377 14.5 3.31
PittJiDIHA HARS I^SCALVAOO 6C2 2/ 2 133 2129 16.7 2.87
PAN ASTROman ghief cescalvado BCà 2/ 5 2SS 5576 13.9 3.53
PAOLI ASTRONAUT CHIEF DESCALVADO 63 2/ 3 9 140 15.6 4;Bi
PARAn ASTR@tiU/T CHIEF OESCALV^ 63 2/ 5 iS 2807 16.9 3.20
PARMA HERMES DESCALVADO 63

6C3
2/iO 16 251 15.7 3.82

Pffl ASTRONAUT CHIEF OEmVASO 2/ 9 10 147 14.7 4.29
pHyaXA REPVrATION DESCALVADO 63 2/ 4 119 aoe 13.6 3.60

ADHERBAL BIBHRO AVILA
DTVMIOtMftlfSAOâ ^

. Controle eo: 03/63/88
rilwtfWft/IRlUlnOn R sr •

3  ilUVHH
26.3 4.49APiBADA 12221 SÜPES BLEND S. HELENA PC 3/ 9 95 2839

CALDAS BOOTmXER MASVEX 8ABR1NA PO 7/ 6 108 2880
1568

S.i 3.78

[S»A ai31 íQLESTONE K STAISLENA 6S 3/ 6 63 23.2 3.19
GUflSA EMBOLADA PO 2/ 9 51 909 20.0 4.30
JANG. I ̂ IRA UBERLÂNDIA T. PO 7/ 2 202 5009 19.0 3.79
MASA J.P.V. PC 8/11 203 5866 19.7 3.10
PAMKAMA STARCRAFT BILBERTA PO 4/ 8 63 1914 26.3 3.31
S.H. 63 KAN8IE 513 ASTRCNAUT PO 7/ 3 178 4605 18.7 3.42

(SUSIO Effi^^ENDlMENTt» RURAIS LTDA . Ccmtrole eo: 26/03/88
BBASAKEA PAULISTA .

2 ordenhK. emaiie
CEKS GENATOQ DO ãLISIO m 11/ 6 131 2934 19.2 3.70
OBIOllA ̂ TOS 00 HaiSIO 6H3 U/10 61 1505 26.4 3.71
HALIA DO KLISIO 613 5/ 5 76 1961 24.4 2.79
íÀMIHA imOTA nTAH 00 Kaisio m 4/ 4 162 4518 23.0 3.00
Jfimii BAUBITERIA TRUMP DO HaiSIO 6C2 4/ i 51 1220 26.6 3.01
JOTCSA EIWÃiA JOO DO KaiS1033 6C2 4/ a 183 5447 22.8 3.68
LAÇADA DlRtA LOSIC DO MaiSIO 6K3 3/2 205 5153 22.4 2.99
LACUNA HASTE R0Y8R00X I» MaiSIO GHO 3/ 2 166 4002 22.2 3.02
KaiBIO GALA PO 7/ 6 102 2314 21.4 2.80
KaiSlO H16IA niLESTONE PO 6/ 7 95 26!» 21.2 3.49
MaiSIO IRONIA PO 5/ 9 104 2889 ^.3 2.90
ffiELtSIO JAOnBA m?(í TOPAZ PO 4/ 7 42 1126 28.6 3.22
KaiClO JEFA GALA U6ACY PO 3/ 9 237 7433 24.0 3.21
MEU3I0 JlM^IllA PO 4/ 2 213 6456 22.4 3'^
Haisio Linr^NTiA
kaisio niLESTo^ harpa

PO 3/ 4 26 686 26.4 2.69
PO 6/ 7 64 1444 23.0 3.91

U9D1A RiUUtILA CITATKNI PO 9/ 2 74 1574 21.2 3.40

ROSA lIRft
IIG , W,

? criJittíiatí. liãaiMft
coBLi mti acwno» rass
UOA Wa CORLI
vmm kwuscí: mi

TsaiÁlúp. ôíie/uní Dt ouEifioi
PiRiyr A .

?  timMB

as»» ú
mo Qsicute po
(ojomâ PO

PO

. Coitrole rot 10/03/^

3/il 27 467 17.3 3.58
7/ 7 51 770 16.7 2.99

GCi 4/ 6 99 3139 17.7 3.»)

. Controle eos 15/03/68

4/ 4 29 690 33.8 3.90

3936 1:22
3/ 3 164 17.4 3.39
3/ 7 54 773 14.8 3.U

ESAL0 RASBIT CKARH PO 9/ 6 85 1419
ESAIO ZUZU PARAGON PO 5/ 5 57 1186
JOANA 2 DE SUR JR CCi 8/ 5 04 1583
MEIREUES UBIRA0UA PENSTAR PO G/ 2 42 805

LUIZ Sl£KTifftN
SOROCABA

2 ordenha&. khmm
HALVA JOYCE ELEVATION-RED
KALVA JURUCE EUEVATION-RED

, SP.
. Controle ea: 14/03/68

ROSÁRIO ASROPASTORIL LTDA.
SALTO , SP.

3 ordenhas. okímxh
G.F.r. KIE6A BELEZA VALIANT
BFF OEAREST BABE VALIAkT
GFF FADA VEKUS VALIANT TE
GFF FAVORITA VEÍÍÜS VALIAkT TE
GFF FBIORCWTA BABE VALIANT TE

CARLOS ALBERTO J. LOKHANN
JA6UARIUNA , SP.

2 ordenhas. «Mscitx»
A. F. FORTALEZA DECORADA TE
CRESCENTIffiAD TIPPY TALENT
FLAUTA DlflCE DE FRAKCIS
aos BLEND DE FRANCIS
FRANCIS GAROTA BARB PABST
FRANCIS GIRAFA TIPPY VALIANT
FRANCIS ISRITA6E DOVE FORD
RANCIS INGRATA DUVIDA FORD
FRiUiCIS ISASa LAVONE DENAKD
FRANCIS ISOLDA TONY-TE
FRAKCIS ITAIPAVA FAROFA SXI -iíIGK
BANELA TITAN DE RANCIS
HAVAIANA VIGO DE FRANCIS
IÍ£S LESTR DE RANCIS
IRACY VEEKATT DE FRANCIS
ITAJUBA VIGO DE RANCIS
JAiOiARIA TOP NOTCH DE FRANCIS
ORDEM SAO SEBASTIÃO

KRALDINO NATAL HADUREIRA
SAO R06UE , SP.

2 ordenhas.
6.N.N. GEAHDRE JHSTAR KADU
6.N.N. IZlLDIlDiA CEDELNAR HADU
6i« ILUSÃO FABULOSO MADU
Gãf INDONÉSIA FABULOSO NABU
m KRAIS CAVALIR KADU
6161. leOIÍM STAiOlOUT R. HADU

LAZARO DE iSLLO BRAMMO
ITATIBA . SP.

3 ordenhas. «hmhh»
F. H. F. B. ORBORNSa A. PACEKAKR
FIOIRA LUfflY FILOiOUl STA ESPERANÇA
HARILIA DYNAHO KARLENE STA ESf
6UIRERA DE VIRACOPOS ENAMORADA

RA8PBERRY SANTA ESPERANÇA _
S. E. ACHILLES ftUQROSA ftUEEIB.Y
S. E. COiSO CRISS BETTY BELA
S.E. HiaSTONE BIURNA BIANA
STA ESP. EXCEaOy MINI ZILDA
STA ESPRAKCA LINO KOtEY lOOINA
STA ESPERANÇA HOIEY NAXR N. MAG.
STA. ESP. LimiNOUS BETSY PANERA
VERÔNICA CKEGRHATE BARONEZA STA ESP 6C2

PO

ASROPECOARIA COLOIQINI LTDA.
ARARAS , SP.

3 ordenhas. ««*«*»
BAIXINHA
GALAXIA
lAXIH PABST S08RADINK0
S03R. LENDA
SOBR. VALIANT UVRA
SOBRAO TRADHION LAPA
SOBRADIiOiO BOVA I6NA
SOBRADUffiO BOVA JA10AIA
SOBRADINKO BUILDER LUPA
^RADINHO C. JATAI TE
COBRADIHHO CHAIRMAN JUBIABA TE
SODRAOINHO OIAIRKAN
SOBRADINKO DEHAHD IPAMEHA
SOHRADINKO ELECTRA LEHTIUIA
SOBRADINKO ELECTRA LONTRA
SOBRAO NHO ELECTRA LUA
SOBRADINKO JASON JACA
SOBRAO NHO ttftSS IKANTADA
SOBRAD NHO HASS INTEMPESTIVA
S03RADIÍ610 HARS lOiKt
SOBRAD HKO HARS JABA
SODRAOINHO HARS JARDINEIRA
SOBRADItO» HARS JICA
S^RAOINKO HARS L08ICA
SG3RADIKH0 MASVEX LANADA
SOaBADINKO PABST LAGUNA
SOBRADlKiKi STEUART LAMPARINA
SODR^INHO TINiy JATC8A
SOIíRADIHKO TOHY JUNTA
SODRAOINHO TONT LAIXA
SOBRADINKO TRAO. LIBRA
SODRAOINHO TRAOITION SRAVIOLA
SOBRADltBlO TRAOITION liDAlA
SOBRADINHO IRfflinON JALAPA
SOSRAO NHO TRADlTira JUTA
S^tô HHO T8A91TI0N LUNA
SQBRAOlioi TRAOITI^ UmA
IKtBRADItO» VALIANT laANFIHA
SODRAOIN») VALIANT Jmi
SOBRADI»» VALIANT JftOUETA

7/ 4 53 1538
6C3 2/ 0 221 6164
BC3 2/ 0 194 4190
PO 5/ 8 63 1393
PC 1/ii 155 3357
PO 2/ 0 91 2482
PO l/ll 81 2104

1/ 8 60 1139
PO 3/ 7 37 1100
PO i/ll 275 6620
PO 4/ 3 204 6599
PO 2/11 192 6478
6C2 4/ 3 195 5984

. Controle eo: 14/03/88

U.& 3L49
21.B 2.S
12.0 3k59
Í8.B 2:93

PO 2/ 4 20 398 19.9 3^62
PO 2/ 3 14 253 18.1 3^0

. Controle eo::  15/93/88

PO 2/ 8 129 %i9 27.4 4^01
PO 5/ 3 34 1081 31iS 2.61
PO 3/ 5 99 2^ 27.B 2;99
PO 3/10 86 3360 32.0 3^00
PO 3/ 7 35 889 25.4 ,2.99

PO 3/ 7 157 3656 23.6 3.22
PO 11/ 7 5 133 26.6 2Ji
GC2 6/ 2 17 442 26.0 3.38
SCi 6/ l 184 4662 21.2 2.78
PO 5/ 7 57 1417 22i0 2^K
PO 5/ 7 36 1083 30é8 3^a
PO 4/ 7 73 1790 28.4 2.99
PO 4/ 4 137 3205 23.4 3.21
PO 3/ 8 103 2710 24.8 2.78
PO 2/10 144 3101 21.0 3.19
PO 3/ 6 27 610 22.6 3^01
ecl 4/ 0 232 7157 24.8 2.93
GCl 4/ 0 106 3195 26.8 3.10
GCi 3/ 4 145 3933 22.2 3.20
GCi 3/ 5 121 2950 26.6 3.38
GC2 3/ 5 203 5152 20.4 3;46
GC3 3/ 0 39 927 25.8 3.29
GCi 5/ 7 214 56^ a.4 3;32

. Controle eo: 12/03/38

PO 6/ 5 90 1630 23.2 3.41
PO 4/ 0 240 6328 19.2 4L01
GCl 3/ii 284 5731 18.2 4.12
PO 4/ 9 61 1512 2S.Q 3.22
PO 2/ 4 36 744 23.1 4L29
PO 5/ 6 59 1087 19.6 3.83

. Controle ea: 14/03/88

33.0 2.7?
2f.& 3^59
28.4 3^56
24.2 3.72

28.2 3;Si
24é8 2;76
27.8 sa?
2i.A m
38.â 2.71
28.0 3^88
28.8 2.76
28.6 2;70
23.0 4;00

PO 5/iO 115 3844 25.0 2.41
ia 6/ 1 30 846 28é2 3jU
6C3 4/ 2 133 3388 19.6 3.S2
PO 2/ 4 82 1816 23.2 3;02
PO 2/ 1 74 1402 18.2 3.6
PO 2/ 7 215 5091 19.2 3éBÍ
PO 4/ 2 5 96 19.2 3.18
PO 2/ 4 415 7^ iS.6 3.53
PO 2/ 3 284 6714 »i.4 2;B9
PO 3/ l 152 3162 20.0 3.60<
PO 3/ 4 64 1330 22.0 3.18
PO 3/10 58 166 S;2 2:80
PO 4/ 1 126 4311 K.B 3^22
PO 2/ 1 325 7988 20^4 3iS3
PO 2/ 2 276 6593 17.2 3.20
PO 2/ 0 198 4633 22.0 3:00
PO 2/ 7 234 5^ 16.4 3.17
PO 3/ 4 292 8074 17.0 3i47
PO 4/ 2 10 244 24.4 2.79
PO 4/ 5 20 412 ai.6 2.6
PO 3/ 7 106 24.4 2.a
PO 2/10 231 5306 16.4 2.99
PO 2/ 2 359 6900 IB.B 3.511
PO 2/ l 307 6930 20.2 3.23
PO 2/ 1 324 7S98 21.6 3é29
PO 5/10 133 2942 24.4 2,99
PO 2/ 0 264 5914 34.6
PO 3/ 0 71 1734 26.0 3.88
PO 2/ 4 324

288
^4 49.6 2.60

PO 2/ 2 71«l 32.6 3.01
PO 2/ 0 388 660 20.2 3^72
PO
PO

2/ 7
4/ 4

335
190

91S4
6229 m

3.01
3.19

PO 2/ 4 318 7739 22.9 3.41
PO 3/ 5 195 636 ^.0 3.96
PO 7/ 9 iS 4124 23.4 3.13
PO 2/ 0 26 6664 23.3 3.38
PO 5/ 5 42 1164 27.0 3:49
PO 2/ 5 312 7460 45.6 3.21
PO 3/ 4 14 290 20.0 3.70
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Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
Q.S. a / m Lacta. Na lacta. No conU% Qord.

Idade Dias 'Produção Leite(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Qord.

SOeRAOIHHO VAI lAHl JOLI

H. liORACIO CHERKASSKY
ITUPEVA , SP

3 ordenhas. hhhii
ABIGAIL M PRATA
ACAS3IA DA PRATA
ALIAKCA DA PRATA
ALVORADA DA PRATA
ARTIDTA DA PRATA
8AILARIKA DA PRATA
CAPEI A DA PRATA
CAflICIA DA PRATA
DISPARADA DA PRATA
EK8ALADA DA PRATA
ESTIMADA DA PRATA
JUREHA DA PRATA
MOCA DA PRATA
NIL DA PRATA
MORA PRATA
PAUU DA PRATA

PIAVA DA PRATA
ROMÂNTICA DA PRATA
ROSANA DA PRATA
ROSITA DA PRATA
VOLTA CABANA STAR DA PRATA
XUXA DA PRATA

SEMENTES A6R0CERES S/A
STA CRUZ PALMEIRAS , S

2 ordenhas. •»«»•"»
ALIANÇA A6
ALTEZA A6
AMEIXA A6
BAROIEZA AC
BETARIA HOLLOy HILESTONE A6
CABOELA A6
CM.1F0RNIA AC
CARINA ROCXNAN LESTER AC
CASTANHA AC
CAXUXA A.6.
CLARABÍLA A.6.
aAREZA STATE FORO A. G.
DALILA
VANDA AC
VANIA AC
VESIDIANA AG
VIÇOSA ROYBROOK STARLITE AG
XARINA AG
XARBUEAOA BURGON DEHAND A6

. Controle ei: t7/*3/8&

FAZENDAS INTERA6R0 LTOA.
ITAPIRA , SP

3 ordenhas. ««xh»»
AF FORTALEZA PAPAIA
AF. FORTALEZA SABIDA
GLA VINDALE CRYSTAN CRYSTAL
MACCALliM PEACH
HAPEL UOOD CRYSTAN NINIE
MIRANTE AT GAIOLA
MIRANTE ATLAS ERNESTINA
MIRANTE BOOTHAXER ENEIDA
MIRANTE BURKCOV CAMILA
MIRANTE CHAMPI EMILIA
MIRANTE CKAMPION EDESA
MIRANTE OfTLASS 6ASC0NHAS
MIRANTE DEMAND EUNICE
MIRANTE LYK FACHADA
MIRANTE LYHN FESTA
MIRANTE NED CLARICE

GCl 4/ 9 21 601 32.4 3.74
8C2 5/ 8 49 1385 28.4 3.39
6C3 7/ 9 108 5791 24.6 3.91
PC 3/ 2 62 1445 24.3 3.44
GC3 4/ 9 174 5376 25.2 2.82
PC 5/ 6 72 1936 24.6 3.29
6C1 11/ 6 40 973 26.4 3.11
GC2 3/iã 38 321 23.9 2.34
GC2 6/ 6 11? 3373 34.2 2.89
GC2 7/ 9 36 1*41 23.9 2.84
GCi 7/ 4 74 1913 27.1 3.H
PC 3/ 5 2« 473 23.9 3.31
GCl 4/ 9 91 2555 27.5 2.98
PC 2/l« 124 3472 21.6 3.19
PC 3/ • 45 1246 26.8 3.14
GC2 5/11 47 1169 24.6 3.41

802 0/ 7 » 1764 38.4 2.79
GCl e/ii 36 839 23.3 3.22
GC2 7/ 4 245 7562 24.3 '3.24
PC 6/ 3 25 798 31.9 3.41
GC4 2/ 7 34 687 24.2 3.61
6C2 4/ 7 98 2641 24.7 3.12

. Controle et: 18/I3/B8

6HD 4/14 96 2356 24.4 3.92
GHB 4/ 7 140 3473 24.4 3.92
GC3 4/ 8 148 3636 21.9 3.38
GHB 3/ 5 148 3466 18.7 4.47
GHB 3/ 4 141 3394 17.3 3.99
6H8 2/ 0 129 2352 19.3 3.07
GHB 2/ 6 93 1536 16.2 3.42
GI6 2/ 8 164 3227 10.6 3.23
6HB 2/ 2 264 4964 15.3 3.59
GHB 2/ 8 145 2444 13.6 3.64
GHB 2/ 4 141 1911 19.6 3.21
6HB 2/ 6 119 2563 21.1 3.41
PO 6/ 2 5 68 13.5 3.11
GH8 7/ 5 276 6778 21.4 4.50
GHB 7/ 4 275 6744 18.4 4.48
GC2 6/14 212 5194 24.7 3.44
GHB 6/ 8 242 5584 19.4 4.42
GHB 6/ 5 87 2312 21.4 3.54
GW 4/ 1 163 4796 24.3 3.54

. Controle et::  14/43/00

PO 14/14 231 4744 17.4 2.99
PO 3/14 421 9749 15.8 3.48
PO 8/ 6 237 5554 14.6 3.97
PO 7/ 3 194 5635 28.2 2.71
PD 8/ 9 234 4951 13.6 2.54
PO 2/ 7 72 1354 21.4 3.44
PO 3/ 6 363 7274 18.6 3.64
PO 4/ 9 6 124 24.6 2.91
PO 6/ 7 199 4792 22.4 2.41
PO 4/ 7 71 1590 23.6 2.54
PO 4/11 92 1775 14.6 3.41
PO 2/ a 15 234 15.6 3.21
PO 3/li 154 4664 26.2 2.49
PO 3/ 6 2 34 17.2 3.42
PO 3/ 9 54 1434 10.8 2.54
PO 4/11 241 6181 19.2 2.54

MIRANTE m DJANIRA
MIRANTE ROCKKAN CAHELIA
MIRANTE ROYAl GUINA
MIRANTE SEHATOR GARBO TE
MIRANTE SffilK CECI
MIRANTE SHEIX ELECTRA
MIRANTE SHEIX CALA
MIRANTE GTAÍFLITE DUPLICATA

MIRANTE STARLITE OONATA
MIRANTE TEMPO CONSTÂNCIA
MIRANTE TEMPO DIVISA
MIRANTE TEMPO ESTAKCIA
MIRANTE TEMPO FAVELA
MIRANTE TEMPO FAXINA
MIRANTE TÊÍPO FECULA TE
MIRANTE TEMPO FEITORA TE
MIRANTE TEMPO FRAGATA
MIRANTE TEMPO BABOIA
MIRANTE TEMPO GALERA
MIRANTE TEMPO GAROA
MIRANTE TEMPO GEADA TE
MIRANTE VALIANT FERDINAHDA TE
MIRANTE «AROEN FASE TE
MIRANTE UARDEN GABI TE
HOBEL DUTCH EDNA
RONTREE TELMATT VALERIE
ROHTRFE TRIPLE HIMIE
ROYAL LYNN SARAH
SJT 5UNBEAN SHEILA 734 TE

2S.8 3.22
22.8 2.S0
2I.& 3.ii
U.A 3,49
21.8 2.00
16.0 3.37
2i.O 2.38
26.4 2.92
17.4 2.99
26.C 2.69
16.0 2.90
20.6 3.2B
10.6 3.23
21.6 2.08
13.2 2.20
17.8 3.48
13.3 2.17
19.6 3.62
15.6 3.53

15.0 2.73
16.4 2.99
16.2 2.53
20.8 3.22

PARA80N ftGROPECüARIA LTOA. . Controle ea: 49/43/38
FRANCA , SP.

3 ordenhas.
A. K. C. FEDIA MDUNTAIHEER OAX STAR PO 2/ 3 157 4748 21.8 3.34
A. H. C. PARA60N FANI JÚPITER 6AY PO 2/ 1 77 1797 23.2 3.42
A.H.C. PARAGON FAMOSA HARVEX SIHON PO 2/ 1 56 1492 21.4 2.99
A.H.C. PMtAGON FARMACIA SUP. BARAC PO 2/ 4 314 8765 21.4 3.69
A.H.C. PARAGON FEITORA MOUNT. SUP. PO 2/ 6 70 1761 24.4 3.71
A.H.C. PARAGON FLAVIA ASTRO CHIET PO 2/ 2 145 3662 21.8 2.98
A.K.C.PARA60N FADA DUTCHMAN OAXSTAR PO 2/ 2 283 6271 24.4 3.28
A.H.C.PARAGON FIANDEIRA ASTRO SIMON PO 2/ 4 116 3274 21.6 3.29
'A.K.C.PARA60N FIDEIA T. SINON PO 2/ 1 149 4679 24.6 3.74
AOELITA OAX STAR OE HAGNER GCl 3/ 4 117 3738 25.6 3.59
AHC.PARAGON FABULOSA CaESTEMIKE M. PO 2/ 4 264 7764 22.4 3.59
ANOACRES STQiART SNOOXY PO 2/ 5 122 2776 24.6 3.41
AHDRACES SAUL aEVER PO 2/ 4 26 654 25.4 2.84
BRASÍLIA SULTÃO PttAGON GCl 6/ 5 32 762 23.8 3.32
BRAUND-VALITÍ SHOKIN JOE OEV PO 2/ 3 22 554 25.2 3.29
DIVISA SUPERIOR PARAGON GC2 4/ 1 212 6553 23.2 3.62
DU4UCSA HARVEX PARAGON Glfi 3/14 131 3201 21.4 2.64
E£NDA HAftlKER PARAGON GC2 3/ 4 as 7422 24.4 3.54
EMILIA HA6NET PMAGON GCl 3/ 7 53 1672 33.6 3.41

FAUNA OMSTAR AHC. NaGON 8C2 2/ 3 199 5443 24.4 2.64
FAVA SUPERIOR A.H.C. PMAGON GCl 2/ 4 237 9122 a.4 3.64
FAVIU BARAO A.H.C. PMAGON GC2 2/ 1 261 6988 22.6 3.51
FAZE»0iA SUPERIOR ACHILLES AHC P. GC2 2/ 1 61 1281 21.4 3.44
FEMININA BMAO A.H.C. PMAGON 6C3 2/ 2 117 3144 26.2 3.59
PIVEBROCKS 4UICXSH0T GREOa PO 2/ 3 142 2441 22.8 2.70

FOFA ACHILLES A. K. C. PMAGON 6C2 2/ l 31 643 27.2 3.41
FORNALM BRAVO A. H. C. PMAGON GC3 2/ 3 79 1835 23.2 3.42

HMPSTER PMTNER HMU GERT PO 2/ 3 14 294 21.4 3.44

H.A.B. MLIHDA CHIEF ESPONJA TE PO 4/ 1 126 4665 25.2 3.42

HAPOVM. BOVfA DTR LU PO 2/ 4 18 529 29.4 2.99

MAPOVAL D V NILA PO 2/ 1 67 1391 24.6 3.41
PMAGON SaDADE PACLAHM CAVALIER PO 5/14 244 Tzn 22.6 3.41
PMAGON CMIU ADHIRAL STMC8AFT PO 5/11 16 499 31.2 2.79
PMAGON CANCELA CIT. KONTAISER PO 5/ 1 23 B28 36.4 3.44
PMAGON CjWDlOA PACLANM SUPERIOR PO 5/ 3 59 2543 37.6 3.34
PMAGON CMAVANA ASTRO SUPERIOR PO 4/11 172 4853 23.2 3.12
PMAGON CaESTE MINE JÚPITER PO 5/ 2 175 7286 31.4 2.52

.CIOLANDIA

COM SATISFAÇÃO COMUNICAMOS AOS
CRIADORES QUE. DENTRE AS 116 MELHORES

VACAS GIR LEITEIRO DE MAIOR ÍNDICE

GENÉTICO DO BRASIL EM 1988 (CLASSIFICAÇÃO
DA EMBRAPA) 39 PERTENCEM AO CRIATÓRIO DE
GABRIEL OONATO OE ANDRADE.

Faz. Serrinha - Betim - MG
'-T' Gabriel Andrade - Fone: (031) 531-2737

FILHO DE SARAVAY E GUMCINHA

Sartvay era filho de Jaslan com Sarala, único casal roalmento GIr Leiteiro Importado, Pq-» PoIr^inlanHiâ Arnno MA
da granja leiteira "Urulteurwh'íta índia. Sua mão. Gracinha produziu 3.840 kg em uma FaZ. walClOionQla • MíCOS • IVIvr
lactaçâo o tem trds Irmãs com o mesma iactaçAo. A sua avô Salina - campeã em con- Í^MUríal Anr4r«sr4& Pi^na* OC4 40C7
corao leiteiro, produziu 3.870 kg e oro filha do Bombaim. UaDllBI AnarauB - FOnO . ̂Uo/^ OOrlZOf



Idade Dias 'Produção Leite<em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No conL% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

PARA60N DEIA PIONNER TRADITJON TE PO 4/ 6 37
PARAGON OaVA BOOTKAXER ACE PO 4/ 1 53
PARAGON DIKA ADKIRAL KONTAIICER PO 4/ 8 82
PARAGON DIREITA ASTRO OUXE PO 3/ 6 257
PARAGON DISTINTA PIONEER TIAD. TE PO 4/ 5 53
PARAGON aXE FORO CAVALIER PO 3/ 6 156
PARAGON EKILY NONTAINEER ACE FO 3/ 2 53
PARAGON ETRICIA BOOTKAXER ACE TE PO 3/ 7 41
S«.TeR VALOR ERIN PO 2/ 2 77
SINKING BROOK BUL GA8IE PO 2/ 6 29
USE JANTJE 273 PO 1*/ 9 116
IÍIa^.0 FORCAOTER CIf«HIN6 PO 2/ 4 118

34.2 3.5i
25.8 3.^8

28.3 2.QÍ
27.2 3.31

2«.6 3.3*
21.2 3.92

AFONSO M6UEI2A DE F2EITAS
ITAPIRA , SP.

2 ordenhas. »kh«h
riítZA SALTHAZAS ALWÍAIIGI
3 ordeohas. mniacs
*i3 COMUISTA NILESTOfff ALUMAR6I
ALUMARCI BAKAO TENICIA
ALUNAÜGl BOOTHAKER EíERALD
ALUNAR6I 890TKAKE2 ESTANCIA
ALIMW6I BOOTHAXER EXEMPLAR
ALUNAR8I OaTA 9ARA0
ALUHAeei ERIC FIORaA
ALUMARGI JORDAN FRAHBOESA
ALÜHARGI KARS ESCALA
ALUMARCI MILESTONE SARCaONA
ALWAR61 NILESTONE BRITMIA
AlUNARGI HIIESTONC CAGOCU
ALÜHARGI HILE5T0NE CARAVELA
ALUKARGI HlLESrONE CSUZILIA
BARDALE STENART STaiE
BEea KARS ALÜHARGI
81SCA NOHEY KAKER ALÜHARGI
CALUNIA niLESTONE ALUKARGI
CATIRA SPOT ALUMRGI
CON-NOLL 8ASIC ONA
DADIVA KILESTOHE ALUKARGI
GANI CRIC ALÜHARGI
00 BARAO ALUKARGI
ELHA CHIPS KARS ALUMRGI
EMMTAM VIC ALUMRGI
ESCURA 8ARA0 M.UM»C1
niCA DTNAM ALIBMIGI
EUROPA BOOnMER ALÜHARGI
TABULA UI8EKAN ALtffMGI
FAIR Hia T8A0ITI0N HOPE D. ET
FARFIELO ELEVATION ROYAL VALKURU
FITA UISQWI AUMWGI
RAHULA JORDAH M.UHARG1
FBAGANCIA ROYAL STEHART ALUIM6I
FRANCESA ERIC M.ÜMR6I
JU-VIKDALE BELL JOM
KISH-VICV ELEVATION OPM.
VARIACAO OUKE SEARA 00 PAU 0'AUW

MRIA APMaiDA PACHECO BORBA
CAPtVARI , SP.

2

. Cuntrole ei: *7/13/88

28.* 3.*e
2^.8 3.58

24.5 2.78
29.3 3.5*

32.9 2.8*
24.5 2.78
27.6 3.*i
26.4 3.41
27.* 2.52
31.8 2.79

 or#eotiM. atataM*
3*91 3.18K. A. B. CAVALIER 6ALIA TE PO 2/ i 162 14.8

K. A. 1. GUADALUPE PO 2/ 1 158 2676 14.4 3.4#

K.A.B. GIENDEU 6UNA0A TE PO 2/ 2 24 578 24.1 2.97

K.A.8. TIADITION OIMH TE PO 4/íl 221 6637 22.0 3.6*

MM MUNDA CHia ENEIDA TE PO 4/ ♦ 161 3746 Í0.f 3.39

KA3 ARLINDA CHia ESPERANCA-TE PO 4/ 6 36 717 27.4 4.6*

HAB A5TR0NAUT aORESTA TE PO 3/ 1 148 4463 26.8 2.8*

HAB BEa FARPA TE PO 3/ 3 1*6 2714 '- 26.2 3.*2

WB CAVM.ia GUITARRA TE PO 2/ t 63 175* 27.* 3.41
KM CHIS FLORAOA PO 3/ i 172 X12 10.8 3.4*
m aiVATION ESPERA TE PO 4/ 1 148 4*55 22.6 3.19

IM ELEVATION ESPUHA TE PO 3/i* X6 8165 15.2 3.49
MM aiiciA PO 3/ 1 2*8 5499 21.6 3.«i
MM FOn EM TE PO 4/ 5 259 8537 2*.0 3.22
MB FOIO ENILINHA TE PO 4/ 4 267 7457 15.2 3.27
MB QAItlELA PO 2/ • 4** 6757 13.6 3.81
MAB GRACE PO 1/11 336 8478 ?e.2 3.92
MB MECIA PO 2/ * 152 2077 15.6 3.53
MB 6KVILW PO 2/ 1 154 3684 18.8 3.62
Mi OM STAB 6MVI0LA TE PO 2/ * 56 1374 24.6 3.21
m PENSTAIE FLEXA TE PO 3/ 4 8* 2172 25.* 3.**
MB TRAOITION EDITTf TE PO 3/ 6 247 7743 22.* 3.**

JOÃO MTOMIO SALGAM NETO E FILHOS
PIWAHOMMHABA , SP.

2 ordciHas. ihhim
AM'S lOQMM STMllTE AMM PO
61UIMA APAilOUAMUU ECO MWf A GCl
JNBAOA I HITMOIA TAITUFA BM1. PO
JNBAOA l COUaiA lOAMCA UILNS PO
JMCAM TAKCCIIA REMIA tEMAUNHO PO
HMIUPA FAOISTA JANET TtMlTlOR TE PO
KMWPA riNOinA SITIA I^TE PO
•vwA ryyéo seruam i.E. k
HMtUPA «lOM KIOLIM ElEMlTM »«
iBft» mmnm cobie ui lon-it po
MrA MMHinA MEU 0« Sltt PI
s. «tnuA iB» jgrsw n

JBIK P. OICTS NS 9Mn«
ail «cs . HG.

3 11 Ariéii nwmm
MA IMMM aoMm t. SIKLm PIPI

. Coatrole a*- *9/03/88

. CMkroIc c»i IT/MB

BSS tilulie tm
awytKSacE»

K m MMMM eC4

V5 144 2í7«
PI Vil 24S MI9

VI V 7 169 3341
11 V 2 127 2712
SC2 V 3 IBC 3*16
GC3 7/a 255 6477

VI*
3/ 6

313
17

64*6
353

m 4/ 4 155 2725
GC4 2/ 7 1*8 2741

HESTIA DE ANA BARBARA

OLYffi>IO A. S. A. STOCXLER
BRAGANÇA PAULISTA . SP.

. Controle ea: 23/*3/8&

3 ordenhas. aataeaaa
BRAGANÇA COLINA BLACX JACX PO

CORONA AUDREY YURSDEN PO
CORONA CAVIUNA N. N£D TE PO
CORONA TAKARA N. NED TE PO
E. S. A8ATIRA VI60 S. SEB. PO

E. S. ABRIGADA VIGO S. S. PO
E. S. BALDÜINA VIGO S. S. PO
ES ABM.ADA VICO S. SEBASTIÃO PO
LAIXA BRAGANÇA PC
PLATINA D£ BRAGANÇA GC3
PORCINA OE BRAGANÇA GC4

6 145 24.2 3.81

26 577 22.2 4.91
17 ■  445 26.2 4.11
36 1111 34.2 3.51
115 3451 24.8 3.79
231 6875 2*.6 3.79
297 7567 22.2 4.«i

118 4214 33.6 3.39
32 1*56 33.9 3.21
74 1714 22.4 4.92
84 2475 27.2 3.*i

RUI OUEIROZ CUIHARAES
OURO FINO , HC.

2 ordenhas. «»»«**!»
AR60LA UILLOU NANDASSAIA 883
J.P.R. flüIETA PO
KANDASSAIA CAKELIA KOILOU NILESTONE PO

LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
CORDISLANDIA , H6.

2 ordenhas. Me***"

, Controle ea? 28/63/38

. Controle ea: I5/93/8C

26.5 3.6i
26.* 3.88
2*.* 3.4*

93* PC 5/11 79 1*47 i*.4 2.79
634 PC 5/11 7* 1376 11.4 3.16
ALBAHY NOTÁVEL KILESTONE PO 6/ * 63 077 12.9 2.33
AL0ANY TOCA STARTER PO 5/ 5 117 1682 14.4 2.7?
ALINE ALBAMY PC 7/ 6 74 144* 10.3 2.62
AKELINNA OSCAR ALQANY GCi 2/11 75 154* 12.5 3.6*
AVENTURA VAIIANT A! DANY GCl 3/ i 1*9 1315 14.8 2.5*
BARLA OSCAR ALBANY CCl 3/ 3 85 1166 13.0 3.54
DETUNA *6* ALBANY PC 8/11 35 542 15.5 3.29
8I3A BADEN ALBANY GCi 3/ 5 2* 252 12.6 3.33
CACHOPA 29 SANT 'ANA GC2 5/ 7 193 3*82 11.6 3.71
CONCHILA RANGUa LIMEIRA. PC 4/ 8 1*5 1575 11.2 3.13
HEIGA ARAPÜA ALBANY GCl 5/11 135 2567 12.6 3.V
JANG. I BARREIRA IGARAPA PO 6/ 4 54 6*9 11.8 2.88
JANGADA 1 BIRITUHA UNHADA PABST PO 5/ 8 317 5623 11.2 2.86
JUDIA ALBANY PC 8/ 6 117 2777 17.6 3.3*
KARINA 14 DE SANT'ANA
LIMEIRA 11 OE SANT'ANA

GCl 5/ 6 274 3895 ll.ó 3.62-
CC3 4/ 7 124 1786 1».7 2.9*

NMNDU SABA PO 9/ 3 8* 1*89 ii.8 3.56
OSILIA ALBANY PC 7/ 0 36 511 14.2 3.31
PRETINHA STARTM ALBANY GCl 3/ 6 14* 2718 14.8 3.58
R.P. DER8Y BOOTKAXER PO 7/ • 1*2 1344 12.8 3.B3
R.P. DOLLY MILESTONE PO 7/ 6 117 1996 13.6 4.12
ROECA 22 DE SANT;ANA GC3 6/ I 147 181* 19.4 3.65
RENATA ARAPUA M-BANT GCl 6/ 8 5* 69* 12.* 3.17
REPUBLICA 263 ALBANY PC 8/ 9 2*4 3289 12.8 3.52
RI9UESA ALBAHY CCl 7/ 8 23* 3219 11.4 2.78
SERAFINA ALBANY PC 5/1* 125 23*8 li.C 3.31
SOVIÉTICA NOBRE ALBANY GC2 3/ 2 1*3 131* 1*.* 3.7*
TESOURINHA ALBANY PC 7/1* 7 83 11.8 *.M
URIFLAHA OSCAR ALBANY GCi 3/ * 37 148* 13.8 2.32
VALERIA ALBANY PC 5/1* 1*7 1416 19.5 3.71

28.2 3.19
1&.« 3.x

U.6 4.a
13.0 2.89

W.t 3.99
17.4 3.73

10.6 3.12
16.1 3.50

FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
K06I NIRIK , SP.

3 ordenhas. *i*«mm
A. r. ÍORTAIEZA DEVERAS
A.r. BORA BORA
A.F. FORTALEZA DIOLINM
A.F. FORTALEZA DOLENTE
AR JOY BASIC JMIE
CALDAS CKAIRNAN AOaiA
CM.MS UISEHAN VESTAL
CON-NOa 8AS1C BRENOA
COLIA ALUARAOA DEKANO 6FF
6IHA'S JETSTM BRIOSA
HEINOa STENARTIBECKY BETIY
H. S. PANTERA PERF0RHE3 IVANHOE
HtLISlO JULIANA DOKI 8I6AHTE
PANORAMA BOOTKAXER GEADA TE
PMORAHA CAVALIER JANAU8A
PANORAMA CAVALIER JANGADA
PAHORMIA MOUKTAIKECR 6L1CERIA
PAU D'ALHO BANDEIRA SIU/ER URNA
POSSE ZARADATANA R16ALTA OAX STAR
POSSE ZAROCA OUTREOA HÍLLOUATION
8U1RERA DE VIRACOPOS CARIDOSA
ftUIRERA OE VIRACOPOS MNWA
BUIRERA DE VIRACOPOS WUOaAFA
«UIRaiA DE VIRACOPOS RAPIDA
«ültliA DE VIRACOPOS RÍGIDA
tSi Ha FAK8S STANDAM XISS
ttS 1l fmks tow saiNA

,  3. j. X. OW * «« 734
c 1 T. HMRIO ELLDl Ci9
I: j, T. WA 5 m

\  s. J. T. II*A «lISSA
\ S. J. T. KISSY 2 E. ROSAM» 321
l S. J. T. RlSSt A SHEIU 041
\ SOKMni» MtUSTONE IKIIA
I TMCA PIllKE NICA M PM) O^A^W

, Controle ei: 11/93/88

IB.4 2.79
15.4 4.93
21.8 3.39
18.6 2.3*
19.9 3.77
17.6 3.18
14.9 4.M

21.0 m

15.4 2:5Í
14.! S.M
!i-j j.m

3,4»
«.! 3.3J

3.»1

SMIIO «MnMH
HNltlM «

3 OTMfiAtS. Hllftiai ' '
3*9
353
AGUIA B. HMCONAIO

MIUCIU UIS A. IWCWMIO
COiTALEU A.

Miwiiw oviiaIIo NMckw

• CwlKjlí W>.

l', S "♦;/ a w»
ii í
s: 5/9 90

i lii I a!/ o «1

revista dos criadores-junho de tMa



Nome da vaca

Idade Oias 'Produção Leite(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont.%Gord.

Idade Olas 'Produção Leite^em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

DARETUZA A NARCOHATO HR 6/ I 23 483 2i.B 3.19
DECORIS LUNINO US. HARCONATO GCl 3/ 1 33 23.2 3.41
DELICIA r. HARCOHATÕ GCl 2/ 9 179 4652 21.0 3.00
DENOENIA Lirr OFF NARCONATO NR 3/ 4 209 779B 21.0 3.29
OICANIIRAIA A. NARCONATO GCl 5/il 06 1992 21.2 3.02
OOENIA 11 NILESTONE NARCONATO GCl 2/l« 127 3764 24.2 3.60
OUNIIA H/U{CONATO PC 3/ii 24 494 20.6 3.30
ELANDIA LINDY NARCONATO GCl 2/ ó 155 4291 23.4 3.29
ERREIRA BALTKAZAR NARCONATO GC2 2/ 6 147 4621 23.6 3.60
ETENAS LINDY NARCONATO GCl 5/ 8 175 4478 23.0 3.22
EZaDA LINDY NARCONATO 6C4 2/ 5 157 4024 22.2 3.69
JAN6. I ARACA R. ICARAPA PO 7/ 7 3Ó 1152 32.0 3.09

UALTER NANTOVANINI
SAO CARLOC

. Cmtrole ei: 22/13/88

NARIA DO C£U R03A3 ALONSO
TIETÍ , SP.

3 ordenhas. xiMff»
15« 6UMEI EOMCAO HODIERHO

75 CASSAKMA STEUART HARIA'S
77 CATASIMA UISENAN MARIA'S
8i CALDAS CAVALIER IVETE
83 HARIA^S DANUSA STEUART
85 HASIA'S DMLIK6 STEWART
Só NARIA'S OE80RAH ORAK STAR
87 NARIA'S D0NIK&A5 VALIANT
88 NARIA'S OALUA STEUART
97 NARIA'S DONITCKILA VALIANT
A. F. FORTALEZA DONINCA
AF. FORTALEZA CALENDAS-TE
8ILU RICH NARIA'S
CALDAS SINON HIRCLA
CASUARINA PA8ST GIT
CECY RAiflML NARIA'5
COLOR ASTRONAUT DEHETRIA
COLOR NISU OINARTA
DINA STEUART NARIA'S
DORIS STUART NARIA'S
6 3i ANA RENOUN XENNEOY
6UAREI BARCELA NA6NET
GUARCI ESTUPEISM HARSET
GUAREl TRADITION OlMA 2 TE
NARTVELO PECGY THUNOER
LUPITA CELEBRITY
NARIA aENA B74 AOUARIUS ROCXT
NARIA'S BIBA OaiGKT
NARIA;S DONINAOORA RAKOAL
PAU O'ALHO UaOCIDADE STARCRAÍ T D
OUIRERA DE VIRACOPOS BUEIXAOA
OUIRERA DE VIRACOPOS RECATADA
OUIRERA DE VIRACOPOS SADIA
OUIRERA DE VIRACOPOS TARINBADA
OUIRERA DE VIRACOPOS VISCOSA
5.J.T. BEVERLY SHEILA 825
S.O. CMPINHA S. ACARI
SJT SALLY DINA 662
STA OWINA FANNY DEMAND

LENÇÓIS PAULISTA
2 ordcnhas. »****«»
J. P. FABY LEIIA HORTKCROfT
3 ordenhao.
ACE BELEZA 6 DE FRISO
J.R.044 DOTTIE CAVALLER TE

PO 2/ 4 240 7645 25.6 2.81

GCl 2/ 8 231 7435 23.2 3.02
6C3 2/10 135 .4370 27.4 2.41

PO 2/ 1 259 7295 20.0 3.00
PO 2/ 6 152 4337 27.0 2.59
PO 2/ 5 144 3997 29.4 2.48

PO 2/ 4 137 3703 24.3 2.98

PO 2/ 2 153 4427 26.8 2.99

PO 2/ 2 144 32SÓ 21.6 3.29

PO 2/ 2 127 3204 23.6 3.31

PO 3/ 3 20 744 37.2 2.20

PO 4/ 6 li7 4999 38.6 1.99

GCl 4/ 9 7 174 24.0 2.78
PO 3/ 7 152 5574 32.2 2.52
6C2 6/ 2 148 5635 36.0 2.61

NR 5/ 5 260 7318 21.0 3.38

PO 4/ 3 17Ó 5912 22.6 3.19

PO 3/ 5 . 252 7093 21.0 3.29

GC3 2/ 9 16 390 24.4 3.43

GC3 2/ 6 87 2562 31.2 3.01
PO 5/ 2 148 3763 20.4 3.33

NR 5/ 5 269 8372 28.4 2.82
PO 2/ 3 43 728 24.8 2.73
PO 2/ 3 86 2579 32.6 2.48
PO 2/11 24 600 25.0 4.00

PO 9/ 0 C9 2714 29.4 3.20
PO 11/ 8 203 6327 25.2 3.02

PO 4/ 3 177 5930 20.0 2.61
PO 2/ 3 14 277 21.2 2.5?
PO 4/ 6 323 10819 23.4 3.42
PO 2/lt 19 470 25.3 2.78

PO 2/i# 16 426 26.6 3.01
PO 5/ 8 184 5097 25.8 3.22
PO 2/ 5 110 2993 27.4 2.81
PO 4/ 5 35 1132 33.6 2.5?
PO 3/ 5 129 3202 23.0 3.91
PO 8/ 3 82 2478 28.4 2.61
PO 5/10 69 2065 28.2 2.48
PO 4/ 2 223 6503 23.4 3.57

) LTOA . Controle et: 27/03/88

PO 2/ 2 25 340 13.6 3.60

6H0 4/11 26 666 26.4 3.11
PO 2/ ó 32 970 30.3 3.20

2 ordenhas. mhmh»
AHORA VNF PO 2/ 3 36 694 19.4 3.30
ASHCOIQE 0 JOE LIXA PO V 1 134 3787 22.1 3.21
6M.D EA6LE CKAIRNAN KATE PO 2/ 9 30 1137 37.9 2.69
HARTVELO ERLINE THUNDER PO 1/ü 71 1633 21.5 3.02
J.P.R. SOBERANA PO 3/ 2 167 4599 19.7 3.40
JANGADA I BIANCA UNBAtâA LIFT OFF PO 5/11 266 7938 25.9 3.51
PARAÍSO FLORENA KENNEDY PO 8/ C 29 803 27.7 3.21
paraíso JABONETA PAL PO 5/ 3 227 7330 23.2 3.62
PITANGA CKARH NATIVO WNF PC 2/ 0 62 1100 18.5 3.19
POSSE TIJUCA 0UERALA ACE PO 4/ 3 140 3225 24.6 3.20
POSSE VERGUETA PÉROLA DUKE PO V 2 259 5263 16.0 4.31
RITTEN R106IE JETREAN ANCa ANGELA PO V 2 57 1069 28.7 1.99
S. 0. CANINKA SUPERIOR XAVENA PO 8/ 1 289 7057 13.2 4.09
VIOLETA CHARN NATIVO UNF PC 1/11 140 1927 13.1 4.20

JOSE ACOSTIWM PERRI . Controle et: 10/03/88
PiUtAISO . SP.

2 ordenhas. *»»•**»§
CNN ENILDA ASTRONAUT NAOU PO 8/ 5 40 1041 28.9 3.91
HOS'S OUIRINO CÉDULA SUPERIOR UNIDA PO 7/ 7 208 S242 21.3 3.38
K-NORE JETSTAR BERTHA PO 6/ 4 33 759 23.0 0.00
NIRANTE LYN GALICIA TE PO 2/ 7 26 546 21.0 3.81
R. R. SOARES ALBA LESTER PO 6/ 9 13 393 30.2 3.31
ROWNTRa HI5TIE ET PO 6/ 3 183 K57 22.2 3.20

SJT DELICIA 3 VENOY 723 PO 5/ 2 77 1753 21.0 3.72

CLEONENES NAfilO DIAS 8APTISTA
ITU . Sf.

2 ordenhas. hhkií»
PttAIBA CORACAO PAL. J.E.H. GCl
RUTINA 4005 HAOCAP.WNIRAL PO

caso AUGUSTO MONTEIRO OE NORACS
AGUAI . SP.

2 ordenhas. hh«rbí
CMDAS HILESTONE LAURIE PI
CATARINA PI
DALANA SiaLINGOALE CERCAOIMtO 61
DAHIANA SAO OUIRINO G(
DELEGADA SAO OUIRINO G1
DONOOCA PABST GFF Gf
DORA M
FHFB. ROCYBa 800TNAXER PABST PI
GAIVOTINHA SEVEN DA SAO RAFAa 61
lENANJA HOaOW NILESTONE CERCADINHO Gl
IGACABA NMVEX TVIN CERCADIWO 61
MRTA C.A.N. PI
OUTORGA KS 61
SAO GOTHAROO CARAVELA SJMON NAR5 PI
88. CANDINHA PI
SILVIA M
ZIHGA lABiATT OPINIOSA 00 P. D'ALHO 61

PO

iRaça: HOLANDESA - VERMaHO E BRANCO

. Controle et: 2Ó/03/98

5/0 89
8/ 0 lii

. Controle e«s 31/03/80

21.0 3.21
1Ó.2 3.02

5/ 2 308 9119 24.5 3.18

PC 6/ 8 25 750 30.0 3.60
GCl 9/ 2 19 555 29.2 3.12
GCl 7/ 5 16 445 27.8 3.49
GC2 7/ 5 225 6416 21.8 3.81
GCl 5/ 6 161 5237 26.1 3.90
NR 3/10 257 7947 25.8 3.60
PO 5/ 7 59 1684 28.4 3.10
GCl 8/ 9 61 1565 25.3 3.20
GC2 3/ 3 144 3020 21.2 3.82
6C2 3/ 4 100 2554 26.1 3.60
PC 8/11 56 147? 27.5 3.07
GCl 5/ 5 50 1420 31.5 3.21
PO 4/11 21 491 23.4 3.12
PO 2/ 8 57 1208 21.2 3.82
NR 5/lí 1 23 22.6 3.19
6NB 4/ 6 132 3869 27.2 3.20

PECUARIA ANHUHAS LTOA.
CAWIKA5 . SP.

2 (»-defthas.

SAO OUIRINO PERFORNEB XILOFONICA

. Controle cit 14/03/88

Gado Pura Leite Dourada

A Granja D Abadia possui o maior plantei
brasileiro da raça GUERNSEY PO com mais
de 20 anos de seleção trabalhando com
o gado do leite mais nutritivo e palatável;

o LEITE DOURADO.
A produção média das matrizes FAX D ABADIA é
de 7 mil kg por lactação em controle leiteiro oficial.

Granja D'Abadia CUSTÓDIO DE ALMEIDA & FILHO
Estrada de Piranema, 731 - Haguai - RJ - Tel.: (021) 788-1206
Escritório: Caixa Bosta! n° 3386 ■ Rio de Janeiro - RJ - Tel.: (021) 240-2341

VENDA PERMANENTE DE MATRIZES E REPRODUTORES.

fíHX HONDA FAYVOR D ABADIA 6253kg em 295 dias

REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1988



Idade Dias 'Produção Leite(em kg)'
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

ELZA RIBEIRO IffIRaLES E FILHOS
BATATAIS , SP.

2 ordenhas. itftüti
ALDA ROBMON DE «IRaiES
AHPLIAOA JASPES RED DE HEIRaiES
APAGADA JASPER RED DE ICIRELLES
AZEDA UIGO DE HEIRELLES
BaEZA JASPER RED DE HEIRELLES
DOCINHA JASPER RED DE HEIREOES
FAROLESA JASPER RED DE HEIRELLES
FAVaA LEÃO DE HEIRELLES
FLAVITA JASPER RED DE HEIRELLES
LAGRIM lEADOLAXE DE lEIRELLES
LIBRA WBILE DE KEIRaLES
LILIAH JASPER RED DE HEIRELLES
LOUCA HAROUESA DE HEIRaLES
LUA M3ILE CE HEIRaas
HEIRELLES FLAVIAKA HANDRAKE
íCIREaES LAHA PE6ASSUS
NENDIHGA JASPER RED DE IffIRELLES
HTEROSE RUSTY L0RHA-8ED
REALEZA mtDRME DE KEIRaLES
laVA JASPER RED DE HEIRELLES
RDOeiRA TELSTAR S.H.P.
ROSELI HEADOLAKE DE HEIRELLES
3 ordenhas. hhíií*
JABOTICABA NAPOLEAO DE ICIRELLES
iClRELLES PENSILVANIA JASPER RED

PEMO cowe
SOROCAIA , SP.

3 ordenhas. *»«•»«
A1JERINA'S ARL BANCADA P
ALBERINA'S RSH USSA TE P
ALBERTINA'S AHT ALMJtIA F
ALSERTINA'S ARL'BALHA 9

MJESTINA'S 8MCM0LA P'
ALHRTINA 'S DJ ALCATIRA P<
Mi£RTINA'S DJR ALEIA Pi
ALBERTINA'S DNR TM8A Pi
«JERTINA'S DtS UBEBA Pi
ALBQTIWS DNR ULOA P<
ALBEITINA'5 HSH VEICZA TE P<
ALIERTINA'S KSH VIIMATA-TE Pi
ALKRTIMfS HiR SHANGAI Pi
AUERTIWS W BARITA-TE Pi
ALIERTIWS W (JBMITA TE P<
ALK)tTINA'S m USSARA Pi

.  AL6aTINA'S m lA/lNHA TE Pi
MJOTIWCS NR AfOICA TE Pi
AL8EITIJIA'S » SINHA Pi
ALBESTINA^S Ml TM6A TE Pi
AUEinMA'S HR TENISTA TE Pl
AUERTWS HR TIRANA Pi
MJEITIM'S NR TIROLESA TE Pl
ALIEITINA'S Ml TURCA TE Pi
AIJaTINA'S Ml UMNTA TE Pl
ALKITINA'S Ml UNBRIA TE Pi
ALIEfTIM'S Ml U5ANCA PI
MJEXTINA'S HR WA6A TE Pl
ALBERTINA'S HR VENCIDA TE Pl
ALBEIT1M'S RJR ARJONA TE Pl
lUElTlWS RJR MHIHDA TE PI
ALIERTINA'S RJR BALISTA~TE Pl
A(JERTIHA'S RJR SMDEIRA TE Pl
ALIERTIM'S RJR BIOUINKA TE Pl
AL8ERTINA'S RJR TARAKELA Pl
MiaTINA'S RJR TZARIHATE-TE Pl
AL8EITIM'S RJR UNIRA TE P(
ALKITINA'S RSH UFFIA TE Pl
ALIQTIIM'$ RSH URAUNA TE Pl
AUEITlNArS HTR CA6ANA P(
AUESTIMiS le VESPERTINA TE P(
AUniiM^S RJR SMTTINA Pl
COtONA CAfilNA P(
LIZA RtP MJE8TIHA'S 9
ONOtOlA ACJ MJERTINA'S Gl
«UATIIA PR ALRESTINA^S §
•UILUA m ALiERTIW^S S
TINA HR ALIERTINA'S Gl
VAT1N8A RJR AÍJERT1NA'S B

m

. Controle ei: #3/13/88

COW. GABRia DIAS PEREIRA
OLDTIO NORONHA , NG.

3 ordcBbas. «n»i»i
BtIGIDA JUNO PEREIRA
8IMEUIIA JASPER PEREIRA
NAURICEIA
PEREIRA MLÜIM JUNO
PEIOLA JIMODE SAfa'ANA
SXESTA RENOVADOR PEREIRA

MLOIR JtmUEIRA DE MMIADE
LI» , 8P.

2 ordenliat. Hiami
LUC taiNDA
LINS DIME
LIS HN.IIU
LINS RWIE

ANTONlO DE TOLEDO LMA iCTO
m siMo , SP.

3 ordtAliaa. fiaiii»
C. ClIY VIOf milUIS TRACY RED
C* cl^ic rhooa mojwlM yinTtwTT taht m

7/ 4 58 1523 29.1 2.89
GH6 5/ 7 47 i5«4 31.2 3.#1
6HB 7/ # 37 i#87 31.6 3.29
NR 5/ 8 171 46#8 29.4 3.68
BC2 8/ 1 76 1983 27.* 3.##
(HNi 4/ 4 99 2704 23.7 3.##
6HB 4/ # li6 3162 24.3 2.8D
GHB 5/ B 135 4548 2#.# 3.3#
m 3/ 7 149 4442 22.7 3.08
GHB 3/ 8 92 2184 21.3 3.19
6» 1#/ 3 92 2536 25.6 3.91
Kl 4/ 1 5? 174# 20.1 2.88
GHB 7/ 5 27 748 27.7 3.##
GHB 1#/ 8 i8â 5724 21.2 3.3#
PO 3/ 5 8 165 2#.6 #.«#
PO 5/ 5 12 37# 3#.B 2.79
GHB 5/ 5 iii 31«i 22.4 2.99
PO 1#/ 9 08 2#66 31.3 3.61
GC2 3/11 85 2179 24.3 3.79
GCl 8/ 5 22 598 27.2 2.79
GHS 9/ 2 l#ó 2994 26.5 2.79
GHB &/ 1 34 758 22.3 3.#9

6» 2/ 4 134 3935 24.4 2.#9
PO 9/ 8 24 518 21.6 3.52

. Controle ei: 17/#3/88

PO 2/ 5 144 305# 22.6 3.29
PO 5/ 2 13â 5491 33.6 2.50
PO 3/ 6 78 2192 27.6 3.51
PO 2/ 4 24Ó Ó7B5 22.6 3.9B

PO 2/ 5 66 1326 2«.6 3.»
PO 3/ 5 88 2#4S 22.5 3.91
PO 3/ 7 24 737 3#.7 1.99
PO 5/1* 136 3726 22.6 4,68
PO 5/ 7 IBâ 6#17 24.7 3.%
PO 4/11 172 5292 21.5 4.##
PO 4/ 2 19 6#e 32.# 3.31
PO 3/11 1#2 3276 31.1 3J9
PO 7/ 5 2#7 7718 26.# 4.5#
PO 2/ 6 91 2372 24.6 3.41

PO 4/1# 163 4895 2#.5 3.B#

PO 5/ 2 2## 69#2 27.4 3.28

PO 4/11 367 9644 2#.i 3.68
PO 3/ 8 149 39#4 24.9 3.91

PO 7/ 3 77 2384 24.3 3.91
PO 6/ 1 175 7213 3#.3 3.2#
PO 6/ 7 138 4865 33.4 3.29
PO 6/ 2 ■  33 i#43 34.3 3.H
PO 5/ 8 174 7#32 3#.7 4.1#
PO 5/ 9 257 6787 23.2 4.19
PO 5/ 9 37 i«5e 31.4 3.6#
PO - 5/í# 49 1177 23.6 3.22
PO 5/ ó 141 3967 27.2 3.2#
PO 5/ « 235 7213 25.2 3.21
PO 3/ 9 184 3995 2«.4 3.48
PO 2/ 5 318 8#38 2#.4 4.8#
PO 3/ 5 165 47#1 21.4 3.69
PO 2/ 5 64 14#2 2#.9 2.82
PO 2/ ó 167 488# 21.7 3.78
PO 2/ 6 174 5#47 22.1 2.9#
PO S/i# 234 6613 21.5 3.3#
PO é/ 7 195 68#2 23.1 3.51
PO 4/ 6 341 836# 22.2 4.19
PO 4/ 9 167 4498 2t.S 3.22
PO 4/ 7 239 1#718 22.2 3.#2
PO 2/ • 51 1134 21.8 3.9#
PO 4/ 1 47 1626 34.6 2.49
PO 6/ 6 264 878# 21.2 3.92
PO 5/11 9# 2574 26.6 2.09
GHB 13/1# 383 9851 2«.3 3.69
GHB 1#/ 9 216 6838 25.9 3.2#
oc 9/ ò 2#7 7616 28.5 3.4#
M 9/ • 265 e#24 21.4 3.98
GW é/ 8 1#9 3823 32.5 4.##
GHI 3/ 8 211 7138 23.5 2.90

. Controle ea: #3/03/88

6» 7/ 2 89 2346 16.5 3.62
GHB 7/1* 175 5I#6 18.4 3.48
fiCl 5/ 9 126 3111 19.4 3.71
PO 6/ 6 76 2207 20.# 3.21
GCl 8/ 3 249 6347 ID.ê 4.N
G» 11/ • 47 1144 24.7 3.*#

. Controle ei: 19/03/88

IKPUIS»!

PO 5/ 9 i# 238
M 5/ • 282 6622
PO 5/ 6 259 5766
PO 3/ 9 28# 7072

. Controle €■> 25/03/68

PO 9/ 6 1*7 2911
PO 1#/ 0 113 2228
PO 8/11 291 7391
PO 19/ 1 177 9674
PO 1#/ 7 253 774#
GCl 5/ 9 134 3476
PO 4/ 5 99 1166

PO 4/1# no

23.6 3.49
13.4 4.1B
iS.6 3.91
18.# 3.5#

22.3 3.41
17.# 3.H
18.5 3.#3
19.4 2.78
17.# 2.88
17.7 3.37
le.l 2.49

20.4 2.99

SAO SIMlO DE 8£L£ZA
SAO SINAO DE NEIDE
SAO SIHAO DE OPERA
SAO SIHAO DE RAINHA
SAO SimO DE RAMPA
SAO SimO DE ROMARIA
SAO SIHAO DE ROWONIA

FAZENDA DA TOCA LTDA.
ITIRAPIHA , SP.

2 ordenhas. íiokmm
. GEHEA BOURBON COCADA VD

HILEIA V. 0.
IIORTICULA V. D.
JANDA V. 0.

AHILCAR FARID YAHIN
PORTO FELIZ , ST.

3 ordenhas. *•*«»**
CORONA ALEGRIA YURSDEN
CORONA ANA HARIA JADE TE
CORONA CKALITA VAN TE
CORONA CiaNE JADE TE
CORONA CIHDERELLA YURSDEN TE
CORONA CYSaLE YURSDEN TE
CORONA DU8UEZA JASPER
CORONA FORKOSA YURSDEN
CORONA KESTER YURSDEN TE
CORONA JOCaY ROYAL
CORONA LOTTIE SOINNER
CORONA NA66IE R08AR0N TE
CORONA HARIAN HEADOLAKE
CORONA HAROUESA JASPER
CORONA KDUSA JADE TE
CORONA HISS JADE TE
CORONA NaHA YURSOEN
CORONA lEVA JADE
CORONA REALEZA ROSARON
CORONA RENATA YURSDEN
CORONA RUBY ROBARON
CORONA SABARA XIOTO
CORONA SHAYNE ROBARON
CORONA TE VARRIA HiaiOlO
CORONA UVA JASPER
GÊNOVA ROYAL CORONA

HUGO REINALDO 8UEN0
CRUZEIRO , SP.

2 ordenhas. •«hxxs»
CATJAP DA KOLAKBRA
CRUZEIRO GABARDINE DUAaYN RED
CRUZEIRO ILUSÃO JETSTAR RED
CRUZEIRO LINDA FLOR JASPER RED
DESPIDA JÚPITER DE HEIRELLES
FLAVIA DE CRUZEIRO
6. N. H. JUSSARA CERALDINO HADÜ
HALOA JASPER RED DE CRUZEIRO
HASTE PE6ASSÜS DE CRUZEIRO
HOLANOIA HARACANA LEOA
LULÜ NUGGET RED
HELODIA POINT CITATION RED DE CRUZ
RICOTA CRUZEIRO
S. SIHAO DE RESTINGA

AOfEHAR DE BARROS FILHO
JAU SP.

2 ordenhas. «»!«»»
ROMANA L.H.

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ OE 6UE1R0Z
PIRACICABA , SP.

2 ordenhas. ihihh
THALIA JASPER ESAL# 6C4

ZAPA DUALLYN ESAL# 6C1
ZARA DUAaYN ESALQ 8C1
ZaANDIA JÚPITER ESALO 6C2

PO 6/11 12 206 ■ 23.9 3.1?
PO 9/ 5 248 7338 2#.3 3.5#
PO 8/ 8 45 1179 26.2 2.6#
PO 4/ # 2# 364 18.2 2.St
PO 3/1# 89 2*13 17.9 3.92
PO 3/ 5 79 1887 2#.0 2.98
PO 6/ 7 31 66# 21.3 2.91

. Controle ei: •2/#3/oa

GC4 8/ 7 11 22# 2#.# 2.39
GC2 7/ 3 134 3312 21.9 3.38
GHB 7/ 1 99 2427 23.0 2.99
GC3 5/ 6 197 2718 21.9 3.99

. Controle ei: 21/93/88

PO 9/ 3 17 563 33.1 2.99
PO - 3/ # 38 ieo6 28.6 2.49
PO 5/ 1 61 2*34 32.3 3.19
PO 3/ 9 219 5989 25.3 2.41
PO 5/ 5 5 162 32.3 4.99
PO 5/ 3 63 2942 20.8 3.70
PO 0/ 9 15 394 26.3 3.92
PO 3/ 7 16 518 32.4 3.49
PO 5/ 7 1# 32# 32.1 3.31
PO 9/ 3 216 6641 25.6 3.20
PO 5/ 6 168 4635 25.2 3.29
PO 3/ 8 66 1843 20.4 3.59
PO 3/ 4 C7 2266 25.1 4.19
FO 8/ 7 48 1768 33.9 2.09
PO 4/ 4 23 711 3«.9 3.39
PO 4/ 6 13 354 27.2 3.31
PO 7/ B 17 646 30.9 2.89
PO 2/ 6 95 2756 24.9 3.49
PO 4/ 5 86 2399 25.3 3.99
PO 7/ 9 36 1938 3#.S 3.31
PO 3/1# 6 172 20.6 3.69
PO 8/ 8 32 1274 39.8 4.29
PO 5/1# 15 491 32.7 3.79
PO 6/ 5 66 2t34 29.3 3.99
PO 5/ • 31 1194 35.3 3.29
6C7 4/ 3 67 1826 26.1 3.90

. Controle ei 23/13/88

GHB 7/ G 3#7 8166 15.7 3.09
PO 7/ 4 38 632 17.6
PO 4/lí 169 252# 16.5 3Í39
PO 3/ 8 157 2334 14.3
6KD 5/ e 23 446 19.4
PC 5/ 7 16 41* 25.6
PO 3/ 5 166 2974 15.1
GCl 6/ 4 74 1438 29.3
GHB 6/ 6 1# 248 2f.S
GC2 11/11 14 329 23.5 3Í7?
GHB 1#/ 5 3#1 7583 16.7
6HB 2/ 3 179 319# 13.4
PC 5/1# 9# 1598 16.4
PD 6/ 2 199 3854 16.0 3Í8Í

. Controle ei: #3/#3/88

. Controle ea: 15/13/88

7/ 5 83 1481
3/1# 129 3375
5/ 5 238 44545/ ^ __8i W8__

. Controle ei: 14/#3/B8

i8.4 2.72
19.# 3.H
i#.3 3.11
2#.i 2.38

2 ordenhas.
ALTEZA FANCY RED DA HALVA GW 11/ 1 61 1226 18.5 3.78
CaiNA PARAOISE HARRIET R. DA MALVA GC3 7/ 3 18 373 29.7 3.72
C06UETE PARADISE HARRIET R. MALVA 6C2 8/19 34 868 25.9 3.2#
DU6UESA PARMIISE HARRIET R.DA HALVA GHB 3/ 6 112 3994 21.4 3.41
GEMA HAROUIS m RED DA HALVA SC5 5/1# 8 162 2#.3 4.56
HEBRAICA FANCY RED DA HALVA GC2 4/ 0 171 3597 17.4 3.72
IMPERIAL CITATION RED HALVA GCl 5/ 9 141 3181 18.2 3.52
IRENE CITATION RED DA HALVA H4 3/ 2 57 1#44 17.1 3.72
JENIFER PMADISE RED DA HALVA 6C6 2/ 5 29 531 10.3 3.99
JOCOSA MONITOR RED DA HALVA 6C8 2/ l 33 514 15.4 3.38
JOIA JASPER RED DA HALVA 6C4 3/ 1 35 597 18.4 3.1#
HALVA DALVA PARADISE HARRIET REO PO 0/ 1 174 4183 17,1 4.33
HALVA ERIXA PARADISE HARRIET RED PO 7/ 8 19 534 20.1 4.31
MALVA FIIESSC FANCY RED PO 4/1» 25 51# 29.4 3.58
MALVA FLAUTA RARADIIS HARRIET RED PO 6/ l 98 2177 19.8 3.79
HALVA IRACY JASPER RED PO S/l# 111 221# 17.0 3.9?
HALVA IRHA CITATION RED DE N. NR 6/ 2 5 1#3 2#.4 4.22
MALVA SINA PARADISE REO PO 5/ 3 72 1474 17.7 3.32

FERNAWO DE SOUZA TOLEDO
JAEUARIUNA , SP.

2 ordenhas. iiiiisei
MAUHA DO MORRO VERDE
AWELA DO MORRO VERDE
BETA 00 MORRO VERDE
CANOA DO HORRO VERDE
ESCALA DO MORRO VERDE
FAClWtt 00 MORRO VEROE
FLOR 00 MORRO VEROE
Lim 00 MORRO VEROE
MORRO VERDE DEZENKA

. Controle ei: Íd/«3/0e

603 3/ 9 11 176 li.# 3.18
GCl 5/ 4 53 1137 19.3 2.9#
GCl 9/ 5 22 354 ii.l 2'5?
CC2 5/ » 48 12«7 ii.3 2.C
GCl 7/ 6 89 191# 19.7 2,59
CCl 5/li 193 21«6 i4.i 3.U
GCl 8/ 9 2# 354 17,7 3.9#
GCl 4/ 1 72 1538 2#.# 3.2*
PO 11/ 1 13 2U ii.i 3.49



Idade Dias 'Produção Leite{em kg)'

G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont% Gord.
idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

ROSÁRIO AGROPASTORIL LIDA.
SALTO , SP.

3 ordenha&. «kimiii;
DESOCUPADA OCUPADA JASPER GFF
G. F. F. ENOCAO ANITA JETSTAR TE
GFF FANTAGTICA VENUS DAIRYHAH TE

IRNAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
ESP. SANTO 00 PINHAL, SP.

2 ordenhas. ikikm
BENEDETTI ARCIIUZ NOLERIN
8EHE0ETTI CENTUVIRA HOLERIN
JANDIRA CITATION FARAÓ LEHE
JÜOITE HEO RIBERLEHE
LAURA DOK RIBERLEHE
LEHE'3 GARÇA CITATION REOa
LEKE'C KONEY HONARCK REO
LEME'3 JACANA HIRCH CENTÜRION
LEffi 'C JAHAINA ROYAL BARDINE
LÉHE'S JANETE HIRCH FABULOSO
LEHE 'S JARA PROMOTER REBEL
LEME '3 JOYCE ROYAL PEGA33US
MALTA EMISSIOHARIO RIBERLEHE
MNCHA ROHANDALE RIBERLEHE
HAN6AR0LA JASPER RIBERLEHE
HANTA REBEL RIBERLEHE
KAfilPOSA JASPER RIBERLEHE
OPERETA JASPER RIBERLEHE
PAIXAO HISTER REO RIBERLEHE
PALA HISTER REO RIBERLEHE
PALATINA MISTER RED RIBERLEHE
PAUA HISTER RED RIBERLEHE
PETUNIA HISTER RED RIBERLEHE
RIBERLEHE LETICIA OON
RIBERLEHE LUA KOYERDALE

RIRERLEC WÜESTWE JASPER
RIlEILfIC HALTINA KOYERDALE
RIBOLEK MROTA ROHANDAU
RIBERLEHE NICA ftUALITY
RIBERLES NOTA HEAOOLAKE
RIBERLEHE OPALINA JASPER
RIBERLEHE OTANA HISTER REO
RIBERLEHE OTITA R06AR0N
RIBERLEHE PADROEIRA HISTER RED
RIBERLEHE PAISA6EH ROflARON
RIBERLEHE REWA MISTER REO
RIBERLEHE RICA NED
RIBERUKE RÍTMICA HED
SINGELA SCOT RIBERLEHE
]RIBER)CLE ORCELA HISTER-RED

GERALDINO NATAL HNXJREIRA
SAO RORUE , SP.

2 ordífthas. ii«««ti«
7»"GNH INUBIA ROYAL HNMJ
CORONA JASPER M8ÍIE RED-ET
EUIIURST OU ROMA RED
G.H.K.FMILIA OSCAR KMHI
6NH KCH0RIA6IA ROYAL MDU
GMH HIUIAS JASPER REO HttU
m IDALIHA DELFIM HADU
GNH ILUMINADA JÚPITER HtfU
cm IKANA SCOT RED HWU
m INCA JÚPITER HADU
GWi JINGA HISTER RED iMOU
GNH JULIANA HISTER RED HADU
SW XARAWA HISTER RED iWNJ TE
GNH XMISHA ROYAL HADU
lUIZI DaFIN HADU SW
INGA HIRIH VERA 11 6INGER

. Controle ei: 13/03/86

5/ 1 95 3528
A/ 7 149 4794
3/ 4 49 1308

. Controle ei: 16/03/CC

(./ 3 31
5/ 9 31
9/6 8
9/ O 137
8/10 48
12/ 7 142

9/ O 180
9/ ò 21

5/ 6 121
4/ 4 237

4/ 1 132
8/ 9 49

S/ 4 131
4/ 7 141

. Controle ett 12/03/88

27.7 3.10
25.2 2.i2
26.7 3.30

15.0 3.53
15.í 3.77
15.2 3.42
13.4 3.58
18.3 3.03
13.2 4.09
20.1 3.18
15.5 3.23
17.5 3.60
17.1 3.51
i4.C 3.18
14.5 3.31
16.6 4.11
18.5 3.51
20.0 3.50
14.3 3.22
20.2 3.32
10.3 3.50
15.1 3.51

15.5 3.23
17.6 3.41

15.5 3.61

18.1 3.31

14.2 3.87
15.5 3.4Í.
15.3 2.97
22.3 4.2L
13.1 3.2:
13.9 3.53

16.5 3.39
25.6 3.20
18.0 3.00
13.1 4.12

PO 4/ 4 216 5290 24.3 3.50
PO 6/ 5 325 8182 21.3 3.99
PO 10/ 9 168 3506 19.7 3.50
PO 6/ 9 174 3294 17.6 4.09
PO 5/ 9 46 1109 24.9 3.9#
PO 5/ 2 141 3476 22.3 4.40
PO 4/ 3 01 1601 16.3 4.32
PO 5/ 0 11 235 25.9 3.09
PO 4/ 6 106 2557 23.7 3.50
PO 4/10 45 867 iO.I 4.00
PO 3/ 6 41 817 20.2 3.02
PO 3/ 7 106 2027 17.1 4.09
PO 2/ 5 57 916 17.3 4.51
PO 3/ • 43 696 18.7 3.42
GC2 4/li 35 673 19.8 3.89
PO 2/ 3 39 644 19.1 4.41

JOSCr PFULG
.flJNDIAI , SP.

2 ordenhas. <»>»•»
CRISTINA SAO RAFAEL
CHILIA OANTEUI DE SMTO ISIDORO
FORMOSA BOURBON DE SANTO ISIDORO
FORTUNA CITATION DE SANTO ISIDORO
HAIZENA S H

agrícola E PASTORIL SANTA CRUZ S/A
CAPIVARI , SP.

2 ordenhaL. cKfiiEi
ALBERTiNA^S PR PATRIOTA PO
FRANCIGCA ÜGC PC
LENDA U.S.C. K4
MOCINHA U.S.C. PC
PARAGUAIA U.S.C. H1
U.S.C. LUCY PO
use eiGI PO

AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
ITAPIRA , SP.

3 ordenhas.
ALUMRGI RUSTY RED ESPANHA PO
FABULOSA PE8ASSUS ALUHAR6I GC6

PO

. Controle eo: 17/13/88

PC 12/ 7 194 4636 20.8 3.32
BHB 3/ 4 221 6673 25.6 3.01
as 2/6 77 2080 24.6 2.89
m 2/3 16 374 24.6 3.01
PC 12/3 62 1451 23.4 2.99

. Controle ei: 12/13/88

10/ 4 72 1666 21.0 3.71
PC 7/ 0 56 732 18.0 3.37
K4 9/ 7 53 819 16.7 4.01
PC 2/ 2 23 398 14.2 4.01
H1 4/ 4 7 120 17.1 3.63
PO 5/ 1 96 1656 14.4 4.10
PO 3/ 7 29 612 21.1 3.98

. Controle et: »7/«3/68

2/ 3 334 7939
2/ 5 134 3866

18.3 3.83
Z7.6 3.11

LUIZ M.BIHO 8. DE Ot.MIRA NETO . Controle ei: 25/03/88
LUIZ ANTONIO , SP.

2 ordenhas. hhihí
BaeiCA CRESCENT DA CAIT GHB 5/ 1 236 4578 12.0 3.50
CAIT CÉDULA JASPER TE PO 4/ i 127 2910 15.4 2.27
CAIT COROADO EUVERADA PO 2/ 5 98 1466 13.B 3.33
CAIT JÚPITER CAVIUNA PO 4/ 7 215 7430 26.4 3.18
CAIT JÚPITER COLONBINA PO 4/ 2 263 5456 11.4 4.12
CAIT JÚPITER ELENITfl TE PO 2/ a 53 674 11.8 2.29
CAIT JÚPITER aOA TE PO 5/11 B5 1456 13.6 3.60
CAIT H. egípcia PO 2/ 7 120 1904 11.2 2.36
CAIT H. EUGMCIA PO 2/ 9 104 1859 13.4 3.51

CAIT HEADOIAICE ESBUTA PO 2/ 8 166 2B34 13.4 2.99
CAIT PEGASSUS DARLETE T. E. PO 3/ 6 37 806 16.6 3.47

CAIT PEGASSUS DEOiCTE PO 2/11 171 2682 12.4 3.39
COIONA ROSSMM JASPER PO 7/ 8 206 3454 12.4 3.06
EHANUELA GCl S/10 139 2676 12.2 3.61
ES TMIM JASPER SS PO 8/11 277 6174 10.2 3.24
ES UHBAIA (CADOLANE SS. PO 8/ 1 83 1698 15.4 3.57
ES VENTOSA HEADOLAKE SAO SEBASTIÃO PO 7/ 1 261 6049 18.8 3.06
ES. StflCHONA PEGASSUS DA S. SQ. PO 10/ 7 48 1162 24.2 3.02
LÁBIOS DE Ha DE SAO SIIMO QC4 6/10 172 3276 12.0 4.08
PÉRSIA GCl S/10 141 2668 iO.4 2.21
REBOLADA DE S. SIKAO GW 3/ 5 60 1252 20.4 3.09
SAO SimO DE DAHA PO 4/ 5 174 4004 14.2 3.59
SAO SIHAO DE ROYAL PO 5/ 6 1?0 3121 li.B 3.22
SARACURA m 6/ 1 27 513 19.0 3.68
SULAHITA DE SAO SIHAO GHB 6/ 0 72 1286 18.2 3.08
SUZMA « 6/ 2 23 432 Í8.B 3.4#

OLYHPIO A. S. A. STOCXLER . Controle a: 23/03/88
3RA6ANCA PAULISTA

3 ordenhas. hiiiiii
SRAGANCA ALEGRIA CNARIFF
BRAGANÇA ATIBAIA VERBO
BRAfiíWCA BALADA JASPER
BRAGANÇA BATERIA HAPU
BtAGAÍCA laGA JASPER
8IA6ANCA BENVINDA VERBO
BRAGANÇA BINA VERBO
BRAGANÇA BIRNMUA JMPEI
BRAGANÇA BRASÍLIA JETSTM
BRAGMCA IRETA JASPER
BRAGANÇA IIUNA JASPER

PO 4/ 0 114 2474 21.6 3.70
PO 3/ 7 222 7443 23.0 3.52
PO 2/ 7 221 6890 25.0 3.40
PO V 5 163 5463 33.2 3.01
PO 2/il 154 4340 24.2 3.39
PO 3/ 5 274 7894 15.0 3.13
PO 3/ 1 175 5287 23.6 2.88
PO 3/ 1 68 1530 23.2 3.62
PO 3/ 4 26 759 29.2 3.»
PO 2/ 5 337 9051 21.4 3.77
PO 2/ 4 356 9527 20.2 4.01

I

m

Estância Kankrej
Iflsé Rcscnte Peras

6UZERÂ LEITEIRO.
Garantia de vacas

maiores, mais rústicas,
Quando o sangue for ficando
muito europeu, e a perda de
bezerros aumentando. . ,

É melhor usar a raça mais
rústica do mundo.

®SeMEN A VENDA
^^mOadaaenmHc

Praça Jo»é Pere», 17-A
353A0, São Pedro doa Ferro», MG
Tela.: (033) 352-1457, 352-1211
No Rio: (021) 245-0654

REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1988



idade Dias 'Produção Leite(em kg)'
G.S. a / m Lacta. Na iacta. No conL% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte{em kg}*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

BRAGANÇA BULGÁRIA JASPER PO 2/ 6 237 7843 27.6 3.41
BRAGANÇA CACROCHA JASPER PO 2/ 4 18 447 22.6 3.14
BRAGANÇA CAFEÍNA JASPER PO 2/ 7 5 82 16.4 3.48
BRAGANÇA CAHELIA SAOOLAKE PO 2/ 5 283 6451 16.2 4.69
BRAGANÇA CAfffINAS JASPER PO 2/ 7 43 1441 20.6 3.64
BRAGANÇA CANCIONEIRA SCOT REO PO 2/ 5 196 5869 21.2 3.92
BRAGANÇA CANDIDA JASPER PO 2/ 4 346 8174 24.6 3.34
6RA6MCA CAPITALISTA NEADOLAKE PO 2/ 3 343 7466 18.4 4.44
BRAGANÇA CARICIA JASPER PO 2/ • 55 874 15.6 4.14
BRAGANÇA CARIOCA JASPER PO 2/ 2 188 4248 19.6 4.29
BRAGANÇA CASERNA JASPER PO 2/ 5 177 5747 23.4 2.40
BRAGANÇA CHINESA JASPER PO 2/ 5 158 4494 24.8 3.51
BRAGANÇA CIGARRA JASPER PO 2/ 3 214 4638 17.4 2.97
BRAGANÇA COLHEIA JASPER PO 2/ 2 194 4216 17.8 3.31
BRAGANÇA COLOMIIA JETSTAR PO 2/ 3 214 4283 15.2 4.40
BRA6MCA COiEDIA JASPER PO 2/ 3 13 315 24.2 3.72
BRAGANÇA CONDESSA JASPER PO 2/ 3 134 2788 21.4 3.14
BRA6MCA CORIEILLE PE6ASSUS PO 2/ 3 341 6976 18.4 4.61
BRA6MICA CORISTA JASPER TE PO 2/ 3 152 2731 15.4 3.94
BRAGANÇA CREHOSA JASPER GC4 2/ 1 64 1165 18.8 2.61
CAiEO VERDE F08 UtAÜIA PO 7/ 5 283 8533 17.2 4.41
CAVO VERDE TRIINC UZANKE PO 8/ 9 182 6174 25.4 4.42
E. S. ASATINA CRESCENTIEAO S. S. PO 5/ 4 334 9413 21.4 3.81
E. 5. CAJUAOA CSESCENTHEAD S. SEB. PO 4/ 9 62 1889 34.4 3.B4
E. S. [H.TRA PECASSUS SAO SEBASTIÃO PO 8/ 3 272 8168 25.8 3.47
E. S. VMZEA iCM)OLAKE S. S. PO 7/ 5 16 494 34.6 2.52
E. S. VERCLIM SILVER S. S. PO 7/ 3 6 233 38.0 2.44
E.S. TATURANA PE6ASSUS S. SEBASTIÃO PO 9/ 4 215 5816 26.2 4.62
aXA DE BRAGANÇA GC2 11/ 1 243 5457 17.2 4.38
ES VARA FAHCY SS PO 6/14 258 6572 16.8 3.69
ES. ABRAÇA MU S. SEBASTIÃO PO 6/ 7 74 2411 27.3 2.74
G-BOA DE BRA6MCA GC4 1/11 61 1333 21.4 3.64
6. A. J. ANM.IDA CITATION RED PO 5/ 5 62 1717 27.4 2.99
6. A. J. 6CNEVE TRIUC RED PO 7/ 9 82 2193 22.2 3.24
6. A. J. MICY SWLIM RED PO 7/ 4 74 1919 34.4 3.49
6. A. J. SUTAN CITATION RED PO 5/ 4 286 9859 24.4 3.79
6.A.J. HYMI CITATION RED PO 5/11 84 2773 34.4 3.47
6AJ AUCRITA JASPER RED PO 7/ 1 268 S33G 16.2 4.41
líMJA OE RAGANCA GCi 8/ 2 54 1428 26.4 3.19
LAD06A OE IRAN6MCA GG2 6/ 2 293 8696 19.6 2.98
LAMANCHA OE MA6^
HAFISA DE BRAGMCA

GC2
GC2

6/ 7
5/11

167
31

4352
1122

23.8
36.2

4.79
3.24

MVA K BRAGANÇA GC2 5/ 6 229 7636 25.6 3.71
MINERVA GC2 4/ 7 227 5443 16.8 4.74
NAM OE BRAGANÇA GCl 3/11 1B7 3148 16.4 3.78
MA DE BRAGANÇA 8C3 3/14 343 7254 15.2 4.47
WnVA OC BRAGANÇA 8C2 4/ 7 166 5779 23.2 2.84
NEIOE OE BRAGANÇA GC2 4/ 4 184 4659 17.6 3.69
NEVWA DE BRAGANÇA 6C3 4/ 8 171 3873 19.4 3.71
NICOTINA OE BRAGANÇA 8C2 3/1# 247 5767 17.8 4.78
NINA BRAGANÇA 6C2 3/11 348 6294 17.8 3.48
NIURA OE BRAGANÇA 6C2 4/ 1 245 3293 23.6 3.52
NOTItm DC BRAGANÇA GCl 3/ 3 427 14669 15.4 3.12
OLHADA DE BRAGANÇA X4 2/ 7 246 6341 24.4 3.44

OPACA DE BRAGANÇA GC2 3/ 3 8 194 24.2 3.31
9Ká OE IRAGANCA GC2 3/ 5 162 5468 28.8 3.51

OSTRA DE BRAGANÇA GC3 3/ 6 142 3284 24.6 4.32
PAISAGEM OE IRAGANCA XI 2/ 3 115 2346 17.4 3.47
paraíba de IRAGANCA GC3 2/ 2 •214 4757 16.8 3.99
PETAU OE BRAGANÇA GC2 2/ 3 174 3071 17.2 3.72
PINTURA DE BRAGANÇA 6HB 2/ I 197 4946 23.4 3.59
PUTEIA OE BRAGANÇA GC3 2/ 2 153 3179 18.4 <4.42
PREVISTA DE BRAGANÇA GC4 2/ 1 56 1432 1B.4 3.48

Raça: JERBEY

LUIZ ROKITO WNTEIRO PORTO
COROISLMDIA , N6.

2 flrMU. IKHIH
«KTliA UNICOLOR ALSMiY
«ANCA PEBASSU5 ALRAHY
DOM MJAMY
ESIOALOA UNICOLOR M.BANY
QÜPA UNICOLOR AUAHY
FMTWA ALIANY
aOtlTA ALIANY
FOflMIA PE6ASSUS ALSiWY
GAJWTA UNICOLOR AUANY
CAROA PE6ASSUS «.RANY
CUBANA UNICOLOR ALIMY
JACA UNICOLOR ALBAHT
JOGT A PfCASCUS ALIANY
UNIRA AUANY
NimSA MONYS AUiWr
WNIOUC OLOO OA PEMA
POIM ALMNT
«üorriiMA j.A.s.
SOZIMtA PEGASSU5 AUANY

NARIA 00 CEU ROSAS ALONSO
TIETE , SP.

. Controle ea: 15/03/88

10.4 3.37
IÍ.7 3.19

14.4 4.03
10.2 2.&5

16.2 2.41
12.1 2.23
15.6 3.S9
10.2 3.02

UALTCI tMNTOVMINI
3A0 CARLOS , SP.

2 orOfiéu. iitHiii
PAULA MT 0C7STM TE PO
m PIIWLA DIPLOMATA PO

JOSE APAICCIDO COSTA CUM
lOÍDONIO , SP.

a flNtahts. «iiiHii
aOTF ELTCN CWOM M

caso ÂusucTo iwncito ac tmà '
AMAI , SP.

t VtfMtet. IMMIM
Í«MU SCOT VW or KlfC K2

. Controle eni 05/03/88

, controle e«: 22/03/88

3/ 2 123 2816
4/ 3 127 3535

. CMtrolf ca: 09/03/88

. CMtroIe n: 31/03/88

S/ • 148 4035

18.9 3.17
24.S 3.51

20.7 4.4Í

ESP. HARID LOPES LEÃO
CtttEUVA , SP.

2 ordenhas. »hh>i
ESALO PENaOPE PRICELLES PO
JACA SULTAN DE SAO FRANCISCO PO
JACIRA BARONET DE SAO FRANCISCO PO
iWilJUANA LEEBARN DE SAO FRANCISCO PO
NAPEIA PACESSETER S. FRANCISCO PO
NEGRA CA8ULETE DE SAO FRMiCISCO PO
Nar UIRGINIAN DE S. FRANCISCO PO
NUI£H VIRGINIAN OE SAO FRANCISCO PO
PAUSTINA SOLDIER DC SAO FRANCISCO PO
POENTE BRILHANTE OE SAO FRANCISCO PO
TABATA KILEGTOHE DE 5. FRANCISCO PO
TARASCADA SOLDIER OE 5, F. PO
TUIUIU HILESTONE DE S.F. PO

. Controle eU 27/43/88

13.6 4.42
12.4 4.13

2/5 25
2/ 4 42
2/ 6 42

EXOLA SÜP. DE AGR. LUIZ DE BUEIROZ . Controle et: Í5/B3/88
'

PIRACICABA , SP.
2 ordenhas. Hxxixta
ESALB AHARILIS JIN PO 4/ 3 124 2B86 14.9 4.59
ESAIB BABY JIH PO 3/ 6 61 736 12.2 4.51
ESALB BARBARA BUICXSILVER PO 3/ 8 16 333 24.8 2.90
ESALB 8ETINA TORONO PO 3/iB 21 416 17.8 3.43
ESALB CIKDERELA AARON PO 8/ # 73 965 12.6 4.37

SEMENTES E CABANKA BUTIA LIDA. . Controle et: 14/43/88
PASSO FUNDO , RS.

2 ordenhas. xxxxxh*
BENADA GERATOR DO BUTIA PO 5/ 4 48 1428 22.4 5.44
CATIffflAU ESTRELA J84 CATITA HASTES PO 5/ii 63 1379 22.3 5.24
ELOISA MA6IC DO BUTIA PO 3/ i 66 1357 22.6 4.78
GLENHOIME TITLE DO SlíTIA PO 5/ 3 89 1363 24.4 5.44
LILIANE SPOT DO BUTIA PO 5/ 9 75 1599 21.7 4,98
MAGALI VALENTINO DO BUTIA PO 3/lB 181 4548 24.8 S.B2
PliC XOVE S. HARMONY PO 8/ 8 87 2243 24.4 6.N

EDVINO BRUNO AUGUSTIH
tWRAU , RS.

2 ordenhas. *»••«*»»
372 CALHANDRA DE SANTO ANTONIO
ANTONIETA TITLE OA VIVIAN
1SI5 LA SENTE'S DA UIVIAN
JDANNA ADVANCER DA VIVIAN
LIOIANA BRIDON DA VIVIAN
LISIANE HARK3NANN DA VIVIAN
NIRIAN BRIDON DA VIVIAN
PINE GROVE BRIDON OA VIVIAN
SARAK BRIDON DA VIVIAN

VITTORIO ASINARI 01 SAN IHRZANO
BURI , SP.

2 ordenhas. •!»««•
ARUAMM AIETUZA DEL SOLE
MtNHM lOEHIA DEL SOLE
CAPEXTONS CASTMCT'S ILSY lITSY
ESTRENOSA TAPITI SUPIENE 6 DA C.
FF0SY6EST aTON'S JEKL
ITACAI hípica

HACAI LUANA F

P

JKANO MWIO LI6IA

P

. Controle ei: I3/43/8C

O 8/ 1 41 762 17.4 5.41
PO 5/ 6 113 1473 12.8 5.23
PO 2/ 8 142 1356 12.5 5.64
PO 3/ 3 156 2334 12.2 5.82
PO 2/11 75 1284 18.3 5.43
PO 6/ 5 19 264 13.7 4.82
PO 3/ 4 96 1344 14.3 5.17
PO 3/14 118 2668 16.3 5.33
PO 3/ 1 54 572 12.7 5.24

. Controle 22/13/88

3cM0 NA6AN M.CIONE
m. MEEN AÜMMOA NIUSTOiC
N. 19 COURTOlS
M. ? COUITOIS
NAIRA 38 00 BAIRRO
KAIRA 4 00 BAIRRO
MA LUIZ 00 BUTIA
MIANA 3 00 BAIRRO
NARIANA 8 00 BAIRRO
MARINHA 15 00 BAIRRO
HICHEU OUNGA 00 BUTIA
NILWY 14 00 BAIRRO
HILADY 27 DO BAIRRO
HILADY 4 DO BAIRRO
MOEm 13 DO 8AIR00
HONJA 41 DO BAIRRO
TUCAND MADIO DAYSI
TUCANO HA6IC XUXA
TUCANO HIUSTONE TOSCA
TUCANO M6AN AIDA
TUCANO NA6AN ALTA
TUCMfO NA6AN DA6NA
TUCANO NA6AN OALIA
TUCANO IMGAN DOLLY 38
TUCANO MA6AN LÚCIA
TUCANO NAGM LÚCIA
TUCANO NA6AN MTA
TUCiWO M6AN XIVIA
TUCMO NAGAN PAOLA
TUCANO IM6M PRINMCIA
TUCM» MAGAN RESINE
TUCANO MMN VAUN
VEMEZA STM 3 MIA
UEYDOW MUIM^S ALPEN
Kmm aTON^ bingo
UEYOOiM aTON'S CMH
HEYOOHH MVE3T.S SILtCR
HEYDMN V1I61«AN'S HOU FRIOOLY
tETIMM V1R6I}Í1AN'S ROMNCE

WINDMI OCSIGtp'S LOUISE TtH
VUM KVaTABSOIBIlC TA
81IU0R lEVa '8 FA1RYFLA6

O 6/ 2 138 2289
PO 5/ 8 173 3iB6
PO 2/ 1 16 197

PO 2/ 8 47 738
PO 2/ I 91 1368

PO 5/ 1 167 2952

PO 4/ 7 7B 1137
PO 2/ 1 78 676

PO
PO

1/11 91 934
4/ 2 128 1872

PO 5/ 1 114 1764
PO B/11 177 3BB3
PO 8/ 4 185 2489
PO 8/ 4 88 1747
PO S/il 111 1954
PO 14/ 3 116 1871
PO 14/ 2 126 2369
PO 11/ 4 95 1761
PO 6/ 3 IN 1315
PO 8/lB 257 4797
PO 9/ 4 57 754
PO 9/ 4 79 1298
PO 7/ 4 87 1895
PO y 7 281 4444
PO l/il 91 1443
PO i/11 152 1725
PO 2/lB 91 1452
PO 3/ 1 82 1378
PO 2/ 7 19 292
PO 3/ 1 157 2427
PO 2/ 8 251 4N9
PO 1/11 241 2629
PO 2/11 196 3485
PO 3/ 5 56 774
PO 2/ 1 132 1541
PO 2/ 6 189 2766
PO 3/ 2 56 954
PO 2/10 233 3344
PO 2/ 3 147 1733
PO 3/ B 181 2547
PO 7/ 8 193 2722
PO 2/ t 176 2446
PO 2/ 6 14 158
PO 2/ 3 17 235
PO 2/ 4 11# 1372
PO 2/ 1 177 2124
PO 2/ • 175 2336
PO
PO

2/ 3
2/ 3

109
86

PO 2/ * 178 2325
PO 2/ 1 112 1255
PO 2/ B 178 2248

REVISTA DOS CRIADORES - JUNHO DE 1988



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
Q.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte{em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cor>L% Gord,

UOOOHALL DISPASSIONATE
UOOOKALL FECXUSS
«OOOHALL JOaiFICftTIOH

aEOHEMIS HARIO DIAS BAPTISTA
ITU , SP.

2 wdenhas. ii«»hí
HESDCIRA DE SAO FRANCISCO

JOÃO SARKIS NEIO
ITAPIRA , SP.

2 ordenhas.
J. t. N. FARINA DA STA NARIA
J.S.N. FASIANA DA STA NARIA
J.S.N. SORAIA DA STA NARIA
SANTA TERESINHA BARTIRA
SNCC SOFIRA

Rasa: PAWX) SUtÇOJ
FOMANM PRADO REWO
JACUTIN6A , N6.

3 ardtaiias. íhi>x»
A.P.R. POLACA XING III
APR PliDOtAHA INMIOVER I
APR. PtRITMM XING III
B. C. FIMCESA EVILO II
B.C. ELIANA TON JONES III
8.C. PALNEIRA XING I
BC GOTA INPROVER III
BC HAISA APACHE
BC NUECI MTTHEH III
BC. FRMiOEZA a GRITE lU
BC. FUZMCA a BRITE III
BC. GILBERTA INPROVER I
BC. JURITANA EL BENE
HUUTA IMTTIEU III

MILCAR FARID YAHIN .
PORTO FaiZ , SP.

3 ordenhas. «híhií
CORONA CALINE INPROVER
COtOHA DALILA TUIH
CORONA NARLYN KARRY
GORONA OLINDA PRINCE
CORONA SALCNE PROUD
CORONA SHAHNA HARRY
CORONA GUZY lEDALIST
CORONA T. E. NARINA TALISNM
CORONA TRAHS-LILA 1 HARRY
CORONA VEREDA KARRY

2/ 2 i3i 1333
2/ 6 111 1545
2/ 7 137 1Ó50

. Controle m 20/03/88

. Controle ei: 08/03/88

11.2 5.71
13.8 S.H
11.2 0.34

PO 2/ 7 137 177? 11.0 4.i8
PC 2/ 1 133 1344 0.4 5.00

K4 7/10 128 U7& 9.8 4.39
PO 3/ 8 131 1348 10.1 3.76
601 7/ 4 197 2721 10.0 5.10

. Controle ea: 10/03/88

PO 2/ 3 102 1831 17.2 3.37
PO 2/ 6 41 316 20.7 3.68
PO 2/ 0 99 2182 19.5 3.59

PO 7/ 6 328 7130 ^ 28.0 4.27
PO 9/ 5 122 2590 21.2 3.58
PO 2/ 4 236 7403 26.» 3.19
PO 7/ 7 1 24 24.» 3.79
PO 4/ B 135 4428 26.1 3.1»
PO 4/ 2 67 2265 33.4 3.6»
PO 3/ 4 19 502 26.4 4.37
PO 8/ 3 10 224 22.4 3.48
PO 7/ 0 238 6153 15.7 3.52
PO 6/ 3 224 4807 13.& 6.»1
GCl 3/ 5 315 6500 13.7 4.17

Controle ei: 23/03/88

PO 7/ 9 8 214 26.8 3.1»
PO 8/ 2 18 SOO 27.8 5.»»
PO 3/ 9 56 1514 28.5 4.21
PO 2/ 8 37 863 26.7 3.6»
PO 3/ 7 184 4827 28.4 4.19
PO 4/ 0 31 806 26.» 3.5»
PO 3/ 7 31 775 25.» 3.8»
PO 7/ 3 45 1330 28.7 2.47
PO 7/ 9 11 277 25.2 S.M
PO 3/ 8 15 426 28.4 2.7?

CMLOS ANORin PEC. E fm. S/C LTDA. . Controle ea: 22/»3/88
PORTO FERREIRA , SP.

2 ordenhas. h»m«i
CORONA YOKO TVIH PO 6/ 7 124 2325 19.2 3.91
aiNINADA DC SCIU> PC 13/11 232 3718 14.0 4.79
HULHA DORSn DC SAO CARLOS PO 1»/ 5 71 1236 16.8 4.29
JAIOTICA0A PERFORIER DE SAO CARLOS BCl 8/ 1 142 2574 13.6 3.77
JOIÜETA STRnCK SAO CMLOS 8Ci 8/ 7 66 124» 18.8 4.1»
NEVE PERFORNER SAO CMLOS GCl 5/i» 133 242S 16.» 4.19
NODOA PERFORNER SM CMLOS GCl 5/ 6 7» 1483 10.6 3.92

17,1 3.Y2
13.9 4.17

«UARESNA XING 30
«OEC KIN6 S.C.
5.C. DUALIDADE XING TE
S.C. OUANTIDAOE XING
S.C. OUEACOLA XING
S.C. OUEHTURA NATTICU
S.C. OUERENCIA KING. TE.
SAO CARLOS ICSTRA DORSET
SAO CARLOS PUXA-PUXA MTTKEU
SC NANHA PERFORNER
SC PURESA STRETCH 70
SC. OUEINA KIN6

15.1 3.58
15.8 3.99
13.1 3.82
13.5 4.00
15.7 3.30
13.0 3.97
18.4 3.71
15.4 3.83
23.0 4.09
14.5 4.02

ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE OUEIROZ
PIRACICABA . SP.

2 ordenbas. HfiHti
ESM.0 TRINIOM JESS PO

. Controle et: 15/03/88

CARLOS ALBERTO J. LOHMNN
JAGUARIUNA . SP.

2 ordenhas. fiftMXH
NIIO_HILL INGLÊS JAZZ

JOSEF PFULG
JUNDIAI , SP.

2 ordenhas.
ADALPRA UCE
MMLPRA NAIR
ANELIZA DE SANTO ISIDORO
JRION
xnn
LIHEIRA GRAÇA ANICO
HIRA
HOUK) VIEB HISTORIAN JUDY M
ORA
ORLA
PAWMA
lEISI
SANTO ISIDORO ARIANA
SANTO ISIDORO BRUNELA
SANTO ISIDORO CMILA
SANTO ISIDORO CAROLINE
SANTO ISIDORO CIKTIA
SANTO ISIDORO CLAUDIA
SANTO ISIDORO DALILA
SANTO ISIDORO DMIELE
SANTO ISIDORO DIVA
SMTO ISIDORO DORIS
SANTO ISIDORO ELBA
SANTO ISIDORO FMY
SANTO ISIDORO FaiCIA
SANTO ISIDORO FLORIOA
SANTO ISIDORO FIANCOISE
SANTO ISIDORO 6A8I
SANTO ISIDORO GERDA
SANTO ISIDORO GERUSA
SANTO ISIDORO 6IAC0NDA
SANTO ISIDORO 6IZA
SANTO ISIDORO GLORIA
SANTO ISIDORO SRACA
SANTO ISIDORO 6REYCE
SANTO ISIDORO SmUERIC
SMTO ISIDORO HAIDEE T.E.

. Controle ca: •3/»3/e8

PO 7/ 7 20» 5136 23.5 3.4»

« Coatrolc ea: 17/*3/88

PO 9/ 5 215 4868 17.6 3.92
PO 7/1» 445 73»? 15.» 4.»7
PO 8/ 7 282 S3»5 16.» 3.62
PO 3/ 8 234 4258 15.2 4.26
PO 9/ 8 74 2111 27.8 3.49
PO 3/ 7 77 1437 16.4 3.0»
PO 3/ 6 323 7»28 17.4 3.6C
PO 13/ 4 215 3956 15.2 3.BD
PO 9/11 29 847 29.2 3.7»
PO 9/ 7 161 392» 21.» 3.62
PO 3/ 7 261 5674 14.» 3.71
PO 3/ 4 316 6461 15.2 3.88
PO 8/ 7 235 4123 14.6 3.77
PO 7/ 6 289 5317 14.» 4.17
PO 7/ 6 21» 4222 16.6 3.98
PO 7/ 3 166 3774 18.6 3.71
PO 7/ 2 168 39»6 21.4 3.6»
PO 4/ 9 2»9 4364 13.4 4.18
PO 6/1» 7* 14»» 16.6 3.98
PO 6/ 4 288 5181 13.6 3.82
PO 6/ 4 114 2685 2».» 3.6»
PO 6/ • 78 1356 23.8 3.61
PO 5/ 4 252 61»5 15.6 4.23
PO 4/ 6 24 650 27.4 3.6?
PO 3/1» 166 3744 19.6 3.68
PO 3/ 7 234 4471 14.» 3.7?
PO 3/ 9 16» 2013 14.8 3.78
PO 3/ 8 37 640 19.6 4.90
PO 3/ 8 18 364 2».2 3.81
PO V 5 85 2132 24.» 4.21
PO 2/ 9 28» 4869 iS.4 3.9»
PO 2/ 8 363 6756 14.4 4.17
PO 3/1» 94 22»6 22.4 3.48
PO 2/11 261 4339 15.6 3.97
PO 3/ 1 274 61»7 18.4 3.8»
PO 2/11 238 441» 14.4 3.82
PO 2/ 4 26» 41S 14.» 4.»»

PfiRDO suíço
FfizenDí=í BeLí=í viôtp. . mun. cpmpo seio. mc.

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE PARDO SUÍÇO

CONTROLE LEITEIRO OFICIAL

Top Acres Tempest Falon (POI)
idade 1 ano e 10 meses - 3 Gerações "Excelente"

Prop.: AttMft VItolii
Esc. Rua Cláudio Manoel, 518

1ono;(031)226-9433 - Cep 30140
Bolo Hodzonto - MG

Fuonda Fone<035) 831-1221



idade Dias 'Produção Leite(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord. Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Leite{em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

SMrro ISIDORO itacNA PO 2/ 6 237 422Ó 14.8 4.12
SMfTD ISIDORO HaSA PO 2/ 7 45 943 19.6 3.90
SMtTO ISIDORO HENEDIHA TE PO 2/ 7 35 559 16.2 3.83
SMTO ISIDORO HILDA PO 2/ 7 143 2245 15.2 3.62
saído ISIDORO HILDE PO 2/ 7 34 54# 18.4 3.8#
HEST LAW TMAS LUCIANA PO 3/ 4 78 1821 24.# 3.92

FRANCISCO PRAOO RENNO . Cmtrole eiit 15/#3/88
JACUTIN6A , H6.

3 orBeiAas. iHHttf
B. C. 6tERREIRA IHPROVER III PO 6/ 9 238 5143 17.2 4.42
IC MDREA a BENE PO 6/ 2 14 339 24.2 4.71
BOfi CAFE FIOROLA DELECATE III PO 8/ 3 199 4S&Í 16.8 4.23
BOH CAFE JUTA a BENE PO i/ 2 89 2161 24.4 3.81
GE0R6IA INPROVER BOtt Ctfl GCi 6/ 7 121 2437 18.5 4.81
IVONE 0ELE6ATE I REMA) OCi 8/ 5 71 1184 2#.# 3.##
RDMO ALFA AMERICANA PO 5/ 5 m 4854 24.# 3.42
RENNO AURORA APACIE PO 4/ 9 217 4#«1 13.4 3.21
REMO BIMCA ELEGANTE . PO 4/ 7 11# 2il» 29.# 3.79
tEWO BRUNA STRETCH III PO 3/11 247 4543 13.1 3.21
REWO DAISY DORIXT PO 2/ 4 78 1515 21.1 3.41
lEMtO DaiA TaSTAR PO 2/ 4 84 143# 17.# 3.59
REMO DONZaA NATTHEV III PO 2/ 1 95 1964 2#.# 3.5#
RENNO LIU DELEGATE PO i/ 0 1*8 2384 21.# 3.19

CONL. E DISTRIBUIDORA J.RAP030 LTDA . Controle eit 27/13/88
LENÇÓIS PAULISTA , SP.

2 ordenhas. h««««h
S.J.T. DADA ROCXER «3 PO 5/ 8 19# 2327 ' 15.# 4.2#
SJT NIOKA BASE 1/. PO 4/ 7 C7 i477 17.3 3.7#
SJT SONATA SABE 1» PO 4/ 1 íM 287# 13.4 4.18

JOSE APARECIDO COSTA CLARO . Controle ei: •?/#3/88
BEBEDOURO . SP.

3 ordenhas. «ihíi»
CORONA NIOXA TUIN PO 7/ 6 Ó8 1428 2Í.« 4.29

AL8DITE VILELA
CAHPO BELO

? ordenhas.
BAiLARINA DA BELA VISTA
BETTA WE TELSTAR IRNA
CALirOBNlA DA BELA VISTA I
LURDES DA SaA VISTA IV
SMtPLE HILL PIXIE
SDLAM6E DA BaA VISTA
SONATA DA BELA VISTA

Raça: GUERNSEY

ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ DE BUEIROZ
PIRACir^A . SP.

2 orBeflbas.
ESAIB BOtE BIS TEX PD
ESM.B TAnoo OtOltr PO

. Controle et: 17/03/88

6C2 2/ 7 3#5 5365 13.# 4.31
PO 2/ 2 133 3#e4 21.2 4.29
GCi 0/ 9 2#9 4i#8 16.# 3.62
GCl 8/ 7 277 4716 13.4 4.33
PO 2/ 3 244 5497 19.1 3.98
801 5/ # 164 2743 14.3 3.99
GCl 4/ 6 265 5423 16.9 3.62

. Controle et: Í5/B3/88

3/li 32
7/ 6 114

16.8 2.98
ió,2 3.27

Cr. Qteal (te Alnltte. Itagial. Bet. õo Rio de Janeiro. Controle eto

29-02-30. Raglae de pasto con ração suplceentar, 3 e 2 ordenhas.

Qtetrole Efetuado pela Aaeociayão de criadores do Catado do Rio de Janeiro.

Halvira M3 D'Abadia
Broa K3 CAbadla

Caranbola MI.Paiol D'abadia 1/3 3-0 99 243 12,2 4,5

Barrosinha PC D'abadia 1/3 10-1 99 267 14,0 :.3

Glise M2 D'abadla 3/4 5-4 89 209 13,0 4.3

Faceira K2 D'abadia 3/4 - 89 240 15,2 4»5

Pax t^tossia KL-Tperat:ur □'abadia PO- 4-2 69 231 11,6
Hodilian ^0 D'abadia 7/3 4-3 89 230 12,8 . 4,4
Bianca t-H Cabadia V2 4-2 39 228 13,3 4.8
Herrana M2 □'abadia 3/4 4-0 89 228 13,7 1,3

Pax Meibe Fabian D'abadia PO 4-9 89 227 15,5 4,5
Genice :-C D'abaflla 3/4 5-3 89 225 13,0 4,-«
Pax ítircela Fabian □'abadia 1/2 3-7 79 223 13.2 4,7
Pax NelTki Fabian ú'abadia PO 4-1 79 219 10,2 b,-.

Pax Koisa Ibp Homet D'abadia PJ 6-10 79 211 14,7 4,9
Pax .*^lene Hiroeratur D'abadia PO 5-0 79 199 12,1 4,7
r^á D'aLadia 3/4 6-1 79 186 11,9 4.7
Ipanena úo Ingã EC - 69 186 13,4 1,5
ti.xsrosa >□. Paiol □'abadia 1/2 5-2 69 Ifô 12,0 4,4
Fiara Mé D'abadia 15A6 - 69 180 12,5 4.5
Pax Karla Hinçeratur O'abadia PO 7-7 69 171 13,J 4,2
Guarujá tQ D'abadia 3/4 4-11 •:9 167 17,0 4,5
Gsianla .D D'abadia 7/8 2-11 09 167 14,J 4,3
Pax Olinda Livio D'abadia PO 3-4 69 165 13,4 4,6
Genda tQ D'abadia 3/4 3-10 69 162 12,4 :,4
Geovana M4 D'abadia 15/16 - 69 161 14,4 4,6
Beatri." !11 Paiol □'abadia 1/2 - 69 159 19,4 4,4
Irace» .B 0'abadia 3/4 6-6 59 145 12,6 4,0
Heni H4 Cabadia 15/16 4-1 59 130 16,8 4.1
Hanl «2 D'abadia 3/4 4-2 59 U9 15,2 4,3
Gilnta M3 □'abadia 7/8 5-7 69 129 16,9 4,0
Pax NeuTB Fabian □'abadia EO 4-1 49 125 15,0 4,3
Pax Cba Húqoeratur D'abadia
Genil(âa M2 Cabadia

PO 3-9 49 ns 13,0 4,2
3/4 5-1 49 lU 16,8 4,1

Pax Rxote IDp Homet o'abadia PO 7-2 49 108 14,4 4.2
Ivonete M3 Cabadia 7/3 3-1 49 108 14,4 4,4
Pax Italia Boy Cabadia PO 9-1 49 106 13,0 4,1
Flora M3 Cabadia 7/8 6-4 49 104 22.4 3,9
Pax Helena Big D'aJLbania FO 10-11 , 39 76 16,2 4.3
lida Ml\D'abadia Ml - 39 73 20,7 3.9
Fabiola M2 □'abadia 3/4 6-6 39 73 21,7 3,1-
Q:anja tQ D'abadia 3/4 5-3 39 70 21.9 3.Ç

2 oróeràias
Pax lorena D'abadia PO 6-2 89 243 10,2 4,7
Pax Néla Leslie D'abadia FO 3-9 79 225 9,2 5,6
Gugu M2 Cidaadia 3/4 5-3 89 225 8.1 4,8
Cinderela MI Paiol D'abadia 1/2 2-U 79 220 8,8 5,0
Inga M3 D'abadia 7/8 2-10 79 217 10.6 5,4
Holinda H3 D'abadia 7/8 4-5 79 214 10,0 4,6
Cantara Ml D'abadia 1/2 3-1 79 211 8,5 4.6
Invicta M2 D'abadia 3/4 3-2 79 201 U.4 4,6
tex Hsena laiestcur □'abadia PO 5-1 79 216 12,8 4,5
pax Itoca Prince D'abadia PO 7-4 79 190 10,4 4,5
Pax Otllia ftzite D'abadia PO 2-11 69 185 U,6 4.3
Indira PC □'abadia PC 2-10 79 180 12,7 4,4
Haurea áC Cabadia 3/4 4-1 69 166 11,2 4.3
Pax Paraty Ibp Pílot D'abadla FO 2-5 69 165 10,8 4.7

Cece Ml Paiol D'abadla 1/2 3-1 49 UO U,2 4,2
Capeta Ml Paiol D'abadla 1/2 3-1 39 91 U,1 4,5
Delela Ml Paiol D'abaâia V2 2-11 39 90 12,4 4,4
Isabel M2 D'abaáia 7/8 3-4 39 66 - 14,6 4,2
Carcgnela Ml D'abadia 1/2 9-4 29 54 19,4 4,2
Hilaa M2 D'abadAa 3/4 4-11 29 38 15,4 4,0

Jujuba M2 D'abadia 3/4 2-11 19 32 13,8 4,5
Jaebetc MI Cabadia 1/2 2-U 19 30 13,6 4.3
Isl^ PC D'abadia PC 3-U 19 24 16,0 4.3
Pax Cbessa Livio D'abadia FO 3-9 19 15 17.4 4.3
Pax Parla Hlrperartur D'abadia FO 2-9 19 14 15,2 4.3

4.1Inara Ml D'abadia 1/2 4-1 19 14 17,9
Iça K2 D'abadia 3/4 3-8 19 7 17,5 4.0
Pax Mari Fabian D'abadia PO 5-3 19 5 23,4 4."

USANDO GIR LHTHRO"2R'' VOCE TERA
o máximo em leite e gordura

28 RECORDES BRASILEIROS DE LEITE E GORDURA
EM 32 POSSÍVEIS NARACA

períodos de lactaçao mais longos.
312 dias de lactação de média nos últimos 5 anos

INTERVALO INTERPARTOS MAIS CURTOS
nos últimos 5 anos a média foi de 455 dias

14 reprodutoras eméritas em 22 existentes na raça

GABARRA
na atualidade recordista máxima em leite e gordura.
8-11 2 X 365 d. 7.057 kq 370 kg g. 5.25

FAZENDA DA DERRUBADA
Rio das Flores R.J. C. Postal 87.386 - Tel.: (0244) 52-0803

FAZENDA CRISCIUMA
Camx) do Rio Claro MG. - To!.: (035) 561 • 1309
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Idade Dias 'Produção Leite(6m kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na tacta. No cont.% Gord.

Dr. Cdaral de Almeida.It^uai.Efet. do Rlfi de Janeiro. Contaxiie aa

30.03.88. BegiXDe de pasto con ração sv^enentar, 3 e 2 orueiixas.

Cmtrole Efetuado pela Associação de Criadores do Estado do Rio de Janeiro

Oeres tocole Felioe Itaguai
Boa Ml 0'M3adia

Helvlra M3 D "Abadia
Broa M3 D'Abadia

Barrcsii^ PC 0'Abaâia
Faceira K2 D'Abadia
Pax Natassia Riirçieratur D'Alaâia
Sianca Ml D'Abadia

Hemana M2 D'N3adia

Pax Meibe Fabian D'Abadia

Genioe M2 D'Abadia

Pax tercela Fablan O'Abadia

Pax Nelna Fablan D'Abadia

Pax Koisa Itop Homet D'Aba(U. i
Gilse M2 0'M»dia
Hodllian M3 D'Abadia
Pax hbrlene Hiirperatxir D'Abadia
Fafã M3 D'Abedia
Ipanema do Ingá
Anorosâ MI Paiol D'Abadia

Fiara M4 D'abadia

Pax Karla iUniperatur D'Abaâia
Guarujá M2 d'Abadia
Goiania M3 D'Abadia
Pax Olinda Llvio D'Abaâia

Genda FQ D'Abaâia

Geovana M4 D'abadia

Beatriz MI Paiol DjAbalia
Iracema M2 D'Abadia
Heni M4 CAbadia
Hani 0'Abadia
Gilira'M3 0'Abadia
Pax Neuce Fabian D'Abadia

Pax Cba Hiaçeratur D'Abadia
Genilda K2 b'Abadia
Pax Rocote Momet D'Abaâia

Ivcnete M3 D'teadla

Pax Italia Boy D'Abadia
Flora m3 o'Abadia

Pax Helena Big D'Abaâia
Uda Ml D'Absila

Fabiola M2 D'Abadia

Qranja M2 D'Abadia

2 caxtenhas

Pax Lorena Himperatur D'Abaàia
Pax Meia LcsUe D'Abadia
Gugu H2 D'Abadia
Cinderela Hl D'Abadia
Ingá M3 D'Abadia
Pax Mjema leiestar o'Abadia

h3 D'AbadiA

Cantora Ml Paiol D'Abadia
Invicta K2 D'Abaâia
Pax Koca Prlnoe 0'Abaâia

7/8 8-5 129 378 10,0 4,4

1/2 1-0 119 323 12,2 4,5

7/8 4-3 109 309 7,8 4,9

7/8 9-9 109 302 9,5 4,5

1/3 10-2 109 297 9,6 4,4

3/4 99 270 11,6 4,6

PO 4-3 99 261 U,8 4,6

1/2 4-3 99 258 12,2 4,4

■ 3/4 4-1 99 253 u,a 4.4

PO 4-10 99 257 10,2 4,3

3/4 5-4 99 255 12,6 4,5

1/2 3-8 89 253 11,6 4,6

PO 4-2 89 249 10,5 4,9

PO 6-U 89 241 12,1 4,7

3/4 5-5 99 239 10,6 4,2

7/8 4-4 99 230 12,2 4,2

PO 5-9 89 229 10,3 5,0

3/4 6-2 89 216 10,1 4,7

PC _ 79 216 12,3 4,2

1/2 5-3 79 215 10,6 4,5

15A6 - 79 210 10,2 5,4

PO .  7-8 79 201 10,7 4,6

3/4 5-0 79 197 17,2 4,4

7/8 3-0 79 197 12,5 4,5

PO 3-4 79 195 13,4 4,4

3/4 3-U 79 192 12,4 4,7

15/16 - 79 191 13,7 4,8

V2 - 79 189 15,5 4,1

3/4 6-7 69 175 12,4 4.7

15/16 4-2 69 160 14,2 4,2

3/4 4-3 69 159 13,4 4,1

7/8 5-3 79 159 15,6 4.5

PO 4-2 59 155 13,6 4.5

PO 3-10 59 145 11,6 4,6

3/4 5-2 59 141 14,1 4,2

PO 7-3 59 138 13,7 4,6
7/8 3-2 59 133 12,4 4,6

PO 9-2 59 136 13,4 4,7

7/8 6-5 59 134 20,8 4,4

FO U-0 49 106 13,6 4,5

Ml - 49 103 15,6 4,1
3/4 6-7 49 103 15,6 4,4
3/4 5-4 49 100 16,2 4,2

PO 6-3 99 273 8,6 4,0

PO 3-10 89 255 7,0 4,9

3/4 5-4 99 255 7,6 4,6

1/2 3-0 89 .  250 8.4 5,0

7/8 2-11 89 247 8,6 4,7

PO 5-2 89 246 10,7 4,5

7/8 4-6 89 244 8,9 4,8

1/2 3-2 89 241 7,0 4,U

3/4 3-3 89 231 9,4 5,1

PO 7-5 69 220 8,7 4,9

Pax Otilia Monte D'Abadia
Iniira PC D'ABadia
(teurea K2 D'Abadia
Pax Paraty Itç Pilot
Oeoe Ml Paiol D'Abadia
Capeta HL Paiol D'Abaâia
Deleia Ml Paiol D'abadia

Isabel Ml D'Abadia

Caratcela Ml D'Abadia

Hilra K2 D'Ab^ia

jujuba M2 D'abadia
Gei^ H2 D'rt>adia
Jasbete Ml D'Abadia
isley PC D'Abadia
Bula HL D'Abadia

Pax Cbessa Livio D*^adia ■

Pax Parla Hiaçeratur D'Abadia
''larpa KL Paiol D*Abadia
An-Viriiiia Ml Palol D'Abaãia
Halra M D'Abaâia

Iça Ml D'Abaüa
pax Mari Fabian 0'Abaâia
Gira h2 Ii'Abadia

PO 3-0 79 215 10,7 4,9

PC 2-U 89 210 U,6 4,7

3/4 4-2 79 196 10,6 5,2

PO 2-6 79 195 6,6 5,1

1/2 3-2 59 140 10,0 5,0

1/2 3-2 49 121 10,3 4,4

1/2 3-0 49 120 10,1 4,7

7/8 3-5 49 96 12,0 4,5

1/2 9-5 39 84 25,2 4,3

3/4 5-0 39 68 13,4 4,6

3/4 3-0 29 62 U,0 4,9

3/4 6-2 19 61 40,0 3,4

1/2 3-0 29 60 U,6 4,7
PC 4-0 29 54 17,5 4,4

1/2 10-4 19 45 15,6 4,1
PO 3-10 29 45 16,9 4,2

PO 2-10 29 44 10,6 4,5

1/2 3-10 19 43 12,6 4,4

1/2 5-10 19 43 28,6 3,6

15À6 5-1 19 42 18,6 3,4

3/4 3-9 29 37 16,6 4,2

PO 5-4 29 35 20,0 4,1
3/4 6-2 19 34 17,2 3,6

Raça: GIR

XENIA A6SIC0LA £ RECUARIA l
NOCOCA . SP.

2 ordenhas. *kh»»»
BESTEIRA
F.B. DATILOTECA
F.B. DESENVOLTURA
F.B. DIETA
F.B. DIL06IA
F.B. EaOSAO
F.B. EJECAO
RIFA
WICA
VASIUIA
VEDALIA
3 ordenhas. §«"*«"
ALFAIA
ANTARTICA
ARRANCMM
BADALADA
BARATA
BARRAGEM
BMRI6UE1RA
BEBEDEIRA
DaiOUETA
BISTECA
BITOLA
BLUSA
fiOIPEVA
COPEJADA
CORDITE
F8 CDRIA8QI
NMKITA
HEFA
OLARIA
PATAVINA
RAB1DM)E

. Controle et: 24/03/38

GCi 5/ 4 94 1171 i*.l 5.*S
m 4/ 1 23 37* 13.2 4.*9
PO 3/ 5 4* 4*4 12.4 4.84
m 3/ 3 50 574 l*.3 4.*0
PO 3/ 3 39 416 11.2 4.11
?o 3/ i d 61 l*.i 3.76
HR 2/i« 40 454 i*.« 4.5*
GCl 11/ 4 88 1*52 11.1 4.32
PC B/11 97 138S 12.5 4.56
Wl 7/ 4 79 1*2* l*.l 4.36

KR 7/ 2 97 1261 1*.4 4.33

HR 5/ C 216 29*6 S«.* 4.7*
NR &/ S 1*1 1366- 13.1 S.*4

PC U 6 117 1952 15.4 4.87
NR 5/1* 97 1398 13.7 4.82
KR 5/ 1 273 3534 1*.4 4.42
PC 5/ b 141 1854 11.9 4.97
PC 5/ 3 2*2 2946 12.2 4.26
GCl 5/ 2 231 3476 12.5 5.52
PC 5/ 4 74 923 11.6 5.43
NR 5/ 4 17 241 14.2 4.23
NR 5/ 4 1* 147 14.7 4.«e
PC 5/ 1 74 948 i«.6 4.72
PC 5/ i 35 499 14.5 4.69
PO 4/ ? 49 546 12.2 5.74

PO 4/ 9 12 172 14.3 3.5*

PC 4/1* 14 192 13.7 4.*1

GCl 15/ 4 39 547 15.5 5.1*
m 14/ 3 58 734 11.4 4.21

GCl 13/ B 131 2364 15.3 4.31
GCl 12/ 4 M 684 11.4 4.82

NR 11/ 7 1*7 1559 13.2 4.92

—O gado certo
GIR LEITEIRO

/'
KENIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA / f
Rua Barão de Monte Santo - 1.230 1 1
13730 - Mococa SP - Fone: (0196) 55.0085 / /
S. Paulo (011) 36.1681 í—'

Todo rebanho

oficial
COLETA E VENDA DE

para o clima certo

O

FAZENDA SANTANA DA SERRA
Km 295 - Rod. Mococa - Cajuru
Fones: (0196) 55.0801 ou
Rural (101) 98.1164

ISy DE MOCOCA
em controle leiteiro

desde 1962
SÊMEN — Agropecuária Lagoa da Serra

Pecplatí Bradesco
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Idade Dias 'Produção Lelte(ein kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord. Nome da vaca

Idade Dleis 'Produção Le)le{em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

te
ROMBA
SIGLA
TIJOLAOA
TRAMOtfTANA
UBAnSA
UFA
UNIFARA
URMIA I

URUTROPIM
VACANCIA
VACILACAO
VALENCIA
VMDASCA
VMCAGCM
VARIAMTE
UARIKA

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
S. PEDRO DOS FOROS , H6.

2 ordenhis, !**»»«
AFRICANA DE BRASÍLIA PO

GCl 11/ 7 75 1123 15.1 4.50
SCl 11/ 2 249 3843 12.2 5.90
GCl 14/ 4 174 2841 14.0 5.21
PC 9/ 5 125 2377 15.3 4.90
NR 9/ l 133 1798 13.2 4.92
GCl e/ 8 150 2338 12.3 4.03
PC 8/ 0 3? 1555 14.8 4.12
NR 7/14 102 2002 13.0 4.78
HR 8/11 12 184 15.3 3.53

PC 7/14 151 2077 ll.O •i.32
m 8/ 4 07 974 12.7 4.57
NR 3/ 1 35 572 10.8 4.11
NR 7/ 8 150 2512 14.0 5.00
m 7/ à 57 848 13.2 3.79
PC 7/ 6 53 840 10.0 4.22
PC 7/ 4 248 3157 10.9 5.32
PC 7/ 3 110 1744 12.5 5.00
NR 7/ 4 59 742 11.9 4.12

1. . Controle eo: 10/43/88

5/ 3 110 1764 13.6 4.63
ARUANA DE BRASÍLIA RO 5/ 2 57 033 12.5 5.44
BAUIA DE BRASÍLIA PO 4/ 8 47 866 15.7 5.14
BAÜXITA DE BRASÍLIA PO 4/ 3 82 1164 12.2 5.74
BINA DE BRASÍLIA PO 4/ 9 Í0Â 1517 12.5 5.52
CALIFÓRNIA DA BRASÍLIA PO 3/ 1 70 1044 14.4 4.93
ORGMIZACM DE BRASÍLIA PO 12/ 1 136 2110 12.4 4.67
RONANCe OE BRASÍLIA PO 10/ 0 141 2176 12.5 5.20
SOLEDADE DC BRASÍLIA GCl 9/ i 162 2729 12.4 5.48
TESTEHÜNW DE BRASÍLIA m 10/ i 69 1241 14,1 5.32
VACINA DE BRASÍLIA PC 6/ 4 119 1755 13.7 5.33
3 ordenhas. iihhh
AIGFHA DE BRASÍLIA PO 5/ 4 42 676 15.3 5.42
ASSUA DE BRASÍLIA PO 5/ 2 233 4376 14.5 4.62
CACULA OE BRASÍLIA PO 3/ 6 164 2447 12.3 4.88
DU4ÜESA DE BRASÍLIA PO 2/ 7 33 653 18.5 4.70
LIBRA DE BRASÍLIA PO 15/10 44 657 15.4 5.13
NAPA OE BRASÍLIA PO 12/ 7 233 3841 13.2 4.92
NATIVA DE BRASÍLIA PO 13/ 6 110 2342 17.3 5.72
ODISSÉIA OE BRASÍLIA PO 12/ 5 39 1411 25.6 5.00
0R4UIDEA DE BRASÍLIA PO 12/ 5 63 1353 Í9.7 4.97
PANPULHA DE BRASÍLIA PO 10/ 9 266 4371 13.6 4.93
REALIDADE DE BRASÍLIA PO 10/ 4 127 2275 14.8 4.80
3I6ALTA OE BRASÍLIA PO 10/ 3 144 2462 21.2 5.49
RONA OE BRASÍLIA PO 10/ 1 143 2624 13.9 5.11
SALADA OE BRASÍLIA PO 9/ 3 125 2538 14.6 4.93
SOOOHA OE BRASÍLIA PO 9/ 3 224 3855 12.3 5.24
SONHADORA DE BRASÍLIA PO 8/ 9 259 4744 12.7 5.59
UNAI DC BRASÍLIA PO 10/ 0 235 3894 12.5 5.12
URUPIAN6A DE BRASÍLIA PO 7/ 5 15 376 25.1 4.90
VIONM DE BRASÍLIA PO 6/ 9 93 2138 19.5 5.18
VINAG8E1RA DE BRASÍLIA PC 0/ 1 155 3547 10.3 4.70
VITORIA DE BRASÍLIA PO 6/ í 46 993 24.4 5.10

GARia DONATO DE MORAOE . Controle ei: 22/13/88
ARCOS , NG.

2 oritífhiít. iiHiMC
C-2153
NACA OA CALCIOÜMDIA
NAGAR DA CALCIOLAMDIA
PAMCMA OA CALCiOÜWOIA
«UEFaiHKA
RAJADA OA CALCIOLANDIA
SARA DA CALCIOLANDIA
TACM
TEM
UKOA OA CAL
ULTIIM
UMA
3 ordenhas. iiiíiiik
ABf LHA
OIAKA DA CALCIOUyniA
OSQRIA OA CALCIOLAICIA
«UllOA
lUIXABA
RASTEIRA OA CALCIOUMDIA
RESIAO OA CALCIOLANDIA
MIMA OA CALCIOLANDIA
TENTATIVA
TEfCA CAL.
UREJA OA CALCIOLANDIA

^

TA6S0 ASSUNGM C06TA
ARCOS . NB.

3 ordnka^.
•-7740

JOff LÚCIO lESCNOe E OUTROS
MTostiáõs . m.

2 íféenkn. iHmu

ARIMt SOUTO HATOt FILIZZOLA
jnnTiiA . NB.

L m 00 cAcnuiA

PC 7/10 128 1377 14.4 5.40
PO 11/ 7 160 2318 14.0 4.60
GCl 11/ 7 95 1?43 14.6 4.25
PO 9/ 9 132 1947 14.2 5.20
6Ci 8/ 1 85 1277 12.2 4.51
PO 7/ 3 137 2862 ll.ó 5.26
PO 5/10 193 3196 12.1 6.36
PC 8/ 4 123 1362 10.3 5.45
PO 8/ 0 74 922 íi.7 6.24
PC 4/ 0 146 16»? 10.0 5.10
PC 7/ 9 151 2097 14.4 4.71
PC 7/14 125 1446 14.1 5.25

NR 6/ 2 14 104 14.4 4.71
PO 14/ 5 3 105 13.1 4.12
PO 14/ 2 34 440 12.3 4.07
PC 3/ 4 72 1476 13.4 4.40
PO 6/ D 11 148 13.5 3.93
PO 7/ 3 8 86 14.7 5.42
PO 11/ 6 76 1545 18.4 4.61
PC 5/ 9 34 337 11.3 3.54
PC 4/ 3 44 648 16.2 4.51
PO 5/ 2 53 886 12.9 3.72
PO 5/ 1 11 139 12.6 3.81

PO 4/ 7 46 789 14.6 3.90
PC 4/ 3 54 628 11.1 4.41
PC y 1 33 326 14.5 4.19

, CcMtrole et: 25/43/88

It 7/11 114 1384 11.4 4.39

. Controle ci: 19/4^88

w 8/ 8 174 1845 14.1 6.53
PO 8/ 7 73 80? 14.6 5.66
PO y 5 18^ 14.5 5.05
PO y 3 SB 14.5 5.24
fO 3/ 6 13 144 11.1 3.07
PO 17/ 9 26 356 13.7 3.80

. Controle ri: 26/43/88

fC y 7 69 9M 13.4 3.58
PO 12/ 3 34 342 11.4 3.86
PO ly 4 134 2110 14.4 3.61
oci 14/ 7 56 747 13.2 4.17
PO ly s J25 2464 17.6 3.69
PO 11/ 2 187 2062 14.8 3.9?
PO iv i l?4 1990 11.2 4.10

LIBERDADE
LUPIA DOS POCOES
LU2ILAHDIA
HALGA DOS POCOES
HARCARIKA DOS POCOES
HARIYU DA ZEBULANDIA
HATfilZ DOS POCOES
HEHORIA
NEHALY DA ZEBULANDIA
NOIVA DOS POCOES
OFERTA OOS POCOES
OHDIKA DOS POCOES
OPFRETA DOS POCOES
ORANA DOS POCOES
OSTRA OOS POCOES
ÓTICA DOS POCOES
OXAKA DOS POCOES
PMADA DOS POCOES
PARAFINA DE BRASÍLIA
PAULISTANA DOS POCOES
PENELOPE DE BRASÍLIA
PRATA DE BRASÍLIA
PRECIOSA DE BRASÍLIA
BUaUZ DOS POCOES
OUCRIOA DOS POCOES
RUICABA DOS POCOES
eUIRANA OOS POCOES
RAFIA
RECORDISTA DAS POCOES
RONA DAS POCOES
ROSA DOS POCOES
SABOROSA
SAXRI DA ZEBULANDIA
SIBÉRIA
VENTURA DA ZEBULANDIA

JOÃO GABRia DA COSTA NORONHA
CASA BRANCA , SP.

2 ordeflhis. km»h
C A BELIZA
C A LACE
C. A. CANAA 11
C. A. CASSIAM
C. A. DUPLA
C. A. OPERETA

C.A. aiTE
C.A.CALIFORNIA
C.A.CAHONILA
C.A.CARAVELA
C.A.CU8RÜILA
C.A.DENOCRATA
C.P. CASRUETE

ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
S.CRUZ DAS PALHEIRAS, SP.

2 ordenhis. *HMHt
C. A. BMOSA
C. A. BOlUNA
C. A. DELICIA
C. A. JALAPA
C. A. HMTIRUEIRA
C. A. NAVALHA
C. A. OFERENDA
C. A. POHPEIA
C. A. RUMENTONA
C. A. WENTURA
JAGUANESA _

JOSE EDUMDO COSTA HANCINI
S.JOAO DA SOA VISTA , SP.

2 ordwhas. «"««»
Hi
fS4
«50
•7«
1821
1822
1B4Í
48
C. A. OÜARESHA
C. A. WINTA
C. A. RAJADA
C.A. «07 URUCUBACA
C.A. 99
C.A. CHUMBADA
UBERLÂNDIA
URTI6A
VENTURA

MfMCU DUMTE LNNIA
80N SUCESSO . PR.

2 ordenDas. iimhii
pílula OA POTY W
ROOPAN ifOTI Vil DE 3RASIUA

GASRia OOMTO OE ANDRADE
BETIH . N6.

3 ordcAhii.
HUCANA DA CALCIOLANDIA
NETA BEU OA CALCIOLANDIA
WENTURA DA CALCIOLANDIA
WEiaA OA CALCIOLANDIA
RAIADA DA CALCIOLANDIA
lAIPUR OA CALCIOLANDIA
IMim DA CALCIOLAIBIA
mm OA CALCIOUMOIA
SMTTA DA CALCIOÜWIA
JATA
TtOMA OA CAUIOLMTA
Ttow OA aSHoLAieiA
UtTIGA
tiniM
m

P

GCl 7/ 2 363 5324 14.3

PO 8/ 7 275 3498 14.8
PO 6/ 6 191 2493 11.7
PO 9/ 5 139 2763 19.3
PO 7/ 8 228 3294 12.4
PO 13/ 0 119 1411 14.3
PO 0/ 6 46 510 il.2
PO 7/ 9 285 4684 12.3
PO 12/ 7 21 248 12.4
PO 7/ 3 194 3244 11.6
PO 6/ 7 167 2744 15.3
PO 6/ 9 28 487 17.4
FO ó/li 277 3387 10.4

PO 7/ 0 62 782 11.6

PO 6/ 5 143 1657 14.7
PO 6/ 3 165 2148 14.8
PO 6/ 0 261 3759 13.2

PO 5/ 2 144 1589 11.3

PO 11/14 97 1726 18.4
PO 5/ 2 79 926 14.6

PO 14/11 159 2445 12.8
PO 11/ 1 232 3253 11.9
PO 14/14 185 2731 15.1
PO 3/14 149 1729 11.2
PO 4/ 5 244 2344 14.3
PO 4/ 1 124 1425 14.7
PO 4/ 4 147 1498 14.9
PO 8/14 24 288 12.4
PO 3/ 3 54 732 13.7
PO 3/ 6 52 642 14.2
PO 3/ 3 159 1927 12.5
PO 7/11 27 342 11.2
PC 8/ 2 73 1441 12.3
PO 15/14 154 1725 11.1

PO 6/ 4 94 747 14.9

GCl 7/ 6 183
GCl 12/11 158
NR 7/ 4 24
PC 6/ 4 96
NR y 7 92
PC 9/ 8 247

NR 4/ 7 18
PO 6/ 4 74
GCl 6/ 4 149
GCl 6/ 3 122
PC 6/ 7 21
W 5/14 144
NR 8/ 1 242

11.9 4.4t
11.9 4.22
14.1 4.18
li.l 3.9A
1«.6 S.H
1«.« S.M
H.í 4.4«
15.8 3.92

15.1 4.«7
1«.0 3.67

. Controle ei: 14/f3/86

PC 5/ 8 245 3146 14.4 4.23
PO 6/ 1 133 1^3 14.4 4.33
PC 4/14 135 1662 11.2 3.93
GCl 14/ 2 229 3128 12.3 4.B4

NR 12/ 5 122 1656 12.6 3.49
PO 11/ 2 125 1842 il.7 3.61
PO 14/ 7 125 1824 12.6 4.76

NR 3/14 235 4343 13.7 4.8Z
NR 7/11 153 1936 14.5 3.94
GCl "7/11 144 1734 11.4 3.6S
GCl 7/ B 187 3154 14.3 3.99

I Controle ei: 29/43/88

9/11 191 199D
9/11 124 1311

. Controle c«: 34/43/86

11.3 3.5^
14.4 4.M
11.4 4.44
19.2 3.72
12.7 3.31
11.2 3.00

14.2 3.92
11.9 4.24
12.2 4.26
14.8 3.76
ll.S 4.49

14.4 3.94
14.9 4.22

O 12/ 4 55 945
PO 11/ 4 124 1694
PO y 4 159 2429
PO y 4 13? 1644
PO yi4 118 1578
PO ;/ 5 86 1476
PO 11/ 7 36 594
PO y 4 154 iy4
PO y 1 137 1645
PO 14/ 4 144 1629

fS y 3 181
PO y 3 173 wfj
PO 7/11 295 M89
PO 14/ 2 204 2521
PO 7/ 4 489 5478

17.1 3.5í
13.S 4.44
14.1 4.B4
11.1 0.14
ll.S 4.S2
13.1 4.rj
15.3 4.31
12.5 5.44
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Idade Dias 'Produção L0Íte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Naiacta. NoconU%Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte{em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Raça: GIR X HOL. (GIROLANDO)

Dr. Custódio Cabral âe Alneida. Itaguai. Eet. âo Rio de Jamiro. Controle em

29-02-88. Begine de pasto can ração saplecentar, 3 e 2 ordeihas.

Controle Efetuado pela Associação de Criadores do Estado do Rio de Janeiro.

Inçortada II do Pica Pau Anarelo
Flor do Norte do pica Pau Anarelo
Carcen do Pica Pau Amarelo

II do Pica Pau Amarelo
Larparlna do Pica Pau Amarelo

do Pica Pau Amrelo
Fantasia II do pica Pau íoarelo
Reserva do Pica Pau Amêurelo
Baton do Pica Pau Amarelo

18,8 3,9
15,6 4,4

1/2 6-7 29 46 19,1 4,2

1/2 7-5 29 46 19,8 4,3

1/2 7-4 19 24 19,4 4,9

1/2 7-5 19 22 18,6 4,2

1/2 7-3 19 18 20,1 4.1
1/2 7-3 19 18 20,2 4,0

Or. Custódio Cabral de Almeida. Itaguai. Bst. do rio de Janeiro. Controle <

30.03.88. Regime de pasto ccoi ração suplementar, 3 e 2 ccdenhas.

Oantrole Efetuado pela Associação de Criadores do Estado do Rio de Janeiro.

Inportaâa U do Pica Pau Mareio
Flor do Norte Pica Pau Amarelo
Carmen do Pica Pau Ãnarelo

Gaiola do Pica Pau Anarelo

lasçarlna do Pica Pau Amarelo
Destroçada do Pica Pau Amarelo

Andorinha do Pica Pau Acareio

Divisa do Pica Pau Anarelo 1
Novela ck? Pica Pau Mareio 1

Garça do Pica Pau Mareio 1
Fantasia II do Pica Vsdí Amarelo 1
Reserva do Pica Pcbi Amarelo i
Baton do Pica Pau Amarelo ]
Carnaval do Pica Pau Anarelo
Fbxa do Pica Pau Amarelo ■

Raça: INDUBRASIL
6ABIIIEL D.AMDUAOE-CMJWITE PECUARU
tWi6A H&.

2 ordenhas. hhhii
ADULTA PC
AGUIA PC
MfOLA PC
CALUNGA PO

1

PC

1/2 6-8 39 76 33,4
1/2 7-6 39 76 23,9
1/2 7-6 19 64 18,3
1/2 8-1 19 63 26.3

/2 6-11 19 62 29,4 3,5
1/2 7-5 29 54 26,5 4,2
1/2 9-5 19 54 22,6 3,8 \

V2 7-6 29 52 31,7 4.1

1/2 7-4 29 48 23,4 3,9

1/2 7-4 29 48 17,5 4,1
1/2 7-5 19 44 20,6 3,2

1/2 9-8 19 39 22,4 3,3

. Controle eü «a/Aa/SG

29,9 4,4
21,5 4.6
24,7 4,3

7/IB ii4 1262
PC 7/ii ?♦ 776
PC 7/ÍB ii5 1B2Ò
PO Í4/ í 114 1B73

Raça: MESTIÇA

AGROPECUÁRIA C0L0Í9INI LTUA.
ARMAS , SP.

3 ordenhas. HKim
NAm

PELEISON SOMES PENIDO
SANTA ISA3EL , SP.

2 ordenhas. »»»»
AHA20NAS
BALEIA
BALIZA
BONAKZA
6RAUNA
CABMA
CANOA
ClIALANA i
COTIA
DELICADA
GORETE
GORGETA
HANCHA M
PAWINHA a
P0RTtLA-i49
PRATEADA
ROSnRA 255
SERRINHA
SIRIEHA

. Controle ei3 24/13/38

9.5 4.11
B.á 3.S4
G.4 3.81
8.8 6.B2

. Controle en: •7/#3/88

NK 8/ 1 15 256 17.1 2.81
« 8/ 1 27 6*7 21.# 2.9#

8/ 2 4 75 18.8 2.73
m 0/ 1 31 533 17.2 2.71
m 8/ 1 25 462 16.5 3.89
m 7/ 6 233 3781 16.2 3.27
m 8/ i 16 314 17.6 2.5#
m 8/ 1 16 256 16.# 3.31
-ffi 8/ t 3? 811 24.8 2.4#
NK 8/ 1 1? 314 16.5 2.77
m 8/ 1 34 53# 15.6 3.#G
m 3/ i 22 389 17.7 2.71
m 8/ « 61 i#46 15.5 3.42
HR 7/11 6? 1264 IB.Ó 3.23

7/i« 122 214# 16.3 3.31
m 7/1# 127 2225 15.3 3.2#
ffi 7/ 7 155 2376 16.2 3.#2
Nft 8/ 1 28 426 15.2 3.»3
M8 8/ 1 24 413 17.2 3.31

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
A MELHOR E MAIS ÚTIL PUBLICAÇÃO QUE OS NOSSOS

ESPECIALISTAS PRODUZIRAM PARA Ò PRODUTOR DE LEITE

PUBLICAÇÃO PATROCINADA PELA ANPES
ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE PROGRAMAÇÃO ECONOMICA E SOCIAL

3.* EDIÇÃO REVISTA

ummA

CAPITULO 1 — INTRODUÇÃO
CAPITULO 2 — MELHORES PASTOS, CHAVE PARA A PRODUÇÃO

MAIS ECONÔMICA DE CARNE E LEITE
CAPITULO 3 — ALGUNS FATORES QUE AFETAM A PRODUÇÃO DE

CULTURAS FORRAGEIRAS

CAPITULO 4 — AS FORRAGEIRAS: GRAMiNEAS E LEGUMINOSAS
CAPITULO 5 — ESTABELECIMENTO E MANUTENÇÃO DE PAS

TAGENS

CAPITULO 6 — A MÁQUINA ANIMAL
CAPITULO 7 — SUPLEMENTACÃO DAS PASTAGENS

CAPITULO 8 — A ROTAÇÃO PASTAGEM-CULTURA
CAPITULO 9 — CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pedidos à EDITORA DOS CRIADORES LTDA
Ru. V.nlnclo Alras,-31 — CEP 05034 — Sio Paulo - SP

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES
Rua Jiguaribc, 634 — SÍo Paulo
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AGROPECUÁRIA
WIT ACOATIARA

LTDA.
PROP.; Antonio Fernando de Barres Gomes

Seleção e comenciallzação de gado Sta. Gertrudis, P.O.

Rua do Rosário 62 Grupo 402 - Centro R.J.
Telefone: (021) 709-1611

-'semen Gví2red

Editora dos Criadores

publicações especializadas em agropecuária

Contabilidade Agtopecuáfia • Crescirnemo e fle--oduçáo em Gado Nelorc •

Criacio de BOIalos no Bracil • Eqüinos • Exploraçáo Leiteira • Guia

Agropecuário 4' Edr, • Manual de Controle Leiteiro • Industrlaliaação do Leite na

I  Fazenda • ̂langalarga o Cavalo de Sela Brasileiro • Gado Nelore • 100 Anos de |
Sele^io • O Neíore • Recibos e Noiílicações Rurais * Bloco de notificação, |
recibos ou comunicações a empregados da iazenda ■ Contratos agrários ou de

controle zootécnico.

Material indispensável àqueles que tem empreendimento no campo.

Rua Venôncio Aires, 31 - Fone.; 263-8400 - Sâo Paulo - SP.

reprodutores NELORE
Mocho e Padrão - Pronto Cobertura

Tamanho e Rusticidade - Regime Pasto.

ALCEU RIBEIRO BUENO

Rua Cap. João Ev. Uma 163 - ITUVERAVA - SP. Cep 14500
- Via Anhanguera kg 410 - Tel.: (016) 729-2464

HARAS NORTLAND

Árabes, Trakehner (Hipismo)
Em serviço na Reprodução:

NMythos - S-Maslmla-Ind. Crecs.
Hazzaz FA. - Schokry-Setnit
(Hipismo) - * Trakehner: * El!>in-
Insterfever (DLG-Leistun^s-Sieger)-PATRON

Também Venda de Produtos

Inf.: Prop.; Gerda Peterson Fone.; (011) 8,s,l-8812 e (011)

Fo^endo Santo Hormínio
Proprietário: Wariy Bottura
Fones.: (0186) 42-4274 ou 42-2169
Caixa postal 314 i

CEP 16.200 - BIRIGUI - SP. NOME; DONtOl BROAD

Proprietário: Ubirajara Rit>elro Sodre
Comunicamos aos amigos criadores, que este garanhão en
contra-se alojado na Fazenda Santa Hermihia, de proprieda
de do Sr. Warly Bottura, para venda de cobertura.

EXTERMINADOR DE RATOS

Trata-se de uma moderna técnica

para eliminação de roedoies, -"ifêS?
empregada com muito sucesso na rílPfW '
Europa, EUA e Japão agora no Brasil • _
com moderna tecnologia Japonesa.

Dispontveis em três modelos para Lf—3 '.a,
proteção de áreas de 150/700 e 1400 m^.

BRASTEC INSTRUMENTAÇÃO INDUSTRIAL LTDA.

Rua Major Sertório, 88 cj. 802 - S. PA ULQ - SP 01222
Tais.: 231-2513 - 257-9523.

PÔNEI

Horas Ptoncho Alegre
End: Espirito Sto Pinhal - SP

Prop: Fabiano Augusto Porto de Menezes
Garanhão

Bandido do Porto - pelagem persa
Altura 81 cm

vendo de produtos e coberturas
Fone: (0196) 51 -3605 - 51 -3630 e 51 -2462-Res.

A GARANTIA DO PRODUTO ESTA NO NOME:
Os Produtos Veterinários Manguinhos são fruto de 60 anos
de experiência, com eficácia garantida.
Os nossos produtos são encontrados em distribuidores por
todo o interior do pais e em qualquer loja especializada do imrwmjH
ramo. O criador que joga para ganhar aposta no nome que Wm ■
36 tornou símbolo de qualidade e eficácia: Produtos
Veterinários Manguinhos.

Vacina Manguinhos: A única fora do gelo

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS
R Francisco Manuel, 91 Rio ilo Janniic

Tels :(02l) 284 6533

2 O 1 í) O 5



AGROPECUÁRIA SANTO ISIDORO
JOSEF PFULG

ESTR. MUN. P. HORTO FLORESTAL 3067 - JUNDIAÍ - SP
FONE.: (011) 436-1466

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE PARDO SUÍÇO

Produzir 1.200 kg de leite tipo A diariamente em apenas 30 alqueires exige altíssima tecnologia
No entanto exige também um número limitado de animais.

É devido exclusivamente a isso que estamos dispondo de algumas das nossas matrizes.
O padrão que sai é o mesmo que fica!!

Confira!!!

N. CONTINUATION

S.I. BIANCA

S.l. ENZO
S.I. GEÓRGIA

50 MESES

S.l. HILDA

36 MESES

CLAUDINE

JURUNA
S.l. JULIANA

16 MESES

S.I. IRENE

20 MESES

N. CONTINUATION

S.I.FÀNIA



Você sabe por que o dono deste cavalo está tranqüilo?

Porque ele tem o "Seguro de Animais" Cosesp.
O seguro que protege o seu animal dia e noite.

o Patrimônio
ôe um criador são
os seus animais,
n^esmo quando
^uito bem trata
dos não estãolivres de acidentesfdoencas

problemas com traAJ^
outras situações rríTf
mente podem ocorrer

Por isto, a Cosesp criou a
carteira de "Seguro de Ani
mais" que protege individual
mente ou em rebanho os seus
animais.
Evite preocupações fazendo

um "Seguro de Animais"
Cosesp. Fale conosco pelo
tel. (011)284-4888 ou atra-
vez de seu corretor de seguros.

anos

GOVERNO QUÉRCIA
companhia PE SEGUROS
OO ESTADO Ot SAO PAUIO

jà


